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ecisivas rara 
blema da Sucessão 

arecimento 
Municipal 

o pn^dtnlti da Rttpablica dotin* lua potição *nlt oi Bitadoi 
Unido».   O íortinmdot do Etimda a o preaic/enM da AtnKiação 

ContafEM    de    Sa/Uoa,   ouvam-no   aMflfanMnta 

A vsi. Ivtle Vargas, ouvida on- 
tem pelo telefone, a respello da 
enUTvliita do n. Toledo Plz*, de 

que o PTB Bb«iulonaii« ft candi- 
datura Preitei Uala, allniiiiu: — 
"Depoli que ucrcTl u carUa ao* 

CAPOTOU NO AEROPORTO 
AVIÃO PROCEDENTE  DA 

DE ORLY 
TUNÍSIA 

Partindo-se em dois, incendiou-se o aparelho — Conduzia 57 passageiros, a maior parte 
 dos quais foi salva graças à presteza dos socorros  

aerroMB PARIS, 29 lAPPl — Um aviso por uma CBUsa ainda desconheci- 
da Unha Tunla-Parifl capotou no da. ciue o pesado aparelho caJu 
aerodromu <te Orly, • deppU In-   ao solo e capotou. 
oendloii-se, Haveria, trti mortOa e 
numenuos feridos. O e,pa«aho 
conduzia 57 passageiros. 

VIOI.KNTO CHOQUE 
PARIS, 29 (AFPl — ÍW àí 

lBli25 GMT, Bnatameote, aae o 
aparelhn, procedente de 'RmlB, 
al»teu-se sobre a plfila numero 
3fl, do aerodromo d» Orly a una 3 
km.i,   do  aerosare sul. 

Havlt 58 pasaaeelrca n bordo. 
H4 inúmeros sobreviventes. Al- 
guns instantes após o acidenta, 
todos  03 aervlçofl de salvamento 

sob a violência do choque, o 
sparelho cortou-se em quatro. 
Impdlatament« ap6s, ele se In- 
cendiava o Imensas chamM ele- 
vavam-se na noite. 

Entrement«s. organUavam-se 
socorros e mullo rapidamente 
bombeiros, grupou especlallatas 
franceses e norte-americanos. Ini- 
ciavam a luta para arrattcar dos 
deeCroQos do aparelho o maior 
numero possível de pusageiros. 
Rapddamenle foi extinto o laoen' 
dto. Orltoa dllacerantes, apalot • 

martelos pneumaticos, 
elétricos portáteis. 

Numerosos paastigelios, graça» * 
rapidez dos socorros lorsm sal- 
vos e transportados em ambulân- 
cias que sulcavam a pista, onde 
nenhum outro aparelho decolava 
ou aterrisiava. 

As condlç6ea atmosféricas eram 
mAs e um espesso nevoeiro reduzi- 
ra a visibilidade horliontal a BOO 
metros e o teto ti&o Ia alem de 
ao metros, 

ParecU, *■ >t,00 hs. <OMTi, 
qua nio M deveria lamentar mor- 
toa, embora três pessoas •ntlvei- 
«em bloqueadas na cabloe dlao- 
Uln « «IM nto w  Uveue oer- 

DECLARACAO   DX   PASSA- 
osimo 

PARIS, 39 (APP) — um dol 
passageiros do avlfto "Armag- 
nac'*, acidentado no momento de 
sua aterrissagem em Orlf, decla- 
rou que, por volta de 11,10 bs. 
lOMT), quando o avllo se en- 
conlravB nas iN'oxlmldadM d* 
Orly. fora dada ordem aos pas' 
sngeiroa para que apertasaem os 
cinturAei, o que todos (Inram 
imediatamente. Oma primeira 
aterrlsugem fd tentada por vol- 
ta da* Ifl.lS ha. (OUT). mis os 
membros da Ulptllafáo Intorma- 

SM. Prtatet UaU e Wladtmir de 
Toledo Plaa. nto houve motivo 
algum para que le alteraiaen) a 
r«aoluçta tocnada pelo* oonven- 
dtmala do PTB. Irei k S&o Pau- 
lo levar k metuagem de Jango 
aodlart de apoto à candidatura 
Preilcs UaU". 
•KGIBTSO DK CANDIDATURA 

Deram «utrada ontem, no Tri- 
bunal Rcflonal Elellwal, os pe- 
dldoi <le ngIMn das eandldatu- 
raf do V. WertwMWB # «ra. tve- 
la Tarfai. pelo PTB. A Comlssto 
ExeeiiUva da referida agremlaçfto 
deu, >«Un, eumprlmeniio ao que 
foá ddibeiado pdos convencio- 
nais do partido. 

O PDC COM FBESxeS HAIA 
Teve lugar, ontem * noite, na 

■eda paiUdaria, a reunião con- 
junta, doa diretórios Regional e 
UetropoUtano, do PDC, para tra- 
tar do proUema da suceasio mu- 
nicipal. Da bdclo tratou-«e da 
apnwntaçfto d* oandMMos pro- 
prloa para oncorrer à lUCMato do 
sr. Toledo pita. pouco depois, en- 
tretanto, esse movimento lol In- 
teiramente superado pelo traba- 
lho deeenvolvldo pelos vs. Fihn- 

We, de^^edUp«edae«.portod,0^  yqg^gy W^^á^Mgrt^ ,^ J,^^ «gg^J^ 
'«rtlrásin'no local do aeident».-do tariasm* .«m» 
pioí DO momento da aterrlaMgem e atacanm Mm  macnadlmM 

snmmmraumisüMiiii 

AUMENTOU O PR^O DE TUDO MENOS O DA 
FRUTA OUE EHÁ MAIS BARATA ESTE ANO 
Ura» Q  lelenta enuebos o eqbta da   10  quilos — Aboeorfa  a 
■eli cruielrom e p«as a tria cnaelro* — Maçã óeWa srganttDa 
lambem   a liôi  ciuialios — O  flqo conttnaa  olndo na  olla — 

Molivo do  preço balia da liula:  sapst-produção 

(I.fí oa   l.a pagina do 2.o codemol 
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d« M. D«pDlt de («cAeram me- 
dloacW na enfermaria de Orly, 
(eram riw enviados para o Bos- 
^tal da Misericórdia, seus te- 
tlroentoa s&o sem gravidade. 

BnBe os feridos acham-se al- 
gum militares que foram para 
o hospital do Vai de Oruce. 

Cinqüenta e Irés passageiros, 
mala S beWa de menos de dois 
anos, e 11 membros do pessoal 
navegante achavam-se  a  boidc. 

O dtretcr da enfermaria oe 
Orlr declarou que oSo bavla iit- 
nhum ferido grave que PUdeaie 
faaer   prever   complloãtõei. 

qoft M pancfense perlgoaa. O apa- 
reltio •• dlrttina pai» Le Boür- 
get. 

No momento da segundo at«r- 
rlviagem. o svlfto, por motivos que 
os técnicos apurarfco, ela rtdou 
doas «niea u>bn ai mesmo, e 
clndlu-se em dois do aexio banco 
traseiro. Poi por esta brecha 
que os viajantes puderam sa- 
fsr-se. 

tuto de Engenharia 
de São Paute 

A Aopa daveocadot ncebea 
•TT votos — M« BBfroqtes 
pata a chapo eneabaçailB 
pelo •■«. pB^abeil» SoUs — 
Dos Bola coateifldus e platte 
(Lar na Ia patj. do ío ead.) 

CO Hontoro, Queln» niho e Pau- 
lo de Tarso, que defederam o 
apoio do partido à candld»lura 
iVestea Haia. Quando encerráva- 
mos Ce trabalhos, procedla-sC t 
ppuraçfto do proníinclamento doa 
õlrigentes daquela sgremlacto. O 
PDC tende » escolher, come com- 
panheiro de chapa do sr. Prestes 
Mala. o vereador Pedro Oeraldo 
Costa. 

O governador Janlo Quadros 
InComiDu k reportagem, ttn San- 
tos, durante o banquete que foi 
oferecido pela Assoclaçfo Comer- 
cial de SsJitos ao presidente da 
EtepubllcB que no próximo dia 
li. "mais ou menoa" lari pu- 
blicamente o seu pronimelatnen- 
to sobre o pleito munldpal de li 
de março próximo, Tendo os re- 
porterea que o asaedlavam insis- 
tido *e apoiaria, realmente o ar. 

PRODÍGAIIDADE DO 
REI IBN SAW) 

MOVA YORK, 3S <AFPl — O 
rei Baud, fa AraUa, distribuiu 
maU d« n.OOO dólares da gor- 
(ttas ao ptUoM do navio **COQS. 

no 

Preates Mala. conforme »e asiob- 
iha, o governador «orrl e frisou: 

—     "Aguardem,     meus   ami- 
gos..." 

A CONmíBiaA 
lOSSORRISO^ 

Lagii.tÓà' 11 vUt« à nfluibi 
do OubÁtáo, do Mtocno ao Pu* 
que Balneário Hotel, o tnéf- 
.dente da Republica e o tom- 
nadoT de 8Ío Paulo íoram lavft- 
do* paia o apartunenio n, itd 
daquele hotri. AU, apue a "tal- 
lette", Acompantiados apena* dcv^- 
•eu* auztllares mala imedtatofc- 
o« iri. Juicellno KublUduk .f ~ 
jsíiuo Quadras, rimfirrrnmlaiini 
durant« meU hora.   . 

Nada transpirou sobra e*M:«0- 
contro pewoal entre Oi ddt pOR 
Utlcoa. '; 

Coítio k praldeate da atpf* 
bllca. em eiitrevlatA. dledmnà^C 
que n&o se envolverá, na pfriltlM 
municipal de 8io Paulo, d^lzrâr 
do o amintá s cargo dos partf' 
din«, Donjetora-se qtte a conlmAr ' 
da giroii «m torno de ijtiMtM 
polltico-admlnlstratlvas da itíA* 
ta federal. O presidente e o.^h^ 
vernador deixaram o ápartaoMA? 
to sorridentes, evidenciando Ur 
rem chegado a um ponto de i)tf> 
feito entendimento. 

" -WKAWltotOt MA FORÇA DA ONIT — ÁBÜ fftrSIJt 
EgUa — «snbrae «b MB(in#Ntts bnsíMro A r«rça Biparfk 

■■■"■.-:■,>: % 

KMBK M HA QUSnAO DAt tUCOB pDMCVJW 

Tíaz liete Vap a 

PERDIDAS AS 
TORHAR A 

ULTIMAS ESPERANÇAS DE 
HUNGRIA INDEPENDENTE 

JanoB Kador dá o golpo d» morte no» baboDiadoce» huaqarM qu« pNtuuliciin 
manler-86 equidiatantM do Partido Comunlato — ContliMia a nprMWõo policial 
©m lodo o paia — Suapensoa oa oUvidadea do Conaolbo Opworlo dcn Estrados 

^_^__ de Ferro  - 

BUDAPESTE, 29 (DP) — Por 
Chsrlts RJdley - A ulUma «pe- 
rangiL yuc CK I rabulhudores hun- 
garob iiiüiaiii de se manter liult- 
pendentcfi do Partido Comunisw 
esíumüU'í.e depois de um discurso 
prominciaflo iielo primeiro minls- 
Uo Janoa Kadar. 

Tal dlBCuriíO. pronunciado on- 
tem Bos eiemonu» dirlgf-iiiea dos 
sindicatos dirigidos pelo governo, 
foi publicado hoje pelo jornal 
■"N'?P5 Siübadsag". 

Em seu discurso.  Kadar expóh: 
Ii — Os sindicatos, como uni- 

Nas Nações Unidas 

Iniciados os Debates «««'«H»'»»" 

Sobre a Criação do 
Fundo Para o Desen- 
volvimento Econômico 

COS representantes dOa trabalha- 
dores imr efeito da prescrlçáo dos 
conselhos operários que havia ao- 
let, "Jamais poderão ser Indepen- 
dentes" do partido revolucionário 
da classe brabaUiadora; — 31 — 
no futuro, o Partido Comiwl«la 
devera controlar os sliuUoat«E, 
não pela proporção do numeco de 
seus membros dentro deles, mas 
sim "p^a superioridade de sua 
qualidade política", e 3) — O di- 
reito de greve n&o tem aenliura 
sentido em "um Estado socialll- 
ta", porque quando os trabalha- 
dores se declaram era greve sim- 
plesmente estão lutando contra o 
poder da classe trabalhador» re- 
presentada pelo goven» O direito 
de greve fora aboUdo tiavla we- 

nas alguns dias por tun decreta 
do governo, que fai do convlla à 
grevs um crime punlvd com a 
morte pela lei marcial. 

(Outros ttíegiamas na pag. 4). 

TRIãDOICõSGIO 
MILITAR DE SALVADOR 

RIO, at (Asapressi — Por de- 
creto governamental acaba de 
ser criado o Colégio Militar de 
Salvador, Bahia, que deverá ser 
Instalado no bairro Pltuba. na- 
qnda oapltAl, em terreno doado 
ao Ministério da ouerra. 

de lan Mait à taDialwa M 
Vm npottsi Inpronaade. «■• dan o 'lore' da daiUlaiwta ia parloBeBkir peWHMa è taa saaAd» 
twa a vk«. na chapa da Piasles Mola. swqe cosi a aarldada tnaaperadai o V. T. 9.. obovia da 
todos as siUB BIOS, apekná a caadUotara do prasldaole da C M. T. C. — Hà am asquama nalto 
imporlOBla. qos não nasceu em São Paolo, lais a tada da ucldada do Potttda de Vorqas, no* alg- 
nlllea vma tomada da posição pim a socaesóo govaraamaDlol ponllala e a lUGessão piesldeadol 
da BapubUca" — ABonhaosr nos piafstos, Dma laraula qne dau qoaho da caoaa a InacaUao 
     KnUtachek. qiw serio e bspkadn do qoa vol acosMcat... - 

Quando a reporlopeni polirt- A /lutoria M eoniada neêtas 
CO i leita em encontros lorlui- colunai, conjesiamot que, dían- 
UM, ndo pode e Sindicato das le deste e outros depoimentos, 
iBlormações o/icialiiar, peta com certa timidez... Mas ei» 
unanimidade doa notldodo- gue doze horas depois a caria 
rei,  uma  In/ormafdo,  por mau  vinha a lume, a eonfirmaçAo era 

•TBISAO DO DINAMITADOR LOUCO" — WATE- 
BVRY, Connacticut — Gaortfa MM»tkr (ao cenfro), o dina- 
miltdor looco, que atpalfiou 31 botnbaã da iabricmçâo ^rosasi- 
ra sr» JVora Yoit, nos ultimo» 16 anos, quando era oondusJdo 
liars a chalatarm da policia da tVarabury. pe/o ifefMire Afilra 
Lynch (i atqueida ) a o cmpilia Erattt Pmkul (à direita >, Dit- 
t^rtm mM ttuloridad^a que o pacafo mrrmlhairo, da 53 alto*, 
con/essDU havat praticado oa atanladoa para vingar-as da "Con- 
aalidafed £draon Company", axnpanhia onda ticou tattti-ittva' 
lido s da <iual não recebeu indenisação. — (Pots Unltad Pises) 

fntwridlca que pareça. 
Assim turplv, para as colsnoi 

ão CORREIO PAULISTANO, 
úquela noticia doifa com eiclu- 
tívidade por este jonuU, ie qw 
Ivete Vareoa havia eicrtto uma 
carta ao prejeito Píia comuni- 
cando oue desistira de sud can- 
didatura, No mesmo dia, o 
deputado Louro aomet, do P- 
T, B. Vinha, muito bem in/or- 
modo, diier oue a parlamentar 
do seu partido estava de pedra 
e cal com a candidatuTa Pret- 
lei Maia, e Tue manterto, asHm, 
sua prttenta na chapa, como 
elemento, ollds ponderonel para 
a vitoria do consotrrddo urba- 
nista. 

um lato. 
Agora, outro encontro fortui- 

to nos coloca frente a irente 
com o ctdaddo bem in/ormado, 
çue ndo i do P. T. B., nem dos 
circulas o/ieiosoi do Ibirapue- 
ra. ff' um obíeri}a(lor que pare- 
ce possuir anCenai lecretas. B 
ete afirma: 

— -Viu como se confirmou a 
nolioui que lhe dei? Fofs tem 
mais. Tome nota do que the 
digO: Ivete chega amanhã to 
encontro foi ontem d nolle) e 
frai uma bomba — o apoio de 
Janao Goulart d candidatura de 
Oicdr Pedroso Horta!' 

nir. Alem disso, você nia amo 
a V. D, N. mais uma vez se ra- 
vela bisonha em polftíca. Cot» o 
seu antf-GeCuIitmo. de* o r^ 
medío que se esperava para ffO" 
rantir a fiíoria nflo o um can- 
didato do P. T. B. á tiloe-Pre- 
feitura, mas a um candidato a 
Prefeito? E agora, ainda pof 
cima, lá vem a V. D. N. com 
a mesma e velha historia do 
Homero SílDa... 

Pode estar certo Que há ant 
esquema muito importante 'par* 
ser executado, ao qual ndo é a» 
tranha a influencia do gr. yw- 
ceílno Kubitsohek, para quem 
muito interessa que não .lala vi- 
torioso das umas um candidato 
apoiado pelo governador Jânio 
Quadros, dadas as pretensões 
deste à presidência da Republi- 
ca. Atem disso, a vitoria de am 

Nilo adianta ficar boduiaberlo  prefeito io P. T. B. seria tam- 

í 

NAÇÕES  UNIDA8,  29   (ü. P.) 
  Vinte e tree Estados pediram 
ortem ás Nacúes Unidas que pre- 
parem um projeto de Estatuto 
para o Fundo das Nftç6es Uni- 
das para Desenvolvimento Eco- 
nômico, que ha longo tempo es- 
ta  sendo debatido. 

O delegado Iraqueano, Uiaman 
Knadrj, apresentou na Comissão 
B(!onomlc e Financeira da As- 
sembléia Oeral uma proposta a 
esse respeito, na qual se pede à 
ComluSo PolitiCB Especial que 
"jiepare um projeto de Estatuto 
pan o Fundo e estude as me- 
didas que. devem ser tomadas 
para que este Inicie quanto an- 
{«■ suai tunçoes". 

Ot patroclnadi^es da medida 
■io; AfganlittU), Birmânia, C«l- 
l&o, Eglta. Ktiopla, oreda, índia, 
Tnili)nM'B, Iraque. Jordânia, IJ- 
bstio Ibrrooos, Nepal. Holanda, 
FMndftio nllpUtas. AraUs Sau- 
dita, aodfco, auia, TunlslB, lemen 
\ Iugoslávia. 

O dUmte sobre a proposiçto 
taek iniciado  ho)e  pela   manhí. 

O ivoieto da criai;&a do Fundo 
««14 mte U VkCòai  Unldai há 

]amale cbagou > eer 

A PaunCA ACERTADA DO  BRASIL 
 JOÃO   DE   SCANTIMBURGO —  

No dlteorM que oalem jrefaela em Santos agra- 
deoeodo a homenagem q*e, per Intermedia da ASM»- 
eiaci* Comeroial *4KU eUade, lhe foi prestada, o 
Èt. Jnsoelino KnbMeebck P4B Wda a aatorldade de 
seu eatgo — ant^ida4e que, eontrastada, embora, oo- 
Inu veiea, por deslarafAee eontrMtaa e eontradlloeias, 
é iDOonlestavel nm ehete de Estedo, — deolarando 
Doe o Brad é eolUarto cem * poUttm norte.ameriea- 
na, estando Int^iMd* naa soas Unha* tandamentali. 
Vem D presUevle «anfbwar »m rono, aas dlreMiea 
da poUtIea exlnler bcasUelni, fM eotaOit eom Bs 
teses qoe I^Boa fcfffUtJ^ rattcndanenle, neste eo- 
lona, selicBfde Bepola «*B m eolM«a a qaast4« da 
"dooMna EkenhBwer" e d* ws «e remando de Noro- 
nha, esM» bMB <ei pnJMrii trtegnlaiea, 

Nanea Uvemeg peto» fatadea DnUes grande ad^ 
mlrai«o. FM aé^ a N» pelHh* «• Ksteda tem rido 
anwa neetva d* fM ktmMm, na BM> laflMBela, no 
BiMU.e nee paiMi MBartMWM. MM eaWhnA-la eam 
o eaplHio da eonaaMaie wsets amtrisina, • MM es 
«oetmnea da po*« ias Mllii CaUaa, «ateatfemM «K 
a saa Inflaneia ee maaUcelM. •(■we, mhn ^ eir- 
emstenelas eseepekNnli, «• naaelra ■ecattva ■* 
estratora paiMea U aaM..Wtr Iwa giewiei am 
ves que, se foM* fii<i«l. «naria aar tovaatada ama 
eorUna de terra aat btaáaa Vaíiãê. ■ ftai de «ae a 

lante, a Ma ie«aeMMiflla «tMiala # «ae «nvla 
ser a wwsa. m wa liliiilliiia, • aw» m^laprilaH—1>. 
a nataicn de ••■ rigtaaa fttMlM, ala aMaMot a 
termaaa • a «fatatta dai tfil—HUlw tara-tbflto- 
amerloanaa, «•* eafreeaia. aé a«a«ar«a a ftema rc> 
pahUcane^preMeéelal ét t**V*e, a laa •aaraie ■, 

Se a dljta—ela da dólar Jfc paaoaa, ela tav« maa 
extraordinária «tgenela noa paleta laUne-asaarteanaa 
sem «ae reaoltaoN dela nuilafns ponden^vela pata 
aa naiiea do Blo araale para halxo. Baeto lir-sa 
o Intereasantisalme livro de Qearge 8««le, -Beswamle 
Foroea in Amerlean Hlttea" (New Tetfc, um. para 
se ta ama nocie malte elaia c malta preelaa do 
desenvolvimcnte «o* ntersadee sob a arl«ata«te c na 
linha da Interessa da peütlea eatMagaba nerta-ame- 
rlsana, de Tbeodete EeesaiUt, TaK • WUaon. BftR 
madaram o* «sladoa Unldaa. A tsee de Untate. se- 
gundo a anal o Impetlalkaw é otaya de man atalha - 
cio do eapitaUma, eeU hostante medMMáa. Ni« m 
pode dher beja aae a* blada* IlaMao té» lawctla- 
ilita*. ao velha MnWe ie «««■ilo «a aataritaia a 

' do eonlnrfe de am Eslada ■•hre eatea, «mina M paMa 
dlier. eomo am laeUa analista da «MtbeKt* «arta- 
anMTleau W. S. mtoa (Ia «■eMaMle ai Basa- 

n) *ae 

■atáeerto, partante^ o goveraa da Ea^ll— ira- 
■aa» eseperarta, nosee vlalaba a aeae giaa- 

da eUaata da aoaM aaté. am «etalo pata a teUtka ex- 
larlw da Braall e para a aaoaa deanavaMaMate eea- 
Mastoa. Bilames ONS os Balaios Oalfaa imajalw 
na III mais sorte, a sarte de Oeldanle. B« fae pese » 
Iodes «• defeitos de aaa formavta, lüatliaaiBute à 
MiB, «ae ivaseda de oatn nsatria eaelrtulia. nOgla- 
aa a iMütlaa, hB}e ata pedamoi apiar pan aaa tar- 
odra roétto, «ae < a poiritto falsa a, fartairta^ la- 
latenlaval, da VaUo tadlana, aeM, srlliialMealfc 
para • >ealnlhaw ndí», «aa é peoaNar «a vWlaata 
pais earapea, Dtn, maU* wewas. tan a pwlgl> 
aavMiwa. 

KB ttea da ravdtatfta semanlila «aa lavefci, aa 
earaelsrlsHsaa da 

numa ocosldo dei tos, meimo 
porQue (Ido pale a pena passar 
por tímplorio, que em política 
tndo i posstvel. Pois jà ndo está 
ai o Pice-govemador Porfirío da 
Pai, am armai t bagagens ao 
lado  do presidente da ClíTC? 

M o notto informante, quando 
aUgamo* etse fato oomo cir- 
wastOMla a fortalecer a nott- 
cda 9«e aot dava, esctareceu: 
_ -Sotwrd am moeimento de 

UKdiMmidaile em tonto da can- 
didatura do Otair Pedroso Hor- 
ta eom fundamento na necessi- 
dade de uniffeofdo do P. T. B. 
A corta do Toledo Pita, reviven- 

bnn uma boa solu^do para 9 
eterna candidatura do sr. Ade- 
mor de Barros. Para o Catetg, 
a sucessio presidencial jerd mttl- 
io mais amena sem esses doü 
candidatos. Dai o esquema, tms 
>e baseia em aman fiecír MB 
pontaria, pois foi amanheeeaá» 
que o Juscelíno coR^vistoa é' 
Caiete, apesar da tromnâK 
pressão contra'. 

Ai a tn/ormaçío do ddoCSa 
bem informado. A cerociANlt 
da primeira noticia sobre a (!•• 
tfitencfa de Inete nos lepd • 
registrar a novidade que opOfB 
nos dd o ddoddo bem tnforiÊm 

do a Carta-tettamento   do ex- do. Mas ela é tao turpreenáut- 
prmkUníe,    repraunta um re- te que, atendendo d pradeMig 
earao dMnte do qaat toda» a» que deve vreiidlr di reveiatBoi 
ida$ a vinda»    M fuMUatrão, da reportagem polltlea, afirma 
peU a ««aforta do cM/e rtpn- mor ne domo* a itottefo-bOMlM 
«•nCa M MM am togw d» rea. com of deeUot rafertut... 

êAimmk 

ter maias an 

            _,,  .  .,— PfW<ÍBTrt»    __  ,    .. _      - _ 
Hslas aa séatldo » laéwfwawiili êt i BHada em tra atHata. A tarf«ia da BqHM a«a 
ootre, amiMr» náa Mia fia vMaaMria. BMB hkpcrla- MaBo a da ea*|wai*e. irtntali «a 
ibB» rmem, fntvlla pan » ■■■í—HB, pab m wot- m aataelpam a *•• •» AtteAjam a 
tc-amerkaaai ai* Metal»— BMIS eaalpa p«i« oa- OeMeala. A tatervewAa «ea BMatM Q 
tra aUtade «w Ma aam. &i'v. («*" ** IP*Í" ^SÇ^ máà~m d 

O vaato aallMrta amariMaa,   q/m tcaa ■■■«-tar tandeMla tapcrfaUia, éa «ae »«• 
pele anada taMta, «MIM à iMMlIata d» aMiPii ' M» esba««Mria PMHN ■■»■»?*■■ 
uwaliia, a ft tiairtiaili d» *aãm aa pavM. «Min Mei aa Udma da DHdMM» M M* 
• bMrMIiaH   wMn MdBi   *am   MM aa   aartc- siaa aliuHi aawaalKaa. 
Bm«lMMa rnsaiãtm malta, a prafminm a oaapm- A P^ISM aeettada da 
«io. ainda «e a la«am tah a fMam da lamlIwialM. reaervae <M NsMametac 1 
qae em todas m palMt taUaa-aaNtteaaaa, taelasive ■• se parmenarir. em se maatv mWMl» 
BrásIL 4a enormee, nSa aheWate ata se (a«tai na Mctestes, a* aaab sio a da tu 
piinslpai íaate da rliaesa da M«o pait. alada taaae naela anMarada, eaasa lada 
iMapWrala, a iihalM. lafia e—aalrti. 

VÔO DIRETO 
^|llll-FI£SIBEII|«|p 

■ .^\ V --■- W 

»i; 
os vonHl^^Mit QD 

(....ii^i .,a.,- S«rvi(«  VASP :^>:;^.| 

vs. 
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TortiuBiOs-no» o 

^GUERRA F NOSSA- 

nfto verificam. A ds Itotaréie tomou I»- 
moíia. Mas isso. ao iavés de Bnlmar os es- 
plTlbM saUrlcoE, de dar asaunto tuw taunorO- 
t^ deve ootistltulr a bsM de nosio oUiiUmo 
nulonal. Prlnolpalmente numa epooa «m 
que od aiitti^líiadàres do "* nowo" do* naolo- 
naUBtftfi, a começar pelo petróleo, acataram 

tonpoi. ^Jãtán os euõctt átonmtm Mant' 
oiotdnloa exaltado* Mbre a piem no Bflto « 
na Hungrta, ign iWiW a «n«tM dk mpw- 
do de NorenHa, O euo da Utaa er» de 
entuBlaamari ae ode nlo lama» al4 A funfa, 
ela TUUia a nda, vlnlu batar à* noiH* partM- 
Tanto bMtw vm V» «uNtoliM n«MU da 

^^ó~iins aulenílcoecíladon» do -a Fuena gtandUiimaa bata&ai M bamiemiia (»M« 
d nossa". O esloioo posto em faier orar que quMlta do pwWMl "da CBWr» é nwa... V 
a Buerra 6 nSo apeni/EevItavel. mas Iminen- verdade que •«■«* «iieiíelw* da retaguarda 
te tomou conta de multa* cabegan. aparento- nunea jamali penaam em lutar eiea ueaMi. 
mente oolooada* no «u lugar. T»o longe do «ue Me* aí temoi, pjra OWgrtíWo^ ".2SS25 
sela teatro tísico dos acontecimcBtOfc eíta "praetníu»", ji IdwtUlMdOi oom o «plritQ 
ni»o wti. servida por uma njulüdio de do(- de luta, pOl( «íaudo^do* borWM* da vum 
dimias. cuja aleHHié acreditar na Iminente na laiárSaarain, DMta tenra teneroea p$*% 
eíDloílo de algumas alcntadoras wmba* H. toda a nuM. meUdoi mima outra lueira, » 

E' cunoso notar que,.nos instantes em que da *ubMÍWiHln, coBiendo o pte que o diabo 
aqui B oolsa parece para estourar, os repre- anaBaou. . 
Mutantes dos Eetadc» Unidos e da U. B- S. Atendendo a um apelo da ONU, a fim dt 
S se empenhem, á tui dos coqueteU, niíma qu* daMDUM um bataUUo para a ■uajcr» 
diplomacia multo poUda. com o llio de encon- simbolloa peUaUr a awa perlsoea do Orleme 
trar oa caminhos ao desarmamento. Ptcque Pronta», aguada apda uma intenrenMo U- 
a Kuerra é problema do» dois grandu. Hoje mada da InfMterra e d* Franca, relaoloiiada 
on dia, o que vale * a guerra auperlativa, que com o Oanal de Sues. o Bradl enviou um ba- 
seia travada eiitrt as potências donas das talháo de MM) homens. Tanto bastou para 
armas aMmica^. As outras Buerrinha», essa* que renascesse na ênfase da imprensa o velho 
náo passam de confUtoe,   nos quais   os dou estUo da cobertura telta durante a guerra lo- 
Orandea não entram nem a dar com pau, pois 
% guerra delp>^ e a Ma... 

XXX 
Mas a turma grandíssima dos doidlvanas 

da "guerra é nossa" perde o sono na ansla 
de eatastroleb. com as quais possam manter 
o ponto de equilíbrio dos iteus pensamentos 
escaldados. Essa politlca, porem, nio pega, por- 
que, na verdade, somo» um pais dp povo pouco 
guerreiro e lüstortoamenW' reflolvemos as nos- 
sa* pendências, par» evitar conflitos, cedendo 
aoe ccncorrentets numa linprcsslonant« vooa- 
(ta de eternos complexados. Dal a grandesa 
de nowk diplomacia, oom as Holut^ies "pacl- 
tlstas". numa eiioca em que poderíamos tirar 
vaota^^ens consideráveis lazendo um) de mais 
BUdada. Ora, nossa grandeza provem dessa 
llberelldade, dessa Incapaoldada de briga:: por 
trcehüüKM de terra no passado. Quando t.e 
(ala em Riu Branco, i para eneher as boche- 
chas. Que pacifista! Foi. na verdade, o pri- 
meiro Grande entregulata deste pais, mas um 
entregulsta idealista, que entiegava de máo 
beijada para os pobraa.,. 

Não se compreenda, aaün, que *tt«Jam os 
noaaos círculos estrategloa* * poliUooe. de ve- 
lhas, noras e novi**l>&a* gerafAes, táo doncs 
da guerra, que nío perdoam de fonna nenhu- 
ma uma tüo demorada explosão fatal. 

XXX 
A turma ~da g:uerrs i noesa'. antreiaolo. 

bre a* atividades belieaa de nossa Força Expe- 
dicionária. Slaudo* matutinos carioeaa tala- 
vam aberuúnente na nossa "Fwca Eibedldo- 
narla". na« "operações de Suei" (quando Jâ 
encerradas com a retirada de franceses e in- 
gleses). Destaearara.M "oorrcspondenteB de 
guerra", para acompanhar a minguada força 
simbólica, na aupod«io de que impeoderavet* 
surgissem eapase de desencadear uma nova 
coiUlagratfto. O nosso ministro das BelacAes 
Exteriores, como que contaminado por essa 
enlace de expressúea guerreiras, no relatório 
sobre as negoclaçAes de Fernando de Noronha 
Juntava uma expressão que parecia uma man- 
cha vermelha num céu de anil: "Na guerra. 
que parece iminente, a primeira batalha será 
travada no Nordeste.,," Evidentemente, n&o 
í o emlialiãdor Macedo Soares, ~~- discípulo 
do pacifismo de Rio Branco ~ pertencente as 
tlle&as dos "a guerra é nossa". Mas a "Ba- 
talha do Ncoilefite" calou na alma dos doldl- 
vanaa, que exaltaram a guerra, eialUram a 
batalha do ministro, cavaram trincheira.; 
mentais, explodiram espiritualmente multas 
bombas que, aiinal de contas e tell&nente, n&o 
causaram estragos materiais. Nem tAo 
pouoo mccals, pois ninguém mais acredita nas 
profMlas desses Cassandras fatais, que vivem 
preccniiando terríveis acontecimentos, mas 
nfto pasEom de sonhadores de batallias de 
Itararé. ~ C. 
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NO   ENCONTRO   DE   SANTOS,   ONTEM: 
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Conferência Secreta de Meia 
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iTBnwemin 

REGVLAMEISTADA A IMPORTAÇÃO 
DE   VEíCULOS   COMO   BAGAGEM 
Portaria interrainisterial aasinada pelo   chanceler  Macedo   Soares  e 

pelo titular da Fazenda 
RIO, ■!» ■ Asapi«u> — C*> nu- 

nlelr'- i:..-- Relações Gxi^riarei a 
da F.I/IILII,I STI, JOSC Carlos da 
Msi'euu Sii,.res t José M Alk- 
mlm, rt^,'^irnl^,l^l hnj^ uma por- 
taria UileiminlíierlBl regulamen- 
tanflo BA iiiipoTta^es d* velculca 
üHno b#iKinm; 

- -"Os ministros de Balado da* 
BelHfòPs E?('.enore3 e dos Negocio* 
fia r.irími.x ii^undo Ons atrlbut- 
ròpn [jUP ].ip- ' iinlerp o artigo 91 
nem   '.'<•   ü,i   Constiniicio   e   pn- 

ai i'<iii-iii>-[,:iiüu u n«i:eai4dade 
da htiern {nMJÍL:.it.'Hn normas e$- 
flsreci-Oi»!Bs ji.ir,! aplieacào da 
lei 2 Hi. (ip :'!(-12-&3, prorroga- 
na Ií;., W: ■.' d.ia. de 32-I2-.Í6. 
Dein i..111(1 (lU (iporMUi a*.8y3, de 
,S (Ip ..iiipiii' lie 19.'i4 e ila lei 
'i,4IU. cr Ja <ii    iKtieiro de  1965: 

ni iCíiuirtfri.iKio n conveniência 
íie ijiUrt piTff.i.i í'íiordenucifi e 
unitonr.iÜJidp clo^ itUis das suto- 
ridiinp'- ,:ic-iiiiiind.i; riiis aplica- 
CÕP" 'iiv TrIfríCiif dipluniiis Irmis 
resülirin baixar m wgumtes Ins- 
truções 

1) - Paia .1 uplUiJijao Uo liem 
^/^ art. 27, do detreio 34.893. de 
S-I-54, devp 1<T exield.: romo 
prova dP traiiiterpncla ile resi- 
dência, Ptii tarster |ienníin«ite 
paia o BTUSII, a prpvia transfe- 
rencia j»ii,i II PKlerior, iiíualinen- 
l« em caráter deflnlUio dos bra- 
idlelron ou e^iraneplroit lá radl- 
«aA» ni) pais. i>u seja a obt*n- 
çio de "vlMo" permanente c dP 
outros elementos que pmsnm cn- 
rBetcrl?*r o "nnimiiB" a critério 
da autoridade  lomo competem^. 

3) — A rplaefio de bens de imi- 
grantes s que SP refere o liem 
A.O. art. 27. do dpcprto U4.8fl3, 
deve ser apresentada ít autori- 
dade consular pura eleitos i:e Ir- 

grllrM)*" almuUaneaiiMnte com a 
r^lf-flf- tta "visto" parma- 
nenle, 

S) — Kc caso de vatculos au- 
lomoures a qtw ae reterá o item 
4,0 do art. 37 do decreto M.»M, 
(1(11(111 aet aaltldae oona taova 
de pK^rlefcde bá mato te aeia 
meMt aaiea da «dOaiqM M paia 
de origem a fatura eomardal de 
compra, a reapectlva matricula 
oii reslsiío amiUdo pel»i autori- 
dades competenten • sempre que 
posslvd  o tllulo de  proprietário, 

1) — Para aplicaçio do ari., *j> 
da lei 2,410 de 20-l-fi5. devera 
ler conaldarado o preço no mer- 
cado de orleem ou seja o pre^ 
constanie das Uslas fornecidas 
pclo% labrlcaiiKS. Incluidof. os fls- 
iei-sorlos p sem desconio de qual- 
quer naturesj. Idenlleo critério 
será adotado na raso de veículos 
usadiA. ■ 

SI — A» lanchaf e biiTcoü de 
pa-welo niin se Incluem no item 
8,0 lin .i:i. 27 do dec. 34,893, 
mas II nica meu te no inciso 4 o 
(Io mesmo arti([0 e decreto, satls- 
leltíis as exlEencias do liem l.o 
dest-i Portaria e desde que o va- 
.or Mo ulirnims'* a 3.500 dóla- 
res. 

fii — Oi! bens do casal e de- 
perieiiin que iransferlrem suas 
residenciu.i em caráter porma- 
nenle p^ira o Br:isll. derem vir 
em nome dn representante legal 
da   família 

7i — Para lixacüo das comla- 
.■,fips ort<lais de caratar efetivo 
dos ftmclonarlOfc eivlfi e milita- 
res da Uniáo. uplicar-se-à provl- 
foriamenir o reiilmf da consulta 
previa ao». MlnlMerlos e demaU 
on^ão^ federais uibre o caráter 
da Conil.vão exercida pelo fun- 
rloratlo no enterlor; o dito re- 
ilme prevíilecerii slé qiiP sejam 
definidas   em   decreto  espeeinoo 

« "CORREIO" Hi CEH ANOS... 

CARNE    VERDE 
i«;i;;ttn!ini;m!iii;i K»n;ttnan«Ktciint«ittg 
"Ho dous dias quB a eapllal ailá privada d* coma vsrda" 

•setevia o COKRKIC iAULISTAUO sm íuneiio de lBi7, "Aa 
enuoa ciua molivão siie procadlmanto dos eeriadoraa são. sa- 
Qnndo nos olllrmão. os "vexatoriua pTovldancloa" tomados pala 
uunlclpQlldade LOnt o llm ds lequíatitar o serviço do BOatadouro. 
Pedimos, portanto a ationçõo do •im, inr, dr. chala da polida 
paro semelhante silcdo d« cousat", 

"E' racilinefite defianlmador paro os habllanisi dsato copi. 
tal. qua melo duilo de Indlnduos poisão assim o sau lalanls. 
pHvar-noft da diária alimentação, lomenie porque não >* quarsra 
subleliaj — às pTovidancloB hyqienicas * ds Indispsosavol acalo 
aslgldns pelos posluias da & d* aqoslo ds  IB4B". 

■'Z' poisiTsL quB bala por parte da municlpoildads alqum 
aicasHo na llacalisaçào destas posluras; poroai á tonitem iphii- 
Hvo que «sis eicaiso aõa podo lor tal qua jusUfliiua HI* M- 

Cinso estremo, odioso, o até.oitupido da setiar a ioms uma 
papulafão Inteira. Tanto mais quando não podaai assas car- 
lodorsa apieaenlai ainda em sus daftsa as prinslnu diligan- 
daa que daverlõo lar poslo en praUea poro lasai cassar quol- 
qaar ascesso na eiecuçâo da taas posturas, ConHaBios «sa que 
• dl. chsl* da policia não dalxaró aseopar asla baila Dceasl&o 
de Bioalro(-noa o lalo qua o ^tiogua pslo aaivlta puUlea, a oa 
■Msmo lampo a anarqia de qua á dolado". 

DENTISTA 
Cark>a A, Vedcro. "eliutqlãa danUsIa aasariaoso. abafada • 

asla cai^lal. Isndo de naüa •slaballacsr-u, oUarsca ao raspai. 
lorel publico seu ptcsUiDe SB aua arte dantoila.    Tira dantes poi 

J un mathodo paillnllot. —m W o paisoa riata a mlairaa d&f. 
ailrabs rciiea sau qua sala nacasiorlD «sconiat; criloca den- 
tes oriUiclaes poi nollos. a pala praiaão do ai, e eala Mm lonU 
taqmaaça a tão axocloa è boco «ue ffosaada MW fcel« Je 
■ua coUocoçõo o oanóadanla locabe o daBladnra aam ftoakol 
caoaa olquma. sa a pessoa não podai mosilvat ca» ala aa oe- 
nidoi ma\t sólidos.   JUaM diata predca qnakpai opetaça» coa- 

i camaaia D sua mrM- Foda aai pneurado dos 8 horas da eMoU 
Mi as 4 da tarde, aa IM do Ceswatda a. 14. Tlia daolaa oae 
jttbi— qidtaliaBianta, lodoB oa dloa aiala. rfaa 10 hatn da 
Ésonlifr ao arte dla^t 

W.   B. 

u funeúos dviii a mllllaras con- 
■Ideradsi de caráter permaiienta 
DO exterior, 

• t — Os bolslauu a os que t 
encontram no exterior como pto- 
icoaorca contratados ou em curso 
da aperfaicoamento, sejam nm- 
atenartoa eMe e «tmiarea, astis- 
nunerariea ea parUeularea am 
viagem de estudo nko gocam doe 
benerlclos concedidos pelos itens 
4,0 a 8.0 do «rUgo 2T do decre- 
to 34.BBS. 

• i — NSo « consideram para 
efeito e spllcoc&o dos Itens 4,o 
t 8,0. art. n do decreto 34,Í9Í, 
de &-1-S4, parte tina), aa Im- 
po rtacftei efetuadas por pessoas 
IhlcHS com finalidade comerelsl 
antes da vlnencla ds lei citada e 
que tenham ütdo licenciadas no 
-emme ds  lei 841 de  3-10-48. 

lOi ~ Os tratores r outros 
equipamentos de oalureui exclu- 
siva memc sirrlcola poderão, tam- 
bém, constar por unidade, na for- 
ma do item 4 o artigo 37 do de- 
creto S4,B93 daf relaçíes de bens 
obedecidas »s demais formalida- 
des previstas no referido Drerel- 
to legal e desde que o imltiranie 
prove a Eua proflsaAo de aRrlciil- 
tor perante O ronsuiBdo bra-illel- 
rn p a repartlí»o altandeearla do 
destino. 

111 — A Imporlacilo pmvl«o- 
ría de veiculo s6 pode ser conee- 
dlda B estrangeiros portadora» de 
"visto" temporário e iiostuldores 
te caderneta de passaaen.f na Al- 
landegn, nAo loinndo desse be- 
neflelõ os funcionários civis e 
militares brasileiros. incUishe m 
íunclonarioi de csrreirn, de diplo- 
mata em licença, ferias ordinárias 
ou entra ordi narla R removidos ps- 
ra outros portos ou chamados a 
seTvifO. 

13t — Dentro do conceito da 
exprestóo "objeto e materlnls" a 
que se refere o Item B.o, artigo 
27 do derreto 34,893. nAo se 
comprendem veículos aulomoto- 
reii, 

i3i — As doaçAes feitas aoe 
órgãos governamenisls federais. 
ealaduaU, autarquias, municipais, 
parasstatais, sociedades de eco- 
nomia mista. Instituições religio- 
sas, educativas ou de assistência 
social bem como a particulares 
nán abrangem velciiloB automo- 
tores salvo se efetuadas por or- 
gioa governa ment»lB estrangeiro» 
e ficam sujeitas ao regime de 
licença previa da Importaffto sen 
cotiertura cambial. 

Ml — A iMgagem desacomps- 
nliada « (s bens de qualquer nn- 
tureso a que se referem os Itens 
21, 31, 41 e 8i. art, 27 do deer, 
34,893, deven, provir do pala de 
onde procedem as peisoas Indi- 
cadas naouelea dispositivos le- 
gais. Para oa beneficiados pelo 
Item 8.D Ilca a critério doa mi- 
nifitjo* da Pamnda ou das Re- 
lBc6es Exurloraa lienta-loa do 
cumprimento deaaa dlspoalUvo noa 
casos de comprovada impossibi- 
lidade em relaofto aoa objetos de 
uso domastloo n&o imporUvels, 
inclusive o automóvel, desde Qua 
adqulrldoa antes de sua partida 
do posto. 

IB) — As deelaUa em caso* 
«ícapcionala ([ua ae alastem de 
qualquer forma das eatritaa nor- 
mas tfaçadas. aoment« serio to- 
madaa da eomum aeordo entre ea 
minlatns das Ra1a«5«B mifflo- 
r«s e da Psaenda". 

SANTOS, » (Do enviado ea- 
PHlal) — Q Dnaidaate da Re- 
puWea e o.ionnMlar do Bata- 
do' faUferam oeata «Idade Mo 
etpaca de aiti ticUi, aprouma- 
damente, e duran'* «ei tempo 
tMlo realizaram apewH ama ooa- 
(«genala, DO apartamento reser- 
rado para o *r. JusoeUno lEubtta- 
obak no parque Balneário Ho- 
Ml. 

Oa dois cbetea de Eitado con- 
ferenciaram pouco mais de trin- 
ta mlnuton c desceram, a seguir, 
para o tislAo onde a Aisoola^o 
Comercial de Santos promovia um 
almoça em homenagam ao «bete 
do BxecuUro nacional. 

Alguns dlrlgenCea do P. B, D. 
paulista tiveram conhecimento 
prévio dessa conferência reserva- 
da. Porem, até este InWante nem 
presidente nem o governador fl- 
leram qualquer decluraçfto n rw- 
pelto do que foi nela tratado. 
Atlrmava-sa, depois de termina- 
do o banquete que as. excs, tra- 
taram, naquele curto período ape- 
nas do problema suoessorlo pau- 
listano, ora em tranco debate noa 
olrciüos partidários dada a na- 
ce'«Idade de todoe os procere» se 
definirem relativamente &s can- 
didaturas. E essa quesito ae 
apresenta tio Importante par» o 
governador paulista quanto para 
o sr, Juscelino Kubltsciielc, que 
direta ou Indiretamente ser*, le- 
vado a tomar uma poslçáo em 
face dessa luta eleitoral. 
A PALAVRA DO C.OVEBNADOB 

Repetindo declsraçáo anterior- 
mente feita, a governador Janto 
Quadros a/lrmou "que o povo da 
Sio Paulo conbeeerA a sua «Uta 
poalcüo em. teisflio li campanha 
eleitcral munlolpal no dia U de 
fevereiro proilmo"- 

Ao mesmo tempo, em Bantoa. 
pessoas oe aeu gabinet* dMam 
nue "o governador aomante par- 
ticiparia ativamente do pleito 
cuso o Sr Ademar de Sarroa 
fosse realmente candidato, Oaeo 
rontrario .'. excls, atuaria ceoso 
arbitro, permanecendo no esv- 
clcio do msndatA qoa Hie M 
niiorgad'1", 
H PALAVRA DOS rsMKDXSTU 

ElemenUa; dlreUmeoto lifUea 
ao Catele It,formam, de outro la- 
do, que o presidente da Republi- 
ca nao InterTcrlrt, de forma al- 
guma, nas clel^Aes paulistanas. 
"Trala-sp de problema de into- 
raaaa exclusivo da política pauHa- 
ta. motivo pelo qual nio eabe 

.«o Bwrtleot» JiHeaiW-pwNMr 
-par da lota eu lunt Mita «■ 
daqiNda corTenta'. 

Outroa procerea, tamliem che- 
gadoa ao tovemo da Oniao adian- 

taram ao repórter que o ■ovnr- 
nador Janl» «uadrMj«Uoltoih M 
joe^imiieia «ue auSÜN um • 
«. JuieellM KuMIHtek. a pe)»- 
na d« a Mte. <Ü «•em^J- 
tMw alguma paritrla do OsteM 
«uaiqittr smtlio k ««Tente ÜOt- 
nda pflo ar. Ademar de Bamt, 
a fim de nAe dlfletütiy a tanta 
dp loventadar panUM a» ««ii. 
bftt* que «k p(M«ad* fM>r à 
oandldaiura do as-formud^.. 

Ainda eopaoante IntoniiaçMa 
qtw oolbemoB em Bantoa, o pie- 
dilenu t«la adrinado ao pmr- 
nador. doranie a cotUerenoiB. qiM 
o problema da auoasado paulista- 
na estava entregue ao PBD. de 
sfio Paulo « que oe aena eorrdl- 
glonarioa evldentamente encami- 
nhariam a queatio di| torma a 
corresponder aoa comproralaaoa 
assumldM pelo partido em nosso 
btado. 

A INTEBHOOACAO 
Surgem, entretanto, de todca 

ca taCos. numerosas mterroea- 
çAcs, Afirmam determinados se- 
tores peaaedlsias. mala preocupa- 
dos com os problemas poIlUcos 
nacionais • nAO com os regionais, 
que o sr. Juscelino Kubltscbek 
nto Icrl», na oampanha paulista- 
na, outro caminho a seguir aenao 
o da piaatiglar. embora velada- 
mente, a candidatura do ar, Ade- 
mar de BarrOB, Porque a derrota 
do ei-.govema(;or lhe criaria o 
serio problema da candidatura 
juilo anadres — como líder ab- 
soluto de 8»o Paulo — ao Ca- 
tete. candidatura essa que é do 
deaejo de toda a oposiçto federal. 
capedalmenla doa udmlstas e doe 
Ubertadcrea, Ao passo que uma 
eventual Tltcrla do sr, Ademar 
de Barras eatabelecerla lun equi- 
líbrio da tor«as e a cmiseqiiante 
annlãc&o de Bao Paulo porá efeito 
da futora sucessão presiitrnclal. 

Por outro lado dlaem que os 
elementos ligadoa ao exUnto 
p.CA, — que aatAo praticamente 
entendldoa cora o v. Prestes Mala 
  tarto. durante     a campanha 
Dumlclpal pOsslblUdades amplas 
de rnellisr um movimento de crl- 
tleaa ae lOfema da Republica em 
laoa de Magnlafioa em Pernando 
ds Noronha. 

A seiem verídicas eelas inlor- 
maCOM, pode-se desde Ji con- 
cluir que nüo surUrfto grande 
efeito quaisquer composições que 
preiendam raallsar oa srs. Jusce- 
Uuo Rubltscbek e Janlo Qusdros 
no tocante ha elelcte* peuUataa. 
Imo, porque ambos Wf» ewj- 

rÁ ae nlo podei   «leaníar a ra- _   «   _ 
forma constitucional que Ibe per- j DO P. S. F. 

dMg«S5to»MOjMWdir 1M'M 

o\iiíi   r I lí I    nou    \í    roiiiii\ 

REFORMA  DA  LENs 

Porfliio 
confinsa 

O sr. Portlrlo da Par. inter- 
pelado, ontem, «obre seu npúlo 
k candidatura I>edroco Hiir'a, 
contlrmou a notaq ue a raipatto 
piihll'amoe. acrescentando: — 
"Os outros dois candidatos níio 
part«noem a meu partido, qu» é 
o P, T, B, Pedroao t um vellin 
trabalhista c grande amigo met-, 
Um hmnem Inteligente, culto, i'e 
tradlclotial e honrada lamiU» 
paulista, cnllm é um liomem qua 
reúne tudo para ta um t»m pre- 
feito: além disso, é apoiado pelo 
outro meu companheiro de par- 
tido qua é Wladlmlr Pita, No 
meu entender ewe grupo que M 
forma em torno de Pedroso Hor- 
ta rfpresente o reargulmento da 
legenda do P T, B, em Sío 
Paulo: è o grupo que tem votos. 
que sente e se identifica com M 
pro)i1emas e anseios dos [ralMlhs- 
dores, 

Minha decisão está tomada. 
Apoio o Horta e quem quiser en- 
grossar .e* nossas fileiras, que se 
apresente. Vamoa para ■ luta 
e «aja o flue neus ^qüaçr. pota o 

4triBltin". 
■>■ 

mlla ■ reeleiçio, certamente ob- 

CAMARA   MUNICIPAL 

RESERVADA A SESSÃO DE HOJE 
PARA A VOTAÇÃO OE PROJETOS 
Nenhuma proporiçao foi votada na reuniu» de 

ont«m — Assuntos discutidos 
A câmara Municipal voltou a 

retmir-se na manht de ontem. 
sob a presidência da ar. Xllas 
ShammaH, No Inkko do saps- 
dlente. o vereador Monteiro de 
carvalho manUeatou-ae oonwa 
as emendas apresentadas ao pro- 
jeto do lei que corrige Injusti- 
ças da ultima reestruturação do 
funcionalismo Interno, O orador 
seguinte, sr, Mario Câmara, lem- 
brando oa Bilorçoa que desen- 
volveu para que os tiubainado- 
rea da CJtl.T,C. tenham apo- 
sentadoria condigna e IRUBI aos 
vencimentos qua percebem, apOa 
lonios anos de trabalho, congra- 
tulou-se com a direçio daquela 
empresa por ler aicndldo aos 
seus apelos e adotado a medida 
que preconizara. Os servidores 
da C,M,T.C. que w aposentarem 
por Invalidei ou i)or tempo de 
serviço rereberllo da companhia 
a diferença entre os proventos 
fixados pela previdência social e 
o iililnio sularlo de atividade. As 
pensões serüo também comple- 
mentadas nn proporçfto de 80 por 
cento e sempre que houver au- 
mentos gerais de veacimenloe ou 
aumentos parciais por categoria, 
as     complementaçfles     salariais 

MAIS DE 60 HHH6ES 
ARREUDOU O ItfC 

' mo. » ^Aaavnaal — Os prani- 
ndoraa do lasUnile de Apoaaata- 
dena a PanaOsa daa Oomoelarloa. 
da aaaate ama oa dadoa do leuto- 
ite leMmta ae BOB da UM. sm- 
aadataw. SOI lede.* vais, • impor- 
ta-la da CH mMítOM. 

SEGUE HOJE PARA O 
RIO O PREFEITO PIZA 

Aleniifiido H convite do presi- 
dente Juscelino Kubthchak, se- 
gue hoje, as 9 hura^, para O Rio. 
o prefeito Wladlmlr Piza. In- 
forms-se no gabloste do govama- 
dor da cidadã que o chefe do 
Executivo municipal Ira "tratar 
da Bsauntos adminiatratlvos". 

iules Dubois TÍsitará o 
Brasil em levereiro 

o JconallstA jutes l>ibi4a, pre- 
sidente da Comlaafto de Ubeida- 
de de Imprensa da AasooUfkO 
xnter-Americana de Impransa. 
devera cbesar ao Blo ds ja- 
neiro a 9 de feretelro, num eUp- 
per da Pau Amertesn World Alr- 
wajv, procedente de duenos Ai- 
res. 

Depois de viütar T^guelgalpa, 
a convite do IKHWDú de Boa- 
durss o destacado JermüWa. que 
é ooArespondMte do "Cbleaia 
ttitMiat*' paj» a *«arlea Utlna. 
tagaju pan o Fauna, da mm, 
ft » do eccnate. laornuuii* pa- 
ra Una, Oantlaao • Buenoi Ai- 

A partir da euUal ddlana. 
Dubois fard eesnpanhh ae m. 
Cheaaer U. Campbell, presidente 
do Chieato Wbune, qua em 
eompaflUa de aua «vw 
Td uma semMw no Rio. 

■erto     reajuatadaa  na     meama 
prtworçto. 
CUSAO  DA ILBA   FEKNANOO 

DK NOSONHA 
O ar. Preitas Nobre    proferiu 

doía discursos. NO primeiro, la- 
mentou que a cidade eontlnua a 
nAo receber meiboramentos pú- 
blicos iw proporçto doa impoatna 
que recolhe ao« cofres munloi- 
pals. NO segundo, protestou con- 
tra a eessAo da ilha hrnendo 
de Noronha aoa Estados Onldoa 
pelo governo brasileiro. Indicou 
o sr, Agenor Lino da Hatoe ao 
D,C,T, a crloçAo de agencia pos- 
tal-telegratlcB na Agula ítia. 
Contra a mimlclpatisacfto do en- 
sino primário, falou o sr, Corln- 
to Bnldolno. Proferiu o sr. José 
Aranha dLv^iirso em que comba- 
teu cont veemência a política do 
governo federal, atribuliulo ao sr. 
Juscelino Kubltschek o aumento 
dos prcíos das utilidades. I.amen- 
Wu lambem que o Kovemo ta-a- 
allelro tenha adquirido nOs t>ta- 
doa Unidos dois avlães a Jato 
para uso do presidente da Repu- 
blica. Novas criticas tt suspeita 
concorrência do metropolitano 
ffiim feitas pelo vereador Paolo 

I tii' 'nirso, Indloou o sr. Pedro 
Geraldo Costa aO Executivo que 
mande cobrir as lagoas da Vila 
Guilherme, para evitar que trá- 
gicas ocorrências de afogamenio 
de crianças ali se repltilm. O sr, 
Wlltlam. Salem oomunloou ao 
plenário o resultado do proces- 
so em que figurava como acusa- 
do do crime de peculato e qtie 
lhe foi favorável, concedendo- 
Ihe "habeas-eorpuB" t conside- 
rando-o inocente. 

BO'  A  DISCUSSÃO DE 
PBOJETOa 

Todos oe projeuw eonatantes 
da pauta tiveram sua dlscusato 
adiada. Hoje, nlo haverá peque- 
no e grande expediente na aea- 
sío erdlnarla. Tbda a aeaaio se- 
rá dedicada * disBOssIo a ntAvio 
de projetos, o mesmo aeenteeèn- 
do todaa as quartas e aaxtaa- 
felraa. 

KSnB  HAIA DEVE   SBt 
O  CANDIDATO   DO  P.SJ. 
■mbtca a Cemlsala tluato^ial 

de Partido Saelallsta tlveoas es' 
bocado Jà bk alfwn ten^o um 
mertmeato eonlrario ao v. Pis- 
tas Haia, que aerla a eandldato 
de lontaBder Janie Qnadroa, 
tudo isra s OMV qua actiiàs pai- 
tldo da*a maamo apelar s ai' 
eandldato ds tJDM. IBM « a 
optalia da deputado Oaimlnal 
MJd, que, retomando ontem de 
Freatdenta Prudente, depob da 
penMpar de imia conoenlratio 
socialista maliaadt naqueU ci- 
dade, fes dealBra«6ea k laperta- 
fsm com oMo poftto d« «lata. 

Ha ultima rsuniAo oonjunta doa 
diretorias reglm.n i e metropoli- 
tano do P, S, P . foi objeto 
de longas oonslderuròei por parle 
dos dirigentes par't<'arlos o pro- 
blema da vice-prefeitura a o pO!.- 
slvwl eompoT^lielTO do ar, Ademar 
de Barr'1'    na chapa  p«ssepis'a, 

A T'iioi'in tende par» a apre- 
sen'- r..o da uma chspa completa 
dn n B- P. Indicando nomes rti- 

ciiTellgtonarlos. enquanto s sr, 
Ademar da Barroa entende que. 
eleitoralmente, i mali vnmatosii 
it-na compoalc&o com oulrn par- 
IKln 

Na reumfto d« hoje dos ii-")- 
eeres dos P, 8. P, e ''' r. 
T. N, dever* o assunto flciir ui- 
flnJ Uva mente   resolvido, 
Convanç&a 
do P. S. P. 

Bstá marcadn para o proítmo 
dia 8 de fevereiro, a convoncfLo 
municipal do P 8. P,. para lii- 
dlca^Ko a escolha do candidato 
a  vlce-pretelto. 

a&a convoeadOB. para a aaiem- 
blélft BB membros do Conselho 
Municipal os diretórios da capi- 
tal, de\'ldamenle resiitrudos, os 
vereadores e os membros do dire- 
tório regional filiados ao partido. 
no munldplo, 
Convoncão 
popular 

Elementos ligados ao extinto P, 
C. B, procuram renovar movi- 
mentos que íé. efetivaram em pe- 
ríodo anteriores, lavando a afai- 
lo uma chamada convancAo po- 
pjilar. na qual serfto examinados 
<m candidatos Ja lançados, 

TraU-ae de pura manobsa, por- 
que as preleDsas -tortas popula- 
res oio mais existem com 
aquele sentido de ba abfum tem- 
po atrfcs. 

Pretendem, tio somente, aque- 
les elementos, conlorme se acen- 
tua em oertoB Blrouloa, dar a Im- 
presa&o de qUe ainda possuem 
torça para que possam se rala- 
riaar perante aa coCTenles parti- 
dárias, baseando, oen isso. aufe- 
rir vantagens. 

A pretensa convençAo popular 
está marcada para o próximo dia 
3 de fevereiro. 
iTVtS 
(•QraMO 
hei* 

AO contrario do qua foi noticia- 
do. s6 bole regieasarfc a asu Ca- 
pital a ara. nele Vai^as, que virA 
dar oocbeoUHOta a ssus oom- 
paobslros do P. T. B, doa reaul- 
{odõãds suai caaventçSes inaD- 
ttdsa. em Olo Krla, eon o sr. 
jidM oouiart, ptMtdtnte do dm- 
terio naohmal da a«nmlaçlo. 

PMdfelmente. ainda m» a 
ira. Ivete Tono* oonoederd luna 
entretnita eoMlva A Imprensa, oo> 
Mando em tBmos mais objaUvns 
ainda, soa fsnunola à lnillnMti> 
feita ptio p. T. a., de ieu nimis 
para diqnitar, an eompantats.do 
ar. Prestes Wla. a vlee-prafsltu- 
ra da CaptuO. 

de P. S. B. 
Reimlnim.sa, (sitsn, sm'oõa* 

<Mi«<o municipal, ós deUsadoe de 
PÍI.B., tendo par objetho a sM- 
çAo do noro diieterto metropo- 
litano, de vea que o mandato doe 
atuais dirigentes taentoará ama- 
nhã. 

Ooaa eb^sa foram «puilnadas 
sendo uma gnMida pelo m. Un- 

llna Júnior, presidente daquele 
orgio municipal, que é elemento 
üestatkle ligado ao governador e 
"utra QUe tem o objetivo de man- 
ter o partido afastado da In- 
fluencia doe Campos nlaeoa. 

O ar. Molma Júnior, em aou- 
veraa com seus compenl>tíic«, 
ponderou, em mala de uma opor 
iiinldiid., que era de seu deseío 
permanecer afastado daa udes 
partidárias para que pudesse dis- 
pensar malur atencílo a seu u- 
tado de saúde, agravado com 
a fratura de um bnço. Houve. 
entretanto, movimento para sua 
reconducào a presidência do di- 
retório metropoIltAno. 

A coDvençio do P.S,B, deatma- 
da a tratar do problema da su- 
cessão - pelo novo diretório que 
está sendo escolhido quando en- 
cerramoa estji edlçlo. 
ConTMifõo 
daU.D.N. 

AvoluDia-se dentro da U.D.N, 
o movlmenlo favoiavcl ao lan- 
çamento de uaia cândida luru 
própria, para dlapular a aucea- 
Mo municipal, oent « mdlostfo 
do Mns do sr. SMMM aura a 
tue-nes sendo dsAodlda, eotn 

prooerea udenistss, pelo 

mORAl 
Porfirio confirma seu apoio a Horta — ConiidimfSM no ^P -~ Cflb^ 
venção do PSP — Cobven^ao popular — Iveto ngr^sia hoje — Vné^Êfi 

do FSB — Coimnçio da UDN — Dofinlffio  do  PBP 
o deputado   petMista Luls   Oarios PuM AMATOU-Mí aa> 

tem, que eetá eonoluldo o acordo entre o P.TJf, • o fMV. eon a 
oompoalcto da chapa Ademar de Barroa e Bnlllo Oarloa. 

A rim de ratificar eaoe eoordo haverA hole, um ancootro 
entre os Uderes do P.T.H. e do PJSP.. quando outrcM detalhaa se- 
rAo dlwutldoo, a oomacar pelo inida da eampaaba que sara ds- 
senvolvlda, visando o pleito sucessório da manso vindodum. 

Inlerpelsdo, slnda, sobre o reinicio das atividades ds Câma- 
ra Pederal, disse o sr. Luls Carlos Pu}oh -" 

•"Tio logo a Gamara volte a reslimr seesdes, o que deierA 
ocorrer a partir do dia 3 de fevereiro vindouro, entregarei t Ussa 
um projeto de )el visando reformar a Lei eleitoral Tigente, dando 
ás mesas receptoras dos plalloa. a funcio. também, de apuradoras, 
Essa providencia permitirá que se conheça o resultado doa plei- 
tos dentro de 31 horas. 

Acredita que meu projeto ae]a aprovado em tempo, ainda, de 
permitir a aplieaçio de seiu objetivos no pleito ds março vUdouro, 
Digo Isso porqiu a eadula unlcs tM acolhida pelo Congresso no 
nrazn   de  1& dlaa". 

fog eandldato praprlo, 
se definir per um das nomes ]A 
apontados, 

A eoosnlta terminará no pro- ' 
zlBo dtMnlDiO. quando será falta , 
d Imwtamsnlo da tendenda da ' 
•grsmlAHo,  sendo, em   seguida, 
emroBsda a convençio para de- 
finir qual o eaminbo que o par- i 
tido de*e seguir, 
Pi«Mlura 
^•StniM 

Esteve ontem, na sala de Im- 
pienaa da Ass('iiii>leiH. em com- 
panhia lio sr. Franco Uunioio. o 
HI. Artur Rlvau, que deiera 
dlaputar , Prefeitura da cidade 
de Santos, 

Inlerpelodo a eisp respeito, de- 
clarou-IUM  o  si'.   Artur  Rlvau: 

"Mmha candltlslura e>ia na 
dependenclu da Convenráu que 
deverá reunlr-st bieiemcnLC pi.- 
ra apreciar ci.tcndlinci.tU' .A 
realizados com eknitntoa iicr'.": >- 
oenles a  outras  "liremluçíjes   pij- 
1'tlCHB 

Ne;;sa üixjnuiildadt O P, D. C. 
úe Saiiliiq Eaiiiüciii txiliijiiiurii o 
problema il;i Vlce-Prefeitur.i. £■■- 
collieiido !im 11' :i'e i>i"rl''Ti'*eire 
a uma tia." aureiri. i"-- com que 
mantlvrmiii.   eTi'eii^l'iiit'nliin". 
ConTonção 
da U, D, N, 

o Ulreionu V.i-iiuunhtiino da 
L.U.N,, eii: »iii< IL< <IJ reunláo 
deliberou modificar a ordem uo 
dia da suii t-oii' ehi:Ao Municipal, 
que será a  bStfUintc 

ai — itelaioriu político oo Di- 
retório; 

bl — Eleii-áu Oii I101U Diretó- 
rio Metrijpullt^inn. * 

CT - B:ieKíiu 01.^ aeltHHdub do 
Diretório Metri>poliluiio a Con-. 
vent;io   fX.iiluiil   0,1   U.D.N,: 

dl -~ Escollut doB candtduloB 
a prefeito e «oe; luidí», 

a> - Asuntos putidaí/U^-   ^ 
f)  —  Encerramento, 

ciuros     prooeres udenistss,  pelo      Dla-.ite üa ne'.i.'-..H!dade de maio- 
sr. Abrau Bodre. rn  preparatlvoh  em   virtude da 

O problema  aara devidamente   nov^ ordem do dia, ficou odladn 
equacionada   na   convanclo   me-   a dstu da Convenção para dia 4 
Iropolltana   Ja  marcada   para   o   de  teverclru, r.,"  19 lioras, 
dia 4 de fevereiro vindouro, Purtlriiuriio  da  Ctmvençáo  os 
Dnflnlcõo I membros  do  Diretório  Metropo- 
J     o   D   D I '""no e ^eu.■^ Miplente.i, os veres- 
do r. n. ¥• i dore» em  ererclclo e os delega- 

O direUn-io metropolitano do dos dni. Diretórios Distritais, na 
P,R.P, vem íaaeiidu cuiuultus propiuç&o de I por cada grupo 
a todo.s oi eleincntoa de base <lu; de soO legetidas obiidaii no dls- 
parlido. a propósito da puslçCiO'iríto na ultima elelçSo munld- 
que o partido devert assumir nas pai leitlMatli'». 
eleições  de  março  vindouro. Só terfio direito a representa- 

AW agora, segundo levanta- i-fio na Convencfto os Diretórios 
meiitu . feito, a opinlào geral éi Distritais reconhecidos até dls ^ 
(le que o partido olo deva lan-1 de fevereiro. 

I' DA CIDADE 
PIZA NA DIREÇÃO DA CAMPANHA 

DO CANDroATO  PEDROSO HORTA 
'Até o dia 34 de marca, o pielelto daspochorã cooi « sscrelartodo apenas 
ao pmls da aiaaliã — O testo do dia saro dedicado õs lidas poUUeoa 
^- Prevtslii wna arracaddção ds 3 btlhães « mslo ds cruisln>s. iolomo 
a Saeç&o doa Serviço* Hacanlsados — Balotoilo da st, Amodsi riomee 
— ToBÉoid possa hols a Comissão oDconsgada do estado das lovsloa 

poullalanoa 

Na manhã de uiitem. em sua residência, o vr. Wladlmlr Pira 
sfirÃou aos representantes da imprensa acredtladun junto a seu 
Qablnete que a partir do meio-dia assumiria as rédeas da cam- 
panha em prol da candidatura do sr. Oscar Pedroso Horta, o que 
de (ato sucedeu. 

Todavia, afiançou o governador da cidade aos jornalistas que. 
para que a admlnlstraçlo municipal não sofra solucfto de conti- 
nuidade, despachará com os titulares das diversas pastas pela ma- 
nhA. reservando o período vespertino para as atividades políticas. 
— "Até o fim da campanha, à tarde, estarei diariamente no Co- 
mitê Eleitoral ila rua Avanhandava, 3B. esquina com a nia Mar- 
tins Fonte*", aorescentou o prefeito. 

Finalizando .sua entrevlí^la. aptm esaminur a personalidade Oe 
seu candidato, afirmou o sr. Wladlmlr Fiza que confia na vitoria 
do presidente da C. M, T. C. im pleito de março próximo. 

ABRBCADAÇAO 
Informa a SeOçáo dos Serviço» 

MecanlmdOB da Prefeitura que 
vem emiUndo diariamente c'>rca 
de S mil avisos de impostos, dea- 
tacaudo-ae os Industriais e Pro- 
rlsaSes. Territorial e Predial. Via- 
çAo e Sanitária e Taxa de Pa- 
vimentavio. No ano pesaado. o 
miamo serviço emlttai 3.0U.BU 
avisoe-reclbo: num total de Cn 
3.341.074.34Í.B0. 

Da soordo com infermaçMs 
prestadas i nossa MDartsgsm. a 
aliuilda eqtidade ■nnidpal pT«- 
*a, para o presnte amteleio, uma 
amlsaAo da I.IM.IXW avlaoa. de- 
vendo a orreeadagfto aer da ordem 
de Ort S.in.OW.OMM. 

mELATOUO 
O tr. Amador Ploreoce, dli«- 

t<v do Departamento do Btpedlen- 
te e do Peeaoal da Pretpltura, 
acaba de «nviar ao ti. Antônio 
SoarM umt, ■ecrctarto dos Ne- 
gocloa Üttemos e JurUleqs, g re- 
latório das atividades daquele cr- 
gSe. referente ao ano de 1>M. 
Quass ao fim de aludido balanço, 
frisa o sr. Amador noroBoe: — 
."Cirnipre-Bog saUentaf que KXP. 
j ainissdaa, ,Ãiranto o axsreiclo, 
em ÍMH ds suas atrlbulcOsa eipe- 
olflcas, CrS It.Hl.mn. o que 
dÃ a media diária de Ort  

FATtLAB 
«emaiA poess hÒJe, As 11 Mrae 

ao (%MãMf do mMto,   a O»' 

mlssAo presidida pelo sr. Uriel de 
Carvalho e encarregada de estu- 
dar o problema das favelas pau- 
Ilstanas. A aludida CPmiiufio 
programara a extinção doa mo- 
oamboe mediante alojameiito de 
teus moradores em hatiltacMs 
cfmdlgnaa, ao mesmo tempo em 
qiu se mearregará de empregar 
corretamente a verba de Ü ml- 
IhSee de cruestros, concedida ao 
Munlolplo da capital pelo Gover- 
no tia Üni&o, para aquele fim. 

PROTKftOCOinM 
NEWCASTIE 

Temos reoetdde 
de que numerosoa 
de tallnhas astAo panoan»* 
do etrilsr que a ~ ~ 
Nevcaatle dlslnm 
recorrando » _. _,. _, 
miaturado * ifua dw Wb> 
bedoun» (um> eoüiar ti 
sopa por Utro). 

Poderoso ■emüalda. * !»• 
ss de tenois lersA Mn qual< 
quer toildade, VsaaoãiMl 
ctmibate diretamente • «Inw 
de bmmaras moUatlaa, MS- 
do pois, pareee-noa, >••• 
tante rasoAvsl o asu q^ 
pswo no pNMBts easo. 



tamumá, st DE mm K tm rORRETO PAUtTSTAWO J(t.» 

Xhblvide^ 
ÀNO  n   II   8»> P-olo, «  *• J"»*» ** "'^ NDH.  U* 

MllirHF!TF' Ronca papo o "Pravd«": "Ertamoa em 
""*•'"'■ condições de arrasar oa Estado» ünidoe 
com nossas bombas atômicas e nossos foguetes tele- 
guiados". 
■ ntUA hr DllinA> PaJarra de íwnro oue nilo coropr««w»i 
ARlraU m rUIWV.   ,,^0  ^e,o  compreenaer     o  úMttpeTO MO 
pronto Socorro do Hoapttat dat Clinicas, toaosos "nos. Como 
é oOMloel oue nu"*" cUade d« moí» ie ires milhões de ftamwiwj» 
/oííí sonuue. í»ío <- «"« o numero de aoaiores voluittartoi tÜMa 

'^'"Adw^de iangue ^ me disse o sr. Enéaa de Cvvallw 
Asular, íupertníendeníe do Hoipttai "as CIlíiíco» — i gttto W 
nínco deve ser esQuecido, pois é etsenciabnfnte nobre, ílgitlft. 
eante. E' a melhor doação gve am ^e^ ftumoftopode raier: ge»- 
to dlãno ao próprio Deus". 

É é isso mesTiro. Cani o voluntariado de apenas 60 mil doa- 
iores o Hospital dai Clinicax retolveria o problema da mta de 

Tenha pre^eníe o segítinle: se voci se inscrever como doa- 
dor terá entre outras as segtilntes vantagem: a) será exumlna- 
iiu por medico do Hospttal das Vltntcas: 6) ganhará um exame 
de sanpue, e receberá o reatiííado peto correio; o ficará sobendo 
.■icti íípn de sangue, fator RH, o que, sem duvida, é de grande 
nlilidade: dl receberá um Ceríi/tcodo de r-rníemWade ««"^níi; 
d terá o fiterno agradeetmento de um doente gue Mtier a /«»«► 
tíade  de receber em  SUM welas aquele mesmo sonpue que cocí 

Sabe lá o que i.iao' Saüe íá o que t ler a eerteta de ÇM 
ronlriliuiu  para  talvar uma vida? 

POIS cntdol Compareça hoje mfsmo ao Hospital das Cilnt- 
• (•> OH passe pelo Banco de Sangue- instalada pelo Lioni CIMO, 
iiii Prnia /inmos. £ fique sabendo mais do seguinte: doando 
.-iiiiQue uvHi lei, não será necessário doar setnprti Voe* poderá 
i.uar i;aiio.v mel ao ano. ne quiser; i poderá íombeiri não doar 
?nüi,v. 

(jHÍi-n loiiu: doar sangue náo riigituía, nâo estraga, náo tn- 
i.uiiuecf. riíi'i i;iii;ia o sangue, de loima alguma. Pelo contrario: 
im-ia/í-rv-i). pela renotjaçáo. 

Prorur,: porlanto. hoje mesmo u Banco de Sangue, fc 
;nií> ir:i .-renliinenln de capital humuuu. aplicando b*m algu- 
inUí (íiilo.' do «fi lançüf  precioso.    £■ liOm. 

OS UUNOS QUEUM^IMPãHR 
A pos» DO PMF. fsranA 

' ato, » (AawtMi) ~ ít dtno* 
% InloRnMlo d* qu* o TMbimii 
WtMnl et ItaaimM dWdia qu* o 
gmt. OuUbBnu MMIU podsM w< 
mu poN» m mm «tdaiiv n» nt- 
«ulted* da Dlitlto. AoonlÉOai po- 
nm. qiM <M MtudmiitM wtM w or- 
(•nUMiao, pw» MacUr wntn » 
pcMw do pnf«Mor. A hohiid» dl 
ncoldad» f«t4 ttaia Oa wrtMM 
oontn • prol., «««nndOHW qiM 
twjft DuuÃitaeSw ponoo ifnd*- 
T«U, da puto «oa kluiMa. 

AbflMiLda p«l» MM* npoct»- 
ftm, « raltOT l^Hlra <Mmoa daol»- 
TDu qua aguanU qua o Daparto- 
iBMito Jurldlm dk UDlrenldada o 
iBfnvoa aow» H piovidcaciu a to- 
mar am tonw dd MauUW. 'Ai pic- 
didaa qiw aneuianciMi — Maou — 
MIHM (empn, é daro. n» llnti* 
da eonduta da aoaUiunito daa d«- 
elaeta IndlMU*'. 

Da outra lado. tio daprasaa o 
nltor oflola à dlrtvlo d* Fecul- 
duta dindo ciciuila da qua a poasc 
do piof. aneUta dar* aar naUZ*- 
da a datamiInaQdo u> meaino tim- 
pe a eooTileatlo da eongreiagAo 
pua a aolanldade, o diretor, pn>f. 
Amolda Hadalroa, pedirá aiouara- 
Cto. transmiiindo o carco ao aeu 
■uoaaaoT Ifwai. 

A iwmi 
DO DIA: 

—     Jinia     linha 
iclci |idi4 MalD (iro*- 

— Ui^. »■<■-.     rotqua u J, ^aLo 

EXTERIOR: Pis iiiiiH nolldu 
vil! primeira mfio 

o rinhiINaflf: Jo:.i- CtirlOH de Ma- 
f(do S<i:iri-. niiiiislro (lan Rela- 
í^òeh Exierlwi'-. (1D BTMII. V«1 pos- 
ivilBr o !nín'h^i do Canadí na 
ONV 

ECONOMIA & 
FINANÇAS: 

Kala EDMH' 
triinda Mim» re- 
cepUtldada ■ ra- 
vi^>U "O Méa 

(IronDinJtia r Flnanoalrfi", dlri- 
«Id^ paio V. Benjuila SMna 
Oballo. Dli fie qua • Braall 
'penptron na «u i«*«t>ota ta- 
du^rl:i] e ruí« ha vara forva hu- 
mana rapar da d«l«-la ntaie ca- 
minho áQ daatlna qua Pana lha 
ii™". 

A PREFEITURA DE SáO PAULO 

Oposição Definida Contra Ademor e 
Relutância Quanto a   Prestes  Máfci 
Adiado o TÕto de confiança que havia sido proposto pelo BT. Newton 
Santos — Sem qualquer deoiaão a reunião   da   Comissão   Executiva 

UO TONOU CONHECIHENTO 
DO MANDADO CONTRA lOn 

aiO,  »   (Aaapraaa)   —  Juliands 
iQooiapelctit* para apraclar o W- 
•0, o Trtbuiuil Padgral da Maouc- 
aos, em iiu asaato da catam. alD 
tomou conhaclmanto do mandato 
da Mcumoga qua o oorooal Ualan 
• outiM oMacaa da pktanta. no 
Eiaralto, Impatraram ooutra o 
mlDl,Iro da Onana. por aa Julga- 
reiti praJudlCAdoa oom a racanta ial 
da promoçOaa. O Trlbtmal oonil- 
darou qua o mandvlo davarla dl- 
rtglr-aa contra a daclslo da OomL*- 
■fto da FTOmopAaa do Enrcito o 
nio eoQtra o mlnlatro. 

Oa Impatranua, banaficlado* pe- 
Ift lal B^eas. catava □) no quadro 
da acaaao v danariam lar piQinOTt- 
doa a aanaihlir Haa valo a lat 
1A97, lafUla&do iiromotOaa a oa 
prabaflu. Talando eom qua outro* 
eonnala foaaam Promondoi ao fa- 
naralato. 

RIO. ao (AMprev) — nUvd 
ratiiUdA ontem » Comlvfto Bxe- 
mün Nacloi»! do.P.Tj.. pwa 
trdtar, «ntra oatrta unintoa, da 
poRlgto do Putlib «nto o pro- 
blenu «UMMOrlo de S&o Paulo. 

Ao conlrarlo do qus ■• eap«r«' 
n, o Partido nlLo tomou qual- 
quer üeciofio ralatlv* ao Itnqa- 
mento da candidatura do ar, Pru* 
t«B Mala ao oargo de prafelto 
da eapIU! pnuUíla. Chegou-ae 
meamo a afirmar, por outro lado, 
que na reuni9iO trabalhlata ha- 
varia uma manlfeataçRo contra- 
ria d candidatura da ar. Praatd* 
Mala, vlaando a benetl^lar ■ can- 
didatura do sr, Pertroao D'Hort« 
ou do ar. Algemar da Barros. 

O objetlro da reimlfto era o de 
apelar para o ar. Kowton Santos 
no aenUdo do retardar o registro 
do candidato tratwUiUta. a llm 
de que fosse poeslvel um rcexame 
da sltuaçfto. Entretanto, Isto •• 
toritou ImpratloaTel, poctjue o pre- 
■idente do Diretório It«8toiial. ao 
eliegar ontem ao Rio, &■ 11 ho 
raa. intcnnou ]A haner encaml- 
ntlaila o pedido de reglatro da 
candidatura Preste» Mala. 

Durante a reunlfio. o ar. Mewton 
Bantoa propOs i Comlaafto Eie- 
cuUia tmi roto de conflançA nto 
lõ à candidatura Preetee Mala 
como a todos oa atoe praUcadoe 
p«lo Diretório Regional, no caao 
da luoesafio municipal de 8Ao 
Paulo. Poalo em dlscuwfto. o 
documento aofreu forte reeliten- 
cla, sendo afinal retirado peto 
aeu autor. 

Como se reconCs. a deputada 
Ivete Vargaa. *P6B renunciar a 
■ua candidatura a vlce-nofel- 
tura. viajou para 8âo Bcja, a 
fim de confereoclar com o ar. 
Jo&o Ooulart. Da regreuo. reafir- 
mou o apoio do vlce-prealdeote 
ao nome do antigo    prefeito da 

Nacional  do  PTB 
Ho Paulo. PoniM autorUMUa 
afirmam, porem, que o ponto de 
vfita do prealdnu do P.T3, MIA 
em perfeita conaenancla com o 
doa membros Ca Oomlaiio Su- 
cutlva, Isto è, favorável ao apoio 
doe trabalhiataa k eandtdaturs do 
«r. Ademar de BarTroi. 

OONTBA ADEMAB 

PORTO AIAQBB, N (fiucur- 
aal) ~ o<HMldera-a* noa altoa 
clrculM trabalblataa que dlfldU- 
mente o ar. Joto Ooulart veaba 
a apotar a ' candlCaUira do u, 
Preataa Haia ao oargo de prefei- 
to de Sfio Paulo em vlrttide de 
suaa anlerloren e conhealdu Ufit- 
C6ea  ao udcnlamo pauUata.     De 

EM HAIKO FARÁ A 
PHROBRAS A PRIMEIRA 
PERHIRA(AO EM  SOLO 

PAUIBTA 
SANTOS, n (Asepreul) 

-- Enqtianlo aguardava a 
chegada, do prcsldenle Jja- 
cMlno KublUchek neauí ci- 
dade, o governador do Ea- 
tAdo em palestra com o co- 
ronel Janarl Nunes, pre- 
al dente da Petrobraa, foi In- 
formado de que em março 
próximo aquela autarquia Ia- 
ri a primeira perfuração em 
BOlo paullata na regiào de 
Pontal do Paranapanema, 

Ma oportunidade, o coronel 
Jaoarl Nune» convidou o sr, 
Janlo Quadros para prealdlr 
B cerimonia desaa (nlmelra 
perturaçio. O chefe do go- 
verno eatadua) aceitou o 
convite solicitou ao preai- 
denle da PetroWAa que mar- 
caia* a dat». 

Igual modo tem-a* ceou impro- 
vável o apoio do pnaltfente do 
PTB uasldoal u neaw do v. 
Ademar de Barro*. A hipótese, ee- 
■tmdo o* obaeivador** ( d» que 
URiA DovA eonvenfto trabaUiliUi 
venha a rMlUar-w em B. Paulo 
para reexaminar a altnaçto. 

A deputada Ivete Var|u, que 
(éve «eu nome homologado pelo 
PTB de 8Io Paulo, para figurar 
eomo candidato ao cargo tíe vlce- 
pretalto da caplul bandeirante. 
acaba de regretwar de Bfio Borja, 
limitando-se a declarar que tudo 
vai bem e o ar. Joio ooulart nAo 
Irft a BAo Paulo tomar parte na 
campnaha mimlclpal. Confirma 
ainda a deputada peteblsta que 
o praaldente Ho PTB ^acionai nílo 
esM simpático k candidatura do 
tr, Ademar de Barroa como pro- 
palaram os peaaeplstaa. 

FILHOnSMO 
'■" ■ ,,'.      ' .^J 

\s s ^' 

<? 

— H6a aoBM os ne*«* taadentnios... 
— N&o k pcaalvall   A Pialaltwa ealã lotado.  Não MB** i 

maaa para oa aesbofas. 
— Níi nSo queienoa nesos,   Qu*f*m** • aesodos.  . 

rallWtlIffllir 

Tiverom Inicio Ontem os Trabalhos| 
da I Reunião das Classes Produtoro^ 
Como ficaram organizadas as diversas comissões de estudo — Homei; 

na^em   amantiã   ao  presidente da Republica | 

;COItftESPONOENCIA: Si-   Ho- 
norio de 

I Sylus. RcCTüi »ua i aiu. O »«u a 
iKSPttlAI,! — si-u donO' » plBdB do livro e daa 

t ijíi-Jdrra-ae aqui ! psuinte, n-ulmenle f >UH. Allã». 
abioluiaiiiriiU; caruntlda ■ rceleé-| multo boa 
rAo     <lo di'ii.   VUK»!  GdJniarãrK. 

filO. 30: 

Conlinuarii TKndo ■ tere*ira fl- 
cur» da Kepubliin |iur iiui« uma 
s»úu Iccinlallva. ~ fantlnna. 
na Marlnhd. qua.w liiullarula. o 
cnina de dpHronfiiiiHTt wim tcla- 
rüo ao R-overnO' — Y*\^-*r ià4|Dl 
■lUF lui multo Hatlafaloria i roíi- 
Tersjuão majiUda enlrr u^ ar^ 
Juscflinu Knbilwhek i Janlo 
<fu^ldriw,  untrm,  rm   Samoa, 

POltlICA í „2io'írs ^ 
POIlTIfOi ■ «Tvadorea poUtl- rVkllK.   ,       ^^.     jijjjjg    ^aUít- 

lompeii siiu laplii;! temporada de 
dcicanso r voou para Santos a 
Iim de íiiwi a* honras da caaa. 
Está fértil Niio nearla liem m 
nSo apnrei'■s^i'. Quando o presi- 
dente da Republica \delln lun IS- 
lado. niií>THn nur o novemador 
nâo o t«lpre lem icrnios ellct» ou 
(jolllicosi o protofoto r »" normas 
loHnflra.s <i^ r iv.ilhelrlBmo eii- 
tfem íi prpsenr.i dn EOvemador. 
.lanio fe? boni lic t umpiirerer se 
não I omp.irivesFp haveria, na 
rprla. pi.ploraçrti'?; polltlcaj E. 
allnal fstpmof em vespern de 
flelrn"  . Cfrlo»   cavalhelroa 
que ,^flO por aJaim rilíer, conceo- 
íionHrlo,^ do P.T B , (-«tio li- 
dando para (lf,'ii'iiCBdear a aordlda 
iralç6o. Qup nfio se esqueçam do 
ipie hoiive em Minas, quando o 
P.S.D. valadarlRta, ablelamente, 
resolveu trair n nrande Venceslau 
BTRK: O povo fifou imUido e ar- 
>asi>u os irotdoreu, fleuonflo Mil- 
rim Campos rom a nluda, Inclucl- 
i«, do P.S.D. dlíaldpnt« de Car- 
los Lur, — Ademar de Barnia en- 
leve onlem na l*PB, Jantar opl- 
paro no Restaurtinl* Henrique 
■"Meus raros patritifn. 
Wladtmh- Pir* • Pedroao Horla 
lambem andaram por lã. PnrecP 
qne BStã garantido o apoio dos 
eomunlrtaa ao sr Pedroso Horla. 
Ao contrario do que le pen,iHvB 
Coldava-qe que desta íeita os f;0- 
mnnlj?ta,'í Iriam adotar uma po,si- 
çto Junta, realmente Justa, sensi- 
vela aos Intereseea popiplarp,i En- 
fim, acuardemoa. Oflcinlmciilo 
ainda nfio houve uma d'"linif':'io. 
Atnda há experançBK — P^iulo 
de Tarsn, fio P,D.r rinsp que o 
Mg parliOn. nroi'"'.rlnn nte. mar- 
nhará  rnm   Prestes  Maln 

riHFMA ■        ***   pndrirs  pMl■^ro' 

rorrlvH de 3iisilí;tr í> Mn^.ro de 
)a\r Moderní, cuia Mlmnlri'» — 
a maior, s miils Hr.i da .tmert- 
<s do Sul fnl  lolalmrnir det.- 
(mlda pel'» liif-rndln de anleon- 
(em no edifírin doü "l>larln« Aa- 
aoolados-. 

SEC^ÃO 
LIVRE: 

o nerviçii eontia ta- 
rriidiu fxWrnIe em 
Contunhaa t ralmi- 
II ha, ■preaentando, pelo 

menos, rala» falhas^ o «errlw * 
dotado da ranmi prflados. moro- 
so», de pjnldii irnl*. de tal forma 
que falham sempre noa momen- 
[oa preclfw., chiando atrasadaa. 
Tal rato M verlfleoa ba pOBoo 
Icmpo, con o principio de Ipeen- 
dla em nm "BoMsdta" *> Vaap, 
duraale    e    rtelartael"*"*»-    O 

SAÚDE 

Denuncia de  Irregularidades Contra 
Funcionorios do  Legislativo Carioca 
Designada uma comissão de inquérito   para   apurar   o   recebimento 

ilegal  de  Ratificações pelos   denunciados 
gularea contra aquele legUlallTO, | comlaaio  Integrada  pelOs  lerea- mo, 'ii lAiapreasi — A mecn 

diretora da Câmara do Distrito 
Federa] reuniu-se aa 17 horas 
de hoje. a fim de apreciar aa 
gravee denuncias formuladas pe- 
lo vereador Celso Usboa. eontia 
altOa funcionários do let^latlvo 
da rIdade, pelo fato de, aejflmdo 
ele,   terem    cometidos   atOa   bre- 

recebendo gratlflcaçees Ilegais, 
Apua a expcslçAo do assunto, 
feita pelo edil carioca. resolve\ 
a mesa diretora Inslitiilr umu 
comLviSo parl.imentar de Inqué- 
rito a tlm de apurHr.,a' rltadas 
denuncias. 

Jt  se  «acontra   formada   easa 

foge lavran ooMa fnl 
■endo lm«dlAteBentc 
mm eitlntoreu ealalenl* ne le- 
IAI. Quatro minuto* depota, aar- 
iclu o tanüxrada earra de tiKMi- 
dlo p^rA então fa^T.,, o feeeal- 
do. KiBá eerlo lasoT -, AbMihrt*- 
mente earado! 

Impressionante o 
depoimento do piol, 

DIIRIirA- Mano Plnotll ip;iu- 
rUDLIl-n.   1,5,1,   ,|p  uroUsi.  px- 
iniiii.suo &.\ Saúde, sobre aS «n- 
(liínilaí-. cm entrevista a Arnaldo 
Noaupiia I "Falando (ranoamen- 
le"i. s-' u Braall nào abrir o* 
olhes 1 E o pior í que o Brasil 
c uni ^.li.lo pais sem hoapit^ts r. 
n&o, um viiulo liospltel, <omo di- 
zia MlKuel Perelrai 

"Un dea 
raais eleian- 

tes do Braall aerlam ele)t»nlea 
lambem em l.ondrea. Vinsoa ho- 
men» ^o mollo "kar'. Pio pin 
para oa plebeus, que con^ram 
rouiins a ijrestaçõe» c roupas IH- 
laa. pur lima . . IChedl. — '■lia 
qualcturr rnlaa entre Teresa e 
Dldu, nepnlí eu ronio.. . (Pou- 
rhiirdp. — "'Adoro faier earida- 
dr de noll' e de madrugada, nai 
bolles. Sifilo-me táo boa. lão ca- 
ridn-ia lioslo de jaiiUir a rodo 
sabendo que. afinal, estoo aju- 
dando o» reKoa, os surdos, os 
doentes de Ioda eiperle iMme. 
I.eda  rlnkers  Claaral. 

O M' D.ij! Hanl- 
niarslijoel foi cha- 

nado, via aérea, urgente, para 
Impedir um conr.ilo entre Mlna.n 
e Sflfi P:iulo. rutebol. Café vi. 
lEille explosivo. 

JÁ A ÜMINHO DO BRASIl 
A  BORDO DO "PROVENCE" 
EsperMÍK em livmln Mib 300 refiigM« hungaroí — 

Cogita o gtwM bmiMn m MRKT tnali 10 mil 

CHAMPANHOTA: 

ESPORTE: 

INnRIOft: Rom  dia, 
Ta lui: 

Rio. 29 (AMtnee) — >«■> M 
auaplcios do Oomlti Uttcrvover- 
namenta! para aa lOlTMO** BU' 
ropelas, vem o toretiM tmiOeu 
ro de. por melo do* aeni !*(■«- 
sentante* Junto ao «onno M»- 
trlaoo. seleeMBr cena d* HO 
refugiados ttnuiars*, Og qtHl* M 
se encontram a cainbibo para o 
nooBo pais. viajando * bonlo do 
navio franoès "ProTettco". o 
qual deverA chegar a eata capi- 
tal no proxtmo dia T de feve- 
reiro 

Esses rtfugtaik»,     dentre oa 
quais figuram engenhdroa, pro- 
feimorea, advogados, dentlitaa. etc. 
«erfto   distribuído»   enW   o Rio 
de  Janeiro.  Belo  Horlaoote, Jula 
lie l^wa Cutab* e PoHo Ale. 
Cre 

A «iila do afluxo de Imlgran- 
tP,s húngaros que chegaram a 
AuftlPia, cogilhm as aulorldadpí 
brasileiras as possibilidades de 
acolher em nosso paia cercii de 
10 mil reluírlados maglflres, ten- 
do em conta a capacidade de 
absorção ilo mercado de traba- 
lho local. 

RIO,   1%    i.Aiiapress> Estão 
.sendo íifiUiirdndoi nesta capital 
procedentes de Gênova. Com esse 
grupo cleva-£e a 3^3 o numerodc 

raftigtedaa que o Comitê IrMx. 
iOinmuDentai para !/lgrarAe> 
Btiroi«iaa }A tranaportou para o 
Doa^ pais. de um tntal de 3 000 
qoe e co**nio brasileiro coneor- 
dou em receber. 

doreg GladstMie Chaves de Melo. 
Hello Valeaoer, Cotrtn Neto, Pe- 
dro  Parla  *  Geraldo  Moreira. 

O denunciante entreitou copiaa 
dos documentas de que dlsp6e a 
mesa diretora da Câmara, bem 
como ao chefe de Polida do Dis- 
trito Fkderal, visto o inquerlM 
■obra o caso aM- de ordem adml- 
atotntlva a paUdal. 
— jifi.'_,'j     . II .-j»,i.,i^j — 

BIO. S9 (Aimpreísi — Hoje 
pela munliil, nus talúet du AMü- 
Lluvüo Comercial teallzou-se a 
sulene InsialaviUi üoa irabulhoi 
ua prlnielru reunlfto plenarlu dud 
cli-a-en produtoras, Iniciativa C 
Conlederaçâo Nacional do Co 
n erclo, du Coiifederac^áO Naciunul 
da Industria, da Federuçàu üai 
,.iuiuci,i^t!>e9 Coniercutis do Bra- 
sil e da Coiifederaçfio Rural Bra- 
aileiru,   , 

O presidente da Federação das 
Aasoclaçôes Cometclals do tiia- 
all. ir. Rui de Almeida, abriu o^ 
trabnlhoi. fatendo uma saúdaÇ&o 
ao« presenles. passando logo em 
seguida a palavra ao sr, Vr^ 
.v.elnberg. presidente da Conle- 
deraçio Rural Brasileira, que fei 
ima analise dos trabalhos a se- 
rem teallüado» pelas dlferenteí 
comissões que Integram o cer- 
tame. 

A comlHíào ie-.piin.savel pel'* 
estudos atlneiite ao problema do 
Banco Central realliu teus tni- 
bolhos o» sede da Federnçio das 
íi.-üoclaçôes Comerciais do Bre 
sU. hob a coordína<;íio tio nr Ar 
chili'1 de Almeida Junlot. secre- 
tario geral da FederaçUo h cu- 
mlssío que tem sob ^UB respon- 
snbilld:ide estudar Os probleitir^s 
B.ndiciii, reurlr--e-a na Confe- 
dera lílo Nacional da Indu^lrla, 
tendo coiv.o coordenador o sr. 
Renato Bampelo. chefe do Di~- 
pitrtamento   Eçoiioinlco   dMuela 

OCUPA-SE  AMARAL PEIXOTO DAS H'>'S&S 
RELAÇÕES COMERCIAIS COM OS EE.UU. 

Esse o único motivo que trouxe ao Brasil o embaixador 
em Washington 

mo 'J9 iAí..píesíi — Impor- 
tuíUCfi coiiieibHvõe!. Csuo sendo 
iiiliEadas nesta caplul, suhre ar 
relações comerciais entre n Brii- 
sil e os Estados Unidoi Segundo 
o   sr.   Amaral   Peixoto,    contes- 

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
RIO, IS iSuciusali - No Bu- 

pc«no Tribunal Federal, foiani 
;ulfadcis bo^ oa seguintes casos 
proeedentea de Sào Paulo. 

Reoaraoi    Eilraordlnarloa    rri- 

RADIO 
4T.V,: 

PREVISÃO 
DO TEMPO: 

Catelr e Csm- 
pif, Kliseof ron- 
versiim e descon- 
iTrsam — Que * 

iiii- ha'' Haverá entendimento? 
(Tu o deNCnlendlmento ctmtlnua- 
ra'' - Cslor scnegBlesco. Tempo 
uísiavel. Rclampagü,':. Trovões, 
Ceu enleiado. -- Aviso aos as- 
sinantes: nao hi aviso BOB aasi- 
iiaotea 

yivi Am.<\. o que 
íül £Mie ü líaroUi Sll- 
i'in \Aí\y. andou db^n- 
do pro Kcper minei- 

ro? Drie tn- sido algo de muito 
aerlo. I*i ccmlrarlo. o Sllvln LUIK 
nâo teria felio 1110 metros rasos 
em in segundos e 4|S. — Hoje 
C«mpi'ÔPíi   ÜH   Democracia.   CSinal 
3.     Não   se   Iludam     a   opinllo 
pubhca rtCQU solidaria com TullO 
de Lemos e Aurélio Campos, no 
incidente ocorrido durante o prO- 
Rrama "O céu é o limite" — 
Como eanla Elza Laranjeira! Ve- 
ludlnho! — Gostaria de ter uma 
estacSo de radli e T.V para 
cuntratBr Cdstfllimar — Walter 
For=ttT. alir.s. é um dlicipulo do 
mestre, na R!"llo Nacional — Vai 
apaixonar a opinião publica a 
previa que Carlos Spera fará pela 
tMfusnra, em colaboraçflo com o« 
AMOClados. Vote, Ajude Prestes 
Uai» a ganhar também essa pre- 
via eleitoral, que é Importante. 

PndlspSe multa gente. 

N, 34.2Í7 — Relator. mlnisüJ 
Hahnemann OuimarAcs: rec-r- 
rentíB. Jofto Vllall e outrus. re- 
corrido, JoaoB Maria Schmoll 
Plquand — {lào se cunlieceu do 
recurso, ocntrs o \o\o do mlnlsU'» 
Rocha  LagOH 

N, 34 361 - Relator, iuini,itro 
Lafayetfl de Andrada: recorrente. 
Subprocurador da Republica; re- 
corrido, Odecio Corradln — Cu- 
nhcceram do recurw) e lhe deram 
provimento em declsáo unanime, 

N. 18,«B — Relator, ministro 
Rocha Lagoa: agravante. Leadcr 
Rodoviário Lliia, • Agravado - 
Eiiiienlo Pabat -- Negou-Se pro- 
vlnienio. contra o voto do relator, 
ministro   Rocha   L»goa. 

Para   lestas  de  gala: 
Bapstoa de  Vernii 

»H« M*oama de  feeta; 
Cta^   TEBMIZ   FIDALGA. 

■ie*»#e***j*J* t*rrrr**' 

PROIBIDO NA ALEMANHA O 
CHAMADO   CAFÉ   SINTÉTICO 

RIO, 29 'Sucursal! — Segtm- 
d[> comunicação recebida pelo 
IBC, o café sintético tabrit^ado 
na Holanda, denominado "Ban- 
lou" nSo olerece perigo de con- 
correr com o produto natural bra- 
sileiro nj Alemanha CcidenlAl. 
Segundo anunciou ^ diretor da 
fabrica holandesa "Bantou Limi- 
ted", 18 palies se intereasaram 
pelo referido produto, maa o fa- 
bricante maDlfeeta preferenelft 
pela Alemanha, Contrari*ndo aa- 
sa preferencia, a laglalAfto »le- 
mã veta praticamente a veada tio 
caI6 sintético, Aoslm í que O de- 
creto Wibre o café dlspBe m aeu 
parágrafo 4« que, ctano Imltaçto. 
consEderar-ae-éo grioa d* ««íé 
sintético que devCTío aer «(efall- 
dtA do tnfloo ainda qiisnde as- 
sinalados como atatetlea*". 

Ko parágrafo ia n. 11 dli «liu 
da o nuMDO [lecreto: "é falaUl- 
codo o café ao qual ae )nnt*r 
grfioa de café BlnteUoo, crem»- 
sos. tellio soja ou oulru in»t«- 
Tia« suoedaneas, oti liifrwUflntM 
adicionaveli ao café, o* qnali. «sn 
nittuiaa ctmt café 
eenfttDdldos com « 

N. 8 1B6 — iTrlbunal Fedornl 
de Recursoai - Relator — minis- 
tro Lalayete de Andrada; agrava- 
te. Fundac&o de Assistência So- 
cial SmhÂ Junqueira: aiiinvad'' 
Instituto do Açúcar e do Alei»., 
—■ Negou-se provimento, contra o 
voto  do ministro  Rocha  Lfliou, 

N. 18,5Í0 — (Tribunal Federi.l 
de Renir,sOsi — Relator, mlnls- 
Iro Rlbelm da Co«la, aaravanie 
Hloac a Cia agravada F. F 
Santos Jundiii: Nriniu-sr provi- 
mento D voto do mlnlslro Ro^h^ 
Lagoa 

RecDCMis Kttraordlnarlus: 
N, 33.0*0 - Relator, mlni.iUo 

Lafuycte de Andrade: recorrente 
Maria da Silva Novals: recorrido. 
Guilherme Augusto, — Nio se 
conheceu do recurso, contra o vo- 
to do ministro Rocha lagoa 

N, 33,043 — Relator, ministro 
LalBlete de Andrade; recorrentes. 
Ciimpanhia Nacional dc Seguros 
Iplrunga e outro; recorrido. Remo 
Masal, Por unanimidade, não ^ 
conheceu do recurso, 

N. SS.nflfl — Relator, ministro 
[jifavele de Andrada: recorrenle, 
Clcera Msrla de Orvalhn: reror- 
rlds, B A, tnduBtrtaa Feimldas 
P MBttirarao, Conheceram do 
recurso, por unanimidade, e lhe 
deram provimento, contra o voto 
do ministro Ribeiro da Costa, 

N, 33,383 — Relator, ministro 
Hahnemann Ouimar&eal recor- 
rente. CompenhlA Paullrt» de Bs- 
tradas rte Perro; recOirlda, Marta 
Ferraa TVlMlra — Conheceu-ae do 
recureo. por decteAo unanima e 
nte negHwn pnvtmento eenb« o 
voto do pieahtante. 

N. 34.010 — Relator, ministro 
Lafayete de Andrada: recorrente. 
Companhia Municipal de Trans- 
portes Coletlvns: recorridas, cân- 
dida dos Santoa Pereira da Rochir 
e outros — Ounheoerara do re- 
tureo e Ibe Msaram provimento 
«n deelafto unanlm*. 

N. M.4S4 — Relator mlnlatro 
Ribeira da Ctets: rceotrenle, Jo^ 
RodrlKU*! — recorrido, Oi«ctd e 
nteU — coobetwan do recureo 
por uQMitBiMad* e UM denm 
tmnbiwnto contra o voto do ml- 
nktro Tlaliiiimiaiiii Oohaarkes. 

N. U.BH — R^ter, sOnlatn» 
tObslTO dA CM»: wtwwafc, n- 
chari* «orlei BalMW — KMRW) 
lte<«t*l e O^ HitstMl Bwte- 
Ha* nrte SalMW — AdUo e 
}ii]«iB*M*, per ftidleBvto te vl- 
iiMr* nMer 

uindo lii[orin|n'oefi do» jorn.i'», 
e. te e o principal i!i..liio de ,>'i.i 
vi.igcm ao Rio, uniic até '.isoi i 
nJü   tem   IratudC  do   pohtlca 

Ontem coníerenciou demoradfl- 
m-nic c(im o ministro Maceün 
aoarcs, com o embalíiador Elli- 
BrlBgs e com oh ministros d» 
Faiendn e da VIBi;ao, Mais tar- 
de niiinlevc longa cnnvecaijíc 
rom o presidente dn Republlc.i, 
no Püiaclü das Laranjeiras, A 
piopasito, dcclurou-nos s, encia.: 

"Ao contrario do que os Jor- 
nais de ho;e nullclaram, em nieu^ 
eiicunlios de ontem e anteontem 
n&o tral«l sen&u de as.suntoii li- 
gados a embaixada do Brasil em 
WashiiiBton. Uimento mesmo que 
.V lenha dado lio poucu impoi- 
Uincia a ewica assmitoi, a ponto 
de me Hpre^entarem como unlcu- 
irenle preocupado com problemas 
üe nature/a pohtlcii. Ainda aco- 
lá, lis 11 horas, voltarei a ton- 
ftreiicuir com n ministro da.s Re- 
lni.ôps Exteriores, e, lambem, com 
o ''ilnl'-tr<i Jot.!* Mana Alkmhll, 
r nm- sr». Lucas Lopes e Tan- 
crcou   N''ii.5. 

O que í.stii em pauta sáo os 
assunlífl da maior' Imporiancii 
ligados às relações comerciais 
entre o Brasil e os Estados Uni- 
dos, 

Trouxe um "dosaier" a respei- 
to, com farta docimient«c&o, In- 
clusive copia de correspondência 
mantida pela embaixada com o 
nopso governo, Tudo o que al- 
guns lomals tAm noticiado, náo 
tí'm o menor timd.imenlo. Vüo 
vim reivindicar (lualqiier iia^to 
político,  ou  administrativo. 

Permanecerei em Washington, 
, enquantií o nosso governo preci- 
sar". 

«a. 

entidade, A comlsslo que tem a 
seu cargo estudar a nossa polí- 
tica cretlltlcltt, lera como ponto 
lie reiinl&o paru seus trabalhos 
ii Cunledcrat^o Rural BrasUeíru. 
sendo coordenador o ar, Sebas- 
tiio Medeiros, chele da Secrelu- 
nt duiiuela orgâo, Na Ooiile- 
deraçUo Nacional do Comercio 
rtunlr-se-a a comisaüo encarre- 
gada de eiludar o Item referente 
a reforma tarllarla, sendo seu 
cuordenador o tr. Otto Neves Or 
trabalhos dessas comissões hoje 
Iniciados, ter&o lugar pela ma 
nhá. ã tarde e á noite, nos lo- 
Liils Ja determinados, durante o 
(lia de amunhl, 

No dia 31 as 10 horas, serão 
eles encerrados na segunda rou- 
nlio plenária, devendo todas ia 
coniK-:<if( apresentar entflo ^eus 
reliitüil™ e ,suíe,siies para apro- 
vação llnal 

PABTICIPANTtS 
PHriicipam dessa primeira reu- 

nião planaria das classes produ- 
toras, delegações das enildadea 
llvri'!. e slndlcuis da Agricultura, 
de C<nu"rclo e da Induslna de 
tildo o ;ii'i> Registramos na reu- 
ijuiü inicial que a delegacio mais 
numerasa * aquela que reprcsen- 
l.i o pensamento das clavse.s pru- 
dutoras do Estado de S&o Pau- 
lo, íegulndo-se a de Minas Oe- 
lul-. Também sSo numerosas a.s 
delegações do Rio Orande do 
Sul. 4a Bahia, do tteaná. d* 
PantamMM. • do Atado' do Slo. 
Sstio.auim eonatltuldai aa dife- 
rentes rielegocfies com que a Con- 
federa cão Nacional do Cbmerclo 
participa dos trabalho* nas co- 
nil,isões da primeira reunláo ple- 
nária daí clas-^en produtonis, Co- 
mlssio de Problemas Sindica li, 
srs, Arnaldo de Menezes Paiva e 
Artstldes Ijirgura; Comissão Po- 
lítica de Credito, srs. Rosário 
Umberlo Stramandinoll     e    Josf 

miaaio    "Banco    central". Mr 
Otávio Oouveln da Bulhões e Ja# 
Lobo Fernandes Braga; OomlaU 
Reforma Tarifaria, deputado lOtk   . 
alllo   Machado   Neto.   presld*nt«f - 
ar,   Antônio Oemar Oomes, mem* 
bro e    ar.  Oito Neves, acíssor'. '? 

A  eontrlbuii^lo  da   Confedwa* 
cto Nacional do Comercio i pri* 
melra reunlio  plenária das cl*l* 
sea  produtoras consta  de  10 ttai ' 
balhos. realizador-    c-itecialmenW 
para   o  conclua i-   e   u^lm   dtatrlr 
buidos:   -Credito   a   Prodiufto   è 
aos Poderes  Piibllcon ',      Finan- 
ciamento  ao  Turismo"      Política 
de   Cíedllo",   nleierlda   pfla   Fe- 
deração  do  CCimeiclii   du   SsiadO 
da   Paraíba.      "Subsidias  sobre  O 
Banco Central <• Relwnia Finan- 
celm", da Conlcdci-aii'iu Nacional 
do Comercio.     '.Sub-vliiios    sobra 
bancos centruls ' da Federac&o do' 
Comercio Varegislu du Rio Gran- 
de  do Sul,      SiigestOis  sobra o 
Banco Central "   da Fedi^acAo do 
Comercio   d:i   Piiiaiba       Piopo*!- 
(ões sobre polliua rte credito" da 
Federai-ii)  do     tlMado     de     flâo 
Paulo,   "Propiisiioes  suine i  Se- 
Forma    Uanruri i      da   Perierafio 
do  E'i,ic,i dl' .sào  pBuiO 

liOMKNVtíFM      \fí 
PRESIIIKVTI: 

Dia 51 ns IS lt(iia>. as dllcrentcs 
cíelegaçôcs qie integram a prlnWl- 
ra  reunláo   plcnjrui     daS claMea 
produtoras irão    ao    Palácio.^ 
Oatete cumprimeniar o sr,  Jai- 
ccUno KgUtachek. quando «att» 
aer4  oferecido  ao  presidente da 
Republica, copiai dos relatcrlo* a 
das sugestões aprovadas na rM- 
nlfio plenária.  A noite, no Copa* 
cubana Palace  a«  ciMuma produ- 
toras   recepcionarão o   prealdcMa 
da  Republica  com  um  banq—ta 
de mil talheres. Nesse, onaetlo fa- 
lará saudando o chefe do gtmr- 
no.  o deputado Brasliio Machado 
Neto. presidente da cUnfedaracto 

VIAOEH PARA O PHATA — Pffo Sopar DC-6B d» Atitàlim 
mfuir^ pata o Pr«ta o tr. fHetmeUndo Afetarena * sun eima, 
i -   eaMAera.   t/ã gravura, llatrinim toia»tla rfuraM* o ambrque 

Nunes  da  Silva  Gulmarãe-s;   Co- Nacional do Comereio. 
^ — . ■—-^ .-* 

EM FEVEREIRO 

VISITARÁ o BRASIL O 
CHANCELER PARAGUAIO 

Viajará acompanhado de outros ministros, além 
de parlamentares daquela nação amiga 

Dia dose o titular do extffior ASSUNÇÃO. 39 tASAPBEBS) 
- Viajando por via aérea parU- 

r^ no ill.i 10 de fevereiro para 
[1 Br:<sll, em vlagiçm oficiai, o 
ihanceier paraguaio Raul Sape- 
na, que M.iiara acompanhado doa 
ministros dn defesa, general Sa- 
maniegn. das CoinunicaçOeh e 
Obras I>ubllcas, general Cássia. 
da Ju.',iM'H e Trabalho, sr. Oonfa- 
lez Alclna e deputados e senado- 
res, 

A flelegiiçno de autoridades pb- 
raguiiias e chefiada pelo ministro 
Sapena, Durante sua estada no 
BrUAli. o chanceler Sapena fará 
t-nttpua ao presidente Jusceli- 
T,o Rublivlick da condecoração 
com que agraciou o governo pa- 
raguaio. 

O3nrorme teve conhecimento a 
'Asapress" a condecoração do ar, 
Jii,scpllno KiibltEchek dar-ae-ã em 
Pelropolls, no dia otuie, Ho mea- 
m^i dia havem um almoço Ofe- 
recido á delegação p Araguaia 
pelo chanceler Macedo Soares; a 
noite haverá uma reeepcío na 
embaixada paraguaia. 

paraguaio será reeetMo em ae*> 
são solene peta Gamara Pederal • 
Senado, A noite, dlplomataa e 
amigo* oferecer-Ihe-ão um ban- 
quete de trcMnuK talheres, ae 
Hotel Miramar. 

CHOCOLATE 

em   pó 

"GINER" 
RuaProlestantes,6S 

tumtn tm tm* 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE SAO PAULO 
O Conselho Administrativo da Cabo Econfimica Federal de São Paulo, asso- 

ciando-se aos festejos tomemorativos do t,° aniversário do Governo do Exmo. 
Sf. Dr. JUSCaiKO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, DD. Presidente da República, fará 
inaugurar, às 17 lioras do dia 3t do corrente, o retrato de S. Excía., no Gabinete 
da Presidência do referido Conseltio. 

Para essa solenidade fkam convidadas as autoridades federais, estaduais 
e municipais, bem tomo os amigos e admiradores do Exmo. Sr. Presidente da 
República. 

CASiaMO BORGES FORTES 
Presidente do Conseltio Administrativo 

Vke-PresldBflte - JOSÉ ARMANDO AfFONSBTA 

Diretor 
Diretor 

- CAIO MONTEIRO DA SILVA 
- FRANCISCO GLYCERIO DE FiJ-.lAS 

wmttitmttniBp iniiHiiiiiiiiim 
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nOBREIO PAULISTANO 

^mm EUROPATASIAT ÁFRICA 7 AMERICA r OCEANIA <^ 

NENHUMA EMENDA AO PROJETO DE EISENHOWER 
SOBRE A POLíTICA DOS EE. UU. NO ORIENTE 

,. A Câmara dos Representantes decidiu por frande maioria rejeitar qualquer objefão à remlução do presidente norte-amcj^amiit ati^MEDte ao 
^ programa de auxilio ao« países árabes — Apontada uma destacada influencia soviética naquela regiãov-'     \ 

MinMphMKJAI|MK1957 

ELEIÇÕES NO SIÂl) 
' J. N. MATHIAS 

M» • IMB> «■ '•talflM Uvrti e fMtli-* Vê» ThalUnd 
■ MiimHi dft MB MBaUMçft* «t«>L O nveiB* < 
■fe mlMii adr ON M BMM ta pBfa «Mt, cUnM* 

  !•, M «MrtkM BM «Hn «MU um tento norldy B 
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~   r f* -O r)di <• a«ata Um-, • iM. Mb panto 

'<"       ^ASHWOTON,   3B    (ArP)   — 
{,   A Caniaia    doa    ReprcMntantM 
:   dMldlu. por 263 votoa contra IM. 
1   rejeitar  qusiquer  emenda  à  re- 
;   aolusio  tío   prealdeni*   Elwnho- 
^ wer sobre o Oriente Medlo. 

'     IH4DERITO   A  BESPEITO    DO 
AFOIO   DA   POLíTICA 

EXTERNA DO PAIS 
WASHINOTON,   39    lAFTi   — 

0 Inquérito proposto peloa duas 
eatnlasCe* secaMciRis sobre B ^a- 
Ütiok «xUmA norte-amerlcanii 
HHitili     paift  □  OrlenU'   Medlo 

ttldmoe onze uio« rol eco- 
laroravelinenW pela admi- 

iMraoAo e os parlamentarei re- 
poUlaaDOa. a moç&o atualmente 
■lalKilaili HAO subordinando eue 
himwltr ao voto do Senado ao- 
hN % ttÊtinsfio concernente á 
^IFh*-* EtMBbcFirar. 

W • ti» ■nonciou o líder da 
j^inlg KpnbHcaiia no Senado, 
«r, WlUwm Knowland, depois de 
1MM ooottrencla que o> lideres 
t—hnwnluru dease partido Cl- 

' iwiii. MM nuolUL, na C, Bran- 
M, eooi a presidente     Qsenho- 

R» M« lado. o sr. Jcuieph 
MMr da minoria repu- 
BB CAOiara doe B«pre- 

declarou ao «alr da 
que esperaia ver a 

ToMr, hoje ou amahl, 
% TMolaçAo sobre o plano Ebe- 
■Aa««r. Segundo o proceiso ado- 
li^D, a Câmara nio poderA pro- 
por a «asa raaoluç&o JÁ aproTa- 
da por sna OomlHlo de RelacSes 
Entarlorei- 
A OrfUTENCIA SOVIÉTICA NO 

EGITO 
MOTA YORK. 2» lU. P.) — 

De Loror I^ope — Inlorma-se 
que OB Bulomovels russos e«t*o 
■ando Tendidos no cairo por 
preço» multo Interiores aos de 
íabrlcac&o none-amerlcana. 

OB enormes direito» d« impor- 
ntoBO que i-obra o Roremo faíera 
rom nue ou automorels saja ca- 
rlselmoí ho]e em dia no Sclta. 
rsrfo pelfl oun' Moscou sabe que 
nSo rerft nue enviar multo» car- 
ros a   ew  pais, 

Mflí. o faTo de aue os automó- 
veis nisíOi sSo Tendidos a menor 
preço que os carros norle-amerl- 
ranoí cerlíimente ha de causar 
(trandp impressão entre Os «Ip- 
clos. pois estes lamals poderfto 
compreender que o novcrno russo 
esteja rendendo nulomovels com 
prejulio por simples rarées po- 
li! Icaa. 

Os russOK provavelmetiie já ti- 
ni •lias coQCAs e cbCBkM-m à 
niísío de que podem perder 

_ Via lhes renda a wnd» iW nu- 
los e outros instrumentos mecâ- 
nico, aos rlrtfldfios de empresne 
eglpcíaí e de otrtros paUes ára- 
bes, Jii n"f. em iroca. arrancarfto 
alKodSo B preços íiimamente fa- 
voravoií para eles. Ao mesmo 
lempo, vpurterno aos árabes ar- 
ma^ e senuos iPcnicos pelos 
quBis robriiráo mulio caro. como 
de costume. 

Mas, afftra :"0. o que realmen- 
ic uiipre=.'n aos russos í o imen- 
so i>rf>=tiEÍo 'Hic irão colber para 
seu pai' rurrr n- aral>es. que 
vPráo ou iicretínsiríio ver que a 
Ru"ia e niLiiio mni,' e^clpnte 
qitc o munflo nndenTjil 

O que os sni-ipíicos querem é 
que OI niiibps Ijiisqupm em Mos- 
1 011 nfi" •icimpnip nrmas para lu- 
[jii i'i)Tiíra f^^ israelpn^ps. *ien!lo 
a- i'-ipii']a pconomica para que 
.SP livrpiii cios ultimo- vesliíios 
rio riiuninrio 'rolonjallsmo oci- 
uen'itr". 

H-i diL^v n primeiro miiii.stro 
i0i'ÍPiU'O, NiKnlüi Bulüanin, dKse 
em MntfOu an primeiro-ministro 
comuuisla rhinís Cfiu Eu Lai, 
que í Pus.sia nies^ará ioda ciai- 
*p dp iuudn aos países do Orien- 
Ip Proíuun que reslsiam n "dou- 
\ruia Ci.tenlinijer" Como um 
pcn   c clun^" r^epPtíu  ?,r nrnmcs- 
íP'.   'Io   \''\'^-~n 

A.Pi n.^ Ríssí *os p^isFR 
\RABFS 

Bultaniii c Cliu iiiio P.^p^;^lt1- 
c.Tisni a claR.se de «juda que pro- 

'■Ml'^ 

metenun dAr, mna % mnloflA iloa 
ambes wpera que algnlflquam 
mais wmAa pua podar UM-IM 
contra Israel e mau Ajuda wo- 
nomioa sem cotidl;6es pMltloaa 
de nenhuma claisa que nudease 
deter oa árabes em seu* mtenUia 
de atremeter contra oa Judeus. 

A míta do Kremlin, natural- 
mente, é apoderar-se do comer- 
cio e da amizade dos poma ára- 
bes e eliminar Inteiramente o* 
ocidentais, suprlmlndo-lties, para 
começar, lodo abaaleclmento de 
petróleo do oriente Próximo. 

Contra eata classe de luta, d 
"doutrina Eisenhower'" de defe- 
sa do Oriente Próximo pouco ou 
nada pode taser. Porque, a cam- 
panha comercial e econômica 
dos rutdos ha de servir para con- 
vencer os árabes de que Moacou 
nAo tem Intençúes de uma aeree- 
s&o aberta contra eles. Por con- 
seguinte, para que pedir ajuda 
ao> norte-americanos contra c 
aRressio soviética como Elsenho- 
wer espera que seja? 

A campanha dos rustos tende 
a reduzir a finalidade das pro- 
posições de Elsenhoii'er sobre c 
Orlent« Próximo em questões de 
ajuda econômica. Fw outra par- 
te, os árabes sAo hablIUslmos na 
srta de lançar uma parle con- 
tra a outfã para pescar em mar 
ravolto. Talvn projetem lançar 
a Rússia contra os atados Uni- 
dos, a luta pelo privilegio de ser- 
vir a elea. sem dar-lhea nada em 
troca, a tirar o melhor qumhAo 
para seu beneficio, A Rusêla tem 
a Taniagem. porque nada tem 
que aeJa neoesiarlo para colher 
oa frulot. Israel ou o Canal de 
Suei. pouco lhes Importa. 

Mas ce Srtadoa Unidos e ou- 
tras naçúes oddenUla tem que 
«e preocupar com que os iiirae- 
lense» • oa egípcios nao lhes es- 
capem outra vai das mios, alem 
do qua devem (aier ooro que o 
Canal da Suei volte a funcionar 
como anles. 

O talo de que ■ Rússia nAn 
tenha que pedir nada ao* tra- 
bes. pelo momento, faa com que 
Of, automóveis russos no cairo 
sejam duplamente atrativos pa- 
ra os compradores egípcios e do 
mesmo modo para o gmemo do 
Cairo. 

ASSISTÊNCIA NORTE-AME- 
RICANA    AO   OOVERNO 

BRITÂNICO 
WASHINGTON, 39 (ATpl — 

Por Plerre Durei — A erantui- 

Cm dMeBvoMmento da ooopa- 
racto entre o* daia pUiat para 
flns dafeiirtf oa, pareoe, entratan-, 
to, oportuna « certos lUrlfetitM 
da adtnlulitraqlo americana, ae* 
lOMa das criticas severas do Con- 
(reaeo ao afrouxamento dos la- 
Cút que imem oa Kstadot Unldoa 
aos   seus   aliados  ocidentais,   am 

Udada de um novo acArdo de omH 
pwatiD anglo-norle-amerloano 
no Mtor d«B armas novas nio «•- 
lAva alaatado "a prlori" noa cír- 
culos bem Intormadoe de Wash- 
ington, no momento em que se 
lolclavam os entendimentos do 
ministro britânico da Delesa, sr. 
Duncan Sandys. na capital nor- 
te-americana. I conseqüência  dos  acontecimentos 

Nio se pode, todavia, conilde- Ido Oriente Medlo. 
rar que oa Estados UnldOí subs- | Os Estados Unidos poderiam, 
crevam Imedlalamonte um com- assim, fornecer lun auxilio tec' 
promlsso formal de assistência nleo i Orft-Bretanba -~ sob for- 
econonUca ou militar í Qrá-Bre- ' ma, por exemplo, de InlormaçAei 
tanha. comp.lldn, no momento, a s(>bre i*us aparelhos os mais 
revisar seus iilaiios de defesa, se- ; aperfeiçoados — e, eventualmen- 
gundo >< obsersH nos ctrculoa ufl- < te, ceder àquele país material vao- 
claiB. derno,   Poder-se-la tratar de ío- 

fuetea do D. C. A., ou de proje- 
teis de ralo de *tio medlo, de«- 
tlaadoi, em amboa ps casos, a 
disfargar a reducfto oofllada, cm 
Londres, do numero ds avUea de 
eaqa c de Interceptogio. 

Bm oompenaaçio, o* El. DU. 
se beneficiariam do reaultado das 
pesquisai britânicas sobra a erla- 
çko de aparelhos nucleares táti- 
cos, com emsnaçio reduelda. ou 
nula, de poeiras radioativas — se- 
tor esse em que cn técnico» In- 
glene» J& teriam chegado a re- 
sultados que Interessam aos seus 
colegas americanos. 

A Inten&lflcBçio da colabora- 
çAo clePtUlca a nuclear entre ot 
dois palsee poderia, por outro la- 

do. Chegar a tuna eventual utUl- 
■açio, peloa KR. DO,, do poU- 
■ono atômico de Woomara, na 
Austrália, poadMlldade «wa que 
nio t deapreiada noa Urouioa 
oOclali do* dott palaes, sem que, 
no entaoto. leja ecnentada maU 
amplamente. Pala-**, por ílm. 
dê rela(J}es mala ativai entre Oi 
doti palasa durante aa pnndDUa 
experiência* atômica.: :l:,;:ia« 
no Nevada, na primavera, a da 

em Washington, dos primeiros «n- 
genhos lennoni. uc ütltanlcos, 
para fina do primeiro semestre de 
1BI7, ao largo da llhn de Chrls- 
tlmai. a 3,000 luns, ao Sul das 
Ilha* Havaí. 

TEMARIO  DE  SUMA   IMPORTÂNCIA   PARA   O 
FUTURO  DAS   REPUBLICAS  AMERICANAS 
Figuram na OEA para disníisõei leies tm vasto programa d» cooperafão inlerameri(aiu no domínio economko, teako • 
lotiai, bem como a (oordenafão das pesquisai nudeares e da produfto de energia atomiu para fins pacHkos, em tarsa estala 

WASHINGTON. M íUPi — 
Por Henry Raymoni — A Comls- 
sio Interiimerlcnnn de Represen- 

Eases  projetos  deverio constar 
do icmarlo. 

Os delegadvM. acreditam que tal 
tsnlís Presidenciais adotou   hoje ■ (.rlieilo reduUrà os projetos a uns 
um projfto de lemiirlo. que ser 
vlri de base para discutir as di- 
versas formas de IV>ri:ilcCpr ns 
atividades econômicas e .soclaLs 
da Organização dos Estados Ame- 
ricanos, 

O documeniü. ile qu.iiro pontos, 
* easenclHtmen',e o mesmo que fo- 

dez. em vez dos noventa ou mais 
que foram apresentado» i Comis- 
são em sua primeira reuniio. cm 
setembro passado. 

A Comissão foi criada confor- 
me uma proposição formulada pe- 
lo presidente ElsenhosfCr na Con- 

W íprlZI^i^ào OTtem"prr"uma | ferencla de Presidenle» Amn-lca- 
BUbComlssAo preparnloria, si^un- m» celebrada no Panamí em Ju- 
dô se disse á "United Pres.s" em i ""o passado. O PfefWenle "nrlu 
fontes auiortíj,d.i.s. 1 ''"'"o ' adoPCSo de medidas J»ra 

O plano dr lrab»llio deu» lu- | reN^rcar a cooperacfto hemlsferl- 
gar para a Hpre>entai;ao de pro- 
jetos nos campos da fneriíia nu- 
clear, comercio internacional. In- 
vesUmeuf.s p,iriicularps, finan- 
ciamento publico e rooperaçio 
técnica. 

O lemiino lliiiil;i n campo rni 
que as vinie f uma Reiiublicas 
americanas poderAo tiptcsrniar 
planof. esppcKlcos psira sua con- 
Blderaç&o pela CouiKsAo presiden- 
cial em sua reunido final, pro- 
vavelmente em abril 

A OJmlssío decidiu lambem em 
sua reunlfio dpsia manhíi criar 
um grupo pennanenle de tratja- 
Iho em WsshlORlon. para conhe- 

ça em  lodOH 0.1 campos. 
Os representantes presidenciais 

estiveram hoje presenies a um al- 
moço oferecido em sua homena- 
gem pelo novo subsecretário de 
Enludo.  Christlan  Herter, 

A sesHio da Larde foi dedicada 
a discuMbo de um planto dos Es- 
tados Untdoe para Intensificar a 
HAslsteneia financeira no hemis- 
fério para fomentar os Uso» paci- 
fico» da energia atômica. O pla- 
no foi posio em um discurso pro- 
nunciado pelo sr Milton ElWnho- 
■ er   Irmáo   rio   presidente.      Este 

..,„ t...   .■— —. ......     I discurso e o unlcn documenio da 
cer   dos   provBVeia   projetos    dot    atual rcunlUo dado » ccnhecer ate 
governos. ! O momento. 

"TT"^ :—r 

Tornar   a   Hungria   Independente 
Janos Kadar dá o golpe de morte nos trabalhadores húngaros que pre- 
lendiam manter-se equidistantes do Partido Comunista — Continua a 
repressão policial em todo o país — Suspensas as atividades do Conse- 

lho Operário das Estradas de Ferro 
VIENA, -ia IAFPI — aegundoo 

correíi pende me, em Budapetiie. do 
"Npiiei, Obaierrelch". orgào da 
coallzáo governamentel austríaca. 

proVBvelmenie. Pm líãti, tM wj- 
vletlco» teriam uceiio es.sp pro- 
grama, como plataforma". o 
"Neues Oeaietielcl;'"   conclui  as- 

"um Intermediário neulro" teria,! segurando que "renovado, e sob 
receniemente, feito chegar sofc ' outro aspecto, o proKiama poderia 
dlrii^entes   aovieticos   o   programa 
daquilo que chama de  "opoaiçAo 
húngara". 

Segundo o jornal, eise progrí- 
ma, elaborado por representantes 
de dlversiu. tendências políticas 
na Hungria, conteria, sobretudo, 
recomendações relativas »- 

— A pequena iMi3W1edade i40 
liectares no máximo' — Nada de 
Indenlwcòes para os bens expro- 
priado.i. =ako quando acordos in- 
ternacir.nniB  o  determinam. 

— A neutralidade da  Hungria. 
— A utlllzBÇSo do» recursos 

hunuarm em urânio lenlreia á 
autoridade Atotnica Inernncloiial. 
do minprio nâo ullllrado pela 
Hungria para suas próprias ne- 
ce^iSidEidesi. 

Depois de havei  sfirmado   ■que 

entrelunio, as.iumlr nuva slgnifl- 
Ciiç&o política, como base cranum 
da opo.siçAo húngara" 

Evocando mais particularmente 
a formaçío da nova policia, cujo» 
eletivos aluais não calculados por 
alguns em 10 000 homens, o diá- 
rio cinense "Die Presse ' acredi- 
ta poder anunciar, hoje, i|ue as 
autoridades soviPtlcaa na thingria 
se opuseram « uma rcconstltulçfto 
da "Honved". mas aprovariam 
um reforçamenro da policia e da 
guarda fronteirii na medida em 
que suas forças reunidas náo ul- 
lrapii<.sH«'pm o terço dos contln- 
fpnips russos eaiaCtanHdOk no 
pois. 

O iiie.siuii iiirn.il .inuuria. de 
oülrí pane. que ff TU^iiUiro hún- 
garo do Interior, sr. Fvrenc Muen- 

nlcli. acab. oe prumulgjr uma 
portaria recrutando mil untlgos 
fuiicldiiarios do Partido dos Tra- 
balhadores. Estes receberão o grau 
de oficiais e formar&o O» quadro» 
de unidades especiais deetinadas a 
locallMçAo de pessoas que parti- 
ciparam ativamente da insurrei- 
çlo. 

PAR18, 29 lAFTi - A RadlO 
de Budapeste anunciou, ontem à 
noite, que o governo Kadar aca- 
bava de suspender a atividade do 
Conselho Operário das Estradas de 
Perro da Hungria. A radio de 
Budapeste acrescentou que o sr. 
Janos Kadar. presidente do Con- 
selho húngaro, declarou a e«sf 
respeito qtie o Conselho Operário 
das Estradas de Ferro "tratava 
mais de problemas militares rto 
que dos Interesses dos ferroviá- 
rios ". 

Manifestam-se Israel e Egito Sobre oi,,^TarT 
Estacionamento das Forcas da ONU 
"Não existem motivos que justifiquem o estacionamento dos dois lados 
das   fronteiras   entre   o   Egito  e Israel",   afirma-se    nos   círculos 

políticos   israelenses 
DECLAUAÇOES   DE   F ATT Ali 

HASSAN 
CAIRO. Jfl (AFP) — O sr. 

Abdel Pattab Haasan, ministro 
de RelaçAes Exteriores Interino, 
declarou boje — ammcla a agen- 
cia "Belga" — qua "as forças 
da ONU nio cODtmuarfto no 
Egito após a retirada daa (orcas 
Israetlanas atría da* unha* de 
armistício ". 

Em tmia declaração ao jornal 
"AI Masaa", o sr. Hassao disse: 
"Aa forças da OffU estão aqui 
para velar pela executto da r«- 
aotuçfto da AaiembUU da ONU 
aesimdo a qual todaa aa tropaa 
eatranialraa dafana Mttrariae 
atrás d* Unha de armMIelo de 
IMe". ■ o mlnlat» aflmon: 
"Aa tropaa da OHtr n<o contl- 
nuarfto no Egito sento o tempo 
aeeenazlo para faaer meentar 
eaaa reMluçáe". 

A uma pKfunta aobca o que 
taiiB » nito no eaaa em'que Is- 
Mel racuMa* a oMd*e«, o v. 
Ha*«Bn-re*peBtai: "aAnfoa »- 
•otfldaa a atv-M* à wtalncto 
adotada pâa om aotea a reti- 
rada de brsel, e ertamoa eirtoa 
da que a AaaenibUla oval • oa 
raemtKM da OHU lOfi IdtnrKa 
o deaalto lançado ,p«r IVaei ectu 
tra eaa tme^nto'. 
DBDU o OANAL. MC SüBZ O 

VlflmOlfATIO 
stvz. 3f am — o ultimo 

dng n»tloa que foram attrpram- 
dldoa peU CTke do BMo ao Oa- 
Mi de -awaa,, *Wu ilaw j*pa • 

Quebra Uma Tradição 
o Príncipe Carlos 

TBI.AVIVE. 29 lAPP' - "N6o 
existem motivos que justifiquem 
o estacionamento das tropas ds 
ONU doe dois lados daa trontel- 
ras entre □ Egito e Israel — aflr- 
mava-se. hoje, depois da Inter- 
venção do sr. Cabút Lodge naa 
Naçâes Unidas, nos círculos po- 

' llUcos israellanos onde se con- 
sidera que o ir. Ben Ourlon, 
em suas ultima* dedaraçãe». foi 
suílcien temente clara quanto ■ 
«aa ponto. 

L       No que Dtmcenie a aona     de 
i  Oaea. reatlrma-ae    no*  meamos 
Í círculos,   que aa  a retirada  da* 

tropas uraetltaa lol acetta,    em 
} principio, é dUloU tr   ootitra aa 
■ proposta* íelta* peloa oonaelboa 
, locais em íavoi d» uma oot^ie. 
' raçfio eccnomica com inMl, aa- 

' dm como de nio *e ntviter, ao- 
r iH'e  essa   sma, oma autoridade 
■ administrativa UraeUta Que cooa- 
' tltua V melhor garantia ooatm o 

remicio  das     asteeaOM egípcias 
vindas  deaae   ponto. 

Por outro lado. oa circuloe po- 
(.a   ibiaellaDOs     se  declaiam 

atlsieiios  com o dMolo manl- 
peloa  norte anwrlwww 

que coneerae fc Itfia iMma- 
para   Isrkti, no   tMfo     d* 

npera-ae,     enbetant^ 
ss proposta se eoneretlse, 

_ de que o Dilto nto po***. 
uma «es, vMar aua    m»- 
d* llbsrtada ia afcaulacl*. 

Mar   Vermelhu.   emunoo us  olis 
taculoi   afundado»  nas  águas. 

O "AtrlCBii Cuunl". da matri- 
cula da Libéria, paralisado no 
Canal desde 31 de outubro, saiu 
aaslm,  afinal,  para   mar  aberto. 

Os outros navios presos no Ca- 
nal saíram para o Mediterrâneo. 
NAO  RESTABELECERA'  RELA- 

ÇÕES POSTAIS, O EGITO 
CAIRO. 28 lOPPi - O Egllo 

decidiu, hoje. náo restabelecer 
relações postais diretas com o» 
países Inimigos -- informa o cor- 
revondente da agencia belga no 
Cairo. 

"Toda a correspondência det- 
unada aoe palies inimigos con- 
tinuará a Ber enviada por Inter- 
médio de uma terceira naçío" 
— declarou um porta-voi dos 
CoiTPiOs e Telégrafos egípcios. 
CBUIITOS SUPLEMENTABba 
rMUí  O  EXERCITO  INtiLfS 
UOttDBã. 30 <AFP) - Em 

ocDeêquenclB da crise de Suez, 
o govenu) britânico teve de apre- 
aeatar boje pedidos de creditas 
sutdemiatãres para o Exercito 
de teera, O "Uvro Branco" pti- 
blicMlo nessa ooasiío Indica nue 
a eriM de Sues agravou o orrn- 
manto do Exercito num total de 
»« nimee* de Ubra* esterlinas. 
itoãut^a outra* despesas, os no- 
ra .endtloa aolidtadOa totallxam 
n KflbSe* e rtevam o total dt 
«tçamento do bwxlto para n 
a«o flaaneelto que termina no 
dlM >1 da maroo à cifra de 
•«■.«HJM éf lllirM eeterllnas. 

3B (UPi — O prln- 
herdelro do trraio, 

assistiu ontem a uma aula esco- 
lar pela primeira vei c quetirou 
aüslni uma tradição britânica de 
1.000   ano*. 

Carlos, que tem 8 anos de ida- 
de, havia recebido at* agora, 
como lodOs os demais futuro» reis 
do pais, exclusivamente Instru- 
ção   particular   de  seus   tutores. 

Ontem, levantou-se bt B horas 
e uma hora e mela mal» tarde 
foi levado a uma lomoia escola 
preparatória de Londres, situa- 
da a clnco nünutoe do Palácio 
de Bucklngham. Ali, tal como 
outro» 120 menmos de clnoo a 
des ano» que receliem Inslmçfto 
nos dlverstM graus. Iniciou «eus 
estudos escolares de ginástica, 
leiura, caligrafia, aritmética t 
áe?. outra» matérias. 

COOPERAÇÃO      INTERAHEBI- 
CANA   NO   DOMÍNIO    ECONÔ- 

MICO TÉCNICO E  SOCIAL 
WASHINOTON, 29 (APPl — 

O financiamento do» projeto» de 
cooperafio Interamerlcana no 
domínio econômico, técnico e K>- 
clül. bem como a coordenado das 
pesqulaas nucleares e da produ- 
ção ite energia atômica para fins 
pacifico», figuram A frente do 
projeto de ordem do dia que foi 
submetido, ontem il tarde, aos 21 
representantes doe presidentes 
am«1canoa reunido» em Was- 
hington. 

Redigido po- um subcomll* de 
sei» membro» rMexico. Argenti- 
na. Cuba. Penl. Veneiuela e Es- 
ladon Unidos), esse projeto ela- 
borado ao fim da manhft coiall- 
tul um compromisso entre uma 
proposta anterior do repreeen- 
tante do prwiidenle Bsenliower 
mantida em termo» multo gerais e 
um piano mais concreto subme- 
tido por oito delegados da Ame- 
rica Latina, entre oa quais o» ds 
AreenttnT  Brasil e  Venezuela. 

Essa ordem do dia provlaorla 
sftiH submetida .< uma votação 
na Jornada de hoje. A agencia 
dellmturil. de uma maneira pre- 
cisa, oa domínio» sobre o» quala 
versa r*o ss recomendações que 
serüo uli«rlorment« submetidas 
aoa ob*<e> de madoa amerlcs- 

A margem de«ee d^wte d* 
l>r wpsso. que proaseguiu dutiinte 
todo dia de ontem, e que. »e- 
liundo IndicBÇóee recolhidas no» 
corredores d* conferência, se de- 
senrolorou numa atmosfera de 
cooperação e de compreenaAo mu- 
tuas, certo numero de projetos 
concrelofl de recomendações foi 
apresentadü * mesa da conferên- 
cia, mas nfto foram, até o mo- 
m'nto, objeto de qualquer exame 
pormenorlMdo 

Entre esses projetos figura 
principalmente uma dupla pro- 
posta tendente à criaçfio de um 
centro latino-americano d» i>«i- 
qulsa nucejar, apresentada sepa- 
rada me o te pelos delegados dO 
Brasil   e   0.   Argentina. 

Na sessio da mimlifi, o embai- 
xador -1(1 Brasil, sr. Pemando 
Lobo. em rome do presidente 
Juscehno Kubllscheli, sugeriu a 
criaçio desse centro em 8. Pau- 
lo, onde começará s funcionar em 
breie um reator atômico fm-ne- 
ililo  pelos  &tado« Unidos 

Por sUH vez. o embaixador da 
Argentina, sr, Adolfo A Vlcchi. 
propôs ontem fi tarde que esse 
centro «eja estabelecido em Bue- 
nos Airei, soti D3 BusplcICB da Or- 
ganlaiçRo dos Estados america- 
nos . 

A proiiorta argentina sublinha 
que n írlaçfto desse centro teri 
por objetivo formsr o pes-soal es- 
pecializado destinado a toda» as 
nnCSe» latino-americanas no do- 
mínio da produrto da energia 
atômica, e elaborar a» técnicas 
de emprego dessa energia na 
America   Latina. 

O projeto argentino Jtwtltlca s 
escolha eventual de Buenos Aires 
pelo falo de que esta ultima é a 
maior metrópole do hemisfério 
austral, tnie a língua espanhola 
e falada iwla roaloriB das naç6ea 
do  continente     sul-americano, e 

que "o padrlo de vida ali é ra- 
zoável" . 

Enllm. o representante do pre- 
sidente veneiuelanD. sr. oeiar 
Oonzalez, voltou cotem a uma 
proposta concreta que ele sub- 
metera, em setembro ultimo, ao 
comitê, a pedido do presidente 
Marcos Jimeoee. e que tende k 
crlaçio dfl um fundo comum de 
financiamento Interamerlcano, aa 
qual a Venezuela está pronta a 
contribuir nos limites de 19 mi- 
IhOea de dólares. 

Una*'. W pala 'O r)*la M oeMa urra-, • IM. sob panie 
SM *M» toNMiH—1, e*eraniai« pariaUasaante li *««*«•. 

O.MM lOa (*■ parta 4a aarla Ia* Mroa Balados aatatleea, 
„ laa— Maillar W*B vm BMI* m wêum mi* redma aaia- j 

AL T—n—'. *tra^ Ias aaedaa, «asa Estado aabcrano e In- | 
lirilí—II > *M «bWatU atual gsnraa a pais ba dois t 
aaMaa • Hwtlaaa aM ptãtr, raapallada por aens li mllhòes i 
MÚIH**, Mta há, pala, augars, «santo BaMgkok se vaDyiarls 
ia asa • Capital ia «M Eatada "«a teale Urra". ..'!, 

Ji OBtro é • eaaa toeaole fc aHoafta fronteira* adentre, 
■a «lia Mwlanal iaqnele Estado euls eonstltalçio nunea co- 
Nhealf» * jawaOTria, nem a parlaBantarlaiBo no aea aentldó 'l 
■iii«wB. O para, aontndo, nimca se preocupava multo da aew '■'• 
MnUoÊ '»OM*»Ha«l«w*ls a nunca dedlemi InlereHw peculiar as* ;j 
■*g*p|i* ia tutfã» an h vida pablloa.   Na ras Imensa mala- •• 
ilBi *Ío os üaMSii* Iswaisrea pacatos que viveu   nas  saas íí 
tom* M aiÜTHwH—a atavMIee i» acriealior. Ademais, ale* !t 
■•• «asas aiMMivuuata tadWa*, reUgUo qoc  nio (avereee S 
am i*i*>ialilMiwli ia poaiarea pMlieos oa matertaUiUa. Tal » 
teiMwaina «an eaot qasrtle* «aaterlala, pereas, B6 i paMlvel, » 
aa* lana *aa*ta, qtMaie oa persa náo «onheeem a fome e a t: 
miasrla. Ot«: • lavradar ia BUe «B psr eento de toda a pa- :| 
palaeia) soutlaaa vivendo nsm amUenta em qaa viveram a» ;: 
fsraBiaa  antarloraa, é malts eenaervador. grato pelo mínimo ": 
ia ^nia qaa aa aaterHaie* lhe prealarem e, Mibretada. passai .: 
a*^p*« aa raearaos wstertals safleienles.     De sens prodntot ;; 
Irafl«tons 1», anm, bsnaelia, maislTa, • paia eiporU a preços ':■ 
raaaaTefa o bastante para garantir • aeu eantUbrlD econcmleo. ■! 

* ■• 

Atsalmante, • gaveme pretende lançar a» base» da "li- 
berdade frantcÉraa aiautro" e realliará em breve rielqòtt . 
"ieMaerattoM"; daa Jt façam annueladaa anteriormente, mat ; 
havlaa t» a*t ptatmgaiaa parqae nio fora ainda garantida 
eam Bbaatata eerlasa * vUorta da mlnlstrs-prtaldente atuai, 
sr. PlbabonnnuH- VC-se, pob, gnc a InlerpreUcio da demo- 
eraeta parlsaeeatsr taan, rnsmo neate pab ambicioso, am ma- 
tb astatles bm paeallar. Baata observam»* a eompo»lçio do 
gaWBs qns as lasfa na emaoelpacla do povo. O mlnlatro- ; 
jsvllwita Flbalaa*g|i'*m i marechal, ■ ocapa também a» pas- t 
Ms is Defesa Nacional e de N^OEIOS Interlorea. Oa três vice- i 
preJIsMlaa sio: nat isBreelial ia Porta Arrea. nn eorcne) e t 
os generaL O ehaoeelw é am eoronel, o ministro da» Fl- t 
nanca* am gensrsl. e ia Economia Nacional um maior, e da : 
AgrlBultara am marechal e ata almlraulc o dos blndlcatos. • 
OI ia IndBsIria e dos Transporte»: dol» eoroneli, e um gene- 
ral ia Instmele PabUea. O chefe do Partido CovemamenUl é 
nas geiural ia Fsllcto. Bsle tem atoslmenle a mhsáo de lan- 
«ar a* '■basco ■atWalOTta»" dai eleic'»*' vindoors» qne deve- 
rta ser reallntiaa 'lem cansar perturba^óe» na vida nacional". 

tm iimnntittimiimtutitiai:.' 

NOVO FOGUETE 
TEIEGUI&DO 

NOVA YORK. M  (A.  F.   P.) 
_ O Exercito norte-americano 
HCabB de rorelar a eslBteoçia de 
um novo foguete taUfututo que 
recebeu o nome í»^ 1*5™»? 
e que, aegunío O aitncp De- 
partamento de PaamMa do 
EMrdb) de Terta. é nm pro- 
jétil extremanwtte pcaoMo d«"- 
tmado a apoiar a tMantaria 
sobre o campo de MtUtW", 

Tão aanà a tio têiU» quan- 
to um tüaã da lOt w»ij IM* PO- 
va aHBft pamiUrt nMfir ^ 
um mUimo ia tampo na bon- 
bardelo aeno ou uma tamcam 
de artilharia. 

A rampa de lançamento do 
"Lacrosse" é montada tetas ca- 
mlnbio. 

FOI O BRASIL O PAIS OUE MAIS RECEBEU 
INVÜTIMENTOS AUHAES 

A industria da Alemanha Ocidenlal aplkou 1.300.000.000 
de marcos em paises de ultramar 

de te avistou com o sr. Heory 
Cabot Lodge, representante per- 
manente dog Estados Unidos na 
ONU. Finalmente, ele almoçou 
com o dlreter do "New York Ti- 
mes" e o* principais membros da 
admlnlscraçio desae Jornal. 
POBICAO DOB EE. CU. NOS 
DBMTVB. BOmU  A  ABGBLI^ 

aw*^^f 

Discursa  o   Rei   da   Arábio   Saudita 
Perante a Assembléia Geral da ONU 
Denunciou que as políticas de (orça   provocam   conflitos   cm   aljrumas 
regiões — Adotarão os EE.UU. uma   posição   "moderada"   nos  debates 

sobre o problema da Argélia, a se   iniciarem   nesta   semana 
NACOBB UNIDAS, 39 (D. P.) 

- Por Don EMllon — O rei Ibn 
Suud disse hoje que as Nações 
Unidas deviam ser a base para 
a Boluçío de todas »■ questOes 
Internacionais. Ao mesmo tempo. 
denunciou as políticas de torça 
(,ue levam conflitos a algumas 
re^Uif.,   .,-, -^.   A ,r-J- 

' -an um-oianuao-anta a Aainr. 
bléla Oeral da ONU, o rei nio 
fes referencia direta ao conflito 
do Oriente próximo, mas seu elo- 
gio aos esforços de pas do secre- 
tario geral Dag Hanuna- (oeld 
loram tomado» como Incidindo 
particularmente sobre o oneote 
ProiJmo. 

"Aa políticas de domlnla pela 
torça — diMc — re»oivem-»e fre- 
qüente mente em um holocausto 
entre as naçOea. Tomaram mal» 
QillcU a tarefa das NaçOes Dnl- 
dai. 

"Bitas políticas ítffam a Cau- 
sa da adoçáo por alguns de mé- 
todos que nfto produilram reaul- 
tado» positivos. Aqui está a cau- 
sa da tensáo, dcs distúrbio», da 
instabilidade da qual sobre ago- 
ra a humanidade. Bita i a prin- 
cipal  causa  da "guerra fria". 

"Deveríamos orientar-nos pelo 
tato de que todo» os povos do 
mundo t*m direito a sua liber- 
dade e independência em nome 
do principio de aulodelermlna- 
çSo — ccmtlnuou. — ata * a 
unlca forma pela qual a huma- 
nidade eritará o» efeitos das cri- 
ses e aa destrulçóc» das guerras". 

Depois tio discurso, o soberano 
e 18 de seus assessore» prtnel- 
palí e ftmcionarloa regressaram 
ao Hotel Waldorf Astorla a fim 
de se preparar para a recepçlo 
e banquete oferecido» per Hhlekh 
Al-Khayyal, cmlMlitador da Ará- 
bia Saudita na ONU. 

Antes do discurso. Ibn Haud 
tora homenageado com lun al- 
moço pelo secretario geral Daf 
Mammartkjoctd, 

NAÇ0E8 ONIDAS, M (APP) 
_ O sr. Chrtstlan Plneau. mlnia- 
iro do Exterior, visitou, eeta ma- 
nhi. o sr. Dag RammarsUertd, 
(ecretario-geral da ONU. e omi- 
ferenclou cerca de IS minutos 
com ele, Vm seguida, voltou t 
setje  da  ddegaçfto   francoss,   on- 

BONN,   U   (üPt   —  O  Mlnl»- 
terio de Economia Informou «n- 
lem que a industria da Alemanha 
Ocidental aplicou mal* de   
1.300.000.000 ds mareo* em paí- 
ses ds Dltnunai, nos ulUmos cln- 
oo anos. 

Doada o pitnatpto deata ano 
até agcra, tais apUcaçOta ftwam 
de ssi mllbOes de mano*. 

O Brasil figura k benta dos 
países aos quais atlulu o capital 
alemio. pois as mUoaeOes nasae 
pais   foram   de   IM   mllhAea  de 

marco». SefMm-ao o Caostlá, 
com ISl milbOta e os Wado* 
Unido*, cem 111 milbOsa. 

NOVO WBASUDOt DOS 
B4IU.mL0imES 

WASemOTOM. M (ATP) - 
ptoUdanta Wlawitiow nonaon o 
ar. MM» Hay Wbltner, ftatan- 
oMa ds Hoea Toft, ocmo novo 
embaixador do* Kttado* Dnldcs 
em Londres, em snbatitutgfo ao 
T.  Whitarcv   Aidrich.   demlsslo- 

& MISSU SE OCDBITAUU 
uoflooo. »  (*vr>  — A 

preooupaçio dc "Mbv tlng" 
ter* «hraranU Inoulonda aoa ol- 
dadAoa eovlatleaa por BMta da 
televiiAo, radio e Unpfansa. Oon 
oteltak o pracnuna da WarliiB 
sorMloa deata maãm loiaf**. 
qulnto-faUa. uma inüailo van t 
Builhar*a intttVtada "A aaM da 
MoUr-M- Aprenin a weaihv 
BMdrioa". bem «ano MM 
de canr«c*a«>o twneaaa, 
do uma butn *mla*lB Inttttfn- 
da "Aprenda a daaqv" tnMarfc 
Da aorlatlea* noa mliWia*' da 
-fOK-tMA". Por aaa laM^ •'«a- 
Ho "UeaeooTteü'* p«kU«h 
grande* eèrtan* poblUttarla* •■•- 
glando o* DMHtot do TCrmdbe 
noi laWoe e do* teniot da eorta 
moderno: paMé* de - "omtro* 
^tUot' e calva* nio ultrapsaaan- 
iy M centlmstnn de taffõn- 

\ 

For 
P.") — Os Estados Unidos sio 
lavoraveis a imia aoluçio "mo- 
derada** do debate sotae a Argé- 
lia, que deve abrir-se esta sema- 
lu. na ONU. Eles op6em-se s 
tods formula que consuculsse 
uma condeoacáo ds Prança por 
sua acâo. 

Um Inquérito aprofundado Jun- 
to dos diferentes gerriçoe do De- 
partamento de Estado que estu- 
dam o caso argeUno e que fi- 
xam as Instruções á delegaçfio 
norte-americana e*n Nova York, 
permite afirmar que um acordo 
geral foi realizado entre todos o» 
perito» sobre esses dol» principio» 
que orlentario a pontçio norte- 
americana quando o sr. Henr? 
Cabot Lodge o expuser tia Co- 
mlssAo Política. 

TTCS serviços, pelo menos, do 
□epartamenlõ de EsUdc, estuda- 
ram sob seus diferentes aspectos. 
o problema argelino. Encontra- 
se. entre seus lundonarloa ama 
mesma compreenaio da posiçfio 
da n^mça. um mesmo desejo de 
facilitar a busca de um» formu- 
la que permitir* evitar o que 
criaria o risco de uma gra^ 
crise; uma mesma vimtade de en- 
contrai- uma solueSo soettavH 
para a França. 

A poslçio Juridlco-poUuco do» 
btados UnlchM. no que .se refere, 
principalmente, ao |,;..UomB da 
cotnpeteneia. pode assim se re- 
sumir. 

1 — A InserlçAo. oa ordem 
do dia da AssMnblíla Oeral. de 
qualquer queaUo nio pressupOe, 
ds modo algwn. a oonvetettda da 
ONU. 

a — A Corta opde-te a toda 
ingerência da ONU no» aasunloi 
Internos <Io» palas» nuoibros — 
artigo 1. parágrafo 1. Apesar de 
divereas Interpretaçees dadas a 
esoa cláusula, nfto é menos ne- 
oeeaarlo deter uma tendência que 
arriscaria, gaieralisKido-ae. co- 
locar otdos Ofl atados intedepen- 
deatsa à mercê de uma Ingeren- 
cta mtenaolooal em seus asuntos 
Interno*. 

3 — A aprovaçio, peta Assem- 
bléia, da uma reaohitio Ca "pro- 
oaaao' para encerrar o debate 
que *e vai abrir eliminaria, m- 
dliatamoita, Ioda Idéta de cmn- 
petenoi*. nio prejulgando sobre 
eaaa aepaeto do problema. Os Es- 
tadoa UnUoa swlam favorável* a 
nma tal *olu«io. 

A — Desejais que a nonca 
riswvia no iidano d* ootnpstanota, 
mas quB wt nio Intve luta eom 
a A***uibléla. psdinds-Ibe que se 
pconnncta sofete asas atannta por 
una Totaglo qua aerta quaae qoo 

daMHonvd * que 
Indbetamenta, a fro- 

pna MOpataneta da Aassaaill*. 
baaa aai*td*raQ5*s se eonqda- 

taoa, naturabnente. com avaotoa 
dtpkaiatlooa e pcúltleM qna os pe- 
rtka n**ta am*rte<noa eonsUa- 
ram ema parOeolanMMs tm- 
pettaaitM: 

1)' — Oa jMadcs Unidas dese* 
JoH oQMMtar • "eadMo" de que 
H1III iw BmwSo irote. Bas nfto 
qaitan, por toa atttnde. sbclr 
Oanan a uma aen*a«io da "cn- 
lantaBaso'*. lita aaMéafan qua 
aan apelo a qtadqwr sidUa qna 
tanta sMacObanla oonter antl- 
tnMt*, seHa ainda BNIS prah- 
e ooa do mmtdo oddental, 

I) — O "credito" norte^me- 
rlcano Ji tol auplancnte  ottll- 
aado no segredo do* contato* dl 
pWmatico* ontre o* Modog. Uni 

do» e numeroAOs países, dura me 
as ultimas semanas. ProcurB--p 
fawr compreender a diversos p,.i- 
ses afro-asiátlcos a necessidac" 
de uma ac&o "moderada"- <:eu- 
te mesmo a ^tender a TunL,iH 
e ao UarrOCOB qtw o apoio norle- 
amerieano de que ele spreclsain 
nio pode ser sen&o o comple- 
mento de.uma ajuda-lraneem * 
nio é eonceblvel tora da n^nça. 

3) — Erros tallcos'no debaie 
de Nova York criariam o ^l^.■o 
de prejudicar conslíernvelinei:!'■ 
essa açáo conciliadora do» Pi- 
tados Unido» e tavcffovei. cni 
suas  iinha.s Kcrais,  a  França. 

A posição norte-americana íe- 
velar-se-B a pleno dia diante da 
Assembléia, t^s funcionários noi- 
t*-amerlcanos estáo CCTiscienics 
do prestigio de sua delegação e 
de seu peos nOb (rel>utefi. Mns 
afirmam qiM nfto sSo os únicos 
responsáveis pela evolução destes 

Tais sAo as leses que resumem 
a posição dos círculos oficiais 
nm-te-americanos. Ela» nfio oor- 
rcAiiondem, certamente, ã da una- 
nimidade da opinião publica 
norte-americana e, entre outros, 
dos circulo» .'undlcals. Mas eslAo 
conformes aos intereMís propri F- 
do» atados Unido» e à uTíia ''f 
uma maioria do» norte-americ.i- 
no». 

EXAME  DA QUESTÃO 
DE   CACHEMIRA 

NAÇÕES UNIDAS. 29 lAFP' 
— O Conselho de Segurança i.e 
reunirá amanh& a» 20.30 horas 
(OlfTl para reiniciar o eicame da 
questAo da Cacbemira. Flii»^ 
Khan Noon. nunlslro do Exterior 
do Paquistão, rnspondera ni'í>a 
ocasião í longa exposição teua 
quarta e quinta-feira ultimas prlo 
sr. Srishna MencHi. 

A Imprensa Britânica 
Ataca Dulles 

LONDRES. 39 <UP> — Os joi- 
nals doa dois partldoe políticos 
do pais [iKeram causa comum 
ontem em um grande ataque Isn- 
çado'Sm suas colunas contra o 
secretario de Estado norte-ame- 
ricano, ar, John  roeler Dulles. 

"Csaaandra", pseudonim» dr 
uma redatora do trabalhista 
"The Dallr MaU". quallfica-o de 
"burro consagrado" e de "advo- 
gado   tífftUOBO". 

O conservador "The Daily Te- 
legrsph" acusa Dulles de faier 
tmiB observação "gratuitamente 
ofensiva'' quando, no Congresso. 
declarou que ele não queria que 
um norte-americano fosse ao 
Egito com um soldaod britânico 
e tmi francís a suas costas. 

Os comentários originais da 
taprenaa britânica foram mais 
reservados depois dafi declarações 
que fes Dulles na semana pas- 
sado. 

Por#m. a tormenta edltorin 
descarregada ontem Indica que 
tomou nmpelo novamente • 
campanha ctmtra Dulles. o ouet 
pwdeu considerável popularidade 
aqui por efeito da oposição nor- 
te-amerloana ã malograda Inva- 
rto brttanlca   do Egito. 

"Tlie DoUy ■Çelegraph" dir 
que "o sentimento antlnorte- 
amerlcano »al contra a corrente 
aqnl. porém nio hi nenhum rs- 
crupulo em ir contra I>ul]ee 

"Caaaandra" rtlr em «eu '"- 
mentarlo que a explicacSn n"" 
DidieB, de que nio denrienln »i 
seldadta faritonleoa e franreDes. 
"TWa de um advogado tortiio*o 
• a* ■ considera oein ■■"* »*'' 
oomo outra Hímim"*"—■"^*--"" 
»  pollttc-i  ertwinp  ,*- . . 
de   nacSo      est*   ™.i" .i-(.'.»f'i, 
em   mftos   de   um   burrO' eenir.-,- 

^::::w^'^:'^;i^-.^'t-y^:^^ 
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i|3 DejiDtariis Gaiclis Víerai a Sia Paili 
Para Visitar a Gripa liiistrial laüilatâa 

Cb^;«ram ontem por àvlão especial da RMl-AennÍM — \UUa ao 
lUrapuera, a Santos e ao Quanta — Obnu do gomno nd-rlognin 
dooM — Seg;uirão depois de amanhã para o Rio de Jandio — Os re- 
pMMatantes do Legislativo gaúcho concedenuu «nteevista eoletiTa à 

imprensa de Sâo Paulo ■^^^^■■-í^i^""^'"'-   '''■" 
For wUo ttweclal da Be&l-Ae- 

MfUa. ohcgaiBm oQtem a 66o 
tWln U rapresenlAntM da Asaem. 
bUto Ii(«lllatlTa (k> Rio Orand« 
te MI. em OBrkvana que consta 
át 70 pewooi. Os parlamentare* 
flfiMM IMspedaTBm-se DO OUioa 
PalMe Hot«l. onde cooc«deram 
wKiWtota col«UvB * Imprensa. 

OBJETIVO  DA  VIAOEU 
Indagado «obre OH objetlvoi da 

«(■ggin. nepoiidQu o a, Alberto 
■Bdnaon. vice-presidenta do Le- 
fiMAtlTV EBUCtM: "viemos a B&o 
SMIID paia Umar conlato dlre- 
M com o povo a as auttjrldades e 
ptlvlpalinente para visitar es 1"- 
daptrlaa do Cubat&o. cuja« atlvi- 
dadM queremos apreciar "In lo- 
oo". Via hà qualquer propósito 
paUUco na excursAo que ora rea- 
ISmtifm. Antes do retorno visita- 
remos nlnda Santos e o Rio de 
Aoelro". 

PBOBIXMA 
' O deputado Waltfr Qiordano 

Aliea, que represenlou o Biasll 
no Coinjresao do Carvão cm En- 
Uunbul. apus conl«.5ar-se entu- 
íiasníado com o que viu na me- 
tiropole poulistn, inlorniou que. 
ohPíüindo ao Rio de Janeiro, Irá 
pmvIriMicliir a solin;fto Imediata 
de liiip.)riiuitc probienw 

■■Cuiiiü i,r siibf — HdwnLou — 
os m,.iiiii"us e mineiros do Rio 
Ür.iiide do Sul íonioi OoinitldOü 
ÍI11 in»»ii ppiu coiiwirclo que con- 
imlu .is .iiiiliiiidi-. niHritlmas e 
de iiUiiiT.ii ao di.qufk- Balado. A 
ni.i:jii,i di"-ses ii-iibiillmdores era 
t,i..ii;Ud.i Pm si'u- emprcsoa pela 
e i.iiiiiiciiide qiií " l.riíbliição Tra- 
liilli-.i     -unlíiv   mios   rira   iinos 
[(r  ,. 11-      Nim   l""   !■>!* delxa- 
iLiiji li'- V. iMiry .1 ni.'. Esperamos 
aiiMC 1, ' >'ii 'I no^.-,i it]-i piira a 
Ct| 1 >] i;< ((■■piiiilic.i Miliitumar de 
\F, II |>i   iili'iJi.i r piir.i i.iiilo con- 
[I, ■.  I..I   i!i-pi''H'"" do -ST. Jii-s- 
fiiiiiift ];i,ii|i>['iipii O ■itrMiliMtie 
(ln ll.-]-iliil;i:i. .dlii- In lIlllTVPld, 
d.'f,ii|-iipM.iini" r Piir.iinp.iniiM H 
(iiji.L cm i|i" iriibiillimii imrlc 
do- i>ri iiiiú^.idos E.Wi iroiii pni- 
sriin ,1 ■■f iirii|illi'd;idp de umii ao- 
i-ifci,.dr di> coiiiiimlii mi-fln" 
OBK\  l>0  r.<HKR\0  CAITIIO 

M.ii. .111 miM' I "11 " M   W^il- 
IPt   (iiiiliKiiiii   "^i'.' ■   ■'   "■'■'■I'  '■""- 
.ILlIn.ii.liC-     SlitT--     .1-     lll>l-.r,     miii.s 
nnponiiiiH'.'- d-> uuvonio lido Mi-- 

negtacU, deataoanda uma — k 
Duna de Canaitn — iDktada 
durante a B««tto W>lt« JoUm, 
continuada pelo Bovemo ftUMtO 
Dtffneles e concluída no Minudo 
ano da admlntitratto Ws MMM- 

l|i>eM- ^^ 
"Pwto Alegre atmfn laton 

contra a detlcleucla de «nei(fa 
— prosseguiu — • agora, com eow 
usina, ]& em íundonsmento, mali 
a de Bugre. com capacidade p«nt 
1S mil Ulowatee e a hidrelétrica 
de laranjeira, que denrio ier 
Inauguradas em breve, o pI>no de 
produílo de eletricidade do go- 
verno atlniflrfi sua fase nnal. En- 
tão teremos energia, pelo menos 
para rcRUlarlutr a situação. A 
Dalna de Canastra lol construída 
com a colaboraçSo do governo fe- 
deral. Tem capacidade para W 
mil k»lfl. 

DESCONHECE 
O deputado Uarlano Beclc, OK- 

secrelarlo do governo sul-rlo- 
grandenae, perguntado letce a« 
atividades gerais da atual admi- 
nistração, reopondeu: "df«conhe- 
ço OB planos do governo do meu 
Estado, mesmo porque ainda nSo 
foram definidos". 

Frisou que oiti Ugado ao Esta- 
do de Sfto Paulo por vlnculoi ea- 
peclals. "Foi na cidade de Ava- 
ré que conclui o curao de Huma- 
nidades. Isto em 1937, e «OBlni, é 
com Imenso praeer que re*e)o a 
grande wrra bandeirante, minha 
escola e motivo de etema admi- 
ra çáo" . 
SITVAÇAO      PORTUÁRIA      NO 

RIO     GRANDE     DO     SUL 

O repre^entante do partido 
ma]orilar1o na Assembléia gau- 
ihn. deputado Domingos Spoll- 
riiiro, que tol um dos diretores 
(Ip Portos RiOK e Canais do EB- 

Ijido.   0IS.«1 
"A quehião portuária do Rio 

Grande tlu Sul, nada mal» è do 
que o reflexo do problema que 
SC verldcii em lodo o Braall: — 
nirn-o dos portoi em relaçlo ao 
deMnvolvlmenlo do Pais, fenô- 
meno fise que »e Observa tam- 
bém com relacío íi Marinha M*r- 
ranle. Atribuo eaie estado de 
Lolsas. em grande pari», à Coml'- 
s:\o de Marlfchn Mercante, com- 
posta de representantes de em- 
jiresas de navegai;Io, os quais de- 

MadMii OI Intennet de suaa re- 
■■imiliiln Baja Tlita que o 
Bto Onuide do Bul, produtor de 
ommiM, wiiipn enocmln dUioul- 
dade no eicaamenU) de nia la- 
tn. Mo decorre dos fretes ae- 
UpiUadCB para eaws produtoa, 
mali bolUM do que os de oaifi 
eonum. 

Além do mali h& faIU de es- 
takdroB nacionais para nuprir aB 
■Moenldades do transporte marl- 
tlnu.  A totalidade doi navlm que 
eoDipOem a trota mercante nacio- 
nal,  principalmente  a  de  cabo-    Bi-trmnu 
tagem, pode aer considerada ohoo..  '^'■'" 
leta e a incapacidade econômica* 
daa empresas para a aua renova- 
çho é notmia. 

FOUTICA 

O deputado Arno Arnt, a pro- 
poüU) da poUUca de seu EstaCo, 
daolarou: — "como representan- 
te do PRP tenho a informar que 
o meu partido, em nota oficial, 
declarou extemporânea qualquer 
manireetoçio «obre u problema 
lUcesíoTto gaúcho, pois faltam 
dol* amJB para o pleito. Desw 
maneira — e procurando nto 
perturtiar o programa adminis- 
trativo do »r. lido Meoeghettl 
— trataremos das queslftei -:n 
toco somente multo mais larde". 

VISITAS 

A caravana, que alím do^ « 
deputados, velo Integrada -ain- 
bem por famllisres destes, de Jor- 
nalistas e radlolWii» gaúchos, de- 
verá obedecer ac legulnle pro- 
grama de visitas: — hoje — al- 
moço duranle a visita As Insta- 
laçÁea do Consórcio Reol-Aero- 
vlaa; vlslu ao Parque Iblrapuera 
para conhecimento "In loco" da 
"BipoBlçto do Governo do Fi- 
tada" e do planetário- Amanha 
a caravana vlB.tará parj Santos, 
devendo pamar por Ouaruja e 
Cubatio. Neste município visi- 
tará a refinaria "Artur Eernar- 
det" e Industrias do conlunto. 
[Io dia seguinte rumará cum dea- 
tlno » Capital da Republica, th- 
lando no programa visitas t Pe- 
tropolla. FVlburgo, e am poo os 
mais pitorescos do tstado do H(o. 
Nesse Estado a caravana perm.i- 
necerá 4 ou 5 dias. 

d4puiÂdo*    Jauchoe 

Atirou O Ônibus Cheio de Possageiros 
Contra   Um   Trem   da   Sorocabana 
Vinte e cinco pessoas feridas no desastre de ontem de manhã, na via 
Dutra — O motorista abandonou o  local receoso de ser linchado — 

Seis vitimas internadas no Hospital das Clinicas 

I'.\R\1>() <t rMl().Ii;T() DA FUNDA f AO IBIRAPUERA 

Sob a Ameaça de Não Ser Realizada 
a   Feira   Internacional   de   Amostras 
o Conselho das Classes 1'rodutoras lança um apelo à Câmara Munici- 
pa) — Lamentável o desinteresse dos vereadores — Urge dar ao acervo 
da Comissão do IV Centenário os fi is culturais propostos pelas Classes 

Produtoras e intelectuais 
\    VtlUiiil-- MiiiiiLipul   iiài>  lein   -ident* da   Cumaru,,  lembrando o 

mo.-.liuliii .iiiiiiv-.r u« .süluião do 
orobleniii i-n.iilo iicl.i eyünçáu da 
ComlsKio Cf! IV CpnU-nano e 
aprovcluineiitti Ho PartiUB Iblrn- 
liuera. pni.i ii iiiiicão de um ceti- 
iro CMiuiial. irti'paliv<i c uiiis- 
iico O pnijciu uuiii F,s.se objetivo 
i(ue liii elaborado de comum acor- 
do, consultando os InLore.swf da 
.\funicii>alldadP !■ do ElsUido. e su- 
lelto a homolopatão rias realitcuvas 
tasai lealslaiivas nãii fui alem 
!> sua primeira rii.scussão nu Ca- 
rnnra em deMmWo ultimo, dei- 
xando dl" -Jiifrer debates em ie- 
jiunda üiM-us^ão porque ot. ve- 
rcadijvt^. '■m .Min maliíriu, insnl- 
fefilaram pi-1" que.siíio o maior 
rieslntrre.-,sf ou interesse dema- 
..lado.. O cerio c que e a se- 
cunda yrj. i]iie o Consellio Cas 
Cla.sses ProduiorEi.s ie dirige ft 
F.dIJidade r encaiii.i' a urgência 
ria iriimltai:.io do iirojew). 

^ linnieir;i VPK fni quando i> .si 
O.ívaldii Lriii' nil>oirn, piT-idenie 
da Bo^ii de Mcrcm.on.i-s de São 
Pauln e riu Con.scllio da.- Classe.- 
Produtoras esr'>%e im PalaCfie 
Prai™ ,eni de^em^rfi d" mio pas- 
sntlo. flliora. o ,sr. Ij'iif nilielro 
acaba de dirigir por olltio ao prc- 

f iexor 

^tand deaenile gailery 
wesi; 53 st-.nsw york.n.y. 

í|iip os vere.it^ores csquei^eram. 
fKIRA   INTERNACIONAL 

NO RIO 
Pela Ifltlila do ollcio, que pvi- 

Ijlic-ami)., ha dias. pode-se perce- 
ber iiu- se a Cani.irii iiílü agir 
ciiin rtilirend" o Bio l'Tla este 
ano » Ffha Iniernatiunol 

RKINlAO 
.1^11 lumar conheciiiieiilo Uo oll- 

t-Hi. <i ..r EUa.s Sliamma.ss. in'e- 
■idcnie da Câmara. Inlorniou que 
upi.iiunanienle. convocara os ve- 
readores lideres de banrartas e os 
Integrantes     do     Conselho     das 

Claí.íps Prudiitnras iMrti unia 
teinilno na Cnmar» Municipal. 
Esse "oportunamente" do presi- 
dente da Câmara ní.o pode ficar 
para as calendas groua.s. A comis- 
.'ão organl/adora da Feira Inter- 
nacional precisa .iiin e a Câmara 
nAo deie perniltli que a cidade 
c iPiis Interessei econômicos se- 
jam sarrlflcat^os. 

A batalha pela Fundando Ibíra- 
puera, lançada na Conveiicio 
Municipal de Intelectuais e Ar- 
iljian. e apoiada por lodBf as en- 
tidades e pes.soaa que lím a ver- 
dadeira coiii|>i een.s(lo do proble- 
ma, nio deve ser abandonada. 

ESCOLA DE POLICIA 
Curso intensivo sobre anti-socialidade juvenil 

ontem prosseguiu, no audiio. 
rio da Escoai de Policia, o Cur- 
so InWjnalvo Sobtc An U-Soda- 
lldadc Juvenil, com a auJa do 
sr. Sérgio Munii de Souza, aces- 
sor técnico dq Juizado de Meno- 
res, sobre o tema; As leis re- 
lativas a menores. Introdução. 
Histórico.   O  código  de  182T   . 

Hoje. o mesmo conlerenclsta 
falara sobre: "EsUdo atual da 
legislação de menores". Será 
realizada a sessSo de encerra- 
mento, com " presença do se- 
cretario da Senuranca Publica, 
ir. Carlos Eugênio Bittencourt 
Fonseca, sendo a aula mlnlstra- 

EXPOSIÇAO DE FLEXOR 
EM NOVA YORK — Está che- 
gando BI nouas mãos. com «Igumi 
•traao. o catalogo relativo a Ei- 
poiicão do braiilairo S. Flexor. 
n* Galaria Roland de Aerlle, em 
Nova York. A Galeria, qu« K 

intercsiB espocialmenle pelas rea- 
liiaçõe* da vanguarda da Arnen- 
ea LiHna, projeta, para brev*. 
tuna axpotlfio Ateliar Abstração, 
giufo d« Ftowir Já baitant» co- 
nbKtdo no* E«ado* Unidos. No 

' cUchí, a capa do catalogo com 
que Flexor /oi anunciado i cidade 
d«. Nova Yórk a cuja «ipoaiçSo 
dMptrtou ' isTulgar  inteniM n«- 

LIONS    CLUBE 
HO.'flBN*ÍÍEM    *■    MEMOEU.     DO 
FUNDADOR     DO     LlONi    INTER- 

NACIONAL 
IMallüOU-«« QO dia 12 do oorrtrn- 

te DO ríiUuranW d« Aawolaçfco 
CoroerclBl, a rua Boa Vista, umi 
reuul&o-janlar do Uoo» Clube de 
S40   Paulo-Vll»  MftDali». 

A reunião, que eateví biuilanl* 
concorrida, contou oom a prwen- 
«11 dl granOs numero de aasootado» 
Mompanhado» da •"" esposa» • 
as convidMto» WtlTeram tambam 
presente! o governador do DIsulUi 
L-Centro, Cld Nataja», o sr. • ara. 
RanatD de Pieltat. do Uona Clubs 
qo Rio de Janeiro, □tscuraou o B. 
Freitas. íaModo oonslderaçCea «m 
lorno da IT Oonnnçlo NaoMnal 
00 Uon« a r«aUB»r-M no BW>. ds 
14 ■ 19 de maio proilmo, tanda d«- 
clarado que, seodo a referida oon- 
ven^o a primeira que ■• realtaa 
ua Capital di Bepubllc», pMva-ae 
grande anueucl» de loOes" nio ti 
do ooiBo pala. eomo do aaMrloi. 

Usaram da palavra ■ lagulr os 
era. Cld NaTajas t BalUn Uofét 
Auada, tendo «ate, eomo ptaaldan- 
u em subitltul«>o ao (teUTO ar. 
Domingos' Auguãto 8«ttl, QUa m 
achava auaenta, diaoofHdo wo^n a 
pcnonaJUlada 4* Uttrln Jonw. 
lundador &o Uona IntotiusloiMt. 
eu]a aalTenlrto Mtallelo tnat- 
oorreu a 13 do corrente. Manando 
nova reuDlio para o dia U de te- 
vcralro próximo, o pteAlanta an- 
e^ram a MWIO sob uma niva de 
iri'—^i k BaMMia bMMMfa, 

da iKla dra Hilda Macedo, comle. 
da Pohcla Pen.lnlna, que aborda- 
rá o tema. "O que a policia niO 
deie fazer com relaçSo a meno- 
res", 

Na sessIiD de encerramento, 
aerSo entreaues aos participantes 
do curao. que assistiram a Í4 
daa aulas, os certificados de fre- 
qüência. 

CURSO DE APERFEIÇOA- 
MENTO EM MEDICINA LBOAL 
— Teri Inicio dia * do corren- 
te. Ân 20,30 horas, na Escola da 
Policia, o Curso de Apertelga»- 
mento em Medida Legal, sob o 
patrocínio da Universidade de 
Bfto Paulo e com s colaboracSo 
do Instituto oacar Prelre, 

As aulas deste curao serSo ml- 
nlrtradaa pelo» seguintes espe- 
cialistas na matéria; prot. Hilá- 
rio Veiga de Carvalho; proí. Br- 
neatlno Lopes da BUva Jr.: prof. 
Hlchard Waslclty; prof. J. B, 
Oliveira Costa Jr.; prof. Plaml- 
neo Pavero: prof. Pacheco e Sil- 
va; sr. Armando Rodrigues; sr, 
O. E, Brito Alvarenga t xr. P 
Souza  Lima 

Poderio inscrever-»* médicos, 
delegados de policia, bacharela 
em Direito; íxccpclonalmente, os 
alunos dos dois últimos anos da« 
F>aculdade« de Direito: ca diplo- 
mados t alunos dos CursM de 
Crimlnologla e Crimtaallrtlea e 
on que oonctntnuD o Cuno da 
Detetive da Bctrta  de POHeU, 

As primeiras horaa da manhA 
de ontem, na passagem de ntved 
da E, F, Borocabana, exlstaiile 
na Via Dutra, vertflcou-se um gra- 
ve desastre. A locomotiva de um 
trem de passageiro» apanhou um 
auto-onlbuí da linha "Aparecida 
do Norte', qoe corria lotado pa- 
ra aquela cidade do Vale do Pa- 
raíba, Ferlram-s» no Impacto 
vinte e cinco passageiros, aendo 
que seis delea (oram Internado* 
no Hospital das Clinicas. O mo- 
torista do ODlbui, apontado pela 
maioria dos ocupantes do coleti- 
vo como unico reapotisavol p«lo 
desastre, abandoíiou o local e to- 
mou destine Incerto, 

A polida apurou o seguinte; 
pela referida rodovia corria o 
ônibus da Empresa "Pasaaro Mar- 
ron. de chapa H-J»-fi5, que ti- 
nha a looduzl-lo o proflisloilAl 
Pedro Navarro, Daenvolvla o co- 
letivo regular velocidade • na- 
quele trecho, de ampla vlaio pa- 
ra !« motoristas, Pedro Navarro 
defta estar com a al«içâo vol- 
lad» para outro local, pois nlo 
percebeu i aproxlmacio da com- 
posição PO-lO, puxada pela ma- 
quina 501, O clioque íol Inevi- 
tável, tendo causado pânico en- 
tre oe pa,'jage1rüi. do onlBUS. O 
coletivo teria sido, ílnda, atira- 
do á dls'ancla, se nío foese um 
püsle semalorleo existente no lo- 
cal. 

Enquanto a gritaria eJWlla 
tomava conta dos passagem» do 
onlbuB, Pedro Navarro, temendo 
qualquer aUtude hostil, fugiu. Fo- 
ram os passageiros do trem que, 
dlaJite daquele quadro chocante, 
trataram de prestar socorros às 
vitimas. Vinte e cinco foram so- 
corridas e levadas para oa postos 
de vários PJ3 M. Entre *le«, Lú- 
cia Ramela, Olavlo Silva t Jullo 
Rodrigues ficaram lnt«rn»Jlos no 
Hospllal das Clinicas. 

RLLAVAO  nos  FERIDOS 

Os feridos sào — PomplUo 
Francisco doa Santos. *2 anos 
imaqulniíta do PO-IO , residen- 
te na rua Paraná, 63. em Oua- 
rullios; Milton de Oliveira An- 
drade, de 21 anos. residente na 
rua Ralael Brolero, 91, em Oua- 
lallnguela; José Murla de Mou- 
ra, de 21 anos, domiciliado na 
avenida Gustavo Adolfo, rUa Seis. 
71, vila; Durval Ramos de «O 
anos, residente na Vila Patima, 
em auanilhos. Leonll Gonçalves 
de 27 anos, residente na rua Slo 
Joào 113, cm santo Amaro; Ma- 
ria da Gloria Gonçalves, de SO 
anos. moradora no mesmo endere. 
ço; Marta Auillladora de Andra- 
de, de 24 anos, moradora na rua 
Rafael Brolero, BI em Guaratln- 
auetíi; BS-nida Bertollno Martins, 
de 33 anos, casada, domldltada 
na rua Barbosa, 181, na ddade de 
santo Antônio do Platino; Osval- 
do Favall. de 32 anos, domicilia- 
do na rua do Campo. I;  Olinda 

A. Serranl. de 19 Imos, realden- 
te na rua Sonla Nlnta, 3. no Tu- 
curuvl; OetB^e Leite LadlvU, de 
17 anos, morador na rae. D, Mon- 
tlna, 11; Naida Kguna Ganido. 
de 21 anos, residente na rua Qua- 
riroba, 21 na Vila Brasllandla; 
Lucla Rsvell Asala. moradora na 
rua 8Ao Jo«o, 113; em Santo 
Amaro; Salvador Martins Oonia- 
les, 33 anoa, morador na rua Bar- 
bosa, Ml, na cidade Santa da Co- 
lina; Altarlo Pimenta da Silva, de 
40 anos, morador oa rua Minas 
GeraU. prédio ann numero; An- 
tônio Lopea, de 70 anos, rmiden- 
t< na rua Almirante Brasil, 2(11, 
na Uooot; Roque de Cara, de 
BS anot, morador na rua da Mo. 
oca, 3.130; Jorge de Cara, de S3 
anos, residente na praça Oeoaral 

Osório. 333. em Bío Carlos. Ani- 
ta de Cara Piicce, de it anos, 
moradora no mesmo endereço; 
Milton Dlniz de 33 anos residente 
na praia Grande, 36, no Tucuru- 
vl: Antônio "RiioBa, de 9fl anos, 
domiciliado na rua Rafael Bro. 
tero, BI. em OuaratlnguetA; DR> 
lila Bacarlna Tolosa. de SI anos, 
resldent« no mesmo enderego; 
Graciosa Maranjool de M anos. 
residente na rua Bftrboss, 4fll, em 
Santo Antônio do Platino: e Pe- 
dro Gregorlo da BUva, de 36 anoa. 
morador na rua Joio BarMsa, 
t-A. em JaçanA, Dessas vitimas, 
segiilram para o Bospltsl das CU. 
nicas, o maqulolsta PoDipUio 
?^nclsco dos Santos; José Ifarla 
de Moura e bokla Bert<rilna ti»i- 
tlns. 

inclisercia 
Mio M pode   negar   uma   *«nUlo»çlo, indWwçwg»"*^ 

,„—H*>ffip, «o rMultado dM eleloBM ú» «nton DO luUtato AíB 

■oMiturú.   A «amarulora maUote de ntoa que [avorei 
otMomtioi TltortoM», nto obtMnte « ingentei «^nm 
ftlleiwDvito e propicaad» í««i»olTldoa pol» chM», aerroUi 
iBM^Mn», Mm áaUíM. lun-etoqueote atwtMut do «lto,cr«i_ 

tendendo m iMiioio e a IntegiliUde de tea orgfto da CIUM, ófi 
t&o dewda repraeenUgfco em Mw» Brtwlo. «p íace de mm». 
truoet poUtlcM, uubenm o« enienbelrM PAúIISUB dor u^ 
munUlco wmifplft nesta hora de omlssOes e de Intiertezas, qu 
por oerto, tu da despertar viva repercuss&o nos demais ••*«• 
da oiiliUio puUtaa. 

De fonlat bem tnlormados. 
multo acliecadM ao governo 
da HepnUlea, do Rio de Ja- 
neira, aoubenaiM Que foi ofere- 
cido um empretUmo oficial ao 
ir, Ademar de Berros, em tro- 
ca da desistência do chefe na- 
cional do P6P, à (ua candida- 
tura a prefello da capital pau- 
lista. 

X X X 
Consta que o sr. Gabriel 

Quadro», suplente de deputado 
estadual, resolveu apoiar a 
candidatura do sr. Ademar de 
Barros, e participar doa comí- 
cios da campanha eleitoral que 
ral w Iniciar, 

XXX 
Bstio provocando ampla re- 

percuaslo as veementes criticas 
A orienlaç&o do Ministério da 
Fazenda, constantes do relató- 
rio do Banco do Estado, O Im- 
portante documento chama a 
Btencio das autoridades com- 
petente para o esgotamento da 
capacidade tributária do pais, 
e par* as restrlçOec em vigor 
que "acatiarfto por determinar 
substanciais decréscimos nos 
negoclos e qulçA da produçfto", 
sendo, poU forçoso reconhecer 
que a política do sr, Alkmim 
"nto tem prodtuldo o* efeitos 
collmados". 

XXI 

comentando o mal estar que 
hoje se abateu sobre a vida 
carioca, o poeta Manuel Ban- 
deira, dli que a cidade "deixou 
de ser provinciana para ser... 
catafCate. Uas por mala que a 
estracuem • desfigurem e mu- 
tilem, sobrario aamire algu- 
mas mnfitanhai e e mar*', se- 

ria o caso    de pergunb 
como paulistas: —,"Km —.,., 
Paulo, sem mar e sem monta»-^ 
nhai, O que poderá sobrar?" 

XXX 

O professor    Mira •/ Lopes, 
referlndo-ae aos ruídos que en-,-^ 
venenam a amtosf era coletiva % 
do Rio de Janeiro, bem eomo .^ 
seus efeitos deletérios,    deda-' 
rou;   '"n-ata-se     de  um  lixo 
auditivo    que pôde    provocar,; 
conseqüências  lao     nodvak ài 
saúde     como  aa     do 
lixo". 

O ex-presidente Truman de^vj 
darou recentemente: 'ííAaUt*/ 
que no mundo Inteiro nfto e^*^' 
te homem com Hurlc[ente,^u- , 
de para ser presidente d{i4Uiavj| 
republica", Serã que o erTi^s-^j 
cellno KuWtfiChek Jà fóir—'* 
eonheclmenlo dessa fra 

X X n .í 

O governador Blas FWSS •■, 
o depuMdO José BonlfacWBtl.'<; 
gadals  Inimigos     pollticóinia 
política de Barba cena. i&é^tít- 
boi como se gabe.    genrélRdC 
dona Lulxa Tamm. Tendo essa 
venera nda senhora de trCtdlak)- 
nal família mineira, compMa- 
do  seu S0,o  aniversário, ^da , 
um dos genros resolveu [MUtO-  ': 
ver eomemoracCes separada* a 
festas  diferentes,  Eiona  Lu^ . 
teve  assim  que comparecer a 
duas missas, dois almoços, dois . 
jantarei, tudo em duplicata. O 
mais     Interessante     é qi/é o 
deputado José Bonifácio rédlle . 
numa rua chamada Blas FÜr-- 
tea  e o  governador     mlnelre. 
mora na rua José Bonlfaalo. 

ATLNtíÍNpX^^STJMlTÍS OO   IMPO^IVEL 

ViSÂO   NATURAL  90° 

"ttHANTE   A   3-D 
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CHEGARAM   AS   PMHEIRAS 
PEÇAS DÓ mm ATÔMICO 

Procedentes de Nova York. 
«cabem de chegar a Sto Pauto 
as primeiras peças do reator atô- 

mico. 
Ce 1& volumes, peHUido cerca 

de l.iei quUos, encontram-se 
amiaantados no hangar da'^''Pan 
American" «n congonhas e se- 
rio tranqxinadM part a Cidade 
Univerlstarla, onde o reator de- 
ver* ser montado.' Aguarda-se 
tAo somente o desembaraço da 
mercadoria por parte da Al- 
íaadêia Asrea. ' 

PRÊMIO MOINHO 
SANTISTA DE 1957 

o prêmio Moinho Sontleta de 
1957 — medalha de ouro, per- 
gamlnho e um milhio de cru- 
aeiros — será concedido no se- 
tor de ciências exatas, isto é, 
matemática, física e química. A 
primeira reunião das oomlaaíles 
especiais, integradas por repre- 
sentantes de onze unlveraidadBa 
brasileiras, ser» em SAo Paulo, 
noa dlaa 7 e B de leveralro. Dia 
a deverào chegar a est» capital 
tf delegados daa universidades 
de Redfe, Bahia, Brasil, Católi- 
ca do Rio de Janeiro, Minai 
Gerais, Paraná e Rio Grande do 
Sul, a ílm de se reunirem com 
seus otd^aa daa universidades 
de afto Paulo, Católica de SAo 
Paulo. Uackende e Escola pau- 
lista de MMUdna. As reunlMs 
daa Cetniasfies Bveelais de Ci- 
endu Eaataa enM reaUtada* 
na PuDdBçto Uolnbo SanUsta, 
Já Mído o omaelbo Adwilnla- 
tratim prwidldo ptío prof. 
Jone JUanloBoa, tosnado os 
ptovidaidae neoesearlas para 
oa trabaUias do ano de 1957. 
Nfto ha*(ndo ineerlçko de oapdl- 
datOK oonweM *s eomlseOee es- 
peclalB -estudar os vailos oomes 
t atna puUloadag e tndlear ao 
Orande jurT s nomes, sendo un 
de cada wtor — matamattea, 
tiUca • (pitmica. O primeiro 
encoitro entre t* dentisUa tira- 
■Ueiroe se reveste da importân- 
cia, pois dde dveerto tatr aa 
lucmas e dlretriMa par* orttn- 
taçio doe artudoe a que térta 
de proceder para a eonaeesln 
desse importante pnanlo, Serto 
também, esotitaldos os imelden- 
tes e Kcretanos daa OomlssOee 
de Matemática, Flstca e Onunf- 
ca. qne denrto dirlflr *e T»- 
pectivaa aUvtdadei. 

:.'i'^-"',;!>iv'!í >.;: ■V ,'7/ 
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dotodo de novo e pod*ro$o chassic "Long Wo/' - axtraor> 

dinário circuito eletrônico, de rigoroso podrAo americano, 

tropicolizodo, para funcionomento o longo dístôneio, confor- 

me   testes   efetuados  «m   longínquos   cidodM   d»   Íilt*rÍor I 

DtSTRIBUlOORCS'EXCUÀâVOS''   . 

GASSIÜ MUNIZ S. t. 
I>raca da RepObUoa, 309 - S5o Powto 

EM EXPÔMÇAO E A 

Cotos Pironi      "" A SonsaçOo Mo<k» 
Modos A Exposição Clipper Orgonizaçao Recorde 
Wilson Russo Isnord & Ca. 
Supremóquinos Novidodos Eletrônicos 
Rádio Carlos Gomos Contr* dos Goladaírat 
Comi. Imp. Alianço Mend»s & Cta. . ;:, 

Caso B. Sanl*ana 

A NOS  REVENDEDORES   DA^tAPfTAL E  DO INTERIOR! '* 

Auto Trft» Ledos' 
Coso Sotoro 
Eletro Caso Glória 
IrmSos d* Meo 
Ktlson & Nelson 
Cio. Com. Marítima 
Obromor S/Á. 
Cosoy & Cio. 

^^ 

■"■''S. '%. 

Is*ac Koufmonn i.».» *. »......«  , — — 
JoÒT Ê. Mogolhõe» (Jundioí)    EI*trdTocUdef(lpdàiotuba)   Coso Levy (Sorocobo) 

ndéta' Asrea' '   ' pectivaa aUvtdadei. ^    "■ 

'.,í!jt 1  .   ,.'  -^j...; ' - -. .'vj-.Çn:.,., ^.,' ,,'-7 . VtíT- '--'},   .-,   '.•X',-'\i'   ■   '    Ei'--J »".' Vi'  ' ;--," ;'-,-íS,-'" 
-i'A „-.;v"f/ ■■/■"-■^i,': ■^:\'^,..^áS::;Í-'V,/fi^y^ 
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éw.» , OOmmO PATJLmTAMO IHlnMtt, N N JWMN m 

EC0NHCCEM08 ipi* slnda há l*múe 
paia se deflniiam oi pwtidoi. lobr* a 
«uc*HM municipal mu fi davarUm 

totunds poklcão, o P. 8. D. ■ U. D. N-, 
K S. B.. o P. D. c.. Mii« coma o P. T. »„ 
ifu tnuUBciat M mMiiÍMUm, pof intot- 

" I do 11. Emilio CWIM, 4U* ■• ladina 
o (I. Adamar da Banai. OMn o 4ual 
candidata a vlea-piafaUo. Por MI- 
I. tomenta «a dafinirtim o P. T. B.. 
ir. PraitM MaU, laconhacando no 
do uibantUa a Inconlaatavalmanla 
bomain publico ura candldaJo da 

itancia populai; o P. S. P.. paio lau 
~ ato natural, o ti. Adamar da Barro*, 

P. R. T., paquano partido, pelo u. 
0(0 Hoite. Oi damal* aitio indaciioi, 

aguardam oporlunidada para nagoclar. 
lia OI pailidoi tenham relativo valor. 

, é da naturaia do regima. poU <M 
demacntai tanto dafendam o lUttma 

rpIoiipBtHdario a a patllclpação na política. 
' atraVai doi parUdoi. qua oi candidalof aajam 
parlldarloi. Nio deve haver, portanto, quot- 
tio abaria, am alalcão. Contatam erro oi 
partido* qua prefaiam aata via aparanta- 
mMil* cômoda a porilanima. à outra, a via 
da adaaio. 

Oa parlldoi attão, portanto, no devai da 
a* dacddiTam poi um doi três candidatoi. 
Iialiwawla na arana da lula. Não ha lugar 

■yaiiB ptta oolro caiMlIdato. Nam a U. D. 
tpb Ife «ioaa doa eaadldalea propiioi. nam 
M V. D. CL qua. pala Indadiio, paraca qua- 
afÊ hwBa» candidato pfoprlo, nem a P. S. 
"^ q«a aa oeult^ra majoritário na poiia 

da araa do rialtorado, aaião am con- 
da lançar um candidato laido de auas 

Cua« parlldoi litti qua caminhai 
doa candidaloa lancadoo, a davam 

a qnaatia abaria aqulvala a 
lO da davoi. a danüiiio de 

poIlHco. qua é nm munua moral, a 
qna o* parUdoi ia raaolvam, palai 

■ ■aãaMatujaa ora am cortai. 
Hto acradltanoi qua a ar. .■.damai da 

^BMtea Tonha a lar adaaã* dM parUdoi que 
ttfqmtaris a baleio. Nto Ibo piodariam dar 
^ipBlo a D. D. N.. o P. D. C o P. S. B. e 
, o P. S. D. O tr. Adamar da Banoi lõ 
•fOd» tei o apoio do partido qua á da lua 
pmpriadada. no MíO do qual axaroa ela. 
Maolulamenla, o aullanato do mando. Mo- 
liiaiii publico dnfavoracido pot uma legenda 
da improbldadaa adniniitrativB), qn* Hca- 
tam íamoaai am todo o Braiil. nt,a atrai 
■daiõoi. Embora hala muito (aiiiaismo na 
vida pailidaria braiUeira, o* partidos, peloi 
•aus dirigenlei, coitumom faier-ie da pala- 

iniiniiiiiiminiwiiHuiiiiiiiiiiiuiuiniimHwmiiiitt «nnnnHBmmuimuiiiimiHiMiimiiHHiiiiiiiiiwiiiw 

PúmmmP^miDOs    Aprender a Aprender APRANIO   COUniíHO 
Oaprriskt a a, L aeai aMioMUiaa |N*a 
o ooMuno 9à.vvmttKO «MU ntada 

dinot da irnoiaUdada, • «vllam, muüa po- 
dam, a aiaoelaciá con tm gaadIdUo Wbr* 
o qual miiUo u falou • M coatliitiB ■ lalu. 
do ponto da vMt> da UeulduU. CooMf 
damoa an «w para aa maiaai aWtor^, 
Mda adiuüa a pnbldada eu a ImprobUada, 
Mnio aa datownlnadaa dnuBitaBeUa. pdee- 
logleamanta iMaplivas èa aunpanbu nora- 
Uaattiaa, O n. Janlo Quadra* foi bam *uea- 
dldo. brandindo o tlmbolo da vaMoura< lilo 
«, da Umpaia, tnun ambUnla poIUiee «ue 
apodracaia. Hai a povo nada vut qua ]uall- 
flcaiM o afcorraçamanla do n. Adornar da 
Bama. o votou nala paia a piofldanda da 
nmubUca. Agora, iiai alolseoa munldpaU, 
podará dar-ia o maimo fanomano, aü, mat- 
mo, am maior atcala. Haa. oa paitldoi afa- 
lam. quanlo podam, um inirilanlimo polí- 
tico, qua o* pralaga da eritlcat. 

Por aan turno, o ti. Padioao Horta, 
ainda não Inaplra confiança. E' poIUlco «ta 
lata da tnldaçio. Nunca dltputou um cargo 
da mandato, nam matmo uma vaiaanca mo- 
daita. Langa-ia agora à conqutiía da Pre< 
fellurs. por contar com o apoio, tem duvida 
valioio, do tr. Wladimir Hia. qua, político 
da clientela, touba aliciar a lua tiaguatia 
alaitoral. Não tam apoio da outro partido, 
lanão do qua o lançou, um pequeno parüdo. 
tam oxpiaitão parlamentar a alaitoral. Po- 
dará, no entanto, vir a te-le. Em política, 
quando manoi ta atpara aconteçam coítai. 
qua   lurpraandem. 

O ai. Piaitat Maia á, a noiio var. o 
único cattdidato, denlra ot tiãi já lançadot. 
qua poda lai apoiado pelat legandai da U, 
D. N., do P. 8. B.. da P. D. C. e do P. S. B. 
Emboia taja um homem atpaio. como adml- 
niitiadoi. e nfto reconheça oi caiaclaiet da 
política biaiUalra — o favor, o compadrio, 
o afUhadltmo. «i facilidadai. — a não laça 
faverai a ninguém, no exercido do cargo, é, 
por não lar poUHco militante a da caiiaira. 
o qua maii poda corraipooder aoi Intareiiai 
daitaa partldoi, no plano da política aita- 
dual.  visando  à   futura  tucaiião. 

Uma coUa. porém, preciia ficar auen- 
tada: — não dava haver queatão aberta. 
OI partidoi prociiam tomar petição. Sa 
não o filaram, lará por puiilaniml- 
dada ou fraquaia, doli dafaltoi que iuili- 
íicam o analama da opinião publica. Se 
a democracia é luía da paitidoi o diiputa 
um nome. Oi que não puderam faie-lo. não 
podem ■• excuiai do davar de peititharem 
um nome. Oi que puderem faie-lo. não 
tim o dliailo da le apraiantarem perante a 
opinião publica, com programai de reali- 
iBçÕei e  reivindicaçõai. 

AINÍU O "ROCK 

AM) aOLL" 

l o -iíoci a«Ú R'-'ll-. Msn 
a)Ui, II BI- Snii GL lio que u"i 
^tíiru '- i/\íiilijUPT Icn •-'li ""i K'- 
^adt'-. Ln.íi"- pata dcitrute de 
■li"-' Fn--cjí/íidr' àv <!tí dr nc/Ul- 
üa •■ -iis     ffiiipaiwdias 

• tá  spjido combati- 
.. .ele  pau pelo» ei- 

Itv .1. '-ücoíííj'   ouf  origina 
j: jir;(o (í- guf  produt  em 
prcn*  c -I   ■:iPü'. 

■.' A-'!, . ini • ii.F:fi> àf imitação. 
tfpr "^'" m-iits ■- '"iíi nieníat- 
'Vl'':'.' "■■ -"-'P í.''J- ['i'"''Os TÚ íe 
Sii■■ ■''■": ini^-ianli", c se vtais 
ji,III '.1' '■■':" 'ií''"ii" 'OI porque 
ú.!'»,..' .Híí. s líolaiam água 
fnii li" •■;. iniHifíCnif) .4 do- 
ei;. I'. I.- i:rni'-ii". oiira-sí 
;cfr i,";ci ('-"i- chncladae ou 
'li!i. mil,- dr mangueira de 
buii-ff •*'- 

íVíi   ; 1,,,'ir'iTi-n. 1,   •uprniH' da 
£.„-,,..     ||;r,.r|,-,l    ('"    .Vil ÍI11 (lllOm 
pri.ih 1 ■, ■■■II 'IINIíU' rir parli- 
C.pfi-"- iln\ ■^j*s^òen de "Rock 
0'irt I!'l!". (Ini^ndn-lhes çue o< 
coii/fiiin/-. ((••ísa aancn, alem d* 
íraiupíCí'.! ■■/ii as le\s do ritmo 
e ítíi 'iit::'rti, ":<iiíí nocivas ao 
istminiçíi r prejudicam a ditTe»- 
fãü". 

¥.' iio-.ME"! (luf OS Toçuerro- 
Ilslot" iiinuin^ntem de ovtra 
manrira. dnendo, por exemplo, 
flue B> ■""(' cabrioiax aliBÍam a 
prísiio dr vfHtTe, arurameato 
ijuf "lio (irocíde porque ette 
■ntal ndo roíltima opoçuenfor o 
jwentiidf e Km ai peíjoa» tita- 
dttroJ, a:' Qualt não fiee bem 
uMregarem-tK a oontoraAa* a 
palor. 

Deixetnoi porttmUi o 'Rtx* 
oad Roll- là pela paia frio on- 
á* tuuceii, tanto mait irue tol- 
(QMt mait ou mano* áitsengon. 
põdoa noo MO* /atton» por lü/ul. 

A   FILA   DO 

ENERVAMENTO 
EiU ■ ir. André Nnn« Júnior, 

presidente da  Cemlmia de JiiU- 
•:a dm Câmara Monlclpal. ■» de- 
irr    de    prtmittr    nvod*    ecrvl^ 
m   Üio PKUIO. nflndo por  aa* aa* 
]■ arm miils delon(u. nem adia- 
mentos.   ÉleintMo   e   lea   projeta 
de M, par Mila da qMl asá a» 
loiiada a EaaeaUra mnnldpa] a 
wbHr   ri^Ucorreneia   para   a   «na- 
fucào do kefvl^ de (elefonen. HD 

nsua   rapllal.   Nio   tanioih   aiiBl, | 
dlarnUr,   eom   mal*   nlaaclai   do! 
qpe }à   flicmin,  o parecer,  mutlo ' 
bem    elaborado,    do    Hr.    Prealea I 
Fraoro, nim o projeto de lei  do j 
tereador    André    Konei    JuBlor. | 
Baita-nan,    em    ambo*.    na    mo- i 
menlo, anilnalar que, num paU e | 
num   nomenlo hiilorlco,   em  iine . 
a   corrupção, o drslntcrtaoe  pelai 
cfttSbk   pdblt^b^.   a   ptaillanlmida- I 
dr úfl  nnl.l^ uliundantes da c»n- i 
dota [toJilit-ri- n pm<Ldpnle da L'o- ■ 
mlmào de jDKtIça e  o relator do . 
projeto «e hoovmm  rom toBior. 
^io rondula* como e^iiA. ale ato- 
ra    refilitradat    pelo    otMerrador. ' 
que  eonrorrem   para   reütaorar   a 
esnflanfa  da upiniáo pabllca no* 
ort&oi dp rcpresentatto do poro. 

Iniihllmoi em focallrar o aH- 
tnnlo dos telefone*, por Ir lendo 
elr aKprrlfl de calamidade publl- 
fta- rma capital romo ■ nortia, 
numn rpori romo pfita. precisa 
HAO do numero de telrfonen qae 
tem. main o* qne mtio pedi doa. 
ma^ do^ triplo, no malH. \ eldadr 
moderna eiliil* por ei latirem 
mtdsa do enmnnleafle eomo oa 
velealo* motorliadoa • M telefo- 
neo. A eiencla e ■ ana apllcafio. 
a toenlea. deaeRTolreram-ie, pro- 

■nreialai. eama a daa e» 

' manleat*ee a diilancla, qiuuida 
cinneçaTam a ereieer aa «flome- 
raptei orbanai. e, porunlo. a M 

B(lj[antarem aa cididn. Herla Im- 
pomlrel a proirtaao de ítio Paala, 
■en aa eomtinieac<Vea leletonicaa. 
B' elementar. F,' lu^ar eorann. 
Maa. por laao mnrnn. por aer ele- 
menlar e lurar comum, devemoa 
Inatstlr em qor oa 110.«Ot poato- 
lanlea de telefonea. e oi qoe le 
lha acreaeenlam, a oatroa «aa pr» 
eltaa, «em* aa ladaatrhw. aa ••. 
aaa aaouretala. aa baneaa, oa Jer- 
nili, d* maln telefone* do qae 
lèm em uao. mrrecen Ioda a 
ronaUeraeto dsn poderei manl- 
clpala. 

Sabem oa vereadore*. pntre 
eisa, o ar, André Nonea Júnior, 
qo* é, lunbem homem de negio- 
cios, qnr a rida econômica de 
Sio Paolo ntá lendo preJadLra- 
da pela falta de telefonea. Trniaa 
rartai. e apirio d» numrroaaa ma~ 
nir«ta«Aea aoa noaaoa rdltorlal*. 
lodoa ferindo ■ mrama leela: que 
raláo ia tarado* daa difiruldadea 
oriunda* da faiu dr telefonea, em 
noMia capital, para todaa aa ■» 
IlrltacAea, e para <oda> on fina. 
decorrente* da proaperídade pau- 
liola, Eatamoa IntereMadi» nette 
naannlo. Temo* a eerieia de qoe 
o ar. André Nune* Júnior e aena 
companhelrm, também, eatio In- 
Irreaaado*. Maa é predao aflretn. 
a fim de que. aem demora, ae fir- 
me, por melo de Inatru mente po- 
hliro. direltoa e ohrlia^òe* da* 
parle* rsntra Unira em aerrlco 
publlm, pofa o nnmrro doa poiti- 
latite*. t ■ fila do enFrvamrnto, 
nwta rapltal Jã dr tanlaa fonlea 
d» enerramenlo, 

INDÍSCIPUXA 

DE GUARDAS 

cflimafl mmm 
\ rkÇk-ea TODO OOU ORD»! B COU DECEMCIA] 
I — 8. PÀfLO — (1 COR. It^lO) I 

BCA LtBCBO BADASO*. a«l-«ai - KMereve Tritfratlea: 
-FHalhlaBt" — CUM Psatal a.aH 

CAPITAL: 
Numero do  dia      Crt tM 
AM  domUcoa  Cr* s/m 
Atiasado* de dlae eototina  Cr$ tJM 
De edIvCes de dotninaot        CK «M 

INTORIOB: 
Dlarlamenta     Crt >.(Kl 

Ano     
Semeotr* 
l^mntre 

Ck«   aoa,iw 
a*  100,00 

superintendeneta     W-iioa 
Redator   cIMfe     le-«»S 
Publicidade _,  M-Mta 
Redaçfio        . M-UCT 
Contabilidade »...             M>tIffT 
Eiportet (daa 30 &a ) heraa)     W-4NT 
OtiDinu             ... M.4TM 

^yptixn:*ttxte fotofraíleo    M-tMt 
Aoi Naiaea lilii  tlii 

solidtamot ima noa T*T™" jMHa» 
no recebimento do Jornal p«lo taMeaa *MlflT. 

Aoa  Acealea • aa PnMlea 
Pedlmot qiw as remetas de nqmeiarlo oajam ftltaa an 

nome da  3.   A.   Knpreea do CORBXIO PAUUBTAIfO, Bna 
'Ubaro Badarã. ««1. flto Paulo. 

.BIO OB JANEIRO: - Ho» Mndco. IM. !.«. aaiar. Mi: 
(43-48S7 e 42-7(K4. 
V      SANTOS:     -     Itna OeMral  Gamara   M. aaUa. 1 a 1, 
M. 3-6870. 

CAMPINAS:     -    Aalantwaa a PrtfhHaaa; - 
Antônio Ponpéo n.  St —  1.0 — «Ia t — Pna 
Noiktarlo: y~ Rua Álvaro ICuIltr s. 780. 

SANTO ANDRB-- - Itna Od. AUtadO PtaqtMT. 4S3 Tid. Ml 

A direção não te nqxnMabUte ptloa 
emltidoa am artitea dt eglafaanttOb 

Jí Uvemoi Dcaaláo de foca- 
lizar neitai colunai exemplog de 
tnrilaclpllna de que dfto mostras 
elemento! dn OuiirúH Civil quan- 
do em viagem nos coleUvoa. em 
tranca riembedlmcla ■ ordem 
emanada do governadot Janlo 
Qtladrofi. que nAo def>eja a per- 
manência de pudrdaü sentado* 
D0« onlbua, ocupando lugare* de 
lenhoru, velhos e crianças, aos 
quais rlre drveni leder o banco, 
mesmo porque nAo panam pasi>H 
Item. Apesar da clareia e da In- 
tenção dewa ordeni, reiterada ã 
dlreçfto da Quarta CITII. O» 
guardai, em grande numero, tim- 
bram em Tlajar sentadM, dispu- 
tando o> lugares nas filas e nos 
coletivos, com a vantagem de nío 
terem pela frente n obstáculo dn 
"borboleta" e da espera do tro- 
co. A](uns continuam mesmo * 
entear pala frente, contrariando 
ainda o reiulamento da CJI-T.C. 

Uoltoa datoai elementoa nem 
itQiip i«Ddo diante de ti umi 
tenhcca faitante on com crlan- 
ta na brafo M animam a sair de 
taa atmedtdade, oootcloa de lua 

poalcfto no ônibus, pelo 
da farda e a natural 

RaUdai do povo paulistano, 
Baat fnardaa ' IndlutpUnadoa 

«tf» aattoa da tmpunllladi, Uu- 
bMt, pMn tato de itraram do pei- 
ta a <napa oom o uuuiti'o de 
H^Wfltagia; otAn qne taem 
diaaadaa ov detian ot pottoa de 
ttabaBM tfrrando-ae. atalm, da 
oBta daaimela ecoi dadoa con- 
«ratoa, V «na laltia para a qual 
Mncorra a lalla da flscalliw;fto 
daa avterldadta mpertorei, 
■ a afewo eontlnnari, aem du- 

vida, ia nftt fann tamadat, en- 
ho oatMi. aa innlatti, provUaa- 

Naiae bnviarlo da oonaolanela artlMtoa qut ito, 
ai "OoovKiaoOM" dt doaUie com ■okonann, mn 
doa maliraa llmt da lltaratura ooldnUl, bá varta- 
dtlraa mlnaa a atram atploradaa por todo boman da 

latraa gaauüM awaolatBMate oa Jovena, aquMaa qua 
não i« doUtam ptrdtr no auto-tuflolaDela t na íiAa 
da bumlldada da aqMrlto, tão danoaat ã lornuota ts- 
taltMuaL Allát t o próprio Ooatht qua ona de ami 
tempo ae níerla. apontando a dtfloKnalB de earatar 
oomo a foita doi malta da non literatura. "Ha eri- 
tlca eepeaialmanla tate dtfelto produi dano ao mundo, 
poli ela dUunda o falio, am *aa do verdadeiro, on por 
uma verdade Inalgnlfloante, prlva-not da alto (ran- 
dloio que teria naturalmente melbOT" (13-X-iaiS). 
I mali adianta; "Jomati podaria eu ter lobldo a 
que ponto o tiomem • meaqulnho, e quão pouoo ele aa 
preooupa oom objetivo* realmente al«vadoa, aa ot nto 
houvaaia experimentado oom aa mlnhai paaquliaa elen- 
tldcaa, Verltlqual, entlo, que a maioria doa homani 
tomeote se Intereiia pela ciência na medida em qua 
podam tirar dlato o tuitento, e que pretom metmo o 
erro contanto que delea obtanhim a tubtlatenela, Nai 
"bellea-letirei" uâo ocorre eolu melhor. Al também 
objetivos nobres e amor genuíno pela verdade a pela 
perfeição, a peli íua dltuao. lAo íenomeno* multo 
rnroa. Oa homens toleram e querem ot oulroí por 
causa da reciprocidade. A verdadeira franqueia í- 
Ihea odiosa; de bom grado, expulsa-ia-Iam do mundo, 
para que licaiee nela apenai aquilo que tosse da aua 
estatura". 

^nt:uiiiin:t:ttttn>Ttntt:t»mtmntttli)nutttmtmttii 

Aoa }ovani nlo baataai o talento a a capatfdacte 
arladora. Há mletw aseiãdar. ma tardada eena» 
■ntia, bniinioa. que aeU na btograaa de |odo irande 
artlita. em noMo povo de "senlãli'*, e Improvliadofea 
natoa, paaa pet riBOnlmo da Wirlarldade. W aan- 
dltaaiee na facuMade . invenUva. na rtrtUtdade de 
alma, na inaplra«>» letarUa. Ver hae é que a M«a 
Utaratun Mtá obela de falbadoa, «om ae UiMna ex> 
eagüa que confirmam a regra aelma, porqae oena- 
tituldaa doa que Dto darani aptoai na UnenUTldade, 
e quetnaram aa pcetanai na Ucko ^oa nuatret, 

, X   «   X 
Voltamoa a OotUie, oonlonnt o taetemunbo do 

fiel Ecfctrmanit. relatando a eonTtna da noite de if 
■de daeentbro de !■». A aaea, ae amborat elotla- 
ram um retrato pintado por ma Joram arllata, mca- 
tnwdo-ae aurpraendldaa da que ett ttveaia afaendldo 
"por il mesmo", eomo eeUva patente em oertoa de- 
teltm do deienho. Comenta entAo OOatba: "VC-ee 
que o Jovem tem talento; coQttulo nto daveiaae alo- 
gla-lo. mas tntea ceniuia-lo, por aprtndor tudo por 
■1 meemo. Um homem de talento nÍo naaoeu para «tr 
daUado a ti meimo. maa para de*atar-« i arte e aee 
bons mestrea qiie lerio dele alfuma eolta". Adianta 
ciu Leonarttf da Vlncl: "Se o Hu filho i um mes- 
tre pertdto de peripectlva e anatomia, nunde-o a 
um bom mestre", 

Quem aatlm talou (ul um homem de genlo. ver- 
dadeiro genlo. ciKn perto de SQ ano», pouco aotea de 

mtar», depoU de bang enriquecido e^itrimalmente a 
hP)n..íH"^ de maoelM ftipecaelval. Qua faiar «em 
oa noHCM pta-«^«dOB Wteltetui^ qua dtoianun o eeu 
hoRòr a qualquer avrendlaadot o mais' é que a dou- 
trina do Boaao aande neuaa reooniieeer a neoetal- 
dade de taocla, oaew lambam dewre« o dever de 
ataindtf • (aair ai eolaai. FrUÜBlplaa e tocnleai, 
doottlnaa e JBWW-IMMI", snvotre eom o metmo re- 
pudio a parta teorlea e a parte pratlea, ambea Inoon- 
patMela, a teu nr, ooat a natweH rlicgni. de que 
pntandm aatratr a aHatfto. ■ lolcani que aina- 
dar ettrafa a orittnaUdade e a eoaetpQto qna }t tn- 
itBt do berço werea doa aaauntoii 

a X a 
PoU Tajamoa o que nat dia o cailo da WaUnar a 

reepelto tle oriilnattdade a Inoumelae aaCrannae. V 
no enoooM de 11 de oialo da IMB. Dl* aoethei 
"Multn gente íala atava a raapttto de orliinalldade, 
laat que qntrtn dlanr eom laof I/vo que eome- 
çamo^ o mundo aaiBUa a trabalhar em nie, e lato 
proaa^ue até o Int. Qoe podtnioa daalgaac eomo 
neaBOB, a nlo aer «oenla, lõga a ventadet Sa eu 
pudtaie dar um oonmita do que da*o a «reBdaa Vn- 
deotaioraa e otmteqmaraaaoa, tattarla Uma pequena 
margem a meu Wnk". M, ai ntMe ponto « am. eutraa 
partie, fai ale eooMarofdaa aotM aa '■*fir—•'rr que 
reeetieu. tUlutoelaa do etpiritoa eaBgtnlala k aata- 
reea, eomo ancede miiiei eem ee infhwnrtai. pola, 
omno dlri et« eutr« «eplrtte goetUMO, Andra Otde, 
a wnuenWa nto erU, ela aeoida... 

TODAS  AS TENTATIVAS   FORAM   FRUSTRADAS  PARA 
ATRAIR   O   EXERCITO   ÀS   PUGNAS   PARTIDÁRIAS 
LONGA   EXPOSIÇÃO 
PRIMEIRO   ANO   DE 

RIO, 29 lASAPRESS' - Dan- 
do ronta das ntlv idades do Exer- 
rHi> no primeiro aniversário da 
administração do presidente Jus- 
cellno Kubltschelc,  ocupou, hoje, 
0 microfone de "A VOa do Bra- 
sil" o general Henrique Teixeira 
Lott. ministro da Querra. 

E' a seguinte a expooiçfto lel- 
ta pelo titular da pasta da Quer. 
ra — -Al sMvIdades do Mlnli- 
terli) da Ouprrs no ano de DM. 
apegar das reAtnçOea financei- 
ras, foram promlasorai. t«ndo ildo 
alcançado quase todos oa obje- 
tivos ra-ogramadoa. 

'NO nelíir de legislação e orna- 
nÍ7AçAo, cnraclerlzou-se o ano »d- 
mlnl.iu-atlvn peta apllcaçlo de va- 
rias e i»i|ior<?ntes leis, votadas e 
snnclonadiis ('urante o ano, A lei 
de promocMa. embora aanelonada 
em Io de denemlno de ISSS. ao- 
mptiir aeis meie* apOt passou a 
"tr cxenitnda. com a decTetaç&o 
drw :r-iiecl!vo regulamento, áaa 
M, alem dn prnmoçAo equilibra- 
da nas armas, ealabelece Inova- 
f^Aps para Ji Mtura doa quadros 
dB acesso, rlranle as promoçfles 
liara general d« brigada, que fo- 
ram susiieiis»ü. em vlrtiidt de 
HçiU) Judicial, para oe deroala pos- 
io«. }i eetoo elaa normallaadoi. 
Outra M de Inlqlatm do Wn-, 
cutiTo foi a extintto da gradua- 
çSo ao posto Imediato, nncimia- 
ila em Julho de HBO. cotn M me- 
lhores resultados pini o ICxercIto. 
uma vei qiw essa graduação tu- 
muUunva oa seus quadro*. Oa lar- 
iientoa com mais de Io anoa de 
serviço tiveram lua estabilidade 
assegurada com a lei n. 1.S51, de 
3S de agosto de 19JE. Nlio tendo 
ninntldo n veto ao projeto de lei 
que rrloi) o quadro de auxlllare,! 
lia ailmlnutraçio, transformou-se 
11.1 lei n ; 7S0. de * de sbrll de 
19.Í8. em virtude deiMe dlplomii 
toram promovidos a çaplljo os 
lrni'n'es do antigo quadro aujl- 
Uar íle iifiriais, originarli>s dn», 
renln« ri! prri)arnrâo de oficiais 
dn reserva e nucleoe de prepnm- 
rfto de fiflrlais  da reserva    Para 
01 oflrialB oriundos dn trope do 
antigo Q.AC . JA esU em funcio- 
namento o curso que os habilita- 
rft A nromocfto a capItAo para as 
Hn v«Haí criadas pein mesmo dl- 
plomH. Foram reatruturadou o* 
orfilr^s rii- ofirinu farmsi-eutlciw 
e de otlrlBls vetp ri narina. Modifi- 
cações n.«lnalBdaji fwani tam- 
bém lntrodii7Jdai pela lei n . . 
2.flS1, de S.l de Híosto do I95fl, 
que aJierr-ii n eelruMim admlnls- 
irallva d» MiiiUierlo. de nleun» 
irt/ires das forras terrestres. PSse 
diploma leifal t*ve por finalidade 
dar maior Texlbllldade ao Minis- 
tério dn Guerra e melhor harmo- 
iilTar cerio» servlc». englolMindo- 
oa em orgftos específicos de modo 
a facilitar a tarefa do Ministé- 
rio da Ouerri. 

CRI AC Ao T>r. RXCOLAÍI DO 
EXERaro 

Foi criado o EscalSo de Exer- 
ci Io, desaparecendo os antigos 
comandos de KOnii militares, que 
9t> Irnnstormarnm nos seguintes 
Exércitos: — I Exercito, correí- 
pondenta ao larrltorlo a àa iro- 

1)0   GEN.   TEIXEIRA   LOTT   SOBRE  AS   ATIVIDADES   DO   SEU   MINISTÉRIO   NO 
GOVERNO   DO   SR.   JUSCELINO   KUBITSCHEK 

P R E V I S AO 
DO  TEMPO 
TEMPO - Bom. sujeito 

a pe.isngeira Instabilidade, 
com chuvas t  trovoadas. 

TEMPERATURA    ~    Bi- 
tavel, 

VENTOS — Quadrante 
norte  fracos ■ moderadoa, 

MÁXIMA — 31,1 
MÍNIMA  — te.B 
EM  8ANT08 
Bom. pouco nublado. 

ciBs: obrigar oa fuardaa a treac- 
rem sempre, meimo tora d« aer- 
vlco, a sua ch^ia de IdtntUlea- 
ç&o no peito da tuniea. nto de- 
vendo oa eabradorat e mottda- 
(aa permlUr o embarque de qnem 
nto cetlvs eau o nimitre bem 
k mostra; recomendar aca cokca- 
dorea B anotação do numero da 
cada guarda que paiaar per (ora 
da "borboleta". Mo é. mm pa- 
gamento de paat«eBi pmtUr 
aoe tnardaa que lUiiuew aoe tt 
lat dea me diitiain, Mt pentoa 
inklau, Tlalar atntndo: dettmd- 
nar que ie«am tua t parte eu 
entre oa qoe ae eandldatam a 
viajar de pé para nto perder 
tempo e que e6 emberoam quan- 
do oa banooi Jt foram ooupadai. 
Sem tale Bwdidai, a ladltelpitna 
fleart 

l:" 

1 pai da aona da Leste, U Bxei- 
clio. ao território e ti tropas da 
rona do Centro: IH Exercito ao 
lerrltorlo e cs tropai da lOiu do 
sul. e o rv BxerclUi ao território 
e hi tropas da antiga tona Norte 

SISTEMA EHCOLAK 
"Punclonou normalmente o sis- 

tema escolar do Enrcito, consti- 
tuído de eaeolaa da formacto, es- 
colas de aperfeltoamento e escola 
de Eatado Maior e eecola téc- 
nica. A neoJa de Comando e 
Estado Maior diplomou 118 ofl- 
clalt e a Baeola Técnica do Exer- 
cito 04 engenhelroa nat dlvereai 
e^pedalldadei. A Academia Mi- 
litar da Aaulhaa Negrat formou 
43a a«v>rantea a oficial, aando 
uma da* maiores tuimaa Jt aal- 
da* daqtMe aalabeleclmento. As 
trH eeõolai preparatorlaa dlplo- 
moram 111 alunos, que aerto ma- 
trteuladoa na AMAN: o Colégio 
Militar do Rio de Janeiro Ini- 
ciou oa trabalhos letlvoa com ... 
3 413 alunos, mala de dnienuie 
deles concluíram o eurso. O Co- 
leelo Militar dr Belo Horlionte. 
criado em ]95i, paii^iu a fun- 
cionar eni IHS com 410 alunos. 
Inclusive excedentes dot aprova- 
dos noa exames de admlasio da 
Colégio Militar do Rio de Janei- 
ro t nto sproveltadoi por falta 
de *a«aa. 

OAMroa  ot  DisimnçAo 
A Instruciu da tropa deaenvol- 

vu-se normalmente, sendo rea- 
llmdos alguns «erclcloi de con- 
junto, como coroamento do ano 
de tnstructo. Em certas guar- 
nlçOn a Instructo foi prejudi- 
cada pela falts de campos dr 
lnBtrui;llo fato dos mais pre- 
mentes para o Exercito. Duran- 
te o ano de I9St o Ministério 
da Ouerra reservou mais de 10 
milhúes de crucelru» para ry 
mister O campo de instniçSo de 
Oerlrliio fm ampliado com areai 
adquiridas no valor de B mIlhAes 
de crunelro.'. Para a guarnlcíio 
dr Suiiki Maria lol comprada 
unia sreu de 6 mil hectares no 
valor de Crj 25.500.000,00, mais 
um campo de Instrucftn foi adqui- 
rido para a guarnK&o do D1<- 
irlto Federal, na rodovia Presi- 
dente Dutra, no vojor de Crt ■ 
IS.000.000.00. A AcademU Mi- 
litar das Agulhaii Negraa lol eo- 
IrCRUe grande areu, Ja devida- 
mente aparelhada e adquirida em 
fins de Í9bb por Crt 
32.000.000,00. O Campo de Ins- 
tiução Marechal Herntei, em 
Sanu Catarina eita sendo apa- 
ri'lliado com a aqulslcfio de smiJi 
pura toma-lo continuo e amplo. 
O Campo de InstruçSo Barfio de 
Sto Borja Instalado na antiga 
Fazenda de Balca. no Eatado do 
Rio Orando do Sul. lambem eatà 
sendo  aparelliado. 

O Ministério da Ouerra esta 
empenhado em receber as áreas 
urreodadns a partlculaiei, daque- 
la lasenüa. O Campo de Orama- 
cho foi dellnltlvamente cedida 
aa Exercito, para Instrução doa 
par aqued latos. No setor técnico, 
produçto e obras, todos o* ob- 
jetivos programadoB foram alcan- 
çados. A InduKiTta ctTlI foi locen- 
ilvada com encomendai no valoe 
de Crt  51.000.00fl.00. 

FABHtCA   tlK MATERIAL 
BÉLICO 

foram reallsadoa ivanvos consi- 
deráveis no material belloo, en- 
tre outros: tattflcasio de varloa 
canhões automattcoa antiaé- 
reos de 40 mm., fabrioaclo do 
morteiro peeodo de 130 mm., en- 
genho de guerra fruto da capa- 
cidade intelectual t técnica doa 
engenhelioe brailleltoi. Proiae- 
gulu-ae na fabrlcafto de mos- 
queUSei, futla aeml-automatlcoB, 
munlcto de owindhadona SO a 
toda a munlcto para armas leves 
e na de granadaa de varloa ti- 
pos, Inclntlve para eanhOei e 
morlelroi. todoa ot exploelToa e 
pólvora* para o Bandto foram 
fabricadas pela Patrtea n«^dtn- 
Ce vargaj. O armamento do nr- 
le de CMmbra tol totearahnante 
recuperado. iPnram também repo- 
radoe oa eanhíe* do Rvte de Bte 
Joto a do Rarte de Santa onn 
e tella a adaptafto de iHweet de 
1B mm. moddo 1810. noe eanbSee 
do Farte de Copacabana. 
OBBAR tmto-rWMvnàMMk» 

"O Kserelto vem cooperando 
oom o Klnlatdo da Vlaeto a 
Obro* PabUeaa, na eonatmita de 
rotradaa da ferra, mdevlaa e oa< 
tree tt^balho». Ma tnaae prlnel' 
pai aoI nVS) DM eaba uiiualtali 
o toeolio Uafta-Barra dt Jaeatt 
mm teta! da •«< kna. IfOMea- 
tai Mcat dt aita a ontrat otena 
fetnra eonttnddaa ntate Mebo, 
hHtatl*e tona ponte de eonor»» 
to armado de ISl metrae • a per- 
fnravio total de S tnaela emn m 
nutma de emnprlmento. 

fAn temdnar » ano. BBM ^a- 
taferma eeatiBna da 314 kme. et- 
tava   eOMAtlda.   ooMpaüa  lam- 

' do trecho Sto Ulla-Cetro Lar- 
go, que foi cermliuido e Inaugu- 
rado em deiembro ulUmo com 
uma extensAo de 48 kms: nesae 
trecho foi construída e Inaugu- 
rada na meama oportunidade a 
grande ponte rodo-fenovltrla da 
384 meüo* de vlo aobre o Ho 
IJul. Na BH-3 foi fslla « pavi- 
mentação aafaltica da 50 kms; 
entre o Rio da* Pedraa c o Ca- 
noas. No nordeste oa Batalhões 
de Engenharia do Exercito cons- 
truíram varias oDra*, entre elaa: 
tcrmmo da rodovia Brejo de 
Crux-Patu-Catoie, cem uma ex- 
tensão de es kma, coocIusAo da 
rodovia Paralha-Saola Lulaa, 
com 38 lema. de extentio, lan- 
çamento de 30 kma. da trllboa da 
ferrovia Pato-Ponte dot Cllla. na 
Paraíba, avançamento de 40 
kms do trecho ferroviário Plnp|. 
rl-Cumpo Maior e tnldo da coo- 
cretagem do açude Marechal 
Dutra. 

PelOd uriiàoa do Exercito iDiaiii 
ccnstruida» muitus obras tendo 
em vlnta intender a a necessidades 
mais premente», entre outras — 
irCK blocoi de apartamentos ps- 
ra oficUii. vtntc e uma casas 
para otlCIalit. 53 para sargentos, 
08 pavilhões djvertqa, 1 gaJpoei 
8 paieU • 1 guatleta (4)uartei 
Oantral do Ul>.«fi ArM. Ale- 
gre Quartel Central do Núcleo da 
Divisão Aero-Terrettre, ncata 
capílal e quartel general' do Nú- 
cleo da DIvlsAii de Caohúes, 00 
antlaereoi em valença lejsas o- 
bras totallíaram 134,410 metros 
quadrados de ftrea construldai. 
Fiirani adquiridos quatro edifí- 
cios com^lSd apartamentos para 
residenclai de surgenlos da guaf- 
niç&o riu Vila Militar e D«idú- 
rc   No Hospital Central do Exei - 

Uma Nova Nação: 
Federação  Brilanica 

do Caribe 
BUSION. 2tí lEapeclal ^dia o 

CORREIO PAULISTANO! — 
Num editorial intitulado "Um 
novo ililnho". o diarto "Cbrís- 
Iliih Science Monitor" aplaude a 
criaçün da I-VderacAo Britânica 
do Caribe, que devera ficar Cons- 
Iliulda ate fins dfole ano. Ao 
mesmo iemi>o. assinala sua &le- 
nillCLivno como nova prova iln 
ocaso do rolotiliillümo e do nas- 
clmeiiio ric unm nova nação qur. 
lalvei algum dia. lera direito a 
VOE e voto no aelo das Naçóes 
Unidas. 

Referlnda<-ae a reumio que ce- 
lebram HtuBlmente. em Jamaica, 
OS representantes daa AotIlhas 
Britânicas, para decldu' onde ae 
situara a capllal da 1'Menicio, o 
"'Chrletlan Science Momtor" dlxt 

"N&o t tacU formar uma na- 
(ão composta de imia serie de 
Ilhas tçucarelras que ae eaten- 
dem por mais de mil milhos pelo 
Caribe, As rivalidades loca,ls, « 
isolamenio físico e o atraso eco- 
nomkoo nto aáo obetaculoe fáceis 
de vencer. Maa, oa elemenloi unl- 
floadoret exlaiem e parecem aer 
forlea: a semelhança racial, loclal. 
religiosa e governamental, O fa- 
tor mais poderoso é o anelo — ou, 
digamos. 1 existência — dessas 
povoecOee de evoluírem fora do 
ctdonlallimo ". 

Apãa amlnalar a confiança doa 
govemantaa daa llbas ara que. ao 
cabo da elnoo anoa, a ndaroçto 
se converteit em membro Inde- 
pendente sa manoomimidade de 
naçAes britânica*, o editorial in> 
dica a paalHIldade de que a no- 
va naçto adquira Igualdade com 
outros Batadoa ■abaranoe, dentro 
da* NaçOea Dnldat e,« qtM é ain- 
da mal* importante, nm aentldo 
de naolonalUade qoe tabetltoa a 
tntnlarldade ataal" 

O "ChrlaUan aetonee Monitor" 
acreaotnta: 

"bta naeto. eaja pcmlacte em 
ttia matsrta t de raça negra, 
eonbe ratcher «n alto a^u oa 
nrobtemai raelala dwtro de teu 
tenUotiD c ooopart ten mveel'» 
de tanr ao lado de a«rea povoa 
ntfiea lodependitite*, eono oa 
da Ooeta de Owo, Ubiria • m- 
■wto. t« lnalHnÍ«Oet dMBoegatt- 
eaa e de HlNtdade eto multo laa- 
pettadaa noa ABUlMa AUanleat 
e tfe M dMda da qoe eaa la-. 
t« InnMaMrt a etulatiu dt 
«Ba nota naeto, dima de p«- 
tenwr aee .paleta de nddaMa. 

Mfvno bittanleo pv hanc "aee- 
Maade lenetew—ta" o tevir- 
mnte atpaniiMa daa Obaa a pet 
Itr reeenbaetdo "raaHaUeaines* 
ta" a tendene^ oontra o eohmla- 
UMDD no monde de hoje. 

"indoa Dl narM-«HMttoanea 
dte aa boaa Ttndaa aa na*» iM- 
nho" — termina 
"ChrMkn 

cito foi Inaugurada uma nova 
enfermaria com 4S apartamentoa 
e na Pollcllnlca Centxal do EbKr- 
clto um pavllhAo de 2 pavlmen- 
loe. Apesar das tentativas re- 
novadas e lempre trusCradas de 
atrair o Exercite para as puanai 
partidárias, mantare-a* ele dlt- 
cipllnado a dedicado aselualTa* 
mente aoa mlsteree profisrtontit, 
graças ao esfi»'<:D de seui ebefaa 
e da   prlmoroea atitude de teni 

otldois e nraca* n que multo 
ccotrlbtUu para o clima de tran- 
qtülldade e trabalho que hoje a 
Nafta desfruta. Apraz-nos ma- 
nlfèetar em nome do Exercito ■ 
notaa gratidão slncara ao exmo. 
sr, presidente da epubllca que 
ama» primeiro ano de governo 
sempre apoiou com desvelo todas 
aa medldaa admlnlstratlva.í que 
eate Ulntaterlo submeteu a eun 
alta deelato**. 

JOHN  LOCKE  EM VERSÃO  IBÉRICA 
Laís Washington Vita 

Surge pela primeira vea, i 
versto castelhana, a obra-prima 
de John Locke: "tesejo eabre 
ei eiklMidlmMito hiunano" (edl- 
t&o do Fondo de Cultura ttono* 
mlca. IffM) nte fato^é auspicio- 
so, por um lado, e aatranbo por 
outro: suipldoao, pcrqu» oa eo- 
ludioao* Ibero-amerlca noa pasaam 
a contar, agora, com tun texto 
clássico do pensamento fUoaofloo, 
estranho porque só agora apare- 
ce na língua da Ortegm j Oaatet 
a matrli do «mplrlsmo: tnfUa. 
boa parte do Uummismo franoée 
e, atravte de Hume. do idealUmo 

circunstancia de somente (Mt 
nossos diaa aparecer a traduçto 
espanhola   do   famoio   **lkinüo" 
lockeano, quando sabemoa que a 
tradução francesa, revista pelo 
próprio autor, data de 1700, a 
latina de 1101, a italiana de 1810 
r a BlemA de 1731. Redualdo o 
"Ensaio" a um compêndio esco- 
lar, por obra de Wyime em 18M, 
tol adotado em Oxford era suba- 
tltulçio aoa velhos leitos de ló- 
gica, e depois tradundo em di- 
versas línguas. E' curioso obser- 
var que ate em português 111 os 
Livros I e n da obra capital de 
Locke foram resumidos e *6 nto 
vieram â lui pela Iniervençto do 
podCr coercitivo do Estado que, 
por Intermédio da Real Mesa 
Censorla. esaendslmente vigilante 
e policial, primeiro, a 10 de Ju- 
nho de 1788. jTolWndo a venda 
do texto, no original ou em tra- 
dução, prescrevendo que "o li- 
vreiro a quem permitir a tenha 
com a rautala que se lhe decla- 
rar p <ó a possa vender a quem 
tiver licença deste lYlbimal para 
a poder ler", e mais tarde, em 
non. deneiando autorização para 
ST Impresso o resumo referido. 
Nílc t por acaso que a prmieira 
ver^á') Integral do "ESisalo", 
numa limnia Ibérica, sala de pre- 
los ftraarallcamenie nio eapa- 
nhOIs... 

Mais 300 contribuintes 
do   I.P.E.S.P.   contem- 

plados com credito 
imobiliário 

o "DíariiJ Oficial" esta publl- 
rando o edital de classlflcaçio de 
300 contrlbulntea do Instituto de 
Previdência do Bslado de 8to 
Paulo. micrltOS no Plano "B" da 
Carteira Predial, que foram con- 
templados, no corrente més. rom 
erediloa Imotrillarlos. 

TerSo oa benelIcladiK o pra/ji 
de 00 dloa para se habilitarem ao 
credito que obtiveram, devendo. 
para tanto, comparecer ã Cartei- 
ra Predial do IPE8P, * rua Brau- 
llo Oomet. ISÍ, 3.0 andar — con- 
junto 301 — daa 13 ás 18 horas, 
no* dlat uteli. e das 9 ta It ho- 
ras, aos «abadou. !87 doa contem- 
plados estavam tmcrltos na ae- 
rle "A" do Plano "B" (antlgrul- 
dada de eontrlbulçto). flS na se- 
rie "B" <OTdem croortoglca de 
tnacrlçto) e 48 na eerle "C" 
(contemplados que tiveram luaa 
Inscrições canceladas. 

Reeldem oa eenlempladr* na 
capital ou noa awnlntea S^ mu- 
ntdptoa: Uo«i das cruaee, Bon- 
too, santo Antônio da Alesüa, S. 
Stmto. Atlbala, Camptuas, Jun- 
dlai, Araraquani, Santa Crur do 
Rio Pardo. Brotas ato Jos* do 
mo preto, Rh) Claro, Presidente 
Wenoedau. Sto Caetano do Sul. 
Itu, Pmnea, Andradlna, RlbetrSn 
Preto, Bragai>ca PanHtta, Santa 
Orna daa Pabnelrae, Jau. Pinhal. 
TtbHct, Orneena, n«tld«nte 
Pmdlnlt. Una. Aindea, Uatelia. 
Blo Oarloa, unaUaca do Sul, 
darça, .Bio Semordo do Cam- 
po, Jabotlaabal. S. in^t. Plnda- 

Tab razOes profundas deste 
tardio aparecimento exorbitam 
a Índole desta recensáo. Cabe- 
noi apenaa dlber que o "Knaalo" 
de Locke ae propúe examinar a 
naturem e os limites do enten- 
dimento humano como prefacio 
Indispensável a toda e.ipeeulaçto 
e demonstração racional. AUAn. o 
próprio titulo caracteriza a ten- 
dência e o conteúdo da obra: o 
objeto dn Invcstlsacão nio é o 
mundo exterior, físico, objetivo, 
nfio é a natureza, mas o conhe- 
cimento humano, o saber, e nSo 
a clenclB acabada e sua historia, 
mu o entendimento humano, 
tme Oila a clenda, o proeeeso de 
conhecer no espirito do indiví- 
duo. 

EsiH raniclerlsllca do penu- 
mento lorkcftno. de deis^ipre^o 
pela problemática fllawfica tra- 
dicional e rorrclativo Interesse 
pelos resultada.il da observncAo e 
da experlmentaç.^o rancreta, foi 
o fator de retardo para a sua 
versáo Ibérica, cujoi habltoa 
mental^ ul>rapa.s.i<avam ou limites 
da rnrfto e o âmbito do pensa- 
dor eslnv.i envolto pola crença, 
que ocupava luenr prlmaclnl e 
subordina me. Poram necessários 
'rês aerulo.í de espera pnra que 
Locke obtlves.sP as licenças para 
transitar, como antes firpra nas 
ru»' briimoía! de \'iB Bristnl na- 
tal rom O espirito de«anuvlado, 
nas ruas PII.'íOIaradas do mundo 
hispânico povoaao de espíritos 
sombrloí lursido» de roncepçSes 
que se sltiinvnm fora e acima dos 
conhecinitnios pai :''uiaies da 
naiureia e do mundo historlco- 
cultural. 

FAierEü o GEMfWL 
SOVIÉTICO ZAKHAROV 

MOSCOU. 19 lUPí - A Im- 
prelsa soviética anunciou hoje a 
morte oo general Georgi Pcdoro- 
vlch Zakkavov, um dos mais h», 
belí e dos mais condecorados dos 
heróis de guerra russos, Zakha- 
rov faleceu aos &9 anos út Idade. 

Zakharov foi comandante em 
chefe da 2.B frente ru.ssa mi Rus. 
ala Branca durante a Z a guerra 
mundial. 

,_, __— ,  Divlito de Vomanto Afrieo- 
monl»aan>a. c*«i«aTa. Mogl tO-      ia daqutía Secretaria, 
tiot. Amparo, nralio, OtrqomKi, 

~ fWOMa. AniM, (Wm' Latanjal fWOMa. AI 
Wa. flraiÉMíba. tafc 
Mie dalãnlMa. 

• B. 

r*fr***^ 

EFEMERin» 
se DE JANKIRO 

1752 — Primeira sessão 
da Academia dos Seletos. 
B qual se deve a fundaCl^o 
ds pHmelra tipografia que 
houve no Braall, 

1842 — O barfto de Mon- 
te Alegre assume a prcel- 
dencla da Província dr Sto 
Paulo. 

tB7Z — Naacc no Rio de 
Janeiro o escritor Mario de 
Alencar. 

1S31 — Ato mumtlpal 
dispõe sobre matança de 
gado no município da ca- 
pital. 

1B33 — Ato municipal re- 
dui o imposto de veículos 
alimentados   a   álcool. 

1991 — E' Inaugurada a 
praça da  Consolação. 

1ÕB4 — Com a pri.-r,cnca 
do n. Renato COsla Lime. 
secretario da Agileultuni. e 
de altai autorldadea, Inau- 
gura-oe em Vallnhoe a Paa- 
ta de PlfO, patroaUada pela 

tenente-coronel   Nabor   !(•• 
■oetra Baotoo. 

*<**»— .. í- 

..■ii'' .^■:ÍM 
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UO FALTARA O MEU GOVERNO AO CAFÉ'. 

CQRBXXO PAULISTANO 

(OMMUüto * IA PI. <««e MC). 
<iuBn4o nftg Mt*moi dcl> convn- 
OldOT. 

DCMÍJo um n<rvo nplrlU) em 
miam relacOes com oi Estaúot 
Dnldos, ntalj amplo ainda qus o 
preMBte, nuU de «ecrdo com w 
nonM mutuea laUmf. vatia 
cotnnU com ti nsoauldkdeg de 
■MUniDVft mulua. 

Nio vot espanta a poulblU- 
' dade de uma luerra, 11*0 voe per- 

turba a rlnue^k. pelo v*W> porto 
paiM a parle maU aubitaoclal 
de um produto no qual o Brasil 
duefB, nfto fllrel tudo o que tem, 
maa parte de seu de«Mivi>lTlineD- 
lo. Oerlo, nSo podemos ser tx- 
nluelvamSDte palifde café. tnoe 
o café é e lerA o produto real 
qiM Bos Tomeceu oe elementjM 
para encetarmos a nossa marcha 
para a Industria llracfio, para le- 
varmos adiante eus pala, que ai 
sstA atravrELuando lioraa dKleeU, 
Diat que cresceu de maneira irre- 
cmheclvel em clnnuenií unos". 

A EBA DO CAPe 
"Via paseou e Il>Dge esti úe 

passar, a era do cace; o cate n&o 
será na vida econômica do Braeil 
apenas uma lase, um ciclo que, 
lima vei vencido, entra em deca- 
dência, deiapareoe. Uma iia^llo 
que poBSue um patrimônio como 
é e nosso caso com a catelcultura, 
um patrimônio de lào grande 
importância, e rende o que ele 
noa rende, um patrimônio cujoa 
frutoa afio Indispensáveis à DOasa 
lida, um pala que possua um ser- 
vidor, um amigo, uma coluna- 
meetre como é o ca!é, não pode 
deixar de tratar e&se Ilel servi* 
rior, esse amlBO dedicado, essa 
(■aluna-Hiestrs, com o cuidado. 
RS precauçòes. o devotamenlo 
•me merece tio prodlgloBamonte 
benellca. 

tt&o faltara o meu Boverno aO 
rafe e. aoc cafelcultores — e n&o 
digo Isso com o ar de protetor 
muiiiflcenlp, que não pretendo 
fier — mas com 11 consciência de 
que níio J«lar pela maior fonte 
de dlvifas cie nossa títra e co- 
meter crime grave contra a na- 
rfto. 

IIR pouco leuipii esteve aqui o 
meu niiuistro da Fazenda, sr. 
Jow Mana AlKmlm c nestü 
mcsmi! irlhuiia dw AasocUçÈo Co- 
mer<'ul lun òru piCílBte; sobre 
n poIllKB ciittirn. Nada tenho a 
HcrPN(.'■■!liar «o nie disse o ml- 
(ilMiü ^ oiienliicAi> * firme e serii 
cimilMliüi fl slluação dn nosso 
piliiilliiil produto será defendida 
,]clii ,ck«fio dl- medidas «jmpro- 
r.íl iiiipni'' uiels para a colelivl- 
il.ule c.'11'clra, lal.s como a elabo- 
ri;ici <le lenulamenlo de tfnliar- 
f '!'■ rLM:iLi<'MiTiento, amplo eom- 
l,,If> ,1 Ir.uide, providencias ina- 
cii.riPi- -cm iw qualtnao há KIS- 

mi ,,  .-1'iinniiHo que resista, 
Aiij.iii'\ii] (Ipsie enuejü para 

,,|ji'liir ;;ijiiljfin por nilnlia vei- 
p.iCLi 4<s i'iifeicult.'VeE, N&r^'é au o 
!incr:tii giir ilPve defender o nos- 
-.1 pMirtuio ihave, mas, prmci- 
|i iu.rnie, <". que lidam, os que 
l>i;iiii„m ir. que ruldam du^eta- 
iL">iiM- <Li iiOMa riqueaa. A eeteB 
i|,icio ilUfr e lembrar que nAo 
('.■.Luinua sozinhos no mundo como 
produKires de calé. C oecesaa- 
t ,11 (iii.- .1 defesrv d« nossa ex- 
i[,,i)rdiiui]'ia rlqueia se faca tam- 
<ieni pelo aprimoramento da qua- 
;i(i(i. r melhoriR da sna pn>- 
úiii ivuljíric. 

Prptisiiiiva melliorar & «mall- 
ii.Kic pr.nvimoí olcrecer «os 
ii'>---os tli['iiU'S cafés finos, e t*- 
nn« de eiitonirar meios para au- 
mentar o rendimpDlo de nossa 
ainiculturü. O cafo nSo precisa 
snenaa de uma at^ni^io multo 
»-pecial ii.i ^11.1 Mgitrullura. alen- 
r30 tecnirrt, an-nráo e FJCIO no 
apuramentii de SMA quaUdade. 
Kâo nos bütiji produidr multo: 
precisan:!». produdr bem e com 
liom reiiQ::i:cnto Nno haverá ne- 
nhuma valorlzuçBO que slgnitlqua 
algo fora da valoniw;ã.o verda- 
deira r pipeciflca. A  política do 

0 B«ao9erioucinooiv«pdw>>e- 
tropolltaoM, que ivto bnrnnm- 
te iDataladH. SonuuMUHN ti ift 
axltWQtu DMWrftg d« fi Pftn 11 
01 deparutmeiitM eo Banco ao 
BruU no Htwiolpio te 0«plW> - 

TMdo «n vista M dUlavlda> 
dei Que, recentemente. *toa «wo- 
lando a IndusM'!» Wttu, D B«>- 
00 do Brasil autorlBou tfatiuwn- 
Ui enccpcloniú na utUUMto CM 
llmitM de crtdlto conoadula M» 
Industriais daquele ramo. Dtntn 
das llnhaa de boa orlentacto ban- 
caria Que se troçou a admknls- 
trac&o dO BanoD e dando fr In- 
dustria texU! a utentSo quo me- 
rece pela sua Importância o Wa- 
diçta, n&o lem faltado, nem 1U< 
tarü o cuidado daquele •tlâbele- 
clãiento em Biaoünar as lOll- 
dtacAea de aaaUtenoU, que TlWm 
legitimamente a ctmJurar u di- 
ficuldades  prenentea. 

Nfio obstante o Influxo de la- 
tores adversos ocorrido* no ano 
findo, foi também expressiva • 
aHuenHáo do oredlto conoodlda t 
lavoui'a e i pecuária pauUita. 
De 3.ÍS3 mllhães de ariuelruo 
reglslradoe em 3Í de deierabro de 
1Í&6, o* empresUmoa da CarUlra 
de Credito Agrícola e Industrial 
á agricultura e ti pecuária de 
Sáo Paulo pBBBttriiin a *.S5i mi- 
lhões, «m 31 de tcEcmbro de IBSa, 
o que significa um aumento da 
ordem de 36':. Recentemente, 
foram elevadas aa baaea de fi- 
nanciamento do café em Cr( 
200,00 por BSCa, como antea ]á 
havia sido feito para a pecuária, 
que obteve mais de 60% noa 
adlanlunientos" 

Após terminar a parle eaorlia 
de sou discurso, o pi^oaldenle da 
Republica discorre de Improviso 
t conclta oa brasileiros á uniáo 
em torno doe problemas du uu- 
cionalidaüo. Dii que os homens 
de empiCMi cstíiD convocados pa- 
ra a difícil ureta. O Brasil mar- 
chara nestes quauo ano. de go- 
verno js fO anos a que se refe- 
riu em liií campanha de governo. 
Para t;ini'i ealfio sfiido pliinift- 
oadas lui obras fm lernio* objo- 
tlvoo. 

Infomi" que para rei» II i ar u 
que tem cur mente repousa upe- 
i,ns 4 hnri.s por dia. JB "I"!™! 
1B6 mil quilômetros :i|«ií a pos- 
se, a fim de com sua presença 
cm iJxii» ot recantos dn Pátria 
estimula)' itf empreendlmenloe 
uieú  ao l«i" 

P 

MERCADOS NACIONAIL 
ESTRANGEIRO 

<3ciml3Ío 
«. VAOLO, I*. 

OFICIAL 
OiuM OflcUl de eunblo, atlx» 

do peta Bolea Ollolat de Vftlo. 

IntleUtre    M.eKO 
htMlae UnlOoe    lumo 
HoUBte 4.H39 

4,4B1S 
9,MÜ2 

Omenaree  a,T4BCi 
BMiOa  D,S7I>0 
ftmofl»  O.0Í3S 
Itallft  D,OIOO 

UVRB" 
tntlaUm  IDO.Itasz 
Canadá  es.Tliz 
■itadOI UDICIOB     8B,eS95 
H'hl«t'dw             17,3000 
Alemanha    ISJOSB 
flUlça     lí,!005 
Portucal  a,3a*.^ 
Bélgica  1,3""' 
í*ansa  «.""C 
Itália  0,1049 

MANUAL" 
Estados Unldoa  flT,46bi 
Holftnda  17,5000 
TAugual  lO.BOOD 
Alemanha  19.9000 
AuatrU  MOOD 
Portugal  a,í9W 
Argentina  l,8SH« 
Bapanha  1,4237 
Itália  D,10dO 

SANTOS 
t Curso Ollciali 

Inglaterra  (ll.UMO 
França  0.0533 
Portugal  O.HBOT 
Sulçn  4,4S.50 
Buecla  a,640a 
Estados   Unldoa   .    .   . 18,8300 
Uruguai               4,9i)S0 
Bélgica  0,alS0 
Holanda      4,8413 
Alemanha  4.4111 
Itália  00300 

                                                           OURO — 1.000-1.00, gr. 20.8111) 

BOLSA OFICIAL DE VALORES DE S PAULO 
UBUHO DO LEILÃO Dl rSOMCBSAS DE VENDAS DK CAMBIO 

A O I O S 
C»u. OtarecMat LMta4aaN. llrU MMl* V. eD Vt% 

Vti%  1/   Bolívia 

MOfT—"" *" —A'        -'"^O niAOw aíUtllM a re "     ■■■" 
Ue W-li nu bouvt,    Dta M-1, n«a Itouv*. Dl» »-l. olo luMv* 

«)XPORTACAD 
to. t^ete eeM as wrtlllea4e> eMHMie *■!• Belea i» tteresáerla. 

«a ate PMl* 
OABOTAaiM 

U 1 T A 

De l-l a 10-11    
De 1-19 ■ 11-13 ia) 

I • ■ • 
Quilos 

I.OSe 330 
eoo.Mi 

m-f 1 f • • 
QuUoe . 

•.n).4M 
111,411 

TOTAL 

I    \    PI. 

ATH«S de regressar ao Hlo a 
bordo do ■Barroso", o presidente 
Ja^cellno KubllBOhelt inaugurou os 
primeiros aparijunentos do con- 
junto residencial que o I. A P. 
I, Pstft construindo para iiaba- 
Uiadoccs de Santos. 

l.a  .   . 

Total 

l.a .   . 
3.a .    . 
3.a   .    . 
4.a  . 
5.8 
Tomi 

l.a . 
'i.íi . 
■S.i . 
4 a , 
5.8 . 
Tonü 

U8( 

3&.0OO 
35.000 
50.0[M) 

23.000 
SZ.OUO 
93.000 
3.000 
3.0OO 

151.000 

l'(iS «    - Polônia 

33.000 
30.000 
92.000 
3,000 
I.OOO 

139.000 

5 
1 

10 
3 
I 

ti 

25.00 
30.00 
40.10 
45.15 
137.10 
31,83 

550 «00.00 
000.000.00 

3.589.300,00 
135.450,00 
354.300.00 

5.333.850.00 

       e.eai.íoí 
EXT 

DATA I  • ■ I 
Quiioa 

De 1-1 a 10-11  ,-..■    ll».»10.M6 
De 1-13 a ii-ia tu)       la.MS.ass 

TOTAL        1Í2.B76.7B8 
(X) Dados sujeitos a retiflcaçbee 

HÒVIUENTO DK ARMAZÉNS QEKAIS 

TJI4I.8H 
En I Q H 

I • I • 
Qnlloi 

l>9.Bl|.a41> 
4.334.158 

Titvílos 
8. PADLO, 3B — (Bolaa Oflctal de Valor»*) — Woram vendldOKl 

8,817 UlulOi no valor loUI em OrS *,SOÍ.W7,00.    - 

«M4m peUlM d* Eslade d« Ue P»e)e- t|£ 
BoLtmf N.o 19-67: „   , 
APOUOB»   -  Populares.  S'i.   Cra   175,00; -   Uniflcadí* -,,, 

Cr» 686,10; - Perruviarliii 7-„ Cr* 045,00; — UnlíormUada* *%ri 
LX TBOXO. 

Meroaderlaa 

AIKMAO em pluma ícapltall 
Algud&o em pluma (interior) 
Linter 

Mercadorias 
Atgodío em pluma  ícapitall 
Aigodto em pluma (interior) 
Linter   

Estoque ont. 
^ü<w 

IB.333,187 
404,873 

J.968 834 

flsidas 
Quilos 

318.034 

31.400 

137.143.305 

Entradas 
Qulloa 

30.307 

VHIM 
Dom. 

E.'>toqu«   atual 
Quilo» 

10.092.450 
404.DTi 
3.«48.434 

tüS .Vroerlcanos — Entrega IM diaa 
444.000      444 000    05  .    .    ■      39,14 17.378,600.00 
303.000      303.000    B2 ,    -    .      81,11  18.515.800.00 
304 000      304.000     81   .    .    .      38,31 39.884.360.00 
33.000        3S.O00     11   .    .    .     132,58    4.378.050,00 
13 000        12.000      7.    .    .    3»0,O0    3.480.000,00 

1 086.OOO 1.098.000 SOd .    .    .      «7.1S 73.801.800.00 

TOTAL      OEBAL 
l.3H7,000 1.335.000 3S7   ,    .    ,      83,33 78.830.110.00 

ASPECTOS     ECONÔMICOS 
E SOCIAIS do Bratil setão e.iu- 

iiu dfc.omr dan quara vi^iiara roírt- 

hem Sflii Paulo. Salvador, Recile. 

Purto Alegre. Briem e Manaus. 
.Seu ftlnrnn JüA- E:iradas Unidos 

■ieiá a i d» marcu. 

-■■■■-  ■   ■■!■•■■■■""-■"   -"- —   dmdoa  pelo   iorntUua  Jotph   £. 
gorenw *. fJlís.  de evitar   »alo- ^. rfo Savannn/. 
nmcôea químicas que reaultam i """"'""'■" ^ j ,- .. 

■sempre em p,*íui7«. incrltevela. «•"'. '''> ^"'<i'> **» GcorÉ.». Qu" 
Todas ai valorliaçCeii proíocadas aparot» no Aeioporio Iníerracio- 
por processo* forçido" resultaram ,«; do Gtleio do Rio de Janeiio. 
rm depreciações ruiiiceaii. A ti^o, g„jf chegou na (/uarta-leira 12.^ 
intórrençao do governo no mer- ,,^ janeiro) num Clipper da Pau 
^o, salvo em momfTiios excep- ^^,„^„ World Air^ay.. prace- 
rlonaIs,   è   o   que devem   desejur," ,    , „ „j, ... 
todo. o. qt» tíaoslham  no ramo   dente   de  Car«CHV     O   ,.,r..al,.,» 
nem  mero sentido expeculatlvo,     . Jiurre-anierJLu™, <iue lereftou uui» 

AMPARO A PR<)I>['ÇAO i /,.jl..a   de  estudos no  Sin«i/, pa»- 
"Tcm o governo federal íni-u— : j„rá CBICH de 6 .lemanaa tm pais. 

Udo na .sua pohtica de ampliar 
o amparo flnnnnelro as alivldn- 
dea produtoras paiihstui. Em re- 
lato ícitó cm 28 de setembro d" 
ano pHSaado, por ora.vl!io da rins.-rr» 
da diretorlii da Feücr.u-ÍLO dii.s lii- 
dUslriH^ de são P:<iiln. tive s 
uporiunidjóe de niiifirui a ten- 
denciiv i|iie eniáo ,M' K riiii-.nu no 
Banco do Brusil. .iiiiive.'. de nii- 
mcrüB os iimls exiire.vshuí,. POMO 

tra7er auora Hci vos.so rtmheci- 
mentn H evuliici>o d.iqiirle.í lui- 
iiiPKik iii> ppnuili) ilc uni ano. ou 
seja dp :il Or de/fmhro de 1955 
a 31 de rt.vpinbro fie 1958. 

A'sliiiii-n'i. de inicio, a deci- 
dir'.,: ns' 'ni ÍH ijre.-tadii a all- 
ij!l.'(i,» iiuliisifinl As nphch^Acfi 
n&>e ■ -lor cm loilu o Esuido crea- 
CPiv.iii de B.fl2^ milliõe.s Ce eru- 
wlro-. |i.H-ii 13 5;!1 mllhòei., re- 
PUM -i',!!!*}!" o lort"" uumenUí de 
^E*^ . « ,1 üLii-n.,^ um aitcr. ãonu'ii- 
le iM '-..ii.i.il (1,11111.-111. ■■• elPiaiíio 
lio '>i..i>i'>L'iiui a iiKiU'-i.na lol de 
i;,- li liiijliii -. r'ij'jiiniii'i o coiner- 
(In rr. ;lji'U j,.:'lh ."i.VJ mlillilt•^. no 
meiiiiu   (íT1ü;.O.       Para    facilitar 

ViíA' 4 S. PAULO 
O SR. H':ÍW B^&DLEY 

RIO, M (BucurSBll — CheBOU 
boje. v:, i.iiitiu pela PAA. o sr. 
Precb Br;,ii'e' . prtüi-i,^nte da Anie- 
rloan Cotee Atnooi..'lun. Ilrma quo 
negoi^ia coin <ht* br.,.-fileira h* 35 
anos. N&o quig ii.zir declar>c5ea à 
Lmprdsá. ül/ciiOo, aijenai^. que velo 
Inspecionar a ílUal bnnUlelra da 
firma. Vlslisr* S&o Paulo e eui- 
toe e, M poísucl, dpieiidorá malho- 
rea precoa para o eaf*. 

100 Mil SACOS DE MIIHO 
300 HIL DÚZIAS DE OVOS 

BIOi M IBucursal) — A COFAP 
TCI Importar lOO mil saco* de milho 
Úot Catados Doidos e 300 mil du- 
■la* de OTOa da Argentina. Tale 
Importações foram iiD?TBdBS na ul- 
•ItBa reuoUo do Oanselbo Coorde- 
Mrfor da Abastedmeota no Palado 
•> oatst*. Os 0*0* oontlniiam a 
■gkU d* pnços usa fonte* produto* 
lw,'a«iuki que em Sio Paulo o *r- 
alS* ariaiT~'T' ontem mala um au- 
manto de doía OTUMIKM nn duila. 

ESCOAMENTO DE ARROZ 
DO  RIO  GRANDE  DO SW 

Rlü, 'JJ itjiiturnali — O Con- 
selho cuurdeiiador do abaatecl- 
meiiio fila tomando todas as pro- 
videnciae para o escoamento de 
nrnyz da Rio Grande do Sul. De 
ncoirio cum enUindlmenloe man- 
tido* cum a Comissão de Miiri- 
nlia Mercani*. ainda na próxima 
semana. deverSo cliegar aos por- 
los do Rio e «e Santos, os na- 
vio;. -CiiriiKa" "l^ld Cuba" e 
■■Ciimi>elio". ira ns portai Ido .... 
«5.000. 9.Í.0OO. e «4.000 sacos de 
»rroí.   resperinamenti' 

Com relprpnciu ao arrw. rie 
(InisUiiianu. o .spcrnarlo ecral do 
(.'ouseili 11. 'te. coronel Walier Siiii- 
loa. solicitou ao governo do RIO 
Oiiinde do Sul a Vlacão Periea 
Rlonraadense nicloa para íaclll- 
liir u cscoiiin^nt/i dii safra da- 
quela regilo. Graças à üitelferen- 
Hii do Conselho junlo ao Minis- 
tério da VInçftO foi obtido um 
reforc;o de locomotivas para aque- 
'u ferrovia, as quais atuarlo nfio 
pomente nas safras de trigo, maa 
•ftmbem nas de arros. Por outro 
lado. o Conselho Coordenador do 
AbasWolmento obteve do ÍROA, 
através de seu presidanle sr. Wal- 
ter Smlit,, a promessa de que 
aquele Instituto está apto a for- 
necer 270.000 sacos noa meaes de 
fevereiro a marco, sendo 170.000 
para O RIO • IDO.DOO para Sto 
Paulo, desde que lhe sejam M**- 
gurado* iQi transporte* nawse*- 
rloa, aaaunto ]i *oludena4o com 
a Comlaslo de UiMnh* Hentute. 

8ANTOB, ».     . 
DIBPONIVH,: 
lülcUiido os trabalboa da Mima- 

Da, o Mtrcado de Cal*  DltpoDlvel 
(uncLunou  calmo. 

A BoIM Oficlul o* Otft. decla- 
rou calmo mt» Mercado • lliou M 

■eHUiiiW* DMí* por 10 qulloa; Cr» 
415,00. pi>r* o Estilo Hanloa-, Cr* 
410.00, pura o «slllo Bsiilo* Rls- 
do; Cr» 37a.S0. para o tli» 4, •um 
dencrlciio 

TCRUO: 
O Ueicado aa Csle ■ Termo na 

Bola* Oficial da Oat*. boje, p-n 
ca contratoa -B" • -C". (oi parall- 
Hda, pai» o Contrato "D', runcio- 
aou calmo «m ambos o« preKOrs. 
r*íliiraudo 3.000 uicu de negocio». 

BOI.aA UB NOVA YORK 
Ha Dol» ai Cafí de «ov« Torx. 

o Contrtíto "B", fcTjrlii rom alia 
purclRl de 4 a 'i5 iioiuos » íefliou 
com balxii 1» a a iO í PiHn :\t 10 
ponto» rcBlMmiirto 12TOll"Ta" rlf 
netiOclo>- O coiuriHíí "M". Rbtiu 
rom balia a* 30 » í5 poiiros t Te- 
eliou com buli" He 31 ■ 5tt oonluii. 
reKlBtranilo   14 000 aacaii   de   nego- 
CLOS. 

MOVlMfcNTO ESTAI ISTIUO 
yo> o mOKviiii'» o MDVIIIKTIIO rs- 

vailMlcii de bule: Bntmmin «i.ie:): 
lOTim UHbarc~illii. 114 8.M; e 0C1.P11- 
chHrtiul 31043 auujn. Miiiruni ini 
afiUHiue: 1 750 1S5 Ntc.4. 

VESUAS NO ülBPOMVtl, 
AB VenUas no Dlapoiilvd. iia <iia 

25. MEundo o Sindicam do* difrp- 
lorpi. de Ciíe. lurani de ivai7 MU- 

harhJk, Éomaiido deads Io do rntt. 
eini.2iu. 

bMüEOA   DIRETA' 
Cuiitrnlo    C     -   Trahülhou   cttl- 

niu,    iil>rcs,ir..:,ilo   ""    rcth.nii-11'O 
an  ii-iiiiLiiie« rut.icõP* 

f «(^hiunrnto 
d« nujf 

Cüinv-    Vcnd 
4B7.50    WO.OO 
JO;.SO    5.0,(10 
J32.5U    535.00 
MU.ÜO    640,00 
rechamenlA 

anterlat 
Coínp.    Vond. 

(BT.SO     490.00 
iii-;.M   510.00 
53Í.Í0   as.on 
nn.uo   540.00 

534 JOO 
494.80 

r«eh. 

51,00 

51,25 
51,45 
01,55 

Jaiitim 
l-llPr,-|ni.JUlin') 
Jxilb"-tl*^*'J"!'r^ 
Jaiiclrü-Juiibo IVíò 

Janeiro 
Feverelrtí-JU['lio 
Julho-deMiulHHi 
Jnnelrü-lunbo IBSa 

MEBCAIII)  "O  CWK  F.M 
S WTOS 

Fecti'inipnto. 

1 •> 

hojr 
;iai,»D 
381,90 
38I.0D 
3B1.IKI 
381.H 
331.90 

Ft^vcrelro 
Marco .. 
Maio ., . 
Julho .. 
Bet«mbro 
Dciembro .... 

vendas — Nlhll. 
Merendo - Parnllsado, 

I • 1   Mè.s P^p.^enle. 
Mercado   - Parall-aoo 

CONIRATO    'f' 
hoir 

PV-ierciro  ....     ilH.m 
Março        502,11) 
Maio ..     ,   .     ...     B1I.9U 
julho       BlS.BO 
beieinbro      522.00 
Deienibro      533,90 
Janeiro        523.B0 

Vendas —   Nllill. 
Mercado — Calmo. 
Vendas — Nltiil 
Mercado - Calmo. 

CONTRATO "D" 
hoje 

í^verelro     491,90 
Março     500,90 
Maio     509JO 

-•nt 

COItffW PAUUSfAW 
MMfto    «e 
W*M  MkM  w.  ^ 
* lM»f«i>liie «a 

«nt. 

3BI W 
331 FI 
381.PO 
381 l>0 
381.90 

Ai>l. 

.^113.HO 

.'li 2.ao 
,i2I.OO 
522.00 
525.00 
408,91) 

An(, 

503,40 
512.40 

:i7 BBS 
701 04(1 

i  H2B 224 
3I.B«5 

20  ,505 
7a7  1!3 

,i   ]4B  IH>S 

Cl *-e 
nn -.".<:■ 

.1 1 -J iiiii 

■j  ;iir, iiiil 

Julho     519,90 
Seiemivo     SSIJO 
Deeembro     M3,9fl 
Janeiro     533,90 

vendAs — NlhU. 
Mercado — Fraco. 

Tipo 4  Mole      *56,0O 
Tipo 4 Duro     410,00 
Tipo 5 ídesc     360,00 

BOLSA UE .MKBCAUORIAS 
MERCADO DE GAFE' 

5.  PAULO, 29. 
Colacúps a termo ipor ()Ulloi 

— Bu>e üpo ■•*■■ — Omurato 
Bio Paulo de Cat. 

Abert. 
Presente             — 
Março     61.00 
Maio     51.00 
Jullio   ..          51.35 
Setembro     SI.50 
Deeemltro    ..   .. 51,55 

Posição em aberto referenl* as 
OperacOta ale a abertura do mer- 
cado  de hoje. dlB   29-1-1951.   — 
500   8HCHS. 

Os aiílün e díiaxlos enui: o» 
tipu.s me 30 de Junho, são o* 
a«)(Uliiten' 

npo 2    -   mala cri  1,7J 

Tipo 3  '-   nii"^>i ^^^ 0.75 
Tipo 4    -   u«« 
Tipo  S  — nie.iüí, Crt 0.75 
Tlpfi   d meiiüt CTi  1 :J 
MUVíMI:NTO   KMTATISTItO 
aANlÜ-. 20 
tntradah: 

Uli. 20  . 
No nH'^  iiic (1  dl»   21' 
nc»dc l.u de julho 
Mfdl.i  29 . 

Ilmbarquo: 
Dia 211  . 
Ko me-  .'-C  1' dli.   -1 
D."de  1 o dl- julliii 

IKoparlia^t 
Dia 2Ü 
No  me»  Bip  'I <" ■   -'' 
Etp^e 1 ■• de illlliu 

Kvlstenrla: 

°'MER(*ÚO   ISTlIANfiF.IR» 

NOV.V  YORK,  -y 
Abertura   -   10.30   hot.tó; 

CONTRATO    B 
Marco  'S-BS vend.i  maio, 68.23 

nPH.     lulhu, 57.W vcnd..   si-i*m- 
bro    55.03   comp..   diicmbrü,   . 
54.05   comp. 

Venda* —   250 
Mercailo —  Ap    BSIHM;!. 
Desde   o   lec!ia.ii'iiii   aiii.rioi 

_ Aha  de 35 e baixa de O a 2B 

pcimoe. 
Fechiiiiiento — 1^,00 horai 

CONTRATO "B" 
Man;o. leSl. 57.90 nom ;  inalo, 

' 57 85   noJi.;   Julho.  57.15   nom.; 
setembro   55.70   nes.;   deiemhro, 
54.50   nci. 

Vendat   —   lã.250. 
Mercado — Aca-aivcl. 
Desde o lecliomentu aiilerior; 

- BBIVí- dl   43 » «4 pontos. 
ÜISrOMVKL   tM   NOVA   VOKK 

tluji: 
Tipu Hlo" n V. 47 25 nonn 

iiul. Tipo ■Santos" n 2, mif 
cotado, ripu 'Suiiiui.' 11. 4, iiA' 
touido. Tipo Sanios" n. 2 le:.' 
inolei. 61.1o a «2,25 nominal; 
Tipo "Santos" n. 4 lexl mnlei. 
SI .00 nominal. 

Anterior: 
Tipo "Rio" u. 7. 47,26 nomi- 

nal. Tipo "Santos" n. Z. nio co- 
tado. Tipo "Banlos" u. 4. não 
cotado; 'npo "Santos" n. 2 lexl. 
mole), B1.7B a 62.35 nominal; 
Tipo "Bant«" n. 4 (e*t mole), 
flQ.BO   a  81.00 nominal. 

rCBNA.MBUCO : 
BBCIPS.  Í9. ' 
Prefoa da Malas, tipo "S — 

Compradores   —  485,00. 
BertOet, Upo "6" — S45,o0, 
■tatradas; 
Deeda ontem, em aacaa de 80 

quilos —  141. 
Dcede l.o de setembro Ppas- 

sado — lUBSO. 
CxportatiM —. 
malencU — 10.7ia. 
Consumo — 700. 
Uereado — aMvri. 
VMBOADO  eSTBANOXIEO 

NOVA YOBK, 39; 
Abertura — 1040 horas: 
liaiV^ im 14,84; Bialo S485; 

Julho 14.14: outubro 13.49; de- 
x«DibTO     M.43;      mârvo,     1(51 
3S,SB.'S«: maUí I8.».'». 

Umado — Ap, «Mavel, 
DMd*  o fechamento antarlor; 

— Beln d* 1 a 7 « Alta d* I 
ponto. 

ftcbamesilo   — 15.10 boraa: 
Ualto,  ItCT 3488;  maio 14,81; 

julho SM3; eututro SI.S5: de**m- 
bro 11.44; março, 19S8 83,lí; 
maio ii.VJ cotn.; 38.39 v«nú. 

Mvcado — Ap. esiavet. 
Dcade  o faeliamento  anterior; 

— Baixa dt 8 * 7 • Alta de O 

ponlo*. 
American Spot Ulddllntf 
UplaiidB.   3516.   —  Balia   de 5 

lionios. 
COTAVOEÜ DE FIOB KIXGE- 
L08  DE ALGODÃO NACIONAL 

a.   PAULO.  39. 
(Dependendo  da   qualidadei 
Reatduoa — 1,* AljOdío  - Al- 

lOOIO tul» - Miodio bom. 
Cardado* cru' 
CotacAes médlaa 

5.U0O 
1,000 
1,800 

500 
300 
lOu 
lOO 

2U0 
l.OOO 

rniiCBi; 

Tltolo* Hujr 

1.7 45.00 

IJ 45,00 
2 4B.0O 

4 50,00 
« 56-00 
B 57.110 

in 58,0Ü 
12 60,00 

14 83,00 
In 88,00 
2n 78 00 
24 80'VO 
W 9" .00 

32 93.00 

1    1 rn' 
^ii 110.10 
24 114 00 
2P llK.OO 

30 iju.íin 

33 125 00 
3 li 13 "Ul 
40 13i   ■! 
5" 1 ",■ ."U 
«n ; (VJ 'IO 
7'i !■;   "1) 

!'i| ., . „„ 
'>ii 24.1 UO 

mu 3m' "0 
i '■: :ii;Liia riiiu   KIlho 

SBCBB de 80 quilos 30.038. De»d* 
1,(1 Oe setembro pru;ítmo pusuadu 
5.128.411. 

Euportncto — ».>t7. 
existência — 1,137.531. 
Conaumo —  3,000 
Mercado — fctavel, 
HKKCADO   E»TSAN'UEIB0 
MOVA YOBK. 39, 
ABEBTUA — Hoje; — m*iV>, 

5,30-30 neg.; Maio, B.30-33 neif.; 
Julho. B.35-40 »*«■; Belemliro. 
5.33-35 neg.'. Outubro n cot.; 
Mart^o. 4.40 neg,; Ualo, 4.10 neg. 

Vendas — 515 Lotes. 
Mercado: — Praoo. 
FECHAMENTO; Anterior: - 

Março, 5.T4 comp,; Bdalo 5.75 
nc«.; Julho. 8.75 nes,: Batambni 
5.76 nes-; outubro n cot.; MMçO 
«,9S i-end.; Maio 4.5S vend. 

Vendas — 1.41> Lote* 
Mercados.  —  naco. 
PKCHAUENTO: Roje; — Mar- 

OO 8.80 n*|[.; Maio 5.Í8-S1 neK.; 
Julho, 5 3B-S0 ne«.: Setembro ... 
6,80 neg.; OututMv D' OOU; Mar- 
ço 4.50 comp.;  Maio 4.46 n«|. 

Vendas — 1.191 Lotes 
Mercado — Praco. 
PBCHAMINTO ANT — Marco 

1,74 oomp.: Maio 1.75 neg.; Ju- 
lho S,7B ne«.; Setembro 5.75 ne*. 
outubro n cot.: Março 4.55 vend, 
Mslo 4 S5  vend. 

Venrtaa — I  4S9 Lotes 
Mer cs d') — Priíco. 

CACAU 
NOVA   YORK,   39 
Abertura: — Março. 31.58-80 

ne*,; maio,li.H-*B naf.; julho, 
».»,-» nef.: satefflbro, 33.78 
neg.:   deeetnbro.   33.18-11   neg., 
31.45 comp.: março, 33.19 ('Cnd. 

Mercado:   Ap.   Estalai. 
Vendas. —.— 
Dendê o fechamento anterior: 

Baixa du B a 17 pontua. 
Dliijionivil  Bahia:   23.55 nom, 
Dlsoonlvel líCCRA: 33.,(5 nom 
FN-í-liumpiiU):      -    Man;o.   21   40 

nrü   :  mnlo. 21.75-80 neg.: Julho, i 
32 22    nB([.:    •.cr-mbro,    22 00-62 
iieg.: deeembro, 23.07 neg.. mar- 
ço,   33 43   nom. 

>' r ■ i'"    ^p, nj,ia\c! 
Vend 11»;   388   lotes 
rte^dc i> lei!; ■uiiiiiii nniPrior 

B.ilXii de  18 a 28 püniui. 
ni«t>inivel  Bnhia:   —;—. 
Dl>piinlvel  Aiera;  —: —. 

4|uaOt Titulo* 
FEDERAM 

4 Ouerra  puri  
$0 ld«m, laem .. .. ., 

345 idem. idam  
30 Idem. idem  
88 Idem, idem  
18 Idem, idem  

105 Idem, Idem  
BSTADUAIS 

90 Populares   port.   . 
10 Unificadas, pon.  .. 
ÔB Idem, idem     looo 
13 Idem, idem     1.000 

100 Idem, Idme     l.OOO 
241 Idem. idem     l-OOO 
IBO Idem, Idem     l.OOO 
B15 Parrovlarlaa port,   .    1.000 

16 UnlíomiUadas port.    l.OOO 
MONICIPAIB 

00 SAO Paillo 19B1  .. 
BANCX)8 

75 Com. Bit. 8.  Paulo 
3,500 com. Ind., ord. nom. 
a,SOO Idem, prel  

60 Estado de B.  Paulo 
COUPAlfBUB 

13 Amo no». pr(. *,c. 9 
3fl Con. Braa. Inv. pt. 

% 

5 
6 
b 
fi 
5 
5 
5 

4M 
OH. 

4.000 00 
805,00 
800,00 
376,00 
160,00 
74 "O 
75.00 

176 00 
590,00 
538,00 
587,00 
5B6,Ofl 
5B6 00 
533.00 
854,00 
780,00 

4.000,00 —, 

804',95 —!■ 
376.00 —í 
ISÜ.OO —.■ 

liM —'.■ 

175,00 ,.—-, 

586'37 'í'!!    zâ'' 
1140.55 
780.52 

=Í5Í 

l.OOfl 

300 
300 
200 
300 

1.000 
1.000 

B 500.00        554,83 — ,■ 

13 
13 
13 
13 

35 Ele.Carbono  lOUO     — 
300 Ind.  Braa.  Mola*   . 200     — 
100 M.  Banllstu     novas l.OOO      — 

1 Idem, antiga* -.   ■■ lOOo     — 
188 Nac.   PMndacOea    .. 1000      — 
100 Paul.  Bal,   Por.  por, 300 
400 8. Paulo Alpargataa 200 
100 BI bani,   ord.   poriS lOOo 

P.  BINEPICIARIAS 
800 Bco. Coin. Ind. nuii 1"" 

BONUa ROTATIVOS 
Sírtei IselariBíi 

SO 000    3B    ..    -•      .      ■ '"" 

330,00 
«0,00 
J05 00 
2I5.O0 

I .020 00 
i.noo.oü 
1.100 ou 

27'1.00 
0511.00 

I   «Wl VI 
7 500.00 

H.mu 
JI'Hil) 
1.1'1 Illl 

320,(1» 
323.04 
310,00 
213.77 

1   112(1.00 
.iSli.OO 

I  100.00 
riiiO nu 
'Ihll (10 

1 a^'j.oo 

141 27 
2 2';.'10 

I   ililU,'l'l 

310»^ 

3«o!oã' 

..'_?■ 

_       a4(i 00 

ya fls 

i>n3.ini       180,0» 

(Vr^ipiTS    F'''Nno   BP*«^I.    . 
|Ut*renl«a  ã   Boiia   Oficial   -t   \..i<.r*.   *e   fiao   Paelo   - 1 d* 

3B-1-57     
Anterior     
Mala balio do ano 
Mais alio do ano . 

«MPbre de 195     .   HICHH 
V. Publicoi 
llBtll.1 

B4.7I1 
B4,7(l 
94.11 

  95.51 

Da iicus    t'oap- 
15 111,1     |l5Ut.1 

i-,12.H 
131 ',a 
1 W,B7 
134 82 

13B.B7 
130,18 
129,97 
133,05 

Doía AiVlBIO 

BANCO  DO  SmABIL 

ODi«m      
Anterior     

OlTnOS BANCOS 

Camprador 
Cr» 03.tm 
Cr8    83,00 

Cotnin-adiir 

Ontem        ^    «^»" 
Anterior         C«    "^"" 

Vcndrder 

CrS    55,00 
Cr»    88.00 ■ 

*ended*e 

cr«    66,50 
CrS    B5,S0 

ATLCA R 
PERVAMBIÍO 

RECIFE.    29   —   Usina   de   se- 
riiitii     n-ci)I :    CrWi.K.    4n'ji)0. 

numerara   380,00.    E>einlas   ilpon. 
n - cot. 

Enlradftii   —   Dcsed. ontem,  em 

mor^GUE A GRE/E 
NA ARGÉLIA 

ARCitL. 29 lUPi — Caminliiien 
com ulto falantes CMAU cruiuiido 
lis ruas da capitai ArKeliiui, des- 
de o ui]iiLEil:eccr. exortando ai>s 
luucoliiuiiio,'! u abaiiduiiiir a «re- 
vê  t   11  rcioriiiir ao  trat>nliiu. 

A greve foi proi'laLriidii oim 111 c 
de\cra durar 7 dias. T^daí, a* ca- 
iay runierclals foram tech^idus 
de"de ontem porem 0« noldados 
fruncr-spí ülfflram muLlas delas, 
rCHl.iirandO-se numerosOR aios.de 
pilhniiem pela populacfto européia. 

A maioria díiK autoridades Irnn- 
cesas admite, nfio obstante, que 
a greve durará iode o (empo mar- 
cado  pelos chefes  rebeldes. 

A gre\t; í efetiva em quaw cem 
por cento em toda a Argélia. 

Prorrogado prazo para 
soli(;ita(;âo   de   envelo- 

pes   aéreos   come- 
morativos 

Com o übjeilio d, jiroimicio- 
iiar jiiais tempo aus lilatelutas 
c|UK ae mterescuir por envei()pía 
de VOO.S iiiauijurjla, foi prorroga- 
do a datu paru aa socllltaçAee 
dua envelopes comemorativos do 
novo serviço da Pau American 
World Airway» entre Nova Yorit 
e NaB.^au. niarcido para o dia 
21   de   (eierelro   próximo. 

Resolveu a COFAP agir 
conlra os açougueiros 

RIO. 29 lAsupresfli — O gabi- 
nete da COFAl' diairiiiulu a se-* 
(julnle noia: "A prestdenola lU J 
COFAP, tendo rucebidü, duronlo J 
MKIO O dia, reclamações Que lildl-J 
cam a rflcalciirancia de grand* ^ 
numero de açouKueiros, por nW.-j 
cumprir Oi preços de vend», J 
combinados anteriormente, anun- 3 
cia aos representantes de lodoa i 
Os interessadot iCrí 44,00 e Cr$,3 
32,00 as carnes de pilmelra e «•- a 
gunda, re.specilvnmenlei flu»^ 
convocou para hoje. terça-felrn. ae   [c^ercjro   pi^uxiiDU. i convocou  para  no;t.  Lcisn-i^.»» 

Os colecionadores poderho, ago- ] a subcomísofio do plenário encar 
ra. .sulltliar seus envelopes até a 
nielu-nolte de 17 de fevereiro, 
em ve/ de stc fins de Janeiro, 
lal como ic haiia estipulado an- 
teriormente. 

Os envelopes, cum ""cachei" 
especial, cancelados em Nova 
Vork, serAo recebidos mediante 
o envio de 10 centavos em selos 
ou moeda doa Estadoa Unldoa, ou 
seu equivalenl*, ao "Pt«(.master. 
Nea' yorlt, N. Y." Esses enve- 
lopes aer&o também cancelados 
na parte noalerior, ao serem re- 
bldos em  Nassau. 

a aj.....y.,'.....-,w "-..   . —--   ---- 

regada do cedido da carne, a flni ' 
de consloenir o-, condlçfles den-^a 
tro úua tiiinl' "c podero proceder~^ 
o  rígido  iniiflnmento do  produ* 
10" 

Para os en^elopea da viagem 
Nassau-NovH Yorlt. oe fUatelIstas 
deverão cnvuir 15 ceiilavoí fm 
moeda Bmeiiniiin nii wu «fluiva- 
Icnte. dentro di' nutro envelope 
dirigido li " P m American World 
Airways, Muii Siiperiniendent. P, 
O. ROí 817. International Mt-Í 
porl. Mlnmi 48. Florida, U.S.A.".! 

•§L;I. AMéRICACAPITAUZAçAO. S. A 
]g}!(pBB}j>nBBBinAB^*voKECEii_*_gg 

B   N 
SANTOS, ao. 

Ant.     Embarcaeâa 
Em ES: 

Sab. "Thorstar" 
"Dijon" 
'"Oiorglo PBMIO" 
■Avahj" 
'■Áurea Conde " 
"Platino" 
"Itanluem" 
"Luelmar" 

En 29: 
"Vera Crus" 
"Lavolaler" 
"Mordatjernan" 
"Morano" 
"UruíUBj 8t»r" 
"Campero" 
*'IUo da Janeiro" 

B   R 

T,« A    D   O    ■ 

Naeloa. 

Sab 

IB 
15 

norueguês 
franc*» 
Italiano 

I naclimal 

BOLSA D^ HEKCADOBUS 
poakto «m Aberto raforante as 

oparaoOM àt4   a ftlwrttira do 
auroado  do boj*. dl* 3f-i- 
INI: — UW.MO «ilkM.. 

lontOADO A nmuo -  K« 
fooiuwnto do tnt/u de   hoje. 
lOnuB NBtlMdM     M Miullltca 

^W|BOl*   »    ■    »    ■ ^^ ^^ 
llnw         —       — 
>Ulo      N.»   IT4M 
Mam> -, • • •■■■ -■ — — 
Ottbrtn ... .    MM MB.oa 
SMfMtM   ...   - 3MI 819,78 

— Mo boun MfdiM*. 

DUPONim. 
Punolonou  estavol  eom seus 

QMQOa lMlt«Mdoa. 
15 quilM 

3    Hm. NoB. 
I     40.N 81l«a 

i/*.    «ma tttno 
t    ajn 001.00 

4/a  „              W,4T B»3,00 
»     li.» W»,00 

t/ê  rr.n 8M,M 
o    1T,0T m,M 

1/7     «*• 8UM 
T   ..    al^ 4TIM 
■     >T,M 4UiM 
•    n,n tmm 

portuBUês 
francês 
sueco 
argentino 
UiBlís 
amenUna 

'   nacional 

S P A  C B 
Nactaa. 

Sm H: 
"PBtes JebsM" Beructués 
"Ibantar" norueguta 
"IM Cu>I»" aBMrMBo 
"UniguiV atar" '    loilét 
"UTOldn" franco* 
-Bcnr Hm" '' noruacuOs 
"Jatl*" ocriMgufc 
"Aguina n" argentino 
"Wa Cnw" portuguts 
■•Hulbeim Rqtir" altmio 
"uoote ãnatc- nacional 
"Blo d« Janotto" ^    - 
**ConM*«"     ■ .^    - 

"oadmo"' ír-''^^"----"' f» :■ 

PrMaO. 

M.A. AhmadI 
Roucdi 
RBB 'hniira 
P. Alegre 
P. AlesTF 
ato Prano. 
Italai 
FimianopoUs 

LliÉMa 
B. Aires 
ntocolDka 
MontevldOu 
Londrca 
B. Alrea 
Mo 

A  D O ■ 

Caria 

•KfclMLII 

SORTEIO DE JANEIRO DE 1957 
Bealliar-se-á  no dia 31   do eorrcnu.  Quinta-feira, 

ís   IS.15  horas,  na  síde  dn  Coii!n:iii'ili 

■tu DA AUANMOA. 41' »a OUnAMO* - VO N JAMtaO 

o.-,  ihi.ilu- cm  ,iUayo piKliraii «.■!  r..ii..ill*doh níi   as 
10   horah daquele dia. 

EXPEDIENTE:   De  Segunda  a Seuls-lelrii. 
■1B> B as  11.30 e das  13.30 iU  Ifi hora* 

lUCMISM M (Ao f AIAO 

Ift KfcACAf . WA not WOVIliOltO ■ ttO. AWMKTA 

V. gs 
tto, 
*. gs. 
trigo 
V. gs. 
I. gs. 
lastro 

N. Orlnns 
UA. AhmadI 
HouMen 
R Atna 
Breman 
Boetoti 
CapetcwR 
Sio Prase. 
Lisboa 
Rio Orand* 
8to frtioc. 
Ho 
P*MM 
IMal 
Mo nua. 

■I* 

Carga 

1. gs. 
lastro 
V. gs. 
V.  gl. 
V. gs. 
v. p. 
lasoo 
laatro 
V, p. 
tto. 
v, p. 
ItlflfM, 
».   P, 

iwtn 
iMttO 

T. W 

&.w^;tfiinillf nmnintmniiitiimní 

Ajudai O tratamento e a curf das 250 
crlanclniias lulMrailosas pobres do Sana- 
tório São Vicente de Paulo de Campos 

do Jordio 
iMrttaito;   RUA  BAtil. rOMPBU, IM  -  rONE SI-MIl 
■•imiHtanU   —   CABA   VRITIN   -   BÍO   nOU 

!a?aggaigí!n!njgJiviiitJjrJii'iMi'ii'^^ 

CORREIO PAULISTANO 
para assinaturas e publicidade procure o Agente loal 

ou. dirijam è AdminíslratSo em Sio Paulo. 

- «UA  IIIEIO  lAOAIO.  6«t*^ 

J 



^ASSEVERA KUBimiEK 01 SANBQS: 

SNãô^í^altarâ o Meu Governo ao Gafe e aos 
■ .-^í^^^y     ■ ■"■■■   "fv  '        ■ ■■     ■ : ■      -  . _.  \ .  

Define o presidente da Republica lua poUtíea em rdacSo aof Eitedoi UnUof — PrartlgU todas ai InietativaB de 
■Industriaüaação — Assistência prestada aos demais fetor«a da produção paulista — Dwde a posse viajou 186 niil 
quilômetros — Reafirma que o Brasil caminhará.50 anos até o fim de seu governo — Saudação do presidente da 
Associação Comercial de Santos — Bídança comercial: ponto saliente ^a recuperação «conomlca — A gestão do 
 >..^______ sr. Carvalho Pinto __ _— 

nciMA 
Dl PAflTiüOSt 

^•'V. Ontem, por valia do mcltHlIa, 
dueoiba,Tcou na base aerca de 
BaDtos o prcsldenti: d& Eepubllca, 
(companhado do deputado Ulisses 
Oulmitrftes. preside o t« da Ca- 
lcara Federal; almirante Alves 
Câmara, ministro da Marlnlta; 
feneral Nelson Melo, cheíe do 
BBblnete Mllltal; sr. SeljasU&o de 
Almeida, presidente do Banco do 
Brasil; Blmlraii,le Renato Oullho- 
bel, cheia do Estado Mnlor da 
Armada e Osvaldo Penldo. eub- 
chele do gablncnw civil da pre- 
sidência da Eepubllca, Aguarda- 
vam o sr. Juaccllna Kubllschelc 
no aeroporto, o governador Janio 
Quadros. secreUirlnE de Estado, 
prefeito de santos, autoridades ci- 
vil e eclesiásticos, presidentes 
dal entidades representativas das 
Claues produtoras, deputados te- 
derals e esuduals. Paulo aumo, 
prealdente do Instituto Brasllel- 
lo do CatÉ, e a diretoria da A»- 
■OcUç&o Comercial de Santos, 
tandã á trente o presidente a, 
Alou  Martins   Parreira. 

ApÚE u honras mUILares de ti~ 
lUo. o presidente da Republica r 
demais autoridades e personallda- 
dM presentes dirlglram-ae a se- 
fto da Assocla^áo Comercial de 
■autos, onde a. excla. assinou o 
tradicional Livro de Autmgralos, 
■berto pelo Imperador D, Pedro 
n. O ar. Alceu Martins Parreira 
ilkinfníi na ocadl&o. que a ai- 
aliiahara de Juscelino Kitbltscbek 
Stava-se áa de dois outroa e>- 

Mas  mineiros:   Alonao  Peoa 
• Wonceslau Braa. O goremador 
Jknlo Quadros tomtiem foi MD- 
«idado a apor sua assinatura no 
UTTO de Autógrafos. 

A seguir, a comitiva prealden- 
elal dlriglu-se ao Cubatáo, onda 
kwpeclonou   as  usinas  de asfalto 
• de fertilizantes, bem como a 
••finaria. O ar. Adolfo Rocca DIB- 
Kuei, luper In tendente, pronunciou 
■un discurso íobre as atlrldades 
dgHa setor da Petrobr&s. O pre- 
■Idaiite da Republica, ao respon- 
der elogiou o empreendimento. 

BANQUETE 
Durante o bnnqueM naHaado 

Bo Parque Balneário HoM, era 
homensEem ao presldenl» da Re- 
publica, o sr. Alreu Martins Par- 
reira, presidente da AS3oclai;Ko 
Comercial de Santos, ac^ituou 
Inicialmente: 
COH1TNHAO   rOM   OS   IDEAIS 

DEMOCR ATICOR   DOS 
ESTADOS  I<NIDOS 

"Poderia constituir obra de 
Brande valor, níio somente hls'o- 
Meo, mas at4 político, a que es- 
tudasse o papel que im entidades 
npreieniativas das classes pro- 
dutoras têm desempenhado, de«- 

^ da- a independência, na preser- 
TaçGo das melhores trsdKOrá bra- 
■Uelraí, em momenlos decisivos 
da  vida  nacional.     Nesse  livro 

nlnda por escrever, certamente a 
Assoclaefio Comercial de Sautoa 
teria um capitulo de destaque, 
tSo assinalada tol a atuaçlo que 
desenvolveu, na Monarquú e na 
Republica, a partir da sua tun- 
da^ío, em U70, Se é verdade 
que tais OTglios se eonttltuein com 
o fim preclpuo de repraientar e 
deíender os legltlmoa Intereesea 
dos seus associados, — t de se 
reconhecer que, de maneira geral, 
eles tém-se colocado num pitna 
elevado, acima de intuitos perso- 
nalistas. No caso da Associa- 
çíio Comercial de Santos, essa tem 
sido a conduta permanente de 
todoa os que passaram a dlrlgl- 
la, a cometer pela primeira di- 
retoria, presidida pelo visconde de 
Vergueiro: o alto padr&o moral 
e a conduta exemplar dos ho- 
mens que compuseram a diretoria 
Inicial, escolhidos e apoiados por 
um seleto corpo social que, no 
dizer de um historiador, "retra- 
tava o.que de melhor havia na 

va de todo o poro bruUalro. A 
■Ituaçio era dltUdllniB, «m magni- 
tude Jamais deparada por outra 
goremo. Falft sobre a «ecolha do 

enuelre ao iMnMlo Une. A ba- 
laofa comercial oooaUtulu, pala. 
um ponto lallnt* d» reeupen- 
çto MOnomioa. Par» eut nnl- 

■r. Jo«é Maria Alkmlm para dl-' todo autstêloio. M irattUé a eon- 
rlglr a pDllUca de combate i In- . Irlbulçto do cêli, ea» esporta- 
naçío, revelando, oesee pasaOi' (Í0 atlntlu a algarliliioi qiuwe 
dlspoalç&o que nio estava na pre- recordei, maa k euirta de proble- 
TÜo geral. 
BALANÇA COMERCIAL: PONTO 
tJALIBNTE   DE   RECUPeRACAO 

ECONÔMICA 
'Se toram grandes os perigos • 

multas as contrariedadei ~ pros- 
segue o presidente da Aisocla- 
C&o Comercial de Santos — cer- 
to é que, pode o governo de vossa 
excla. varar o primeiro sno sem 
Hr tragado pelas vagas Inflaclo- 
narlas, O volume das emlssOes, 
em 1SB8. com a reduf&o verifica- 
da neste mta. corresponde, prati- 
camente, aos totais acrescldoa em 
cada um dos dois anoa preceden- 
tes, mas com eeta sensível dife- 
rença: detendo o governo o mo- 
nopólio   do   cambio do comercio 

maa reelduaU erladoe pant oe ei- 
portodoree e que eepvamwawfto 
resdlvldM dentro de um crltario 
de Justiça e equidade. Ao lado 
disso, o ano de 1*M, M **1 wn- 
do considerado como o Inicio de 
uma maa proii)liiora e decisiva 
tate na evoluçio Industrial bra- 
sileira, começando pela fabrica- 
ção de veículos motorlsadoa • a 
eiqwnsfio da siderurgia e das In- 
dustriai aoesMirlas. Para eHea em- 
preendimento* tém-ae aMOelado 
capitais nacionais e estrangeiros, 
g o maior afluxo deitea. também 
observado, oomprova haver con- 
fiança DO Doato tUtuM de naçfto 
prop-essUta e é um denflo a esse 
sentimento negaÜTlata, em rela- 

Aipaclo da mesa d» honra da' baaqoBl» t—Utmio   «m AoaMflatfem   •■>   pnMêiti»  da   RapabUoa, 
oitnada p*l» AMOcJação Comemaí de 5anto^ no Parque Safti—rio 

p(qiulaç4o da cidade", — have- 
riam de formar eese alto dlapa- 
sfio de procedimento que oa seus 
auceuores procuraram Invaiiavel- 
menle Igualar". 

Alude O sr. Alceu Uartlna Far- 
ralra. logo apte, àa dlfleUdadaa 
que Iriam antepor-se k boa mar- 
cha do governo que. ht Um ano 
se iniciava sob Intensa expecUtl- 

exterlor. o 'superávit'* apurado, 
de cerca de 350 mllMiea de dóla- 
res, pode rrpreaenlar uma con- 
trapartida  do  aumento  paralelo 
do melo circulante, e lari perml-   to outroa ata acrMlltam na capa- 
tido, eamo conMquad^la pcatíM 
(oantrabalamaiWlo a «mlirfU» 
baixa constatada noi aglos dai 
divisas para Importaçfto e a pro- 
gressiva restauiõç&o do valor do 

Caoiinha o Capitalismo Para a Aotidestroicãi 

cio ti noesai possltkllldadea. que é 
a pior doença deaee nacionalismo 
extremado, que receia a coopera- 
ção do capital allenlgana. enquan- 

altura  de  imut  ftutmUoa  "Voe 
de auUi"; — ouMnuM aiam à 

êSh»AlèiU»UMBlhÈM9l}iMèÂm\ 

;U>tind.^^brMaM» <!. todo. AM 103 I S. riili, iMUri, 30 4i ÜMin 4i 1957 1| 1.* 
c* qut noa tfio a boork de mf ' ' ' 

üssa 
ÜE GRUPOS 

Recente Carta Mensal do The First NslIonHl 
City Banlt Of New Yorlt. ao versar o tema "O 
custo da depreciaçAn do dinheiro" no mundo. 
Insere conceitos aplicáveis k conjuntura Inlln- 
clomiria donitnanle no Braall. SHlleiita. a pro- 
pósito, a sltuHCfio na Alemanha, uniões d» l.a 
Guerra Mundial, em que o total das dlvldus 
hipotecárias ascendia a *0 bllhõe.s de marcos, 
lato é. a sexta parte da sua rlquP74i nacional. 
Em 1923. após a deprectaçilo sofrida pelo mur- 
co, a ponto de corresponderem K bllhõi^ des- 
sfv nuircofi a um centavo de dólar ^imerlcano. 
tais emprestlmue tomaram-se, proticarnent*', sem 
nenhum valor. Numa palavra, n inflacíio deu 
BOs devedores a riqueza dus credores. Destruiu 
as classes medlae dedicadas ã poupança, fez 
Eecor a fonte dos fundos para empréstimo e lec 
desaparecer toda e qualquer íustlflcallva para 
as economias. Os especuladores em generok, ter- 
renos e moedas estrangeiras passaram a oferecer 
taxas da Joros fantásticas para oa fundos de 
empréstimos: todavia, as quanliaa disponíveis 
eram Eempre escassos. Para se furtarem & alta 
doe preços. Os cldadfios gastavam o dinheiro A 
medida que o ganhavam. Ocorreu, então, o pa- 
radoxo de que. quanto maU dinheiro o governo 
Imprimia, mais rsrefelto ele se tornava para 03 
candidates a empreetlino.s. 

Adverte, a "Carta Mensal", ap6a Ms In- 
trollo, que a inflação alemá da lA QlMrra 
Mundial nAo constitui exemplo unlco; diple o 
termino da 2.a Ouerra Mundial, lenta « ODDB- 
tiinte inflaçAo aflige a qu:ise totalidade do Mu- 
do. Por que? Devido, sobretudo, à preMM po- 
lítica no sentido da nianulrnção do plena em- 
preijo em nivela salarlali, cm constant* 4eva- 
çAD. E', por Isso. cada ves maior o numov de 
Observadores que v#m extrapolando. Indefinida- 
mente, para o futuro, semelhante tendência e 
IIvisando-nos de que Pilamou num rlrlo de in- 
flação a lonso praio. Asseveram, ainda, que 
iremos experimentar constante alta de pregos 
para o resto de nossas vidas. 

A Inflaçfto progressiva t<>m constituído fe- 
nômeno de âmbito mundial. A tnbela eitntis- 
tlca adiante reprodu/.lda mostra, para 16 pnises. | 
Inclusive o Brasil, a depreciação das respectivas 
moedas, a partir de 1946. medida pelos Índices' 
oficiais do custo de vida. Convertida a deprecia- 
ção em taxa anual de Juros na base comp08:a. 
pode ter-se uma Idélo do ponto do qual nào 
mala poderá voltar. Isto é. da taxa anual de 
Juros qUe seria preciso cobrar, com o relnves- 
tlznento doe lucros a Juros compostos, para se 
dispor, agora, do mesmo poder de compra de 
1946. 

TAXA  DE JUROS  K DEPRECIAÇÃO  DA   MOtDA 
1946. Índice  100 do dinheiro 

PA   I S E S 

Suíça      
Alemanha       
índia      
Estados Unidos 
Venezuela    .. 
Holanda      
Canadá        
África do Sul  . 
Buecla      
O rã-Bretanha 
Nova Zelândia . 
França      
México      
Austrália     ..... 
BRASIL      
Chile      , 

UM 

8S 
71 
72 
71 
70 
B7 
fiS 
es 
es 
es 
SB 
S8 
47 
49 
aa 

s 

Ts\a  anual de deprc- 
clsçio em base 

compôs Ia 
l.S'ó 
3.2% 
3.2';. 
3.4'i 
3.S% 
4.0% 
4.2% 
4.2% 
4.3% 
4.6% 
S.2% 
6.5% 
7.4% 
7.5% 

12.7% 
263% 

A depreclaçüo * computada com o empre- 
go de al«arismoa não arredondados. Oa Índi- 
ces são medidos pela alta do cu.slo de vida ofl. 
dal ou do Índice de preços para os consutiil- 
dores. Obaerve-se, de inicio, a depreciação, que 
se mantém em baíe anual, de I.S^o ao ano na 
Suíça, de 3.4% nos Estados Unidos, de 4,6% 
na OrS-Bretanha, de 6,5% na França e. pi» 
fim. de 12.7% nO Brasil e 25,3% no Chile. 
Trata-se. sem duvida, do que podemos chamar 
de autodestrulçáo do capitalismo. Podemos de- 

I nomlnar o fenômeno de inflação progressiva, ee 
o quisermos. Ele, na verdade, atirava o maior 
problema do Ocidente: o da renUbllidade, qiiR 
deve ser mantida a todo custo, se o escopo * 
Impedir o colapso da economia capitalista. Aqui- 
lo que hoje coniUtul a automatUação não pas- 
sa do luna Imposlçfto da depreclaçáo do dinhei- 
ro, Isto é, da p«^ de poder aqiüsltlvo das 
moedas e. em dAorrencla, da necAsldade de 
«tUmuIar a produtividade mediante s dtapensa 
de volume crescente ds mão de obra- Nessa 
blpot^e. desaparecendo o operário, o proletário 
Industrial, e permanecendo a maquina, que o 
elimina, poder-ae-& dlcer que o regime ainda 
•via O capltallito? 

On. em manUeito reoMB-dlvulgado, Mb a 
Mignf» Uo atiMl: "A «it» do e«to de vida « 
Tamm^. ■ AWMíMíO Oonetdal de Bto 
fMla rtwto à pcdlUea, oredUlelR do Catoto e do 
MtoMwlo da Pluenda, » eceatoa que DSO feita 
nwiiliminf- iã atMdádM eqwcSlalKnw nae. 

vadas taxnn de Juros. Is.<o Jã não acontece com 
ai ulii idiides normais do i'iiriclu. ila »:!rloul- j 
tura e dii industria, não satif.riitnnimietile atj^n- í 
dida* pelos bancos, e que se vem na contin- 
gência de optar entre reslrlnnlr-.fe ou con- 
formar-se com oa Juros excessivos exibidos no 
mercado paralelo, com o conseqüente aumento 
dos custos de produçfio. !Í 

Se o Brasil dispusesse de melos próprios • 
para fomentar sua Induslrtallzação. parece evi- 
dente que os manulaturelrofi. os lavradores e o 
próprio comercio aerlam compelidos a aplicar 
reeuraoa cada vee, maiores na nutomallsaç^o da 
produçfto e doa serviços, tnl como se verifica 
nós Estados Dnldoe. na rrançn, na Alemanha e 
na Ori-Bretanha. 

Num -momoito em que n socialismo rstã 
encontriuda grandes dificuldades para o seu 
desenvolvimento, eiq que ai teoria* rígidas le- 
vam a mn beco nm salda — ve)a-«e a «Itua- 
çio na (Ãüna, na Paloola. na Hungria e aa 
Alemanba Oilentiil — o capItallamOi igualmen- 
te, *e debato em dlflculdades, porventura ma. 
ncs aMrentM, nuw. por isso mesmo, multo mais 
profundai e, até. IBAII rsvoluelonarias — no «cn- 
Udo tonoiogloo o fadai — do que ae poderia 
Mpcr. 

.Tahea tentaa ebegado, ■ acaso ver. % fase 
de i«*WU> de toociu e pcoceisoe no eampo da 
f^ftffiwrf- poUÕee. O qoe se vê. na verdade. 
é noa deaortenUcio generalliada. Todo isso, 
«>m«, decorrente de um fenômeno: a deprecia' 

JSiwrê^liHnthUMe, podem lapMtoi ele.   «to pcogMestva dai moedaa em todo o globo. 
Ittmttt 

'ftdaitoi «MosaUoe 
Hirtr o sr. AkMV HartUA' 

ntra a nooa eonanhlo ewt 
Ideais demoeraUooa doa 
Unidos, dtsde quando ensaiáva- 
mos a lula pela Independência, 
comunhfto confirmada e realçada 
com a aliança nos dois conflitos 
mundiais. Lcniva. por Isso. a con- 
tinuação, cenão o leforçamento 
dessa política de aproximaç&o e 
colaboração brasllelro-nOTt«-ame- 
ricans. mas desde que reguards- 
dos devidamente os Interesses 
econômicos do pais, jamais oa sa- 
crillcando, como ocorreu no pe- 
ríodo da segunda grande guerra, 
A OBSTAO FINANCEIRA DO 

8R. CARVALHO PINTO 
Ao retomar conalderaçto sobre 

matéria econômico-financeira, o 
presidente da AsaoclacAo Comer- 
CIH! de Santos assinala que, sob 
a sdminiatiação do «r. Janio 
Quadros e com ■ severa atuação 
do seoretarlo da Pazen:^!. sr. 
Carvalho Pinto, o governo üo Es- 
tado Impoz-se ao respeito publi- 
co, 

"O reertculmento do tesouro es- 
tadual, o fortalecimento do Ban- 
co do Estado de São Paulo e da 
Caixa Econômica Estadual — sfio 
trèa pilares trabalhosa e harmo- 
niosamente erguidos, encimados 
pelo restHt)elecimenlo do credito 
dei Eiinrto. con^tllulndo-f* num 
monumento dé austeridade e de 
equilíbrio que faz honra, rclle- 
sameute. so governo e aos paulls. 
taa. Deve ser asamalada, como 
uma das conseqüências favoráveis 
a notável atuação do Banca do 
Estado no financiamento à pro- 
dução, suprimindo deficiência de 
credito nease importante setor, 
bem como a da Caixa Econômica, 
fornecendo recursos para obras 
publicas de vulto, 

A São Paulo, pelo vulto da sun 
varlegada produção, mais que a 
qualquer outro Estado, deve In- 
teressar o exilo de uma luta para 
diter a desconfiança no valor do 
nosso dinheiro, desconfiança qtie 
ccaalona a rarefação dos deposlK* 
bancários a pra70 — um dos pio- 
res alntomsh de distorção econô- 
mica, típicos do regime inflaclo- 
narlo — e reduz as disponibilida- 
des para apllcaçfio em financia- 
mentos da proddução. ao passo 
que as necessidades desta se ele- 
vam na propfircão dos custos sem- 
pre majorados — dal gerando es- 
se paradoxo que a todos desnor- 
teia, de clamar-.ie contra a In- 

. fiação e sentir-se a crise flnan- 
I   ceira. 

Se do novo lado devem !>er 
Justamente analisadas as fina- 
lidades da política econômica 
do governo federal. Isso não quer 
oiEer possam Os problemas das 
classes produtoras do nosso Bs- 
(Rdo deixar de merecer. da.s au- 
toridade» federais responsáveis. 
a consideração e o atendimento 
compallvils com a contribulçAo 
paulista à economia geral do 
pais. Bem ao contrario, iveelsn- 
mente pw Isto, pdo que o nos- 
so Estado representa nó conjun- 
to da ptodutAo e do trabalho 
uadonaia, * que derenua tor 
confiança na s^uçào de queatAe* 
que dependam do govõno da 
Ünllo. 
mnsA DA OBbm ICONO. 

MIOO-SOOIAL 
Ao cctuauir, AK o sr. Akrn 

Hartii^ Pamm: 
"Patande na qualidade, em que 

a reipoiiMbnidade e a bonni se 
Confundem, de preshlsnte da ao^- 
sn Assodaçio oomsrdal, nestb 
tribuna que aspira eredsnctal» i 

vir e aos qiM rierem a tw eo- 
nheclwionto dsstas dseeoisrldaa 
palavras, qus elaa se «tuscnm 
acentuando O penstmsnto qut se 
nos Afigura, slnosramento, «sr o 
maU oonsentaneo eom o oompro* 
mliso que envolve, na liora pte* 
sento, a oncnta««o daa olasase 
produtoras, ooUmando, anlss de 
mala nada, este aupremo objeti- 
vo: tomar posl;&o na prlmelni 
linha de defesa da ordem tão- 
nomlca e sodal, e que i aquela 
qus resguarda o preitlgto da au- 
toridade. Para Isso, sem uDdlear 
do direito de crIUca, que, quan- 
do bem Intencionada, 4 multo 
mais util do que a louvamlnli» 
tarlsalca. quase sempre engano- 
sa e sem renunciar . legitimas 
relvlndlcaçíes; com essas Justas 
ressalvas, cerremos fileira ao la- 
do doa nossOa dirigentes, bem In- 
terpreundo-ltaes a açAo e com 
ela colaborando, partindo da pre- 
ailssa de que o patrlotlsnw dos 
governantes não pode ser menor 
do que o no«so, devendo, ao In- 
vés, [ffocurar alçar-se ao próprio 
limite de nobresa das exodsas 
iDveatlduras. 

A algnlflcaeto desses sentimen- 
tos, nds vamos dmbollia-la, nes- 
te Instante, através de um brin- 
de á pessoa do eminente chefe 
da NaçAo, *. «da. o presidente 
Juscdlno Kubitsctiek da Ollveirs, 
bebendo * eatabilldade e ao aper- 
feiçoamento das nossas Institui- 
ções Uvres, ao nosso progresso. 
em suma — à vescente grande- 
s» do BrasUI" 

FALA J. K- 
O piMldento da Republica, a 

ts|iili. dls a oerta aluíra de seu 
dlsouno: 

"O preüdante desta Associação 
CafMrdal. st. Alceu Martins 
parreira, ao reGet>er-ine nesta 
casa, em que se cultivam as no- 
bres tradlçúes dos nomei respei- 
tavels que fleeram o poderio des- 
ta praça ds Santos, teve a oln- 
eerldade de oonfessar as suas fl- 
tlaçOea políticas e relembrar a 
circunstancia de ter miutado ao 
lado lias oorrentea partidárias que 
não apoiaram a minha candida- 
tura. E' pois. um fato auspicioso, 
luna demonstração de que h& em 
nossa vida democrática um lado 
de urbanidade, o que hoje está 
acontecendo nesta Associação, em 
que homens que lutaram em cam- 

opostos noe prellos eleitorais. 

• jaÜèrMMánÉt- twus 
nio ptneneem a  nenhum 

partido, mas ao pais que é de to- 
dos e eujo bom ou mau destino 
a Iodos Interessa. 

A circunstancia de Ur partici- 
pado da luta política em campos 
"opostos não exclui a pos.ílblllda- 
de de um entendhnenio, de uma 
colaboração, entre cidadãos que 
visam a um unlco objetivo, que 
í o de servir ao Brasil da melhor 
msnelra po-uivel 

Falando em Santos — cidade 
ao mesmo tompo nacionalista c 
Internacional pelos seiu conta- 
tos com o Exterior, quer abordar 
sem hesitações., problemas das 
nossss relaçAes com os Estados 
Onldos. Os portos de mar e as 
cidades situadas nas fronteiras se 
parecem e 1* Idenllflcrni nn mes- 
ma prnjoupacãn de .'nln-r, de co- 
nhecer, de rilnliii;ulr n que se 
paawi no mundo, de verillcarem 
em que situação nos encontramos 
diante doa outros pai.^es com 
quem mani"mr» relncôes. O mar 
viülnho e o ihão ctranuelro ao 
alcance d» vism. Imimrlain lici- 
ta dupla maneira de ver e sen- 
tir tts coisas, que e ."imullanea- 
mente amor acendroil') ao solo 
pátrio e uma curiosidade pelo 
qTie vai do outro lado. O orador 
■leitji As-sociação, cuoi o into que 
^e manifesta em tod*' o seu dta- 
™r,"i> alude aa campunhas que 
no Brosil tem ,'iOírldo os Eatadoi 
tinidos e pajece demonstrar o 
desejo de uma definição sobre 
este assunto, de minha parte, 
compreendo bem que em Santoa. 
o maior centro de exportação de 
calé do mundo, haja preocupa- 
ção com o estado das relacôei 
brasileiras com o pais amigo que 
é slem do ranJs. o maior compra- 
dor rie nofiw  produçfio. 

DEFIN-|C,fO   KM   RELAÇÃO 
AOS E. U. A. 

"Creio que sobre o Estado de 
nossas relaçAes com os Estados 
Unidos, melhor do que quaisquer 
discursos, a grande resposta foi 
a assinatura do ajuste para o 
estabelertmento da estação de le- 
lenulados em Fernando Noronha. 
NAo há palavras, sli^. que sig- 
nifiquem mais do que um ato 
como esse, recentemente pratica- 
do e que traduz a convicção e 
mala do iiue Isso. a conciência de 
que estamos Identificados numa 
mesma ':auaa, quo é a de dnfen- 

O tr.  Ak»u Marllru Pan^n. presidente <fa Aãtoeimfio Coamrdat A Sento», mtoÜ' a /irmasa com 
qoa o Cstala tti tninntmdo ot príncipefs profalsinas econonneos do paíe 

der a paz no mundo e a Integrl- produtír materias-prlmai e trans- 
dsde dos povos que desejam con- 
tinuar livre»; e que pertencemoa. 
Juntamente com os norte-ameri- 
canos, a um mesroo sistema. Não 
[osie essa convicção e essa con- 
clenda de uma Identidade pro- 
funda, não fosse a ceitcz» dos 
mesmos riscos que os dois países 
correm e da necessidade de ga- 
rantir a par fortalecendo a sesu- 
ranca conllnental, e nenhum pre- 
ço nos teria levado a concluir as 
neicoclaci^s da maneira como fo- 
ram   concluídas. 

A unanimidade com que toda 
a opinião spruait do pais rece- 
beu n acontecimento provou, em 
abundância, que a ação do go- 
verno se pautou pela mais rigo- 
rosa   conveniência  nacional. 

Dito 'stn. não posso deixar de 
afirmar que aspiro a uma nova 
política de colaboração com os 
Estados Unidos em qtie aa reaU- 
EsçMs concretas sejam maiores, 
Não diminuo, nem obscureço o 
que foi feito at^ aqui. Posso, ate, 
afirmar oue P fOTOruo do prcai- 
dsnti AMoMMerà mo faltou a 
Denhuma dae eowinaçOee feitas 
com o meu governo' e que as con- 
verws qeu tivemos os dois em 
Key West e Panami resultaram 
em colsss positivas. Seria inútil 
negar a evidencia — os america- 
nos são ""s nossos melhores clien- 
tes, e este porto de Santoa en- 
via para lora. para os portos dos 
Estados Unidos, produtos que se 
transformam em divisas indispen- 
sáveis ã notsa existência de pais 
cheio de nece*sidades para seu 
dpienvolvimento. As afinidades 
numerosas que nos Unam sos Es- 
tadoi Unidos, ã consonância dos 
m(smoa irlnciplos e a essa idên- 
tica nec^síldade de lllierdade ita- 
ra v)ver e respirar que * o clima 
eapiriluai e moral do noaao con- 
'inente, 1160 podemo-; esquecer 
rie unir :i complemento maTerlal. 
ibS Ugacõe'- de compra e venda e 
multas   outras". 

Deus louvado, não eítamos em 
desacordo com nenhum ponto es- 
sencial com a nação norte-ame- 
rlcnna. embora muitas coisas pre- 
cisem ser discutidas c ainda não 
se tenham fixado, a meu ver, 
tom a compreensão necessária, a 
atenção dos Estados Unidos na 
circunstancia de sermos um pais 
tm marcha rsplda para um gran- 
de destino e não afJenas um pais 
liara um futum. O problema de 
FCKUranca do Brasil é um proble- 
ma de desenvolvimento e não é 
;uslo, nem rauiaiel que não en- 
contrem as duas na cães amigas 
formula de aumentar os limites 
de uma co.aboracão que darã fe- 
cundos resultados comuns". 

COLABORAÇÃO COM OS 
E. V. A. 

"O ritmo de colaboração bra- 
alIelro-norte-amerlcatiB deve ser 
.impliado. quer no campo técni- 
co, quer no campo dos investi- 
mentos. O que se verifica hoje é 
apreciável mss não merece adje- 
tivo mais forte. Temos de com- 
preender os americanos como eles 
sAo e eles nos devem aceitar co- 
mo somos. Ntlo hã outra manei- 
ra de haver entendimento entre 
os dois povos senão partindo do 
respeito que s personalidade de 
um merece ao outro. 

Precisam os Industriais e ho- 
mens de negócios da grande na- 
ção do continente ae convence- 
rem que não mais as relações 
com o Brasil devem ser coloca- 
das no plano do "export-lmpca-t", 
mas que somos pais que tem de 

forma-las. enriqusce-las aqui 
mesmo, embora devamos exp<v- 
ur também essas matérias-pri- 
mas, pois que necessitamos, por 
nossa vee, de importar também o 
que não existe ou não fot ainda 
encontrado em nosaa t*rra. O 
que desejo repetir cora clareza í 
que os nossos amigos e antigos 
aliados nos devem considerar co- 
mo pais em acelerada viagem pa- 
ra a Induatrlallzação. Quanto a 
nãs, forçoso 1! que nos capacite- 
mos de que os melhores Investi- 
mentos estrangeiros são oi que 
visam ao lucro e que estes são 
»empre os mais Interessantes e 
os unlcoB verdadeiramente dese- 
jáveis para uma grande nação 
como o Brasil. Necessitamos de 
capitais geradores, de capitais 
Plódutlvoa. de InveaUmentos que 
venham a dlnamliar o ativo de 
nosso pais. 

O Brasil não caminhara como 
deve e precisa caminhar sem que 
fique bem fbcado o seguinte: nio 
venceremos nossa crise apenas 
poupando, ou nos conservando na 
deftastva — tomos qw sMnntitr, 
rsdiitamento, as dUlenldades que 
se apresentam, criando e pro- 
voeando prosperidade. Os ca- 
pitais    que   vierem   nos   ajudar 

nesla conquista, devem ser conai- 
dersdos amigos. Não hã cjpiliil 
colonizador a não ser na- c-io- 
nlas. Num pais como o Brasil o 
que é colonizador é a au^cnrla 
de investimentos, ausência de em- 
prego de capitais. Não somos mala 
nação colonizada. Acredilar-se na 
possibilidade de sermos e.ícravl- 
ladoa por Influencia do dinheiro 
estrangeiro, é o ir.esiro que con- 
cluir pela nossa tragllldade. pe- 
la nossa ouemla completa e irre- 
mediável, é ofensa á no"a per.so- 
nalidadP nacional e ao '.osso ca- 
ráter de povo formado". 

NACIONALISMO 
"Somos uma nação que atra- 

vessa serias dificuldades, mas Jã 
somos iima*pals Importante, mes- 
mo com os nossos erros e o na- 
clonallamo que se preza, o nacio- 
nalismo a favor e não contra a 
Nação, é preciso crer que nin- 
guém é bastante forte para des- 
viar o Brasil de seu caminho, que 
nenhuma influencia maléfica se- 
ri capai de impedir o surto de 
nosso desenvolvimento. 

Be alguma colas, allãs, nos fal- 
ta.d teTMOa consciência erata de 
que somos irremediavelmente tun 
(minde pala. Não podemos con- 
vencer oa outros dessa realidade 
(Canelai na IM pag. deste ead.) 

PRETENDE MOSCOU 

AUTONOMIA ECONÔMICA MAIS AMPLA 
PARA O MERCADO COMUM SOCIALISTA 

Em laaa final os associações lovlatleo-cfaacoslovacas — Sacrlilcodo 
a Huagtla com os previsões «coaomlcamente Iniustlficovals da 
 •«>   daaeBVDlvIauBlo Industrial  
MOSCOU, 23 <Aíri — A re- 

oigaiilzação do mercado comum 
EOclalisU. baseada n^ autonomia 
econômica ma li ampla, prmci- 
palmente para os países Indus- 
trialmente desenvolvidos, tal se- 
rá o resultado principal das ne- 
gociações sovietlco-checoslovoCBS 
que terminam hoje. acredita-se 
nus círculos diplomáticos de Mos- 
cou. I>e comum acordo rcconhe- 
ceu-;e qUe certas incoerências nj 
distribuição das tarefas econô- 
micas, bem como us dificuldades 
aulgidas na plaoificação da pro- 
dução industrial e agrícola do 
bloco socialista devem ser defi- 
nitivamente eliminadas. No inie- 
TOM de cada um e do bloco eni 
sua totalidade, decidiu-se a re- 
organização. Evocou-se o exetii- 
plo húngaro e o sr, Kruschev, 
pessoalmente, frisou que o estor- 
vo impas:o a Htmgria para u 
desenvolvimento de sua tnduatria 
pesada era desmesurado e, eco- 
nomicamente. Injustificável. A 
nova concepção, baseada nas pos- 
sibilidades reais de cada um dos 
membros do bloco, e não nat 
previsses teóricas, daria certa 
vantagem aos países que. como a 
Checoslovaquía. poderão utilizar, 
com pleno rendimento sua ca- 
pacidade  industrial. 

No plano político, a declaração 
feita ontem pelo sr. Zapotockf, 
presidente da Republica da Che- 
coslovaquía, e segundo a qual es- 
se pais não é um satélite, mas 
um associado igual em direitos 
da DBS8, tradms o espirito no 
qual será redigido o comunicado 
conjunto que lerã assinado hoje 
no  Kremlin. 

Esse [»munlcado servira de ba- 
se ã reortanlEBÇão das relações 
Internas do bloco comunlsM, re- 

organização que estará concluída 
apôs a visita da delegação búl- 
gara, aguardada em Moscou em 
meados de  fevereiro. 

CONCEDE & ARGENTINA 
FACaiDADES PARA OS 
CAPITAIS ESTRANGEIROS 

Favocavel o BOTO mlolstio do 
Tesoure cis iBlclallvas privados 
— Vollo de ploBs da raslabsla- 
clnenlo econoailca elaborado por 

Roul Prabfccb 
BUENOS AIRES. 2B lAPPI — 

"sou firme partidário da Inicia- 
tiva privada, em matéria eco- 
nômica" — declarou hoie. à im- 
prensa, o novo ministro do Te- 
hniiro arsentlno. sr. Roberto Ver- 
rler. O minlilro salientou que sua 
recente designação significa uma 
volta do governo provisório ã 
política de desenvolvimento eco- 
nômico, cujas Unhas gerais aju- 
dou a elaborar e que. por diver- 
sos motivos, foi parcialmente 
aplicada pelo seu predeces^or. 

Verrler anunciou. Igualmente, 
que seu principal objetivo serã o 
estabelecimento de uma moeda 
sã. a flni de poder atenuar e. de- 
pois. del«r a Inflação. 

Fes um apelo aos capitais es- 
trangeiros afirmando que maio- 
res facilidades aerlam dadas ao 
Investimento desses capitais na 
Argentina. 

para os observadores políticos. 
as declaraçSes do novo ministro 
assinalam uma volta rompleta ao 
plano de restabelecimento eco- 
nômico elatKjrado pelo sr. Baul 
Preblsch. conselheiro econômico 
do governo provisório, logo apds 
a queda do peronismo. 

REAFIRMA ALKMIM QUE O GOVERNO 
JSÃO VENDERÁ OS ESTOQUES DE CAEÉ 

Anunciou ainda que o Banco do Brasil fina nciará os produtores de cacau e que a indus- 
  tria será atendida nas suas pretensões de «rdito i: 

RIO, 30 (Sucursal) — Falan- 
do ã Imprensa a propósito doa 
boatos relatlvoa ã vemla de esto- 
ques de cate da Comissão de Fi- 
nanciamento da ProduçAo, decla- 
rou o uinism da nuenda, sr. 
JOaé Maria Atkmln. entre outros 
eoUas, o seguinte: "O governo 
sd venderá o eati em seu poder 
se o preço subir muito e es o pro- 
duto laitar aa tnercedõ. Pva 
dlssi^iito dlspcrA de um* unlea 

i 
(Ao Comercial de Santoa. em de- 
Eembro do ano passado". 

Referlndo-sa Ae ieelAin««Ass 
dos pwduicras de eaeu de qne 
nio leotbtnM ftW o momento e 
aluda, ftnaae** «M lhe fora 
prometldA, afInMm o nlnlstro: 
"NSo procedem, aMOnismente. 
tala queixas, o Bueo <ki Bniil 
Já tol auttnisado a ampuar os 
produto^ baianos, alUa. een- 
torme decMa aaa   ultimas reu- 

saea". I nlOes da MIMOC". 
Mau adiante, acrescentou: "A       CFKDITO A ■NDDSVKIA 

política do governo no que toca 
ao assunto foi tratada no' dis- 
curso que pronunciou na Associa- 

AdianUMi o sr.. Joai Uáiia Alk- 
mln que eelà estiidtadn meios d» 

atender k industria nas suas vn- 
tenaCea de credito, efentuaimente 
neceaearlo, pam cobertura de 
seus GompromlMOa. B concluiu: 
*>0 presidente do Baneo do Bra- 
sil, que eontieee bem o problema, 
eatà em pennaaente eontato co- 
migo e me «neamlnhari breve- 
mente as sugestões e pr^iostas 
que eoDoniem os legítimos e Jus- 
tos tnteresiee da produçAo eont a 
ptÃlUest financeira do governo, 
que e a de selecionar o credito**. 

n..U«0 DB AMPAKO A 
'     LAVOVBA CAGAUBIBA 

Ao que se latorma, JA rt en- 

eontra em rolos do mlnlMro d» 
Vasende a minuta do contrato • 
■er assinado entre aquela SBOa» 
tarle de Estado e o Banco   do 
Brasil, para apllcaçko do idaiMi., 
dé Amparo k lavoura  eaeaõeliai''' 
De acordo eom esse plano,' strw'^ 
atilteados reouceoe até nm MlbSa >.' 
de eruKtraa.   pata   refliumtili ' ^v>' 
mento dos lavradores, sperfslto»> 
mento dos processos eultnrati • "'<'. 
bene fie lamento do produto. P*^ ^ 
vldehclas que serão    T«aUtadai|'^-v 
sob a supervlsfto do instltulo de '*' 
Oaeau da Bahia. 
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FRUTA 
O PREÇO DE TUDO MENOS O D. 
ESTA M4JS JilL4i:4 fô     AN(Â 

Uvas a setenta tniieiiM a caixa âe 10 quilos — Abacaxis a seis eruzein» e pens a trás cruzdnn — Ma(& adda atgentlná também a três 
 1_ cruaeiros — O figo continua ainda na alta — ftfotlvo do preço baixo da fruta: superprodução 
o   OORRUO  FAUUSTAHO 

nm. dMd* t» prtnMlTM'<Uu do 
MM, pubHouido um MTI» d» N- 
pertM«u * nqwlb) d» i3tt> u- 
«■Udcm do eutto dg vlds, qwr «utorldtdei «nwntgkdu «m fU- 
M vMn ngtttruulo em p*rt« de- 
ttCki w «lutunto do impMto   de 

O K. Caio Dif BttUtm qutado rotar* 

Amaral  Neto Vence os Eleições no 
Instituto dè Engenharia de S. Poulo 

A chapa, completa, do vencedor, recebeu 977 votos — 366 sufrá- 
gios para a chapa encabeçada pelo cng. Dagoberto Sales — Dos 
  mais   concorridos o  pldto :— 
A chapa cacabeçnda pelo «!• 

tedhelro JoSo Soam Amaral 
Neto Balu-se vencedm^ do pleito 
cnteiD  realizado para  a escolha 

me.  ocaslimado pelo tentldo que 
lhe davam as fortãa dliputsnUs 
e pelo aparente tqulllbrlo dertaa 
levou grande numero (1.3B8) de 
BBaoclado* daquele orgfto à boca 
da« umai. 

BomenU depoit de Iniciada a 
apuraç&o, quando o nome do eng. 
Dagoberto Sales começou a Ki 
trancamenle superado pelo do ar. 
Amaral Neto, i que a Impreralko 
do eqtdllbrlo do torças lol lupe- 
nda. 

NÚMEROS 

A Chapa da v. Amaral Neto. 
completa, recebeu BTI votoa. A 
do ar. Docoberto Salea, IH. 

«ontumo, • MU parto dertdo k ■■- 
naBd* d« OKtoi conHrelMttea, qiM 
eontUiuam wooretuuido o povo^ 
MA Oi oUurw eonqdaoante dM 

caltwc&o dM pregot. 
Hoje, eontwto, vamoa abordar o 

aacunto aob ontn iam: nem tu- 
do fuUu d« pM«e. BA muito* 
awM, por «nwmlo, que M frutac 
naolo&ali nio MU> ««adldaa a pra- 
ças tio reduildoa «omo «atlo Ko- 
do agora. Pelo nUDM nena tetor, 
o pobre pode flc«r deaeanaado e 
o fllho do opaarto — ao contra- 
rio do que lii multo* anos acon- 
tecia — pode comer um eactao de 
uvas, fruta que eatá sendo vendi- 
da a dCE e a nove cruieiro* o 
quilo. 

FRUTAS NACIONAIS E 
ESTRANGEIRAS 

Nfio apenas as frutas nacionais 
estão sendo vendidas a menor 
preço, este ano- lambem os pro- 
dutos estrangeiras podem ser en- 
contrados na cidade a preçoa 
Bcesilveli. k bolsa popular. As- 
sim, a mat& argentloa. iclda. es- 
ti eendo TMidlda a í cniwlr™, 
nos carrinhos ambiilant«s que st 
locBlIuun nas esquinas das niai 
movimentadas e que, se í verdade 
que atravancam o uaoslto. con- 
correm para o barateamento das 
frutas. 

por outro lado. a maçft nacional 
slDda continua a um preço um 
tanto tievado. B' de lembrar, 
porem, que nio checou aUida sua 

Datobarto cMKtIdato 

O vanoador do pMto, tní- João 
Soares Amaroi iVafo 

da nova diretoria do Instituto de 
BnRcnharla de fl&o Paulo. 

O mMnese em tomo do certa- 

NOVOS CARTÕES DE LOTAÇÃO A 
PARTIR DE 1.0 DE FEVEREIRO 

Vão ser substíluidos oi atuais — Hotoriilas taspenoi 
pela prafka de ir«1ai infrafiu 

A F1s.-ali7flçio da D6T. através 
dos "('iimiiidwi" de transito, vem 
nioipniio uma camiMinha sem 
quaii''! cnnira os maus molWlB- 
Iss riP pracii. que procuram, pw 
U>d'w IV- miolos f modos. Iludir o 
pH'-Mi'.'»'ir') df^snvisndo. com o Tl- 
sivel liiliiiii) dp rotirar a mais do 
OUe miiriii o liiiimptio, Alnd». 
onW^in. ;i'|U''l-i?í i^nid^dcs especiais 
dP ris(-iili;-ji'fii siirprwnderam. na 
íPUu-i''! " Ron.^jpi^eU", por ocasião 
(In ihfiMíl.i dn (rem mineiro". 
Ofi mnuiíísin'. Jniiqiiim ArWtldes 
dí y.v\t' !■ ,Si'liíi.silflo AUKUSlo Mar- 
tins.   vsiiPrlivjimenip.   condutores 
dos raii™ cliaiVEi.t niimeros  
11".44 r,5 fl 10.12.31. quando In- 
sl:.Ujm i>m trniar corrida coro 
Un-i-'-i".-H"o*. rrcem-dc.snmbflrcadoa 

Aiiiliiií, (1-, molnrlsías, iipanhadofl 
em n:ii;rniiií infracãn. loram BUS- 
pcii.^ns lif í'\<'rrl''ln dft proflssfto 
pcln (jiiiío fie :!n (lla.s. Assuaavia- 
tirrn'. r'".r;iin rprnlhldas ao pal«o 
díi ll?T c íiiaj. respectivas cartas 
à .'i a S^ccíin 
NOVOS HRTOES DK LOTAÇÃO 

A pnrlir rii- l.o de fevereiro 
)jii'v;iiiií. o KiTvito de Orionlaçío 
e Pi.trnli/:n;no de Auto-Loiaçâo 
iru» dii Cermo. HS. sala B> for- 
necera nns mteríKiados as novas 
placa.' de loUicão"', em BUbstltul- 
tâo Bs qiii> p.'itKO pretenlemente 
em ii-o. Piii-a lanta. baala oue n 
moLorisia ('(>nipiire'::i ao enderece 
Bcima {■ pxibH a sua documenta- 

çfio. N&o poderio faur ]«a a esse 
beneficio, oa moliMiatas cuJOs no- 
mes constam da relação numérica 
publicada no D. O. de IS-1-S7. 

A nibstltulç&o dos eartCea, dar- 
-BO-i, durante o mfis de feverei- 
ro. obedec«ndo-se às seguintes da- 
tas: l.o a 10 ds fevereiro, serão 
Btendlúcn oa motoristas doa pontos 
de estacionamento de números l 
a 220: do dia II a 20. oa de nú- 
meros 221 a 4*0. « de 21 a 28 de 
levereiro. os que pertencem aos 
pontos de estacionamento que vtio 
do numero 441 a eSB. 

EXCESSOS DE VELOCIDADE 
Foram suspensos, pela pratica 

de trM excessos de velocidade, no 
exercício de 1956, os motorlslaa 
dos carros chapas números .... 
1SÜ.32S. 1B3.4I3. 135.047. 132.lOB, 
106.85B. 8.161 e 160.786. de acor- 
do com que dlspOe o C. N. T,, 
em seu artiso 129. 

Adiada a Reunião da 
(omissão de Preços 
Foi tran^íenda pnrn data a ser 

oportiinEmienlP marcada, a reu- 
nião plenária que deveria ser le- 
vada a Pleito, amanhã, pela Co- 
missão dp AbastPclmento e Pre- 
ços de São Paulo. 

Essa transferencia é motivada 
pelo falo de não ler ainda o 
presidente rin Rppublica assina- 
do o decreto que estabelece a 
nova eomposícfiu do conselho do 
organismo estadual controlador 
que. em face da recente lei que 
prorrogou a existência da COPAP 
e de seus órgãos auxlllares, teve 
seu numero reduKldo de doze 
para oito conselheiros. 

CHUVAS l INUNDAÇÕES 
NO RIO DE JANEIRO 

Rio, 20 iSucunbl) — DflpoLa úe 
violento calor. Tori* ■guicBiro de- 
aabou BDbr« A clúAd« na t&rd« úe 
an^«n^, trasivndo. em conseqüência. 
n inundação d* oiverHia Buburblon 
dft 20I1& Nartf, que (IcarHm com 
hiiHS ruM completHm^nte LnundR- 
dAí. Desde o Inicio da av. BruU, 
pnflSHndo pplo Cvmlttiio do Cftju. 
At« A enlradA para Bonuuceoiio e 
OIAIíH» Hfl A^u InVAdLrun o melo 
no diiquplh Tth, dinculUndo o 
tranaito ds firOAsa masaa de velou- 
los qufl aquelv hom dpmandsTft os 
fluburbloa, ou vinJia cm dtnc^ so 
centro da cidade. Ns rsTelA da ms 
Rulti FerrcLta, em Ramos, % sLtua- 
Cfto era verdadeiramente calamltosar 
TodOB os barracoa foram Invadidos 
pelBA a^uaa da cíjuva t seUA mo- 
radores tiveram qu« empilhar mo- 
veis e improvisar uma serie de me- 
didas, para enírentar o ^Insepers- 
do Incidente. Uma senhora que 
deixara o hospital bi S dls», coiD 
um recém-nascido e ainda Eiiar- 
dando o leieo. H viu forc^la a 
abandonar o barraco com o nihl- 
nho. Em CordOTll desabou uma 
residência, sslndo fertdo um» ma- 
nlon dt 15 ano<. 

CORREIO FHUUmKO 
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«MO», que se inlda «n marto. 
lio u» tMdwlo, *■ n««k nulon»! 
(oi voadld») no psrloilo mtU in- 
tenw <U Mfra, » doU enudnM. 

De (odM H trnlM, á qu» me- 
noT pngo tUnglii Mta ano foi 
it wra naolMutl, que dwiaue NT 
vendldft pdoe embulantet, e nu 
Mm llvrM, K 10 trneeliot t, 
ealxa, lato *, leto cntnboi o 
quUo. Oe motlvoa ivm pcego fo- 
ram ■ gi*nde produváo resinni- 
d« eeta «no e o falo de MI a 
UM íaolliBMite deterloratel, Im- 
pedindo uúm um eoDtrple mala 
rltldo de preQO, pelot pródutorei, 
atravéf do« tilgorlttooi. 

rtssKOOB K nãos 
Algunuu frutaa, contudo, nio 

tiveram eeua (""etoa dlmJnuldoi, 
eala ano. XBtte euai, eocontri- 
■e oa ílgoa, que eatto lendo ven- 
dldoi a SS crucelrot a caixa — 
l«*o o« IlfOi pequeno*. Oi malo- 
r«« eetto aeudo comerciado* a 4S 
e to enuelKM. 

O pésuvo, por «ua VM, baixou, 
e multo, de preto nute começo 
de ano, chegando a *er vendido 
a dol* cruMlros, O* mal* mlna- 
doB eram até vendido* a um cru- 
lelro. tato que hi ano* nfto le 
regUtrava em B. Paulo. 

Agora eitá se Iniciando a «atra 
da pera, antes vendida a I e B 
emielroi. Acredita-se contudo 
que, devido k >ua grande produ- 
fko eite ano. o seu preço chegue 
a dol« cruielroa. 

FBODDÇAO 
O motivo principal dessa balia 

espetacular que se registrou este 
ano no* preto* da* truta* nacio- 
nal* t % grande produdo. Quaie 
nto «e reglatraram geadas e ou- 
tro* fenômeno* que provocam a 
queda da safra e S. Paulo — 
centro conanmldor preterido pe- 
loa agrieultore* — foi invadida 
por mUbaraa • milhares de caUas 

de uvaa, pêiiegá*. fl«af. CWndo 
tniUu faellment* deterioram*. 
Unham de obter nlda npldn « 
balw' prego, atmtéi d« veleiiloi 
d» eaGoamenta faptovUadoa: ot 
oarrlDbOi ambulante*. 

A melancia * e abacaxi, fru- 
ta* poputarea, daaearam também, 
Mte ano, a prefioa bi multo* 
anoa nio, atli^ítdaa. 

Ainda ontem o abacaxi cetara 
*enda vendido a > e < eniaalroa 
— e do* grande* — enquanto o 
quilo da melancia, que agora v>- 
mecB a «eeaasear, eãtava ouitan- 
do B oruzelre*. 

Como a* *•, peloi preçoe ael- 
ma, nam tudo eatá táo feio *■• 
■Im. O ano d* IBST qgreaentn 
ainda algumaa faeetaa agradavaU. 
Pele menoB ema font* de vlla- 
mlnaa, que aio aa truta*, per- 
manece aoaMlM à bolia popu- 
lar. O opirarlo, qu* quaae não 
pod* eenprar MJio e arroa, car- 
ne • pio, Mte e aacooar, eatá 
«m eondlçOea de oomw ora*, pea- 
eagoa, abaeaxi, melancia, maçH: 

B o fUbo do operário, que nfto 
pode tenmr banho — o ministro 
da ntatnda atdiaa qna o sabone- 
te * arUfo de laso — pode polo 

EXTORSÃO NO CASO DO FURTO 
DOS APARELHOS DE RAIO X 

Investigadores da Delegacia de Roubos 
envolvidos no escândalo — Receberam 100 
mil cruzeiros do medico e 50 mil dos lará- 
pios — Instaurado inquérito administrativo 

Com a prislo de Luli outler- 
rez, de IB anca. casado, residente 
i, rua Pataplo BIIVB. 37, e Wai- 
hlngton Domlnguea de 43 anca, 
CBssdo, morador a ma João Que- 
de). 13, tlcou esclarecido o turW 
dos dois aparelhos de Ralo* . X. 
do Ho*p1Ul da* Clinicas, ocorri- 
do cm ílRs do ano panado. Ek- 
ses aparelhos loram vendidos ao 
niPdlco Mario Flnochlnro. que Jn 
fo' ouvido no Innuerllo ln«tnii- 
radn g respeito. Os dois apar-- 
Ihns íorom spreendldos. Agora, 
porem, surge um caso vergonho- 

so que tol descoberto pelas au- 
toridades encarregadas do Inqué- 
rito.    . 

. Investigadores da Delegacia de 
Roubos, para acobertar os la- 
drAcs e o medico eitarquiram ISO 
mil CTUMlros. sendo lOO do fa- 
cultativo e &0 do* larapio*. En- 
tre m policiais envolvidos na ex- 
lorsio figura o investlKndor Os- 
valdo Varela, que )ft Jie viu en- 
volvido em outros casos da mes- 
ma natiireja. Ontem lol deter- 
minada a instauraçAo de inqué- 
rito  administrativa. 

menoa comer algun* oachca 
n*a* qne, ae nie matam a 
lhe propcroSeoam algunsa 
mina* neeeaaailBa ao aen 
niamo.   B a fnita * rea! 
neceaiarla, tinte Bra^ ondr  ,, 
Índice de subnutrldoa é «WUíHK ' 
der. 

A6BBMD0 O GUARDAR 
POR UM DESCONWaDO 

Ai ttiiM de ontem, nn eoníln> 
BncU daa ruaa Martim CMreU • 
Taodoro eanv«to> o guarda-dfU 
Tim Tonln Santonme, de M anm^ 
•ollelro, morador à rua Jorge H^ 
blrlçá, ISS. foi agredido a aoooa 
por um indivíduo n&o IdentUM- 
do, que fugiu. 

Pa**ando paio Pí.M. do cen- 
tro, o pc^dal preslou em aigiiMn 
declaracBe*  no  Inquérito  BMct»^:: 
em   lAmo  da  ocorrência.  N*M|v 
oportunidade diase qua cbamiv»' 
a aleofio do agreasor. um nogoo 
alto e loiro, aparentando lua Mti  . 
ano* de Idade, pelo fato de ttatilA 
empunhando um pedaço de maiv. '.-■ 
delra, bater contra um  poate de.~;t^ 
slnsliiaçio  da   D.â.T.   Nfio  goa>: - 
tando de ter sido admoestado. O'" ' 
desconhecido Investiu contra Ttm.' 
Tonln,  agredlndo-o com  algmne'- 
vlolencla, par» em seguida tugit»-^ 

MENOR AFOGADO  ^ 
Na tarde de ontem, (juando to- .-j 

mava banho no rio Tletè, no tre- ,,| 
cho que passa pcb alto da Viln { 
MarU. o menor Marco* Murila, .. , 
de U ano», lUho de Anlonlo Oon. - 
xalei. residente á rua joSo Boe- " • 
mer, 372. pereceu afogado. 

O corpo do adole.wente lol rí- ■■-)! 
(Irado cla.<> nvuiis c levado para o ^ 
Aratã, a fim de ser necropelado.     jj 

1 

V^^i. 

Sc o icu Televisor Windsor icusar um defeito qual<]uer e 
necessitar de uma ampla verificação cm nossos laboratórios, o 

Ucpanamcnto de A^sisiência Técnica Windsor imediatamente 
coloca à sua disposição um novo aparelho — e fste pennaneceri 

em sua casa durante todo o tempo necessário para que o 
outro seja cuidadosamente reparado e vohe em magnífícas 

condifões. Você lamais fícará sem televisão... jamais 
fic^ii sem asiistir o seu prt^rama predileto I 

^OltWo^a 

%  pO»»' 

FÓRUM DH SANtA BRANCA — O CanMnarto printa rfo 
Foram da Comarca de Santa Bronca catava aendo refdrawd» M 
tomaeiait chw^t que atiraai no munlclfúo, na ultima «ufnaanai d^ 

?; MmMiarBffi o desabamento (fa uma da» pararfee Ar rafarMa MHWOI 
"iootÉcammwtàfíeanaíoto^i^a. Aa méiiikõaam lanHf 

Irãa $laHat do dornnadar do Baúdo enwtwigle da 
VMP aar kapMÜetmt am fãca dm daflpbasmmto UBBHWí >: 
admito da Mtona. 

fiste < apena* om doa aapcctoi io aervifa da astlsUnda Uenka 

pfcftado p^Tindaot ■ «atw dlente*. Outro* mata—■ multo importaMa* 

tambte — podwB ser compcovadoa attavi* do tnbalho de técnico* 

•apadalltadoa. emprego de' peca* lagltimaa. teiie* rlgoioio*... iodo para 

'/   Jtttfçd^seppMt naa'bom fwiCKMumento para • seu TctcTltor Windtori 

v"-' v^r-^\-^'f-^M^''''^^t^V-'^'''<^-'*-:■■■'■■ ■*"'■■ "■■■ -. ■■■• ■''■ "^^-- ^ --^Mí 

mtXMá IMUCIPAM. 

-■- , ■■ -,■■?•■. ,'„■•::!■:.íy   ;:■■.■■■-■. ■  ■    ■     -  ,,. ki 
■ ^■*'''í'%.^''"'í^«-;'^=-V- ■-"  '■■ •   ■■■:.'-.:.■'"   ■ . . ■■..V','?^ 

Departamento de AflAÍatência Técnica Windaor 
r:'^''1=-^:. —A^^do («Ml E(Jion,1879 - T«Ufon«: 52-1846     " ''Í 

''è^r ii-íí-í 
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'   ARREBANHOU . A 
FAZENDA   MAIS 

Ifcwiwi  «■  quadro*  d«  PMMOI 

ndmmisítmo 
SECRETABU   DA 

DE   500    CARGOS 
doa  dnnto Poato*  «imwMm 

^'dMBwatolodM — Antpla toTOBkiBMW anoUtlee para a n4liltlbnlf&* 
lodonol do luuelcMKiUuna •■laduol 

Stfnnda • Mliga ti, da Lei n. a.U4, da 31 de denaitr» al- 
_ja, roísm IruwfwidM, doi «ludcoi de peHMI dM din»l* Sa- 

|,r.«Muiaa d* EaUdo, v»n-« d« Faund», BIS ewiM vim. !•*» »* 
'diaHtlnlaU du mpectivai eunlrai, a labu: de MorlMnrM, 
Uti da aervaiit«-«onUniu> — porteiro, IB; de mceanonabi (| « ■> 
aMtaiIiUa. 42. Foram tiradoa, da Africnllua, U| da'EilMMo; Wl 
db OorerM, 96; da Jnatlta. 71; da Sanda, 111: da Bafiinui«a, Mti 
d* Trabalho, IB; • da Vlauáa. 48. iKto, Bem sontar ac 
emUdorei a (narda-llvroa, cscrltnrailoi, xerrentea a aarrldorM, !«• 
•larire DxtraniunerarhM, que, JunUiMDla, ean oa art^oa de aa>- 
IfeUlUada o ornamento, foram Intcfradoa pda Lal B.TIR, de II d* 
■Wltnt^ na CÓnUdvrla Geral  do Eilado, 

N(o dlssotlnios M ■ Secrelarla da Faaanda preelaava au it» 
da taia acrvldorea. Por certo i|Ue og írecUara, aenáo BAo tarla 
tmnado tal prorldeneU. No entanto, em admlala(ra«ia, MBbara 
ean «atriw palavrai, "nfto se deve daapir DBI aanlo para laatlr oa- 
tn'. No eaao cm leia, porem, roram deipldaa alto aaeratMfcia d* 
Batido, para «mtlr apenua uma. a taicndarla. Acreiee que o erea- 
ataianú normal doa invlrni públicos atlnse a todas u dependen- 
(lÉa aatadnal* e nfto, UD Hamenle, aa da Seeretarta da raaend*. 
Ka (ntante, organlsmofi tu qur, de«de qne o (avernadar Janta (loa- 
Ara* M empossado, si perderam aarTldarea. Sua euclenela niM 
«■toriãoa à admlssto de um »6. No entanto, quando ari»rd»vam a 
Ma«p«M<iia ecorioDlcO-rinanrelra da Estado, para preenebar va- 
(tN  do  próprio   qusdru.   pírcletn   o»  riütdot earfos  vajos. 

Mor atnda é que, eom a transfarencia de qlMae Iodos oa carcoa 
MfM para o quadro de pessoal da Secretaria da Faienda, os daa 
tf-'- Paatav ficaram ainda mal* dnmBntelados. lato *em «ItaTM- 

m rftnaçfto de dcüenllmuln dOs Hrrvldorcs eatâduals, cujo nomero 
dia a dia dlmlnal. enquanto o lalume de MTVIM aamenla. For 
IHB, «Miamos a prerontesr ■ nritenFl» de «*f lodo ■ ttrit» am- 
!■• lerantamenlo analítico de todas as repartições publicas csta- 
Antlã, a fim de Se apurar nas quais hi falta e nas quais b* ei- 
eaan de pensoal. diante dos encaricos q«e Ibes eatio afatea. Temas 
laillaa dr qne «p ImpAe, quanto antes, racional redistrttmitâo de 
■trrtd««s. t^ellmlnurmentp. pnrem. nfto há enmo tucir ao citado 
levantamento  analllifo. 

tKN VM mi}fi. 
AêêWMKMh OnUL . 

MonfAEIA 
noam M «anbom MJiinlata» 

do Uo«u V«nt cru 8/A, «ODTl- 
dadOa d M minlMa an *MMII- 
bléU laral ordlnirla no dia t 
(Mia) iM macQo do oocrant* aao, 
ftf S (noTa> hcraa, em ma iede 
aoolBl, à ma Ffratlnltisa, 8SS, 
nwta Capital, a flm de tomarem 
aaBhedmdBtW a dtUbtrarent ao- 
bra a üpiliita ordem do dia: 

a)   SeUtMo da diretorUi 
Balanço icrai« dMDonstra- 
COa eoiita    Ltuiroa   te 

u; 
Psreoar do Coiuellio Pla- 
cai referante ao «x«rcloio 
de 1>H; 
Elelcko doa membroa ((a 
diretoria t do Conaalho 
FUeal para o exercício de 
im-. 
Outros assuntos de Inte- 
reue da sociedade, 

Acham-ae à dbposlç&o doa se- 
nlioret aolonlatas, na sede da so- 
ciedade Liceu Vera Onii 8'A. t 
rua PlraUnlnga 32(S. nesta Ca- 
pital, todos oa Oociimenloa su- 
pra citados e mcnalonaâus nas 
allnsai "a-b-c". 

Sko Paulo, 2fl de Janeiro at 
1957. 

FRANCISCO     MANTOVANI 
(dlretor-pve    ■:ntci 

b) 

O 

d) 

e) 

IIQUIGÂS DO BRASIL S/A 
ATA   DA   ASSEMBLÉIA   GERAL 

COLUNA CATOLiCA 
MEDITAÇÃO DO DIA 

o   MEDO 
H. Rtberti Sibtii de Hetfeir«, S. J- 

Oiilrn iiiiinji/' dii i ida eirpirtuai t o meda. 
Os fii í/ri'.viu> HO àent sãn coiifominoíto.v pelat (enlavoci. 

O homem ijnc je prepura a iiicr íeruorosofteníe. otíiaro o cuni- 
bate      Cii"ihi:íe  eirm  o dem<j'i:-t, iam  a  carne e COTI  O  muijijo, 

O dfníunm lleúo rugidor <iue circula procurando a quem flí- 
torori alai» de muito) modo^. As i-ezes ilude »ob a aparência 
do be^'i-     .-i-. le^es íntlnua /cníavõí! dr dMniijmo 

A.^ le.cs iiroioca fortemente ao mal c laniiiii tuirr o aenif- 
vel. Aqiii rmantrii o cnlaboraçUo da carne. O pecado original 
Oetríiu II iinliireía liumi.nu pin siluíivão "n-lo natural". Ai con- 
ílipisOL'»! III-. II- iiiifi.i,':. oiiiiiitn revoltados contra n espiritual. 

E liitlii >(- ciiMiiiii-fi piiTi/uf O mundo aprofeiianiio-sr desta í:- 
ttiaçáíi !''(''' iimfi Trae lie iijiarencias Que danam a impreitido rt»* 
ijue srj r f' aí aquilii i;iii' sp apalpa e ne Vi-. 

O 'iiiiiirlo dis/oríH ti pn.s.vagciro # a oorrupvoo dii jjrFsenlf- 
para tirirar cr npenu- c^ lo^forencencta exterior. Diaiile c/e /aii 
díjicuítíadi--: ,!< medo iiiind-' mulíQ.s Qlmos. Terilo fori;as? Te- 
ria carawni-' Háo iiitr •ucumbirf Nõa lería melhor nem co- 
meçar? 

A ifla re.^ponde um unlígo abade da Cartuctia. o Beato 
Quido, comparando o medo ao /rio! Que é gue se lat çuoitdo 
se tem jrw Um 5om soüreíudo e ttnt bom cotiertorl AMm O 

-medo deve .vrr dissipado pelo cofor do ffrin^i, recolAendo-iUM ao 
Coração de Cristo. 

Nuyica ..eráo a.s tiosj<w /orrQí í/ue cio veHCerr O demonto 
tmde maii do que todos ou Bomen.i junfo.í. No entanto Crttto o 
derrota cm IIOí' 

A rfií.-ile ê - rettetta o Beato — que eítorao» amirraüo, as 
ooíiOí ■m<!:.-<ais. E o medo tradut este apego- Xe tememos o 
pecoii". riii.io l-dos </s outrox medos dempaTeceTno 

Q\. ■ '• Scii'}'^ pois noi afuOa a n&o temer- — ,<■/ Le Recueu 
fies Pri:^eP!. du D. Giiuí*, ediçrto rte D<m Wllmort O S B 
Paris ifiafi. II,r> ■jnl-. 

Aca dwMMete dlw do mia de 
ammhw da mU aoraoantot • 
obMOaRta t Mia, no VUduto B de 
Julbo, 110. tldj„ fti 17 bOrat, pn- 
laifM oa adoalstai^da Utpãt*» 
do BruU B/A, taguUnnente 
cbOToeadas,' duja* nomet constam 
do UTTO do prasenga. rapreaeo- 
tnndo mala de trít quaitos do 
capital loolal, realliou-ae. em ae- 
givida oonvocaçto, a pnauite aa- 
sembléU BerU aitraccdlaatl». Ma 
Busetuila do Dliator RMdante, 
foram M trabklbea - daolaiadoa 
aberloa pelo Dirator Taaouralro, 
nepoU da lutTCr vertfloado o oom- 
psrecimenio de numero legal da 
acionistas. Paio mesmo tol soU- 
ctudo à asaamblMa que. na lor- 
lus doa estatutos sociais, «MO- 
Iheesem um Presidente da Mesa. 
Pela assembléia foi escolhido o 
liTOprio Diretor Tesoureiro. Bnr. 
WllBon Mendes Caldeira, gue 
i/onvldou a mim. Pninctsco de 
Andrade Soiiza Netio, para ser- 
vir como isecrct^rlo. A seguk', 
declarou o presldeole que, de 
iicortlo com a coDvocecHo devl- 
ílomrnle lelu pela Imprensa, na 
forma da Lei. a presente assam- 
bléln deveria tícllberar sobre o 
iniido de avallaçAo dos bem ole- 
r-:''.!!u^ por aclonlsus,  bem como 
obre a IntciirnllzocAo du aumen- 

ta de c^iplml p modirleacSo dos 
Bsmtuios SoclalE. Por determl- 
iwr\o 00 Preuldeoi* o secretario 
^irocedeu  A   iellura  do  laudo  de 

INSTITUTO MEDtCAMEKlA 
FOHTOURA S/A 

EDITAL   DE   CO\VOCA<:Aí» 

Comocam-se o» leiilioriK ..cl')- 
nlstas do Inntltuto M^llciimcnio 
Fontoura S.A, paru n Assem- 
bléia Geral Ordln rk. a reflllmr- [ :  
se no dia 28 de leverclro do cor- rRrniKTRO    DK    IMOVP.lfl    DA 
rente ano.   ftfi   M  hOTHi.   n.i   ."..ia [     fl.s     CIRCf NM"ltirAO     DA 
sede soclnl a   rua Cartana  Pliito, |     tOM^KCA      DA     CAPITAL 
129, u  fim  de díllberorsiii  súbrc 
a  segulnie ordem do dle 

a I discussão e vouniio do re- 
latório da Diretoria, balun- 
cu. Invcjii.irto, cocMs úe 
liitroí e perda.H e parecer 
du ConsT^lio rlscsl luúo 
r"fcrente   ao   ejierclrlo   fln- 

bi flelcào dos membros OO 
Con-seitio ílscíd: 

Cl ilemnis asminios de mtereii- 
^  Oa ancleünoe ^ 

Siio Psulo.    24    de     jannro de i 
19.i7 

INSTITUTO    MEDICA-MEN- 1 
TA   FONTOURA S A. 

Cândido   E'oDtourB   Silveira 
Direwr-Presldcntí 

II <u I.Miera 
30^ 

nadará. 
I  andar 

■tBi   — 

EDITAI 

os    SWTOS    no    DIA 
2*1     úf    Janeiro 

Conuv ■ra Muje a Igreia Ca- 
tollCH n testa Qe Santo Hlpolllo. 
presblip™. iiatunil ün Antloqula, 

Na Ernnne piTHeiuiciio movida 
oontra o^ cri^Uos pelo imperador 
nunano Decio. no neiiundo quarto 
rto tercpiro .seriilo, Hlpolllo pe3*- 
cen às mioí, dos paiçáoH, coiaro- 
mando aisim o .■íPU slorlooo mar- 
tírio. 
ATO CORAJOSO DE UM MflrO 

AHfíENTINO 
O nJui cleru argentino, que >io 

Ultimo piTlodo do regime de PB- 
ron tinha innado corajosamenia 
poslçào roncra us pen^guiçCec 
antlesloliuos do menna Penm, 
nfto tenclona afastar-se tamtnm 
agora ria vida econômica e poU- 
ttCB do p»ls. Confirma esta ati- 
tude um siKnlIlCRtlva episódio que 
Be verl''"ou por ejtea dlaa. O 
llispo • .s. Luir,, numa região 
Dentro-u i-^-ntrlonal do pais. en- 
dereçou uma carta jiberla ao sr. 
MerriPr. inliilauo dn Aijrículnira, 
ao qual Tinha sido confiada "ad 
Ínterim" a dlreç&o do MlnlsM- 
rto do Trabalho e Previdência 
Social. Naquela caria o bispo 
— morw. Dl "Bsqua — denun- 
ciava varíoa intiles soei» Ia que 
afligem sua dliici'.* e, em geral, 
o paii^, e pedia o ministro por 
cotoo a  eles. 

A e.sta cariii, o ministro res- 
pondeu cnm um tom levemente 
irônico, atlrmaiulo que muitas das 
causas do maleslar apontado pelo 
bispo eram Inexlslenles, e acon- 
selhando tnons Dl Pasqua a 
" tranqulUí-ir .si-u espirito ator- 
mentado". O bispo replicou com 
uma longa caru. agora puMIcaüa 
nos lornals, na qual afirma que 
"O maleslar popuinr e.slã a di- 
fundir-se em todo o pais" e que 
'■Báo evidentes alguns atos arbl- 
líarlos cometidos conlrn varias 
pessoas, por mcllvos puramente 
políticos". "Estes atos arbitrá- 
rios — continua a carta — per- 
petrados às vc7es por pessoas que 
no passado seguiram a mesma 
Unha política que hoje combatem, 
nfio podem ficar ignorados por 
V. s. ou por aqueles que tem em 
BOas mSos as rédeas do governo, 
tanto mais que v. s. afirma que 

revoluçio libertadora Iníplra 
^ ans ação à doutrina cristã e cdn- 
fe.clde com os orleniamentos Indt- 
E~C*dOB pelo santo Padre, Ponto 
i''úe visto este ultimo ao qual, com 

: Bcença de v. a., sou absoluta- 
■ mente contrario". A carta acaba 

pedindo um ato de clemência, de 
twndade e de caridade "que nfto 
é dnonlmo de fraqueia" e con- 
elui assim: — "Peço licença, sr. 
«HtTilstTn. em nome de Jesus, em 
nUBM do amor que Ele ensinou 
  crlttftos, a Invocar a liber- 
dade para os presos potlUcos, me- 
diante tuna am.pla e generosa 
«BbtU que possa proporeloiiar a 
testai iji*""'"' a oaitcia qne o 
Mvo aigeutlfle ia meamlntiou d- 
J^lBHota para a estrada it con- 

da ordem do trabalbo • 

oriaeni a Obra; elas a promove- 
ram e promovem ainda com In- 
cansável dedloaçilo. mas sna pre- 
senra nio ^ eondlcfto Indispen- 
sável. Numerosos grupos sfto 
orientados por outras religiosas 
ou leigas. 

O papel do diretor e da dire- 
tora é a formação. 

As jovens organizam a ec4o 
lendo como dirigentes: uma pre- 
sMenle, uma secretaria, uma te- 
soureira que elegem livremente, 
de dois em  dois anos. 

Cada Lulaa deve visitar seu 
ou seus protegidos qulneenalmen- 
le: o normal é. entretanto, uma 
assistoncla semauaJ. 

Paralelamente às Lulias exis- 
tem em mulKM lugares grupos de 
crianças chamadas "Lulttnhas". 
que. sob a dIreçAo das Luliaa ou 
suo Influencia Iniciam-se na 
pratica da caridade. PornutçAo 
espiritual e tocnlca duma parte 
diretivas e apoio de outra, nfto 
dadas por ocaslfto da reunião 
mensal. 

ee as Lulttia dirigem principal- 
mente suas atividades para os 
proUemas d« velbice. elas nfto 
iiesliAJn 8 se dedicar, na falta 
de outro* organismos de aasU- 
tencla e quando necessário, a 
outraa atividades caritatlvss pa- 
roquiais ou dlOMunaa que nfto 
se referem diretamente aos ve* 
thos, taU como: assistência ks fa- 
mília», às crlanqas, etc. 

Em todos 01 momentos elas 
tím por lema: Colaboraçfto e 
coordenação. 

Secretaria das Lulzos ds Ma- 
rlllac — 102 — Rua Santa Amé- 
lia - Rio de Janeiro — D. F. — 
telefone, 28-30-29 — Informa- 
ções em S Paulo, tel, 63-1289 S 
3-8811. — Aprov. da autoridade 
Eclesia,ítica, 

•^LDftAB DC HAHU-AC" 
M IBM d» CWridtda ' 

FORMAÇÃO   DE 
ADMINISTRADORES 
Acham-se abertos as matrículas 

pata o Curso Universitário no- 
turno, mantido pela Escola de 
Administração de Negocloa da 
AçM Social. Instituto Comple- 
mentar da Pontifícia UnlversUa- 
da Católica de Sfto Paulo. — In- 
formações Junto à Secretaria da 
Escola, às Z.a, i.as e d.as feiras, 
das 30 às 22 horas. — Rua 8to 
Joaquim. 163 — fone. Sâ-SISB. 

BAKCO NACIONAl DA CIDADE 
DE UO PAULO, S,A. 
ASSEMBLÉIA     GEKAL 

FXTRAORDINARM 

AVIflO DE CONVOCAÇÃO 

Na forma doa estatuius e da 
lei. ficam oa senhores acionistas 
do BANCO NACIONAL DA CI- 
DADE DB SAO PAULiO. 8.A. 
convidados a c^>mparecer no dia 
7 de fevereiro próximo. As IS ho- 
ras, na sede social a Rua Sfto 
Bento n,o 341. a fim ile jiartlcl- 
parem de uniu assem bléln irTul 
et^traordinarla fará delilier^r so- 
bre a proposia dos IJlretore.i B»e- 
cutlvos que viiu a cessAo e trans- 
ferencia da urganlnçüo bancariu, 
abrangendo parte do ativa e paru 
do pavílvo. Inclusive dcpfi.sJion ao 
Banco Industria e Comercio de 
Santa Cauirlna, S A. iseilf em 
Itojal, Estado de Santa Caliirms. 
capitói  p  rcwrvaa Cr*     
191.000.000,001, o qual passa a 
operar nesta cldnde e mtorlor. 
assumindo também todos os m- 
cargon trabalhistas eom o Tm- 
cionallsmo. 

Sfto Psulo. 2fi de jnnriru di- 
I8S1. 

Raphsei Ha>er, Dlretoi Prrsi- 
denle. 

Alaliba de Almeida Monra, Di- 
retor  Vice-Presidente 

Lnli Maria pllerio Slliichl. Di- 
retor Super! nicndeme. 

Joaé   Levl.   Diretor   üerenle. 
Domingos Pavenl, Diretor Se- 

l^retarlo. 

IZIIIRO (lOVr.U.VRS. orictai 
do Rriistr» de Imóveis da «a 
CircuiwrlcSii ds Comare» da 
(apitai ilu l':itado dr Üia Paulo, 
Rrpubilra (tos Estados 1'nldo* 
do   BrB^ii,  ele. 

FAZ PUBLICU. «ui- [warn 
aproseniados em cartório para 
I xame diK liitcre^íailo". na con- 
formidade do Decrelo-l.el n.o S8. 
de 10 de Dezembro de 1937 regu- 
l.-imenl«dii pelo r>ecn>in n.o Í.070 
de IS de Seieinbro de 1938, o me- 
morliil e d''mnl'> piipels e do- 
iuiiirnri'1- relm.voí a venda de 
n-rreiios em lorev que compreende 
íi iMiuvil (Ic^nOMiilliirto "JARDIM 
IMPEUADOn" iin 3S.0 suOdlstrl- 
to Tiiuiap"' desia Comarca da 
C.iplinl, com -I arca total de ... 
JflB 912. ml..3 de propriedade de 
MANOEL NEÜHI VIDAL, cass- 
ür. iior.i cfi-lio <le decorridos 30 
dli> Oa d.1,1 da ultima publlca- 
çío no "D:.irl(i Oficial" e na au- 
neiicla de qimlquer impugnaçüo 
de tercFlríis ou deste OHclo. pro- 
ceder-!* ao competente registro 
de que <ral.-i o art. ia I IA 
daquele Decreto. — Dado • pas- 
sado na Cldnde d* Sfto Paulo, no 
Reiíl ;rn dr Imóveis da IJI CIT- 
nm.''iTl(:i'io, »<« 39 dias do m*s 
de J..i;'.'liii de 19li7. 

O iifici.ii Inierlno, — Pedro 
Silveira Oonçalves. 

aTkllaçfto, cujo tédr i o iwilnta: 
"Uudo de avallaflo. Os abaixo 
aMlnadoa, IDITAtlDO AMTOino 
DE  CAHAROO  nOELIS.  sog» 
nbetro oMl, registrado tob tu 
UM do C.R.S.A. - «« Keclfto, 
eom eaerltorio t Sua VMra de 
Carvalbo, 11.0 W, TA andar, ta- 
la   1.   f   ABUAHDO   BOYDIO 
UEBMECK, engenheiro dvll. re- 
gistrado BOb aa IIU do O.R.E. 
A. • S.a   RagtAo,   reatd«l« à 
Rua Honduras, BA SM e ISUd 
TEIXEIRA, eossDbslro elvU.  re- 
gistrado sob  OA  41SB  do  CR. 
I.A.  — S.a Reglio, oom eecrl- 
torki ft Prova da Repi^bllca n.o 
SH.  B.o andar, aola  S03.  tendo 
aldo   DooaaadM pe»   Assembléia 
Maral  extraordinária da   'Uqul- 
Bfta do BraaU S/A", reallnda • 
n de outubro de IVBfl, para pro- 
cederem, da acordo com o wta- 
beiecldo no art. A,o do Decreto- 
Lei 0,0 3021  de 26 de setembro 
de  1S40, à avallaçllo dos b«n* a 
serem  Inoorporadas para a  Int» 
urallEaçfto   das   a«6et   suliscrltas 

lua "Uqulgfts do BraaU B/A." pe- 
la  "LlqulBas 6.  p. A."  da  MlUo 
iiulla)   s  pelo  Dr.   Psulo  Oap- 
pello icldadào lUllano, Industrial), 
casado,  reaidsnte  em  Sfto  Paulo 
na Praça do Patriarca, no Otjion 
Palace   Hoteli.   tendo   procedido 
ü   nrcessarlas   diligencias,   exu 
mea a wtudoa, de acordo com a 
melhor técnica e dentro daa do- 
tennlnaçMs legais, vim apresen- 
üir  à  Ilustrada  Diretoria  o  se- 
guinte   laudo:    LAUDO   -     1   — 
Os bens objeto da presente ava- 
liação   encontram«e   depceltados 
em    Capuava    (Estado   de    Sfto 
Pauloi     e consistem    de equipa- 
mento» destinados ao enRarrafa- 
msoto,   transporte  e  dlstrlbulçfta 
de   produtos    liqüefeitos de   g&s 
propano e butano, tendo sido Im- 
portados no pais ccnfcrme Ucen- 
n   de importaçfto expedida  pelo 
Banco   do   Braall   —   "CACEX" 
■ob  no  DO-es/Ulí-fttia  em   II 
oe  março  de   iSás.  üevlilHtiiiiite 
examinada pelos slgnatorlos, Jun- 
tamente    com    06    demais    do- 
cumentos de oriKem dos metnios. 
2  —  Devidamente   vlswjrlados  u^ 
equipamentos indicados, oa  perl- 
IM    procederam    as    necessárias 
IicMUlsas    de preços    c    valores 
comparativos     de tabrlcuçào     ou 
aqulslçio na praça,  lendo cliega- 
do  aos  resultado»  abaixe   3   — 
Avallaçáo     —     3.1      —     35.000 
itrmta e cinco mil) garrafões cl- 

EXTRAOBDINABIA 
cada = On «lO.OMM*-^ TWal 
CM If.HS.TTDM (trinta a um 
mlibAaa aoreeiiitM • quaientft ,« 
«da mU aeteoantds a aelenta cru- 
gema) 8 — Knoarranwnto. Para 
(MU)t oa Itn e eleUea «• dltelta, 
lol daborado o prwanM laiuio 
que eoiula da ■ <aliM» toUMa 
da - paptl immdo exiiuto ott- 
do, datUofrafadta de nn aA U- 
do, todu mbrtcadaa palea peri- 
tos, que o tubaerevam neata Ul- 
tima. Bfto Paulo. I d« de De- 
lembro da iSSfl. Aiilaados: 
Eduardo Antônio da Camargo n- 
dellg, Armando tgydlo Oanneck, 
Lello TeUeIra". A seguir o 8e- 
nhw Preeldanta pò« em dlaeussAo 
o' laudo da avallaçlo sendo dia- 
pensados pOca aclODlstas qual. 
quer eseloreoimentoa' dos peritos. 
Peloa acionistas Liquig&s 8.'p. A 
de Mllio e DT. Paulo Cappello. 
foi dito que nada tbiham a opor 
ao referido laudo de avaHaçfio, 
srclarecendo qua, ambora aquele 
laudo .consigne á valor total de 
Cr( 3B.94B TTO.OO ftflnt» t nove 
mllhíes, novEcentos e quarenta e 
Eeis mU. setecentos e setenta eru- 
zelrosl, os t>ens svalladon BAO 
traiu feridos A Sociedade, apenas 
pelo valor de CrS 39.Me.000.00 
(trlnto e nove milhiies IlO^■ecelllo* 
r quarenta e seis mil cru'ei- 
roíi, corrctpotidcalea S taipur- 
tancls subscrita, âicerrada a 
discussio o Senhor Presldsnte 
colocou em votoçfto o laudo de 
avaliação, o qual foi aprovado 
pelos acionistas presentes, abs- 
tendo-»c de votar os aclonlstim 
Interessados. A aogulr. pelo Pre- 
sidente foi dito que, havendo si- 
do sut»crl!a em bens apenas a 
(luantta de t^r» 39.94(1.000.00 
tlrlnla • nove mllhOci, novecen- 
tiis e quarenta c seis mil cruiel- 
roa),   restava  do  aumento   apr» 
lado em saldo de Crg    
10.054.000.00 'deis mllhOen e cln- 
coenla e quatro mil cruzelrusi, 
subscrito por acionistas de acor- 
do cuin us lilopohKie» leg.i!í. Pe- 
los BClonlaUs presentes com cx- 
ceçAo do Prof. Domenlco Vslen- 
1; GalU). domiciliado e residente 
nenUi caidlaJ, foi declarado que 
nfto subscreveram qualquer par- 
lela do aumento de capital. ,De 
tutro lado, nenhum outro acio- 
nista havendo exercido a prefe- 
rencia leual dentro do praío da 
l)ubllta^;.í) feito a Imporwincle 
de CrS 10.054.000,00 'dez mt- 
liiíjca   e   clncoenta   e   quatro   mil 

CONHMUtWAnttO 
(éMfciil • AllNi 

Ste avMdoa aa iwbcra Mlo- 
nlftaa da qua * «waalgko dalta 
M Mbam noi «atíftírtai d» So- 
oUdoda, à prata AatoaM Prado 
B» I, HA andW. «)a im W- 
M OapIM, oa doeiunwtoa da «ut 
Inta »trt, M 40 fi«rat»-lal HA 
t.Ut. da H dl iMamtro da IHO. 

a)   J.   AdkaMW   da 'AhasUa 
Proda 

Dlretor-Presldent^ 
a)   Rabena   Maraaa   Alvaa   da 

Uma 
Dlretor-Tlça-Praildante 

a)    Haraai Vieira da Canha 
Diretor-Oerente. 

EDITAL 

SNHUTo m pmmi 
KSAOPAIIO 

DfPOSTO IIHDIOAL 

O MndlotM dM Pkrtdraa de 
ato nulo, anUdade lUUUdal d>- 
TldamanU raoonbactda pMo MI- 
niiterlo do TnibaltM. Inddttrta « 
Oomirelo. eom bai* larrltoglal no 
BUinklplo d* Mo PMlIo e atda 
à ma Barfto da Ifuape, IH, no- 
um», paio pcaaatite, a todoa na 
Inttarantaa da eataifofia rapte- 
aiDtwlB ptlo> aindleato, qva noa 
larmot àa paráfrato «« d» ar- 
Uio IM da OonaMldaofto daa IAU 
do TrabaUw, dnreOi pagar « Ut- 
posto Sindical do asarcMo da 
leST. durante o mte de reveretro. 

As guio* para o recolhlnunui 
poderfto ser [n'oeuradas no ende- 
reço aOima. cuja' distrlbulc&o é 
patuiu. 

•   LEA TAVERHARI 
Presidente. 

Undrlcoa de  chapa de aço  lami-   ctuzrlrosi,   foi   subscrlui   apenas 

COMPANHIA   INDEPaiDBKIA 
DE ARMAZÉNS CBUQ 

Asbom-se à dlsposlcio doa ara. 
AOcmSMtmt. na sede sadal, à Rua 
Joio Brlcola n» U — UA an- 
dar, neata Capital, oa doomnan- 
tos a que se refere o artigo OA 
SS   do   Dacreto-lel   n.o   SI   da 
»/»/lt40. 

ato, pauto, M  da  Janeiro di 
im. 

a)   VtoHka Mai BMé -r- *«• 

INDUSTRIAS  FARMACÊUTICAS 
FONTOURAWYETH S/A 

ASSBMBLeiA GERAI. 
ORDINÁRIA 

EDITAL DE   CONVOCAÇÃO 

Ficam  convocadoH  os seiinoies 
acionistas das Industrias Farma- 
cêuticas    Fontoura -Wyeth    8 A. 
para a Assembléia Oeral Ordiná- 
ria a realluar-se dia 27 de'feve- 
reiro  de  IS&T,  íui  IS  horas, em 
sua sede  social  à   rua   Caeuno 
Pinto  lae. a fim  de deliberarem 
*út>re a seguinte ordem do dia: 

a)   Leitura,  discuss&o  o  vota- 
ção do balanço,   conto   de 
lucros e perdas, relati^rlo da 
diretoria e parecer do con- 
selho   FliíCal,    relativos ao 
exercido encerrado em  31 
de outubro de 195S: 
EleiçüA da  diretoria e ào^ 
membros   do  coni,eUu>  fla- 
ça]   para  o próximo exer- 
cício,   e,   flxaçào  doe  res- 
pectivos honorários; 
Outros   asiiuntos   (lertlneo- 
tes k Assembléia Osrai or- 
dinária. 

Actiam-se,  oubosslm. à  dispo- 
sição dos senhores acionistas, na 
sáde social, os documentos a que 
se refere o artigo B9 do Decreto 
nji 2.037. de 36 de setembro de 
IMD. 

Sfto Paulo,   2i    de    janeiro de 
I96T. 

iBáaMrlaa     Fwaelatleaa 
Fantoora-Wjeth 8/A. 

Canllda  Fasiteata  Sllvstn 
Dlretor-Praaldente 

b) 

C) 

R^niHTRO    m.    IMÓVEIS    HA 
BA     (IR(I.NS(RK*0     "^ 
fOMAHÍ A     DA     CAPITAL 

Rua   LlWra   RadarA.   103   — 
30,0   sndar 

EDITAL 
IZIDRO r.ONÇALVtS. oriclal 

do Reglslr" de IraowU da S.a 
Clrcunscrlçáo da Comarra da 
('apitai do KKliida de ^i» Paolo. 
Repubilra din CsUdos I^Bldss 
do  HraiH, cU-. 
KAZ PUBLICO, que foram 

IM-eaenladoa em cnrlorlo para 
ctame do» Inlereanaclos na Con- 
lormldode do I7ecrelo-t*l no 58, 
de 10 d"- Desembro de 1937 re- 
líiilamBUliulo iwlo Decreto n.o 
S.0"8 de 15 de Setembro de IB38. 
o memorial e demais papeis e do- 
cumeniOB relativos à venda de 
terrenos eni lotes que compreen- 
de o Imóvel denominado "JAR- 
DIM PARAOUASSll- Hü 38.0 
BUbdlslrllo Taluspí destn Comar- 
ca da capital, com a área toial 
de .«1-881.00 mU.3. rie proprle- 
,inde de MANOEL NEQBO VI- 
DAL. casado, para efeito do de- 
corridos 30 diai da data da ul- 
tima publlcaçfto ho "Dlarlo Ofi- 
cial" e na ausência de qualquer 
impugnaçfto de terceirm ou deste 
Oficio, proceder-se ao competen- 
te registro de que trata o ari. 
2,0 9 1.0 daqi^le Decreto. — 
Dado e passado na Cidade de 8S0 
Paulo, no Registro de Imóveis da 
9,a Clreunscrlçfio. «os 39 d loa do 
ni*s de Janeiro de 1957. 

o oficial Interino: — Pedro 
Silveira taonçalves. 

'~F0NT0-QUIM(CAS/A 
EDITAL  DE   CONVOCAÇÃO 

Convocam-se oa senlrares acio- 
nistas da pSjnto-iíulmlca S'A pa- 
ra a Asaemblíla Qeral Ordinária 
u reallíar-se no dia 28 de feve- 
i-elro do correntó ano, às 16 ho- 
ras, na çua s*d« social * rua Cae- 
uno Pinto 129, a fim de delibe- 
rarem .ií>bre a seíumto ordem do 
dia: 

ai discusa&o e votaçfio do re- 
latório da Diretoria, ba- 
lanço, inventário, contas de 
lucros e perdas • parecer 
do conselho Fiscal, tudo 
referente ao awrclolo fin- 
do: 
siciçlo   dos   membros do 
conselho nsoal: 

Inte- 

bi 

C) demais assuntos   de 
da aodadade. 

24   de    Janeiro de 

AHxHts • Abriu 4eH»- 
Mm"NMlllM(BMl" 

do rMk «rrlBOi ma- a»* 
wKtê *lMll|iiT<ilni. Oi 
MwláfW pediM av «rtn- 

8to Paulo, 
lesi. 

POKTO-QDtUtOA  8/A 
Can^M* IMtova BlHsfca 

N. H. 6vcfi ii Akam 
ADVOCUDO 

■. H ^ La 
Mlar — CmUtat» U — 
JBTM^MM — Na Pad» 

•«M#a«M 

nado de 3 mm de espessura 
com as dlmensOes de 355 m m x 
569 mm oom capacidade de 34 
11. ou 10 k». de gás propano li- 
qüefeito, no valor de Cr| 4U.0O 
< quatrocentos e trlnu e dneo 
eniaema) eada, ai» avalladoa am 
qatnaa mlUiOss dusentot e vtata 
e cinco mil oniielroa  (Cr(    
1S.33S.000,001 3.3-3B.000 <vlnte 
t oito mUj gsrrslòes cUlndrleaa 
de chapa de aço laminado de 
J m/m de espessura com as di- 
mensões de dml. 330 m/m x IVt 
m, m com capacidade de 34 It. ou 
10 Kg. de gás propeno liquetelIA 
ni valor de Crt 395,00 (duieatoa 
« novenU t cmco cru«elroa> ca- 
da, sto avaliados em oito mUlides 
duEcntoi  e  sesseou   mil  crutel- 
r»i    (Crt   8.360.000.001.        
3.3-63.000 (sessenta e trée mil) 
vaivBtas de bronsa fundido e usi- 
nado para aplicsçáo nos garra- 
íõea a serem utllliados [lara o 
lomeclmento de gáa liqüefeito. 
110 valor de C^g 195,00 loento e 
noveoto e cinco cruialroai cada. 
slo avaliados em dcse mllhâes 
duzentos e oltenla e cinco mil 
cruselros ICr| 12.355.000,00) ... 
3.4-27.198 ivlnic e seto mil. se- 
McentoH e noventa e oito. regu- 
ladores de pressáo. de iat&o, 
completos. Inclusive arruelas lia- 
ra vedaçAo, usados conjuntomen- 
te com os garrafAca de gás pro- 
pano liqüefeito sm Instalaçdes 
domiciliares, no valor de crt .. 
115.00 u'cntu e quinze cruieiros) 
cada um. stio avaliados em Crt 
3,180.000,00 urés milhOes cento 
e noventa t seis mil cruielrosl, 
3.5-3 (doUi tanques cblernas, 
tetlOB de chapa de aço laminado 
cum tJianws e selas de ancora- 
douru c de apolo. com capacidade 
tíe 23.000 illros. par» serem 
:nonia[lO(i em vagOes ferroviários 
ru em caminhões, ctonpletoa com 
Itido o equipamento técnico ne- 
cessário. Inclusive 3 (duas) vál- 
vulas de passagem de dmt. SO m/m 
em aço forjado. 3 (duas) válvu- 
las de passagem de dmt. 40 m/m. 
era aço forjado e 4 (quatro) val- 
lae de passagem de dmt. 40 m/m. 
em aço forjado, no valor de Crf | 
280,000.00 IduKenloa e oitonu 
mil cruzeiros) cada. sSo avalia- 
dos em Cr» 580.000.00 iqulnhen- 
los e sessenta mil cruzeiros) ... 
3.6.2 idolsi Ianque cisterna, lei- 
tos de chapa de aço laminado 
com Uranto e selas de ancora- 
douro e de apoio com capaci- 
dade de 11.000 utKw para serem 
montodos em vagOe» ferroviários 
ou em camlnhdes, completos eom 
todo o equipamento taonloo ne- 
cessário. Inclusive 3 <duaa) vál- 
vulas de passagem de dmt. DO m/m 

MU aço forjado, 3 (duas) válvu- 
las de passagem de dmt. 40 m/m 
em aço forjado e 4 (quatro» vál- 
vulas de passagem de dmt. 16 m/m 

am avo forjado, no valer da Cri 
SIO.OOO.DO (duzentos e Ata mU 
cnuelrcst cada, sAo avaliados em 
CrS 430.000,00 (quatrocentos e 
vlnt« mil cruzettoa). 4 — Reitl- 
mo ~ 1) 35.000 gamfOet a Cr$ 
4»,iM — Crt lyau.wofio — » 
M.«M canafOM a (M BHM -> 
cr« t.3w.ooo,Da —I» ei.ooo 
vatfolaa a ac$ tfB.M ■> Or* ., 
13.381.000,00 — 4) 37.1H r«tll- 
ladorea a CrC Ill/U = Crt   
I.U<,170,00 — S) 3 taaquaa .. 
31.000 ua. a ci« 3aa.0M,M ea- 
da' K cr« »aa.MO,oa — d) s 

ll.m ita. a CUt mMMt 

BANCO DO COMMERCIO E INDUSIIUA 
DE m PAULO S/A 

PAGAMENTO DE PARTICIPAÇÃO DE LUCROS 
AS PARTES BEHEHCIARIAS 

A partir de IA de fevereiro será paga a ll.a purtiolpacfto de 
tucro As Parles Beneficiárias deste Banca, à ratAo de crR 41.80. os 
,io«)!iMrioreB de "Partes Bentflclorias". títulos no portador, deverão 
Mibl-los no Bic do reccDlmento. porá que no verso sejii aposto o 
asrlmbo do pagamento efetuado. 

3co Paulo.  T  de Jsnelro de  1997 
THM)DOR0   QttARTlM   BARBOSA 

Dlreior-Superlntenui   te 

pelo aclonlato Domenlco Valenll 
OatW, para ser realizada me- 
dlanle a utllizaçáo de creOlto 
exlstento contra a Hocledade, tu- 
do de acordo cun a respectiva 
Usla de lubscrlçfco. Em seguida, 
a aMWnblili oonalderou aubacn- 
to, Intagrallmdo e aprovado na 
íonna   }á declarada,  o  aumento 
do caplcal  icclal de  Cri     
00,000,000,00 iclnconeto mllhúes 
ds eruMiroa). pastando o capltol 
social a Cr| 100.000,000,00 (cem 
mllhOea de onuelrosi, retificada 
a alteraçko do artigo 5 — do* 
estatutos Boclals, cuja redaçáo 
ser4 a segulnto: "Artigo 5 — O 
capital   social  t  de Crt     
100.000.000.00 icem milhões de 
crtuelroai dividido em 50.000 
BçOes cada uma no valor nomi- 
nal de Crt 3.000,00 idols mil 
cruzeiros) todas ordinária* ou 
comuns. couiplet«meate realiza- 
do". A Diretoria deverá tomar 
■a provldenoiot ulterlúrcs paiu 
completo legalltaçáo do aumento 
ora aprovado, inclusive a amla- 
sAo das respectiva* afúea. Nada 
mal* havendo a trator, o Senhbr 
Presldento, contudo, franqueou a 
palavra aos presentes e como nin- 
guém fizesse aso dela. declarou 
suspensos os trabalhos para a ia- 
vratura desto ato o que foi fei- 
to sob ditado do Snr. Secretario. 
Lavrada a ato, foi a mesma lida 
em voa atta e achada conforme, 
e vai assinada por Iodos os iH'e- 
sentes. Ass.l Wilson Mendes Cal- 
deira, Presldento — Francisco de 
Andrade Sousa Neto. Secretario 
— Sebastlüo Portugal Clouvía — 
p, p. Joáo mis Lacerda Soares: 
Francisco de Andrade sousa Net- 
to — Nelson di Wilson AdmUIs- 
(raçfto de Bens Ltda.: Wilson 
Mendes Caldeira — p. p. Llqul- 
gOB B. p. A: Plero Slmeonl ~ 
Dr. VlrgUIo Vllla — Dr, Mario 
Quattrlnl — Prof. Domenlco Va- 
lenll OatW — Dr, Paolo Cappel- 
lo. A presente está conforme o 
original. 

NOTA  —  dmt,  ;--  diâmetro. 

-:o:- 

JUNTA COMERCIAL 

Sfto  roalo 

P. 63.I4B 
CERTIDÃO 

CERTIFllCO que a sociedade 
"LIQUIOAS DO BRASIL B'h"., 
com sede nesta Capital, arqui- 
vou nesta Repartlç&o sob nume- 
ro 115.144. por despacho da Jim- 
ta Comercial em sessfto de 13 de 
Janeira de 19S7, a ata da assem- 
bléia geral extraordinária reali- 
zada em 17 de Deaemtiro de 
ISfiO, pela qual o aeu capital ao- 
clal  tol elevado de Cri     
50.000.000,00 (oincoento mlIhSes 
de cruzeiros)  para Crt    
100.000.000,00 (cem mllhdes de 
crueeiroa) e alterado o ArtA t.o 
doe seus estatutos sedais, tendo 
sido pa«o o selo federal por ver- 
ba, da Importoitola de Crt  
va.wtfiO ílmentoa nm eram- 
nw), d« qne dou H. Bc««t«rla da 
Jmta fMnaielal do BaUdo da 
Sio Atolo, 16 de Janeiro da 1BS1. 
Bti Trem d'Ai1la, «aeriturarlo. a 
eacrofl, eonfwl a aaUno: XTSM 
«•Avia. S ao, HaHv Parreira. 
õbafe aubaUtoU da SecgaD do 
■qMdlenta a Ccrr«apon4«nela a 
atdwtan  e aolno:   HMIB   PS» 

SECRETARIA DAS FINANÇAS 
TAXA DE SERVIÇOS  PREPARATÓRIOS 

DE PAVIMENTAÇÃO 
t."  EDITAL 

AVISO AOS PROPRIETÁRIOS DOS IMOVF.IS SI- 
TUADOS NAS RUAS: PADRE 8ESEPA. CARITIA- 
NA, MIPIBO, OBÜ, APURU", PONTA PORÁ. BA- 
GUARI. AV. DIVINO SALVADOR. EMÍLIO BARBO- 

SA. GUARICANGA, PASCOAL DA COSTA 
A SECRETARIA DAS FINANÇAS DA PREFEI- 

TURA DO MUNICíPIO DE SAO PAULO, noa lermos 
do art. e seus parágrafos da Lei n.o 4.438. de 1953. e 
do Decreto no 2.745. de 1§54, comunica aoa proprie- 
tários doa imóveis situados nas Rua.s; PADRE 3ENE- 
PA e RUA CARITIANA, trecho entre a Rua São Sil- 
verío e Rua Caritiana e Padre Senepa o Maurício; 
MIPIBÚ, entre as Ruas Maria Quiel e Sepetiba; 
OBÜ. trecho entre as Ruas Oratório c Gonçalo de 
Almeida; APURÜ. trecho entre as Ruas ObtJ e orató- 
rio; PONTA FORA. trecho entre a Rua Cerro Cora e 
Praça Major Novais; BAQüARI, trecho entre a Praça 
N. S. Aparecida • a AT. Moreira Guimarães; EMÍLIO 
BARBOSA, trecho entre as Ruas do Oratório e Mar- 
ques da Praia Grande; GUARICANGA. trecho entre 
as Ruas Barfto de Jundlal e Cago Coutlnho: PAS- 
COAL DA COSTA, trecho entre as Kuas Antônio H- 
res e Símão Velho, que o jornal "O Dia" publicou nos 
dias 11 e 13 do corrente mès, os editais com a relação 
das propriedades athigldaa pela incidência do tributo 
com a quota correspondente a cada uma. 

SECRETARIA DAS FINANÇAS 
DA PREFEITURA 

TAXA DE SERVKOS PREPARATÓRIOS 
DE PAVIMEMTAÇAO 

2."  EDITAI 
AVISO AOS PROPRIETÁRIOS DOS IMÓVEIS SI- 
TUADOS NAS RUAS: TEODORO DE BEAUREPAl- 
RE, JANDAIA DO SUL. SAO MANOEL, SILVESTRE 
DE UMA, SAIOON, ANCA. "F". ENGENHEm© RA- 
NULPO PINHEIRO LEttA, LüTECIA, AV. VITORIO 
MAZZEl, AURI VERDI. DRAVA, AV. NAPOLEAO, 
DO TRABALHO, CORREDEIRA, "O", ALBION, AN- 
TÔNIO CORREIA. DR. ARTUR FAJARDO, PIRACI- 

CABANOS. PRAÇA CAMPOS DA CUNHA, 
JOSÉ* SIMÕES 

A SECRETARIA DAS FINANÇAS DA PREFEI- 
TURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO, nos termos 
do art. e seus parágrafos da Lei n.o 4.438, de 1953, e 
do Decreto n.o 2.745 de 1954, comunica aos proprie- 
tários doa imóveis situados nas Ruas: TEODORO DE 
BEAUREPAIRE, trecho entre a Rua Bacharel de 
Cananéa e Rua Antônio Marcondes; JANDAIA DO 
SUL, trecho entre a Rua Jaguarialva e Av. Antônio 
Estevão de Carvalho; SAO MANOEL, trecho entre 
Rua Sta. Jaclnta e 18,00 metros — além do n.o 68; 
SILVESTRE DE UMA, trecho entre as Ruas Monte 
Alveme e Padre Senepa; SAIOON E RUA ANGA. tre- 
cho entre Avenida Eduardo Cotching e Rua Angã e 
trecho do n.o 200 até o Córrego; "F" (Vila Bancaria), 
trecho entre Rua "J" e Estrada de Itaberaba; ENGE- 
NHEIRO RANULFO PINHEIRO DE LIMA, trecho en- 
tre Rua Paulo Bregaro e Rua Padre Senepa; LÜTE- 
CIA, trecho entre as Ruas do Córrego e Bom Abr^; 
AV. VITORIO MAZZEl, trecho entte a Estr. i]a Água 
Fria e a Rua Dr. Meireles Reis; AURI VERDI, trecho 
entre u Ruas Almirante Lobo e Leopoldo Figueiredo; 
DRAVA, trecho entte as Buai Sava e Reghio Aragão; 
AV. NAPOLEAO e BUA DO TRABALHO, trecho entre 
a Rua do Trabalho e 26 mts. aquém da Rua Joaquim 
Marra; CORREDEIRA E RUA "O", trecho entre a 
Rua "O" e Rua Loefgren — e Rua Jorge Tiblrlçá a 
Rua Corredeira; ALBION, trecho entre as ruas C(H> 
rientea e Dom Jofo V; ANTÔNIO CORREIA, treehÇ 
entre a Rua Antônio Armando e Avenida Paula Te^:' 
remi; DR. ARTDR FAJARDO, trecho entre a aBtndft 
do Congo até o n.o 9M; PnUdCABANOS e FAâÇ^ 
CAMPOS DA CUNHA, trecho entre Rua Mota Fals e 
Pn«« Campos da Cunha e toda a sua extaufto: 
JOSB* SIM0B8, trecho entre Rua SUva Neto e tm 
nbdro Maebado,'que o Jornal "O Dia" pubifcoa nór 
diãa 3,8,11,13 e 15 do corrrate mês, os editais com 
a Eela^ao das pn^riedades atingidas pela inoidsnolii 
do tributo eom a ipiota eorteqmuknte a eada uma. 

^JS.CÍIAJI/I'.:;?'-.-. 

^ 
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QUARTAWU, 30 K iUKM N 1«57 comnDD PAouvmiD 10.* 

m 
VIDA JUDICIARIA m 

FÓRUM   TRABALHISTA 
-ít íticewdo, tio dlrslio do trabalho, deee êtr uísía por titn 

prisma essenoialmení'; «coiio"iico O conceito, poli, a odoloi" 
na fixação do eorieeiío da lucassao de empresa, nio pode «r rí- 
poroaatnetiíe íurídico, i>ísto que a aceíioçiio do írodfcíonoi concei- 
to de sucesíto e de moditicação da firma, larts. it. no l e 307 
do Código Comeratal-, javorecerla certat /roudei' 

."Os emjjTííOdos i que nio podem eitar a par — ftipMsií/t- 
oieiites — çue «iJo — doi mo4llica!;0es constante^ havida» no 
projjriedfldf — ou nv estrutura jurídica da ein-presa". 

UiiUiiülu, da Ecnlldo que Mn eli 
lio dirfliu uomuni. Ali, cia se ca- 

A 9.a JiiiiU úv CutiulUiiafio r 
Julgamemo dcsl,i Cniillnl, dlilBi- 
cU pelo ar. Robiito Mario Ro- 
drigues MaiuiiA e Iviid^i coniu 
vogms os ^r■^. Saveilu Nlgio, dUB 
enipieeanJíO.s e Jtme Neini", úub 
•iniir«Kadu;., ic-ni do decldiv lii- 
1«rc^iiuie quL':iii'ü í|iu vtírsuu su- 
lire HU(;efii>tii)  üe  eiii|iit>,a. 

Sete emiiretiado^ ulirtueiiiuiuin 
reclamatorl^ uoiilEa del«j'mlundu 
tlnnu que iidquItlL.i, du an[e«lor 
paru a qual flrs iralHilhuviim, 
máqvdiiat U i|U>'. iio tuemuu local 
ootitlnuou dt':^<^ii^iPm?ndi} iih iiies- 
nua atividade-,''. í^jriiiii. niesaraiu 
iw reelamiiiilc,--, imiiedldcm du 
iTBbalhftr e, poi' infraçíio dos ui- 
UgOd 10 e 4iB lUi Ci>ru<uiLdui;íiu. 
pleitearam o ]inK"mi'iiio dr liidP- 
nliaçôen por ilfBpedlnieiilo liijun- 
W. 

Em delPíM a reclamad.i ariíiuu 
Heglümldude de piu-W. üíIM: ua- 
l»r-se de einiaesu reoem-ehiruui- 
rftda, que nfto iiueedeu ãqueU de 
quem comprou apetiH» alRumu» 
maquinas, pois, ouUaü niuquinuN 
íoram Igunlmenie veiididaa a uma 
r«i;elrB flrnu.. Assegurou que. 
nem esla ultima, podnla ser LDII- 
slderada sucessora. [lUia, no toii- 
Waw üe compra e vtndu ile par- 
le das miiqulujs que adquirira. 
Ilcou eslabilecicln qiie it vende- 
díB-B ■ - eii'prt"íadüia oiialual dos 
retlnnuuiteíi -■ I.i^ia liil irunsu- 
çio In ri- 1- d i'.-.pmliu laçada de 
quai.'.qiier oi.ii-. rc.uicuiiablllEan- 
do-se. Inclusive', [lelas encarnou 
rtecorieniít- iloi i.iiiiranw de Ira- 
ballio i|UC nianliiiha. iis iloe re- 
rlaninnti'? Insi.-ia iiflo (cr haddo 
«ucesfiiO. miif pum cDmltia de 
maquln;!.'!. F. em laviir dp .lU 
te'.p   Invoca o arilf:,» -HO d,i CI.I. 

.lllllíO '^ L] 
i.ML.i 
,1       lll..■!■..ILH'- 

;.,;.   ii-i;;;la; ■ 
.1   JuliNi   pní,- 

tomlliuado iinu ( 
2 o  iW   me.^niii   I)i|i 

l,'lSOII-.M-.     11-. 1111 

la^iio- O pii"r--" 
mpnie. iiisuiiiiUi r 
íiou a rií-cKfii 

As tiim.iv ',n<- . unipraraiii ...- 
m,iqiiin"s i'i-,"" i-ün-Mítuldao pc- 
loc iu(^nu>.- sll('lu^. Aii mni|uiiais 
(■oniim.:ii,ii" liisialada» e ope- 
raml" im in.-iiio e primlUvu !"- 
cai O rinUiiiiaiile.i loram Impe- 
nldiis ™- iialiall:ar [lor um» ll...^ 
lion^pradoi:,.-. " rrclamada. f^ia 
náo npi;.!" Ii-r .i-u>im aí[ldo. ír-ln. 
diKie. porque nau Unha rPipon'-'- 
billdade aU'iilil;i pi'!''^. i'-pp'-''- 
voi coiuiai.J!. de uMlwllin. P'""- 
quais (Irveii.. "--Winder .i primi- 
tiva -mpresatUn-,'. a vcniio.nM,i 
dp-^ maquinai 

TiTia liavldrt .sii.'^.->;"i 
Nr.ile pa.wt a s.-niPni.. \i.uxi 

.t Amei" de f„riaPio. quaiiilo 
r^^f Hiuoi. de|lol^ de a.:fnluai o 
,„jatír tuiPlar do DlreiU) Espe- 
cial, ulirma que « iucessào se 
caracierlza mesmo quando «e «ao 
BJtinBUr a empresii Prwbeaue, o 
aumr cii.irii>. (!lí«nrto que B SU; 
le.-.-So no du-Filo operário. cTcve 
rfr pimuiaila em aeu Renlido .so- 

iHt í.\ que decorri tío sentido 
íiiMiiu.KiiMl ria en^presa. Mverfco 
ípr^   a Miri.s-nii, nn ioneelto tra- 

lacterlia pelu poulbllldade d« 
continuuijAa da lelsfio de em- 
prego. A. venda de uma wccKo, 
jiola. poderft implicar cm uicu- 
'iio, deade pui- com ela ae trans- 
fira a "■ iinliiinlies rerum" que 
» rontUliieni. 

Adlanie a íenMnca 
"A siieeasSo, no direito do Ira- 

üallio, davc ser vista por om prla- 
ma esirncinlnirnle econômico. O 
conceito, pol.s. B adotar na Tlxa- 
i'ão do eoncetio de suoeEs&o de 
emprca. iiãu pucle ser rigorosa- 
msiilc jurídico, vlalo que a acel- 
UcAu do tiadlclnnal conceito dl' 
iiicps.-.iin p de modttlcacáo dB Iir- 
ma íBiUiíü 10, n.o '2 e 307 do Có- 
digo Comerrliih. íaioreeerla ccr- 
uís frauden". 

Nu caso cm leia as comprado- 
la.s. entre HS quais a reclamada, 
li^ivlam adquirido "maquinas, Ins- 
taiac6es e demais pertences ,''1- 
tiiado» em determinado local" e. 
na mesma atividade, e no mesmo 
loiiil,  ciinllnuarBm  a   operar, 

Caracierliu-se B sucessfio. diz a 
sei,t<'nca. mesmo jiorque "os em- 
preKadas e que nío podem ealar 
u par — lilposaullrlentes que sSo 
— ila.-- modlllcaçôe» conauinlcs 
liaMdan na propriedade ou na es- 
trutura  jurídica  da empresa". 

E nii senlldo de que o empre- 
U.iilo esta ÜRado ii empresa e niiu 
a iies-soa de h^-u proprietário ou 
de quem a dirige, cita a dect.sào 
\ai'ios  atifrdiloH 

tMimlnamlrt a  ulaiisuia cüntia- 
' lu.rl d(i   aupratlUüo   gontralo 

lie innipia f lendu daa miiqulna.s 
uiiu\ts do quiil permaneceiia 

inm u '.eniti-dora a rejiponEabill 
;l.;t!i' iielfis rn'f,o '\/'TI\I'I- 
ii,,ti« df ti,il;allio, lol a mesma, 
■.dl) u a^pel■lo tralminiata. detin- 
!,id.i nula i»'la >enli'in;« nue i''- 
iiiiiiini'u ali "11 efeito civil oe 
^.■.srKiiliir o direlo regres.ilvo dn» 
cüiiipi niioii.s coiili a a vendedo- 
la", se iiciurtas o quiíesaem eiici- 
ler Ne.sfe sentido rUa decih.io 
riu niii Amaro Barirlo da Sllia 
imljlicaila em iB54. "llevtsla do 
Tialiallio 1- aciiufii Hocuil". m.u- 
iu-i,i>iii, puiis IW-a- 11" <l"''l 
iiqiii-lf iiuiH^lIad,! piíf i'ni piim- 
leio o dlrclU' iiii iiiipien^Oo de 
rsiur lifadu a •■mprpsj. lomn o 
direilu de aquela que piendf a 
liipotrcB  ao  imoiel 

A seiiieiiCLi que rellelm decisão 
unanime |)ela piaiodencia do pe- 
dido,   termina   a fumando 

"Poderá a reclemai^a acionar a 
venúedura. se assim o qulner, poia, 
oa emprevBüDB, UgadM que Mt&a 
ao Bstabcleolmonto, náo podem, 
ris um momenlo para outro, ver- 
,e impedldoi, de continuar no 
exercício de suas atlviCade». Rii- 
Jadiis ilf) esiatieleclmentd onde 
tialjalliavBm. rie.^»mparadoj., por- 
lanio. 

vlnuDtD ao MUTo u asM de PTO- 
«•ro, CÜHnW M BMlM naiaiMB 
uDiiNm pniilDMDM M. nnnt- 

11.«4 — JÁ.V ~- Tltarta OlH* *■- 
Anunlo Bantana Oalilc. Dut» 
«mlntato ao neurio, Mra a ÍW 
de ]ul(sr priKed«nt« a agto, «UH 
honorarlM ín adteiade. k lailo d* 
tO% HIIT* g qua H apUiH M eM- 
DUtlD, O qua llMram «oBtra • veto 
da r«i1nr. qni afn prerUatulo ao 
THUrM, eaollrnandi> a HOUiwa ape- 
lada, 

17,Ml — ARARAqDARA — H*n- 
olMo stratlia va, lllaa lUItiM da oU- 
vtlra.   Nefaram   provlmunto   ao   re- 
CUMO, 

■itnnn  Ii.OlltIa: 
IS NI — BAURU — JUlIO Bl.grl- 

rio vg, Joio Batlila Mirtlna Coubt. 
Nataram proilmcnlo aa  rrcurio. 

tT,31» — BANTOS — Julrt íX-otl- 
rlD vt, Jait Benadito da AlRinlda. 
Hafaram   pravimcnto  ao   racurio. 

il.Vn - FERBIRA BWWBTO — 
Jullo CK-arlplo TI, Hanuet Antônio 
da Araújo, Ita^aTam pra*lDianCo ao 
reoUTio. 

Vr.WI — BOTUCATD - JulIO íl- 
i)fli|(o va. jDlo tniiilo Rodcr. nrta- 
raifi  provlinanTa ao ttcuriq, 

Arfan   d(  PatlTla: 
ii.oas ~ R. JOAQUnii na BAIIRA 

-- Barbai Cluuil v». Fa^Aiida rto Ft' 
Laí'D   NeFaraiii o^ovlmenta ao racmaa 

4prta,i',va   IMrtU 

n ms AHACATUBA      .      Av If- 
nlnk- nu, üü ,, Juirt Brivaltlrrl 
Síaíiraai prcii'"'FiUD  b,E>  rcnir .'j 

n.tno - MONTE AK1'L PAULISTA 
-- AlbrriD Bi^r,.iiF:rr Frho ví Gr- 
baMJp.iL, Corrfln nkrlítai Brram 
|trAvlnirii1E> ao requr<D. fmrn g fim cif 
cominvr ha autor a malta príiiita 
no an lü I Bo ria Irl n a I :iiia. dr 
\^M. í\<i iMAIIiao 'tr nf TTlflrar a 
hlnrtr»»r ma nrloiiadq nq 1*1 - h'*n 
aijuni i»arK CRn,-«^r An f.alidHniraD 
a vrtba r^lprenlr a Mano krl,^- fl- 
BilvoEAila, itBQFi^ dl ciisiaJL prlan pur- 
lís.   f-m   |>roiiO'?BO 

II 07H NOVO    HDHIKOfTK      — 
Cm Tr|,'r(,ii!L» PJO PíPCo x* Apa- 
Tr,-lilii 3 ' ,,'4i Cl SIUJ J,iiqfira'ii I"- 
t(imn[-'in'r        rtír    E'frpKlíp    Tril'i-"»l 
fl''! "I-.BI  <1"      J       |l-|l'i--p       lio*     a  'IO/ 
• ■>   K    n^lbuiml   If-jfhxnal   du   'líib?- 

FÓRUM   CRIMINAL 
A>,-.Ai,JAKA.y     O    cüi:t.í<. rftvi:: 

^u 'lia i uc B^UJIU di> JiLt» |rv ^- 
fJiLJih, CiMUiMU .M^ilrjiji lülL^lilüu I. 
1^ iiiiTu-inti' i>iL k VHjlkriJttnn nu*.- M 
*i ií»ritiB^« rrnt* íd^ui^i. vKnLj iir 
Sbi^Eo C>i'ariliHi. - iirriiuLiu |tbia uriiJi 
' ! m t UM: nM;ritiíi> A^ i^iio " tuíi- 
viíp. fiiàiuíii, í,t:<>fUiu^, ith m .'.Urr-1 
qnt f , JM ^|I||I !> X1I|4»III;A - ijiLt"- 

I lii      üh>LP A       :-JliJb.|,i'Hj       iiAlu^    ,itti í    t^ 

NOVA FILIAL DA DROOAStL — Woíou oitf"» «Mi »tíwUÊÍm 
■ fimiMií dM rvM Ubic Bãdatá, nova IIIIMI dm Dm/Mil, étumi» n» 
Edilieio Prtln, no mnnara 302 rfaçuelâ riu. O mm mtUbtltei- 
mento, conaidorado como iim doê maJe modemoe a 6am apamMa- 
dot no frmio, apramaU inrtaJaçSaã comptefat, eom fodaa ai tecc5ai, 
inclaiive complalo labormtoilo • Micçjo d* perfumaria. Na tfvarm, 

unt defa/ha  dai inrfafaçõai internai 

NOTAS 

dêntificsas 

MeMaK/ 
INSCRIÇÃO AOS EXAMES VESUBULARIS 
DAS ESCOLAS NOpAIS PAULISTAS 

de   Alugueis   e   Consultórios 
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ifii^hi-i 

a* iin^Lir 
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tir,PCr^-^o 
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AMl'Ai:il 
i.,.F   K, I.MI ri, 

1.^* 
I.   A.- 

iiOrA 

'!! I í!,. 
i.Mfi I 

l,r,i ,,!• 

II  .11 1 
Al ri ,''!,,,■ 

h    r,.<'ljrMt 
1.    Iri- 

Ni'i;*m   l< 
![,'- 

, priií'llij.hl„   -,- 
I. .   jj   I',-    A:',j,ij]| 

S(l IJVl .IM 
.^flrflvanij-, V'., íiiia;, 
lenit Pfitir,* üeniiin 
mnti'"   .1   aniljou   ,ij    I''L1M"''I* 

AaclAvo" 
79 :;<J KAN I A    ( HOK   II^-^   l'SI      ■ 

UEfRAcí ApelKi,U's ^  Ai"-liicJ"r   A|. 
maridii HiTlnrf e  Jíisiy  í',, lioihini,  b;j,k 
inuJhrT   f   ftlllrír     íí,.',    íf   ilnMiiii'   4]i> I 
recar,',D  J''F, ri-iin 11,'i'LHn   i>Tíji iFjn-ii- I  T!,.'-!i 

-.1  ■,"!. MIlN 't    AUU) <■..!"• 
,-.íiii> í* Pieimiiia Muniiiaai «' 
M„iiic   Al-u        Drnia   prolimniio   « 
,iliHl&i;iii>. 

Bn 5J7 BKBEDOliRÜ JUUa   *' 
C.r.iiluu   R""rl(ura   fatl»   •   >•"   m«- 

'„T,,'n     |iTi>vilarTi'ii    n     Ar^fla' ""     '"4' 
<»^,'1U 

7H   li"' imAltí.SA IJi.n .1    '"' 
I .iii«.i,.i ' Sllii. 'í Upuiln li» IJii" 
(•iÉli(l.'iJ , V,-iiílj,.ililii ■ ''.rBcl,!! ''■■ 
rui ia f.iai.Lí.n Iwiaii, ,.;i.vi.iií,ifn 
,,    íiielKiiio   ivit.. 
■ ji,.iribii,i'   lotiire o inio ao u*,i 
'Hi.M    qiii    ri", ;ia    i    iiiii;,!iiil'-    • 

..■ .   |i,'J,i   Pt laditr lia  ,li" l'a 
I    .- ,     r>    pi-OrfInO   O    rtf^       TPltíOT 
-n r,:-. I.ENi.'tilB  PAul ISI"* 

I. I.,,     ■.■       Alili>CLO     CBr^íiiBfl     i'     '!■'' 
• I.         S'J.,iain   |iri"Uii'i'u   -   .,1"- 
.H^ , ,   f" .,iMilo. 

Airiiia\   dr   rFUrau 
;(   {■•:, SANI'"S Aiie.nii'1 .    I 

\|i,.l,,ilri M,ii..i l'i':i---' ^■""^■nl ■ '■ 
ri,'|i,ir'iiriii-i II  li'  p^iTi,,! 1'   II"   U"'..i ■ 

,-.ri     n,'r    ^.'iii-lfn"il,,   ■ Ja   MPI"'    .I 

,.-.o   c^a   jiiiuiA.   01'ia   ii   Mm   iinr 
in„    ii,i   ,,iT,iaao     iirr:ii'll'-Bil,i    a 

,,,L'i,,i ,n   Llu    rfil 
S£l «,;i PniA,Uil F!'ili-      .II"''''. 

\- 1 .-.nil,- l-ti^li-lIUíH Mliíiulnul d" 
|ii..ini-irt-    Alv- Air',ivi.clii     l'r,:ru 
.-.,,ii>'-     IJi'ieriiii]',iririi   :i   t"nu'-,*-i   'ii* 
. i!„s pn,a   I.   Rcifüni  Tri'iani1   Pimc 
jiFii.i   L,   |[,Ti   p   nu,.  f»mft^   ilo  arr    íDO 
rj.,   r,iii'lir,u,"ii,i   FVrirrul   lit   IPtS 

Atrai-n   àr   liiblniinrntr 
1111 ■:■. 1 VOTi;PDnANi-.A '■-•'■ 

:>,TH'r   l*.,ii/l  f  íina   rtii.lhpr  vii   João 

..fl. 

iidl>sal 
1 u lul.li'I,-|,«l,lr »r. <!:,.,> 
f<iil,li»riL a ijii'if,rlAiJiU dl 
j'i::oA iji.i ■ vKliii,^ 'J.1..4 

'■ ', ,j. 1., í„. ;*,- 1», Tr,'' 
1^- [jjiilj.juu o inirir tm- 
,-iT]   !<i.^a    1>-Jinii   Ai]j,la   t,'-\- 

íilIlIlA ■fl|,i,'I.ICl|> i-C ^, ,. J4||,l|í» f „1 
|A[d U<l,tlll]l> ^ 'lL,>l IJ.Llt |,LJMB.k,&. 
I'J1    urllilii ,'aiUit,i-li,1u       11    iijn.c'!- 
ivtrt,[t friiititivAi] O ^I::J i::^ Sj v.,-, 
crilllIlIBL iLjllJl-TU,u 11^ t^1l^ cirjliiijii, n- 
[ir£, ■ (1,»LK aar»« JIL ri'ilLií<ío t iDmm 
ot   iliil'    1111!   I [i,yi'Lr,i.^ 

HKSíSI IttS    NI)    IHArEliU Ali 
[■'iii,, l." 'I, r ^ <,'1üllu ilii* MijLu . 
ri" ilu ü II' lEltflo ur lliòj i,B '.- 
i:i>,l,i .^i.o PiÉ,LIO'Hm. , oiiilluiíiUu ic- 
prclli nirir-iir? D aiiii> llOfl^^ f o ui ;- 
bil> iJD4?l dcrani < BOI,.' a um irr- 
■ >*lrr. frrlndo variai p^BBoan O lu,, 
da it a v^kia 1 rilllinal, rr,irLlcil"U ,. 
ili>i> niouirliiaa a Uuli likvM:» a dr,. 
dirib   lia   Ur^lTrhiau 

luBu AlIinaailB Hiri-rio. -I. 
<;id 1B "f aiTil ilfl IVâJ. nu ruk P« 
drr HapUkO, cundLialndo a caiiiltilkaa 
Oa tua prolirlidadF, Ifrlu JoH Lau- 
rrlro o Juljr da riitama vmra roa- 
danau-o a doía nsaai da detaacáo. 
 CFiaiiino  Bodrliao    na    dia 

II III lanciio dr ig&t. ouBDdo na>- 
iBia pflii uy Tlradtnli'*. dirigindo 
" unibas dh ihaiia h iSafllü airo- 
palDii r Ifriii AmallB <'ordHlio O J",^ 
da ^•J.% íBia irlmliial n llallu A|. 
niBdb iciitdpnoii a ttii a doli mrtr^ 

I d"   flalrtUsB" 
I '-- elilfiera VaiiaailiarA na dJa 

JO oa hovrmbro aa IBEil ,Jn^^•^d" 
prl^ iiiià Taniai^dara iiirlM.iifl" " 
i-ura n 10314, nlioptlüU f frnu Um 
[■hn»^unta O |ulr da 'JJ h «rira fil- 
miiljl rond^noij a in01Dfl'',« a dnlh 
mr>r>   dp   drtanru" 

DEI.ITOB DE n:nrO - NiHon Bu- 
driKi"'* dl aiiia iiQ ma^ uo oatubJu 
<lr líi^s "B F,-<LrHda da (.'arr&D. ^ub- 
rjnm DbjiL"'. f.a IJnniliiií"^ Milani, 
.^rjiao , iiid'"adii tirlo IUíK da ITa 
laru 1 rLralIL.il a dun mios d,' r,-. 
,'LaM^ ' niulia da üOLJ, mil i-rii/,,^ 
voi. 

Cirrid--^ Tulifi'" no IJIB 7 ^I" 
r,L.iiibrú do ano nis^ad" na pr'ía 
4!ii Ki-i,'iri:]iH. ■L.^^Hl■"u Amir Vr^pull 
l.rii,., loni ,'rf lutando nn arnildo dr 
fdriíT.ll.r fi rrloaiii de pul-« tj JTII- 

IIB I n i-ira rdimlnal H Yuiíat Ci- 
I BU (-iindi-noii " rrn por 1t<niatlva drt 
1„rTLi a i,]ij ano r qiralro air^rs dr 
i,-:us.*,i   r   miiltn   da  irra   mU   cruprl' 

Vailor Albrrio nu 01a II dl' 
,í"j, o dr IB*8 '1,1 'aa r^nriFi,'d 
r,-ln, 10 Fnrl' 2^^ riirlon mil cru- 
'i'lriis dl' .I-"f íuqaririi <'*mTio', ir"' 
'liv   rondrnadn   i,rlo   liji/   dji   a a   vara 

Majoração 
A ororrc^^-fio du Lei do Inauillnato, com «a liiovaçftes Intro- 

riiií-tniii; permillnrio aumento doa aluguet.i dos prédios utilizados 
para fina não real d andais, colheu de surpresa a classe medica. VB- 
iioí crleuns l-ra,m ailnaldos por aumepios que absolutamente nSo 
líiVereo firr f«lfícli-:s. Wr há dlao, comentário ^obr» ii aaaunto, 
necebl vnrics lelcfDncmaa de médicos que vem "endo nuilflcadoi 
neles propil.-lBrlns. doi aumenloi a que oaüo sujeitos desde o dia 
i o d-aie m^B Um delei patou de 3 mil cruzalrcs mensais para 9 
mil truíelro-: outro de ,i mtl para IS mil, outro tol a IB mil cru- 
íciioíi BiBlmcnle. a cli^'»e medica iespecialmente dentre ela aque- 
les que i>m coniuiiorlo no Centroí nüo poderá manter soas clinicas 
rom crt-e ifriivo esnnt-a.iic. Todos lodoB »em excecio. com quem 
li-nho tonvi.Mdii. ou que me t*m lelofonado. procuram tracafertr 
eu' cinaiiiiorloa pura o, bairros, ou para certo» locais nSo cen- 

iTLiLs que imlL- fido rr con»iiiuindo em pontn» medlcoa, antre 
flfs a avenida PBíII1-1,I. Paraíso. avenWa Angélica e adjâoenclaa. 
Ai ^in» acliaiii que diiaa Inütlluicle» podem declalvamente enfren- 
Ijii o prol>i''nia e preiUir um auitUlo Mica» t classe, com benetl- 
(ics píira íln» me.imiií. lambem. A prUneira í B ApiaoclaclO Paulista 
de Medicina que imüerla, aproveliando a oportunidade da trans- 
ferencia (Ia Sncretarlji da Paianda para sua nova seda na Bvenid* 
Rnnifrl rr.-tanB. rescindir o contrnto eom o OOvemo Estadual, e 
;i]i'X"r a.* dflitndeJ^clas de seu pfodlo. na avenida BrlgBdelro LUIí 
Anl.iiiio í-iiliiBlvamenle pata oa medico». N*o »el até que ponto 
r-uiii» » A P M sn; riindlçae.1 ric promover o despejo do Estado. 
I- !.■ u' :.- l\io "Tlii iioí-slvel lurldlcameotí. Enirelanto. o coleita 
i»e pe.iiu ji.iia i-upúr sua «ugestiio, t aqiul ela ílca oonalsiiada. Ou- 
iroí >uvetir,nm nue a Siuila Caaa de Misericórdia de 81o PBulo, que 
I'ni iinin miienifici iiwallsai Ao, destinasse um de acue predloi. 
I iciii.siiiimeiiii' |wi« Os médicos qtif torain atingldoa pelas loovs. 
(lie. du Ií'i do Iiiqulliuaiíi A proffCU Bani* Caía «erls benallclada, 
liiiiqiiiinio o^ M-riicas de lalioralorioa, RaiO«-X, Senirup. ele. deaaa 
ln!iiiiun.'ftn. -u-rlam rertamenta ullillBdo» por aqueles que là .'.e es- 
lal)elfcc-.'iFm, Alrni do mula, exlate uma lendencia natural da loca- 
Hzjcllii do« coiiiulioilo* OenTo dos Hospitais Aqui ficam ai su- 
lil•^ló'■s mie leidji ^tioo que a ultima parece-me perIíIIBmente 
Ma>'1 ■■ ri'>'rai'i.di>t.1 dr iiiiin aprrdacAo da veneriuida Santa Casa 
ilr  Mi.ii^m-didia   di' Mão Paulo 

A. ('. I>E .MOKAES PAítNÜü 

duenie r nO medico. evoluindo 
^£I11 qul■i^qucr sintomas clinicou 
do período primário. funcionai, 
pura o período secundário, de 
complicufáQ. do infario. descO' 
berlo ao acB£o pelo electrocurdlo- 
Brama. quando o doenta D&O é 
tiümfnatfo pela morte «ubIU QU 
quando nlo entra em Iniuflcleti- 
cla cardíaca, aem antecedente* 
qua  a  lutliflCDucm. 

SIM IMltllK  IIK  MMÍH(\A 
I.Kt.AI,   h   ( RIMLMJI.OlilA   III, 

:tAO   PAIXO 

lÍo)r js ÍU 30 l>uiB>. leime-te 
no liif.iliuiu Oacnr Freire, a rua 
Teoüoro fiampalo. lia. em aaaaào 
CHiUoarla, a SocledBde d« Medi- 
cina LCCBI e Crlmlnologia de aia 
Paulo, pura Iralar du seguinte 
ordem do dU 

1 Sr. Tartií-J Leume Pinhei- 
ro Cinir.i - Díi medida de segu- 
rança de inieriiaciio em caiia de 
custodia  p Iraiamento  lart, II   I 
1 o. n.o II do Código penal'. Um 
ano de experlcncln  cm Taubate^ 
2 — .--i J Rodrigues de Mereje 
—   UuR  crliucK  contni   a  penaou; 
3 — f 1. Vitorlno Prau Castelo 
Branco — Ponclaiio Cabral — 
AponLamentos blograflcaa tobre 
um grande medlco-leglslu bra.sl- 
leno: í - sr. Joac do Concelçfto 
Ferrnz de Salk.i — ai Relatório 
sobre II 2 o Coiigi es.-o Latlin- 
Anierlcano rte HiKlenc Menlal r 
Psiquiátrica, bi Hlnlrnc menlal e 
gravldeí 'com iwojeçflo e filmei. 

1 — O ctMb do 8trvl4ci ilo 
ftuino Btmaéuio t «onoãi. ao- 
mnin ài uitorididoi' ds wl* 
M 4Ut Ib* MUU» JurladtelcfuiUa, 
b«a tveapi» (UntorM d« MIX>< 
1M ncDnuU mimlnlptilii • pvti- 
eiUare* qua, tendo tm iipra«o M 
lUnotloAii do ato o'' 4, da 3f 
do ooramte, toludo pelo twm> 
Urto dM HagodoB da Bducwíla, 
qua ai biaeiisS— pan «unwi 
vartlbularaa, em l.a «poca, U 
eaeolaa norinali • ao curao nor- 
mal doi Inatltuto* de educado, 
deverfto Mtai aberta* no período 
do 1.0 a 10 de levereiro iro- 
xlmo. 

3 — Para rins da Inacrlcfto aoe 
exames vetttbulares os candida- 
tos apresentar&o. alem do reque- 
rimento dirigido ao diretor do 
•atabeleclmetito. o* seguinte* do- 
cunantoi', 

a) — certificado de aprovB(to 
em curso baaico ds ensino de ní- 
vel medlo: 

b) — certidão de naaclraenta: 
Cl — atestado de boa conduta 

no cano do candidato ler dezolti 
anos ou mais: 

dl — histórico de vida esco- 
lar, relativo ao curso básico con- 
cluído: 

e) — proia de ser eleitor ou 
di> haver requerido u sua Inseri- 
(Ao, quando o candidato tiver de- 
zoito BiiOB ou mnls: 

li — prova de estar em dia 
com as obrigações militares, 
quando o candidato, do sexo mai- 
cullno, tiver dezaaaele anoa ou 
mais: 

gi — ateatado medico forne- 
cido por Serviço Medico Oficial, 
provando que o candidato tem 
condições de saúde e foi reva- 
Clnado contra a  varíola. 

J — Os documentos conatan- 
tes QB,i letras "a", '"b" e "c". 
traríio   a a   firmas   reconhecidas 

4 — Con lideram-se cur.ios ba- 
kicoi de enalno de nivel medlo, 
01 Indicados nai letras de "a" 
(^ "g" do ariiRO 11, do aio n,u 
4 áé 26. publicado B 39 do cor- 
re-ile. 

s — Niii poderá haver inseri- 
?to condicional: no ato da Ins- 
erirão o candidato devera apre- 
aentfir lodoi n-, documentos exl- 
-it""- Mib ppn,i de nulldade dii 
Inscrtciio 

8 — Niínlium documento dí 
In-rri^ilo ,, eianiei vestibuluie- 
nodcrr^ npre'-en'Br en^eiidaa oi' 
raíuras 

7 — 0* Caudiüiilus püiACuturu 
reprOVadii) em primeira epocu 
nos e>^^me'< \eKtibulHreH, inediaii- 
t« simples refliieriiiienlo ao rtire- 
lor. poderí.o acr internos pira iis 
exames de  ü.a cpore. 

t — At» cnndidatos apruvadoõ 
Cm euBmes v-■■ ti bu lares, terto en- 
redldoB certlflcadoB de A prova- 
9ie, da acordo eom o modelo que 
com este Comunicado se baixa. 

8 — O certificado de aprova- 
i,iO am SKama veatlbtilar eupedl- 

do por uma eieolB, eervlri para 
■ n^trteula «n qualouet ••(«- 
betoeUtMito de eiuliw normal 4o 
Mado. wk «nolat ou pUHeular 
KndD certo que a preíermela ■ 
PâTa a MOOla onde o candidato 
prettou pa exames, 

10 — Oi examet veitibulare*, 
em Iodai aa «MOIU, selam ofl- 
dati munlolpali ou' partioularat, 
eerto resltndo* no meimo dia e 
hora, a serem designados pelo 
Departamento  de  Educaçfto. 

11 -<- CM oandldatoa ona te- 
nham eoõelutdo ft l.a serie do 
euno eoleflal, ou que aejam por- 
tadorti d* ceruneados de con- 
Oliwfto de curso ginaslal vtío re- 
gime anterior ao do decreto-lal 
federst n. Í.3U, de S-4-«2 (eln- 
00 anos), ou que sejam portado- 
ra* de diploma de curso tecnloo 
de eofiDo comerolal. Industrial 
ou agrícola, oom a duraçto mí- 
nima de trás anoa (aletn dos rea- 
pectlvo» cursos básicos) ou curso 
de lemlnana rellgioao. de lete 
anoa no mínimo, uma vei apro- 
vados em exames vestibulares, po- 
derio, neste ano de 105T. malii- 
cular-ie no  3,o  ano normhl. 

|o _ ch candidatos de que 
trata o artigo 11. deste Comu- 
nicado, nrestarlo n meimo esa- 
me vestibular a que oa demais 
cnndldatoa eatéo aujaltoe, no mes- 
mo dia e na mesma hora, estan- 
■In sufeitos no meamo reilme e 
praso  de  Inscrln.ões, 

M&RCADAS U PItOV&S 
DO CONCURSO DE DIRETOR 

DE 6RUro ESCOUR 
A comlssío do Concurso de 

provimento de cargos de diretor 
de grupo escolar, presidida pelo 
prof, José Rodrigues de Toledo, 
uonlorme Informação enteriot. 
concluiu ontem a classillcacío 
dOs S8T candidatos Inscritos, pe- 
iuo títulos, convocando-os, ao 
mesmo (empo. pBra aa provas 
previstas no reirulamento em vi- 
gor. 

A ComlssAo, com sede na pra- 
qu da Sé n lot - l,o andar i< a 
D E. I. recebera, até o dia 2 de 
fevereiro próximo oa pedldoa de 
reilfIcaçAes ou quaisquer recla- 
mações relativos a clssstrlcaçio 
divulgada  hoje. 

Identificação: — Esta comu- 
nicando aos candidatos, também. 
quB a presença ou participação 
iiaa prova.» estritas depende de 
identificação, qiie ^era feita atra- 
vés de (Icha ou oartio de Iden- 
lUlade, fornecido peta Comissio 
até a vc.ipera do inicio das pro- 
vH,s, inedlunie a apresentação de 
duas folograllas recentes 3x1 

Provas CacriUs: — As provai 
Bscrlias. coasoaniB entendimen- 
tos eom o serviço d* pesqul^aa 
e Medidas Eduoaclonali. serio 
realizadas no Orupo Escolar 
"Oodofredo     Furtado",     à rua 

Uoursi-ItMBÓiro   n. 131 í» 
nw Joto Moura),    ao 
borarlo; 

Dia 1111 — 11 IS    boMo 
Piora d« InteUgenela; 

Dia U — fca II horai -^ . 
va do Cultura Geral; 

Dia l« — fci 1) bonu — tfro-f 
vã ü$ Cultura XHWotaUnda. 

CondBfi»: O* candMgkit   po- 
derio uiar oa eeguinlea meloe df 
traniporiei coletivoa para o lo- 
oal «u provai:   Bondea - "PI-  „ 
nhelrM" - Pradlque Coutlnlio • '^ 
Vila lladalena ou   Aulo-IOtaelo 
"Pinheiro*", todoa com parttdti^ 
da rua Xavier de Toledo, ao la- 
do do Mapln ou da Llght, , 

Claeaineaclo doa    caodUalMi 
— o "Wario Oficial"    puUleou 
ontem  a classlflcac&o geral doa  .' 
candidatos, pelos títulos, dando- ', 
se o prazo até o dln 1, para re- 
ciamaçCei. 

ENSINO MUNICIPAL 
Reuniio do Prefessurado MBBI- 

elpal — Em virtude da reatiucto 
doa «ames do Curso de Meto- 
dologia para os professores mu'' 
nlcipali. toram Iranaforldas pa- 
ra o dlB i, segunda-feira'proxl- 
ma, B« reuni6e« de caráter Obri- 
gatório a que turnm convocado* 
todos os professores munii'ipatn,,. 
Õsaa reunlAes serho reoUzacIdi 
no Auditório da Biblioteca Mu-J ' 
nlclpal, no seguinte horário: dít 
B às 10 horas, pnru oi proleiu»- 
rea dai I e n P.egiõe.í: e das i^ 
às ia horas para os profesiore» 
das III e IV Reelâe" Esr-olar**', 
Haverá tssinaturH de pomo na:,; 
local, sendo Injualllliadas a.s falvi.l 
Ias dos que nio comoarecerem; .'i 
eSo também coiiiocado» oa Pro-^; 
fessores qua twealam ■,*riicOK nik ; 
Dlvlsfio de Ennlno. NAo mais bf, 
necessidade de eutreira dr Reau*'.); 
moa mensal^ lui Reunião: esseêifl 
rasumoi devem "cr enireniies aol' 
chefes dai renpsctlias ReglAes 

Resamea meniiU: —    Devem 
íer entrcdues, lom a matiina ur- 
gência. BOB respectivos i-heiei d* . 
Reglío. os resuniOK iiienanis rete- : 
rentes ao nic\ de  jiineiro,    no» 
quais deveráo ron^la^ ot duis que 
a eqcola não funciomiu   l o B   li, 
por ordem siípcrloi, e  IB   '20. JS, . 
36 e 27. O-s dijis l^^ivll^ furam 13, - 
Inclusive o,'  di:is   lü  e   n. con- 
siderados de reiinlAo pedanogicH.■ 

CONCrRHU     UK     DIKKTOXES . 
DO  ENSISO   SH ISIíARIO 
Tendo a cumiid.ira d Hertha 

Sodré. vtpe-(lirr-ir>i'a do f B.l.K. 
"Joaquim Ribeiro", rie Rio Cla- 
ro. Inscrita no ronciir'* de pro- 
moclo e remoi'í<o de vice-dire- 
tores do Ensino Secundniio O 
Normal, requn ido a vana rema- 
reacente do e e <ii' Pedregulho, 
a Coml^áo de CüIIL-III BO, em 
cumprimento ao de^pai lio enara- 
do nela ciietla do Ensmu Secun- 
dário e Norir.il uo pioce~<o no 
2537 51. íoliciui lio- raiididalos 
ln'icrltos no remetido concurso 
sob n.os R a 'Ju que liie enviem, 
dentro do pra/o de 10 dias ctin- 
tarios desta daia, declarações ea< 
crltaa de que nSo se InterewOiy^ 
pelo cariro ocupado pela eaim^, 
data acima mencionada. caaoS*-' ' 
nha o mesmo a ■^c vatar. 

O PARTIDO REPUBLICANO 
INDICA    AO 

flmliiíl. ["f Oiâiln    RfPimlTa    H ii'n 
J'"    li-     ■ ■i |i 'An   r   iiiii^Ti  ciF   300 rti- 

-■m   III ii]|M'F    NriTHriiiL   l>ro- 
Lo   ao   reciLr<Q   dn   aiiior 

7U 2BE   —   S,   Jtlflt:'   DO   JMO rlíETni I 
■ -- Juseiitlnu MfirglrA üoi. i^-^wci- vs | 
iuaè RoOrkíUífl Llnhoa. NP|;HIIIIJI pít,- | 
vlmentn 

19 387 PIKAJUJ PiTlillttr* 1 
MtihlrlL^a' EIQ PirLi]ii. • ,}-,\./n IIF lu | 
rpllo t'X-l>ri(1<P v^ \í.->i^ HAUMI Ml- I 
Tandft, DHD prüV|nL4'ik'i' k Hrii>]ii> i,- I 
j trDri^K, ' 

TJ-':i» fiUAIIÍA At>i-L"iiii ■■    r , 
AppUrloi^      \'aldtinuj'     No^ipi^ni     X-fi-* • 
■ MR^HMirii N^itJmuiri' ^^nl 'íniT" ' ; 
-■^m 'Irt »r» íHJ-o Vi, r"" rMJi,nlH'rHHi ■ 
nTPhKJiiAd" o ■■|(T>vi> rio ,.I,M, ,i„ i^m- i 
'füB ff m-ttfm |írciitmí-j|frp ou |í-t'ii-| 
ma do  HiJ'ur 

tl«fllFF>0    >,x-Oflc*«i 
iMi     -   l.t,MKlHA ' A, 

nla va,   i^n/rritiB  dn  KMmi"  i 
BftlIflliEp,   N:io   4-oiihpri i\\    tio 
rpfOílflldn    o    pjlJTP.VM)    l-ri    V, 
il*  Ali^ndH, 

Afrtte   4t   InjiLruirriUn- 
79 9?4 C ANfPlNAS 

■Ift I^lftdd Vi, l':hi'Ui>'i <ip rm-iiipii i|i- 
OilTfllrii Dcltmalii liti'i pr'>L'|iiiriLin 
purgai BO rfcurna pnru duiiTmlnar 
a   ifltJpracAo   do   Inkpn&LQ 

SKIitNDA   CAMAILA   ClVFL 
B*(lfl»CJlB   iJuEfimtntA dl   |.Vl-.'i1| 

TI,aiO — BAHHFrOB — Oubrlíl 
8MH Melo VI. JovlU Ctndldn dt 
lÉm% rnnoo • outroi. Relvluram % 
pnUBUnar de putldadr do proce^to, 
ÍMpram pro^lninto à BTH-IUCID do 
uiW. OI 4fli. temiTo Jul« deu t^to- 
vtVUhtv A apíUçHO do autor. pHTft 
•tv «  mc^o  fuJ^ada por  »u  mérito. 

T|,fli3 — iANTOfl " CeiBO Jun- 
4ü«IT» Uelrfitse, Cerlot junqueln de 
Andrida vs. Manaur Abunfeiier, !>- 
run provimento à nrvle^aa, coniri 
o TOto do revlfior que deu provimen- 
to, mn p»rte. à «peleçAo para excluir 
dB condena-lo hoDoraríiu de Advo- 
«■40. 

|||l''Mlf> 
APPUiãvT 
■;3   7íi7 JMAUKl PhJimfl 

<^ia/??U ^t J""> lii^ii-ta IniUnnl 
ifíi^^iidfl a n^iiirimJr d,- ifvnmi t 
'jn-iiv I    pr<iv]mpn'o   ii    *|iílfl''i"n> 

4-ftiiritla   dp   JurltdlBo: 
-1*   !<'.-, PALMITAI. J""' üe   '«' 

r^ íik ( ujtiAr<':i iln J-nlinfiDl ís Jnli* 
-- 4Hr*itn rt- <'ftiiíanH dp OnrlnílO*, 

1  ■ ]trk,,„   pru< ■'dp^Mie   o   i-fjiilLn» 

TRIBUAL DE ALÇADA 

,h ■v-<»ll- 
Al,Tfllil', 
iri^urai, 

I iihiihnr 

!■.,. 

11 nrifl 

ItifB- 

Dr, Uzeda Moreira 
Filwlii, CeiMio, Apardht 
MgMttro, BtM. Bde X - 
TratacWBta Al TaberenlsH 

• 4» àmm  •■ 

OaoMltM da« e âa 13 ■ 
daa 14 àa 19 borae 

BM   Ubvo    Badari,   4S! 
TeleMtie:   S3-M31 

rNL BMMMWla: Bl-4l)SS 

'i"i- pt:DEHNKlRA8 Rr- 
i.,„|,i. ni.Mi 11. Balis-llao nortniin 
1-. .Tirn DtrHrn prüiim-"'" "" ii«rlf 
i., rf,iir>„ liLLVK f»rt'ilr d' ■■niirtrTii- 
.-..„   :i    mui'"   romlnsils. 

li sni       .sjoSE   no tin nauno 
.1iil/n  i-v-rrllrln ví    o-car   Jiiiti|u»l' 

lu     Negíram   rliivlmiulo   «o    rti-urno. 
Arraial  llt raUlta: n MS      a. ckvrhtio no Btn. — 

fíiil-Allifrli!» Terrítlrea. MurlHiap» " 
íri(1ptilr> ". Antônio Usl ■atlrta. 
Neearam   pTovlmcnla ao  recurao. 

nei» - ITAPEV* - cia. Píu- 
11,1a a« Stíurm v«. HHilna dí OI " 
r Cia. da Clnuntoi PorUanil Marlti- 
,;» B A Ntgaram praTlmanlo Ba 
TieiiTto contra o veto iJo S.o Juli. 
laa dfu proTlroanto am pail» quanio 
■ a   repouso reminurado^ 

n ISI   —   praAJÜI   —   AíTlBS.   * 
AitviJM..   Nlcol»   CMídia   e   outro» 
Maria   Lulta  Ouadas  aitTino. 
rain    provlmenlo   ao   reeuTio, 
ncomendaflSdi     que     eonlUrio     do 
acórdão, 

Bdiurxi   El-Ollsl*: „ . 
e 3«3 — TUPA - .Julsa *i-oHnlo 

vj Jo&o Artna. Ketaram pr»»lmMi- 
IQ *O recurso, _ ^_ 

«.111 — BATATAIS — Joiae w- 
ofltlo 71, Carlos Pacioil r outros. Ne- 
inam   provlmaiilo   se   recarao, 

17,31S — BAMUU — Julso si-en- 
cla s, UBHD HBTIUK l«UaBDds. We- 
nram prmtfflBnle ae TNOMa. 

iT.«i - cAimua - .Jniw ?- 
oddo ts. imouttorla Beto 0>;dM 
Uda, Daran prarUnanto em JMt» 
ae «eoiio para tnelolr na aondona- 

KitBdo    n.    Ub  de MBea teCo. 
Adiado. 

AHlacla   Cinli 
lB,«n — BARRETOS — J«»0 li»' 

csItH doa SsnUa ». Jtt da Paons. 
Kacsram prsrlnaBla  aa isnuia, 
nm — lUMLU —" ~" 

fKMrtaTS. OWlia 

FALÊNCIAS E 
CONCORDATAS 

-J .•, HOI1HH.11IE.S ,V fiA l.niA 
Koijiir'la Hiialí f NifokIJ Brnlí 

"'q,ir:i'riirn t drrr^lncüD da ln>ncLi4 
'IP tlrnia nuom frplHbíierIclií nrntii 
'-Lpiiril. a niB ds Qultaurla. Ts. 4 o 
urrtflr      -    "S o   Ollclflr 

CONCOHDATAB     PRBVMNTlVAa     — 
Rcll^rro   (>ii]'ll    -   ?YiinrlHro  Armaililo 

A.    Ptrílra   da   Silva   —   B.    fVIS- 
n-ann   —   aiíhn''! Qtflnberi   —   I^rnol 

PAr.CNClAS 'lirar    Impansilort 
Bm^llrlrt    1*    Pr'n'    '    ArpFi.    Ltíla 

i4iia^:iiht   iníi     '   Com    í.ida.    — 
• íi-lrdPh    LTíia FBhrlrs   rt'    W  

BioiirJi   Ollil»    l.ma TnT.i!7 
K,,.íil»v    f liy^iiorhpn,. 

P,i'ão *n\ firT'" ns \)i±'í.a* pBra l>S' 
i^iln^f^f» li* i'r#ni|i* noa ppnerasw 
■rima 

,\t,\l)i:MIA  UK 
UK s. PAri.u 

aa i»«W». 

ENSINO   MUNICIPAL 
CHAMADA ur. PROFESSO- 

RES AO OABINETl! DO BECRE- 
TARIO; — Davam Bpresentír-í* 
urgentemente ao prof, Lulhero 
Li^w da SUvB, no 10,o andar da 
Becretarla de Educaclo a Cultura, 
para tomunlcar seu exerolaio. aa 
segui ntes profcwoias munlelpaU: 
— OanI Ribeiro Navairo, Irent 
de Oliveira, Uarla Bllvta Paim- 
ro, Tereainh» viUa Real, Vera 
Marta soares da Rocha. Ullana 
Ouerralro • Magda Hlranda 
íWJfto. 

REDNIAO DO PROraSBCHU- 
DO UUHICIPAL: — RMdlWI- 
ee~&a no proxlino sábado, dia ) 
de fererelro, no audllorlo da Bi- 
blioteca Uunlelpal, duai T*unlSe« 
de caráter obrlntorto pata todo 
D proteiHrado municipal, indln- 
dTti ee qne prertatn ivrtgaa na 
DlTtito de BmtDo, Al raunlBaa 
obodeewio ao Mtulnte horarto: 
■—para o* laotewewa dai I • n 
mlMa eMriana, uKt dai • ■« 
U benaí • pa» ea dai m • 
TV itttBmt. a«i daa Í4 to » 
bWH. Bãimi aMbiatm da 
ponto M l9eal, nio haviad» a»- 
Iw, am» (Sá, paia u meelm 
BnnMpaU. Aa laltai lerla In.- 
iMUneadae. eahv aMitado nw- 
dlM »;«Meiil>iln até dia 4. 

TadOa ea protierei nmiiHil- 
pab demio In« o ransuolnan- 
m da nla da l^õitro, no qual 
dmvb MiMiar.ea diaa m a 

POVO   PAULISTANO 
VAliAS  NA 
MEDIflNA 

H^lfto pm concurso, na Acade- 
mia de Medicina de SSo Paulo, 
a contar de Ifl do corrente e pelo 
píBíO dP fiO difl,i. lis semillltes 'a- 
gBA — 2 na Secção de Medlcimi 
Oeral: '2 em Medicina Especlall- 
índa: 2 em Cinirüla Especlallia- 
dn: I tm Ciências aplicadas B 
medlcinn p 1 cm Medicina Social. 

Informações, nu Sertetiiria da 
Academia, a rua Robcrlo Slmon- 
scn.  87   ■   Fone;   33-0432. 

ACADEMIA   DE   MEDICINA   DE 
S. PAULO 

turso pm-cradnatio «bre tumo- 
res     Tonuw-AbdMnlnao 

IESTUDOS CLINICO— CIRúR- 
GICO E RADIOLOOICO» 

MliiUlradD pelos profa, Iklmun- 
do Vasconcelos e Paulo de Al- 
meida Toledo. 

Iniciar-ao-à no dia 5 de leve- 
rcdro próximo, às 21 horaa. na 
Mda da Academia do Medicina 
de 6&0 Paulo, á rua Roberto £1- 
numeeQ, 91, o curso aclinit citado 
que obedecera o seguinte pro- 
grama: 

l,a aula — & - "TumorOB do 
esOfano"; a.B ailla — 13 — "Tli- 
mores do medlasUno 1"; SJI au- 
la _ 19 — "Tumores du medlas- 
Uno 11": 4.» aula —26 — "Tu- 
morae pulmonares"; E,a aula — 
IS — "Tumorea da estômago"; 
a,B aula — lí — ■'Tuioews do 
delgado"; T.a aula — Jfl "Tun»- 
rea doe oõloa I": >.a aula — a — 
"Tumorea doa colos II": B-a au- 
la ~ 9 — "Tumtrea e granu- 
loinaa do reto"; 10,a aula — 11 
— "Tumorea retro-perltoniala 
I"; llJi auU — 31 — "Tumores 
retro-pwttoniali  11": 

Aa Iniortefiea deverto «er felUa 
na Decretaria da Academia, daa 
I àa 11 horaa, ou entre 11 e 11 
boras, 

ANOINA   DO   PEITO 
Há dua* formaa de angina do 

peito; uma doieroaa e outra mu- 
da, A anct&a dolorow é caraelc- 
ilnda PM quadro elinico coabe- 
eldo da "angor paetorte". que te 
mKPlfai*a deoda aa dorea fugazes, 
em Bvada, aobre o preeordlo, 
metanfitea. am nlanawco, atd a 
mio de bnua que eatramnla o 
eoraeto, acetnpaiihada de b*- 
«Bda an«HMa nural. ■«• a 
lOtBta eerãoa] da eaglaa do pei- 
to, A iHHudi, a «aftna muda, 
•TCtm HUnetoaamenta no mb- 
ttxueleBla. ■■ a anf!» I>^otaU- 
mlea, que pama dmapereeMda ao 

"..r-' 
íL--^.'í^. 

»■ 

lE » 

..i* 

PRESTES  MAU   ERMANO MARCHETTI 
para 

PREFEITO 

IB, par «d«B npolar. • If. M, 
96, M « IT. Oa dUa Min» fo- 
ram », iBdnilM dlu 1« e n, 

da retmiie paBaco- 

PRESTES MÂIA 

Ermano MARCHETTIg 

para 

VICE-PREFEITO 

o PRFEITO que governou São Paulo durantfl 8 anos, sem aumentar 
os IMPOSTOS, TAXAS, TARIFAS e TRANSPORTES. 
O URBANISTA de renome que remodelou a CIDADE provindana, 
transfòrmaiMhHi em moderna METROPOlt Isto sem onerar a ma- 
gra bplsa do proletário. 

o mecmko metalurglst», que de operário Irsníformou-se em VE- 
READOR dinâmico, lutendji-se lenaunenle (onlrs o aumento das 
TARIFAS DÁ C.M.T.C . • -: 

^■-^ '--í-"- ■■■-■"'.. 

n 

li 



NMU 4 Qfi ukm) CORREIO PAXnJSTANO iiutt«k»irJuniKi«7 

DEPARTAMENTO   DE   SAÚDE   EM   1936 
A ÍA Secçio i», Dlviilo Ad- 

ulnltlntlva do Dapartanuoto de 
Mudl d» 6«creUrla da B«ude 
PaUlM e da AttbMoclR Social 
dunnlc o ano de 19SS eoeaiul- 
nhou k cobrança executiva B.411 

r imiltw, ao calor d« Cri   
!ll.1S8.Sl>B,sa. Na Capital rMi<«ie- 
Inu-M mulUg ns Importância de 
^Cn I.710.304.2D. ttomaram •■ do 
:lateri<X', Cr« s.iet.gss.SO. ToUil 
idM  multss   Cr»      31.443.709,00. 
^Ganeelaram-w multM ao valor de 
Ort 4.301.5(10.00. 

No mesmo período expediu .., 
3.aM otlcios. 37 memorandos e 
1< eirciRareB;     In  publicar 313 

edttaU; comunlnu fl.in muiu* 
â Imivenu. oubrot dBdcM do mo- 
vlmenU: 31.199 dt^xuiho Nu 
proceuoi: i.U> rüM de neollil- 
mento de multa*: 1)<3U dMp*- 
cho*: 1I.61T pubUeacOM ooofKl- 
daa: a.DSa paJtM itondldur ... 
5t,114 anotacOe* atri flobM • 
jS.SSl anotacMa em pcocMMt; 
25.6S4 tlcbBB elaboradai. 11.W7 
Intlmiirio fichadas: 30.3*1 ftutM 
de Infràcio t multtf flehMtpi; 
34.903 recursos flctiadoa; St.SM 
buscRs etehiada^: íS.eifl flehM 
arqulvivtla»; 391 procesjoe eiecutl- 
voi em iranslto e outros aerrlgoi 
3.768. 

PROGRAMAS DE HOJE 
C ENTB" 

MAKABA' — CinemascOiM — Horu Sombriu — Com Alan 
Ladd  — Prolb.   IB anos — J.   N.   — Desde àa 10,46 M. 

HONABK — Clnemaseope — Delírio de Uncnn — Com 
James Maaon — Proibi 14 aníí — J. N. — Dcade 
às  14  horas. 

NOEMANDIE   ~   í.a   femnna   —   O   Sfmeador   de   Felicidade 
— Com  Llberace —  prog.   Uvre  -   J.   N.   — Desde ài 
13.30   horas. 

NITEBOI   —  Mascarado   jBatlcelro   —   Produção  Jnponesu   — 
Prog.   litre — J.   N.   — Desde fts I4 horaí, 

PEDRO  II   — Capilão   Kidd   -    Com  Handolph   ScoM   —   O 
Morto Desaparecido — Proib.  10 ino- — J    N    —  Desde 
as   9   heras. 

PLAZA  —  Clnemaseope   —   Delírio  df  LoucuM   —-Com  Ja- 
mes  Mason  —  Prolb.   14  anos  —  J.   N.   —  Desde  às 
14   horas. 

[EPrSLICA —  Cioemascope  —   Delírio de   loucura  —  Com 
Barbar»  Rush — Proib.   14   ano»  —  J.   N.   — Deade àa 

S H   horaí. 
S"»ITZ   <S. JoiOi   — O» Irmãos  Corsoi —  Com  Douglas  Palr- 

banks   Jr.   —   Prolb.    10   anos     —     J.   N.   —  Desde  às 
12     hOTHÍ. 

. STA. HELENA — Lm Amor Proibido - Com Yvonne de Cario 
— * Dcow Par* — PTOtb.   !0 ani>« — J.  N.  — Deade 
aa   9   hora», 

íi TOKIO  —  Odio í  Ternura  —  Orandíiiea   produção  japoneu 
com   MiUmko  Klmura   —   P-W   li"f   —  J.   N.   —  Desde 
ai   14   hCTi». 

BAIRROS 
.AMAZONAS   —   O»   Irmão*   Corsos   —   Com   Douglas   Fau-. 

banks — A PrincH» e a PIrsU — J.   N.   — As 1*,40 ha. 
\I.ADIN  ~ Cinemascope —  Hora»  Sombrlaa — Com  Joanne 

Dril   —Prolb.   18 anoa — J.   N.   —  As  lí.lS e  21.IS ha. 
BBAZ   POLITEAMA   —   Hora*   Sonibrus   —   Clnemaseope  — 

Com  Alan  Lfldd — Porto dou Pratere* — Prolb.  18 anoa 
J    N.   —   Ãs  19  horas. 

CINE.MAR   —    iSto.   Amaroí   —   O»   Irmie*   C»r»oo   —   Com 
Douílas   Falrbanlc   —   Mulher   Prrfília   —  J.   N.   —  Aj 
18 4i  horar.. 

»;<IMZ  —  Clncmascopp 
iiifi  Mii.son    -   Prolb. 
i:i4í>   lioris. 

CIXIRM   —   Oncmasci.p' 
Ladü   -   I>rolb.   18   ano 
- Af   19   horas 

IKH.LYWOOD   —   Os   Irmãos  forau»   ■-   Com   Douglas   FHir- 
ünnkí    -  Chanjai.  Cidade  Maldita    -    Prolb    10  anoa — 
j    K    _  As   14  e  18.í3  horaí. 

ITAMABATI   —   Clnemaseope     -    Horas   SombrtM     -   Com 
.JoantiF   Dnl   —   Prolb.    18   anoe   —   J.   N.   —   Ai  30   e 
22   horas. _     ',.     ^ 

IC.^KAI  —  O»  Irmãos tiww   -   Com DOUeUs Pairbanks  — 
Prlnrcn*   do   tlelo   —   Proiii.    10   a-o«   —   J     N     —   Aa 
14   e   18.4a   iiOTa.s. 

ITAIM   —   O   Vampiro   \r(to Com   Roberto   Exalada   — 
Amar  Foi  o Seu  Prrario   -   Proib    lE  anos —  J.   N     — 
Af   18   hora». .„^ 

IHis   —   .lor   Macbílh   -    Com   Rulh   Roman   —   O   Ultina 
Mo   -    Proib   18 ano.   -   J.   N     -■   Aí  18.45 horas. 

MARAlllA   —   O   ürandr   Kolosraf»   —   Com   Canuntlas   — 
Prolb.   10  anos  —   J.   N,   —   De"dt   à»   14  hora*. 

VARlNCi*"       Cm   NovB   Amanhecer   —   Com  Luia  AsuUlai 
- Kiilíla  Falai — Proih.   18 anos — J.  N. — As 30 hs. 

MAREJA-   -   iS(o.  Ami.rti    -   rasablaiica —  Com Humphrey 
Bi.í.Ti'   •-   Odl«és   de   I'm   Campeão   -    Proib.    10   anos 
- J     S      -   Às   18.50   hor:i.'. 

SUn   —   (>'   Irmãos   '.orsoa   —   (um   Douflas   Fatrbanka   Jr. 
- P:-.tí    10 aiw   -  J    N     - A,  20 c 22 horas 

OBlItllAN   —   Crime*   Vintadoi   —   Co:r,   John   Agar   —   Ao 
Itueir   da   Metralha    —   Prolb.   18   .ui»   —   J     N.    -   As 

Deliria   de   Loacura   ■ -   Oom  J«- 
14   tnof.   -   J.   N,   —   Desde   ãa 

Horaa   Sombrias 
_   A   Noili   t   VB 

Coro   Alan 
i   -   J.   N. 

; ■'    i;- 

18 
PI-VII t-1'RINCIPK    -    Cmeiii.i- ope lloraa   Sombria» 

íi.m   Al."i   nifid   —   Tiatlcanlcf   da   .\lonf   —   Prolb. 
.,,.. .:     s As   14  r   18 j"    ii.iv- 

rmxiv   —  Deuii  Mie   Pasur     ■   Coi>i   .Aiti,;i, dr  Cordom   — 
Pri.c     l}>:e    -   J     N     _   .AS   :j   1930 e 21.30 hora*. 

BI"<;>S«1A CinPTnaMiipe   -    Delirio  de   I.oacura   —   Com 
.l.iii:'''.   V:.-^'n   —   Prolb.   14   anuí  —   .r     N     —   Desde   as 
14   hi-ir:. 

RITZ iCüii^olai-áui     -    Clneiiii,., !■;■' Horas   Sembriai 
C,.ivi   JoiOne   DMI    -    Pvoiii     'M   anof.   —   J     N.    — 

I>'.<!r   :lf    14    liora.' 
RVDAR   —  Ciivmnscop'   --   Delirio de  Lom-ura  —  Com   "iwr- 

l,„:a  Fu'h — Prolb.   14 dnos — -'    N.   — As 10 e 22 ha. 
RFCRFIO  —  Tirre»  Voadores   —   Coii-,   John   Hall   -    Caval- 

cada  do Circo —   Prclb.  10 aiios   -   J-   N'     —  As   IB  hs. 
nr.X   ■■   C}nPma'iopr  —   Esla  Noite  s.   Siiai   Voam   — Com 

Brííiiie  AuW!    -   Oportanlstas   Em   Aráo     —     Prol»     18 
anof   .    J     N       -  A., 19 horas 

s. .lORGF — l-oeo dr Emoçft™ — Com Wilhan Elbol  — Tra- 
rira   Noite   rie  Amor   —   Proib.   M   ■■■so\  —   J     N      -    As 
11  horfl.' 

i^VOT — Mullier de  Saiã Com RUa   Haj-worlh Nobre 
r CaiCa — Prolb.  18 »nor    ■    J.   N     —  As 19 hora-s. 

1   l.riZ — Terror na Nolle -  Com Jac!: Kellr - Per^rtaicão 
MoTlmenlada — Prnlb. 14 a.-ios — J    N.   — As 19 horns, 

S.  (íERALDO — o Mon-lro de l.ondrii — Com AlCKls Smith 
-   Abismo  da   Perdi.áo Proib    18   anos   —   J.   N.   — 
AS   19   hor.i' 

SAMMARONK   —   Oí   IrmSnv   Corsos    -    Com   DOUBIüI   Fillr- 
bankí Jr,    -    I.ua  dr  Mel  Atômica   —   Proib     10 anos  — 
j     N    —   .^^   14  e   18.45  hora.s 

TROPICAL  —   Cineniastope   —   Delirio   de   Loucura   —   Com 
James   Maaon    -■    Proib.    H   ano-   —   .1     K.    -    As   U. 
1930   e   21.30   horas 

TVCVRftT — Vilenlla de Gipmle — Com Mitlcey Boone>  — 
Traleõo Cruel — Proib.  14 anos — J    N    — As 19.30 hs 

CIRCO 
CIR4 o PIDI.IN — Toda' as noiWs, as 10.30 horas BSpeiaculo 

variado üoiii numero» sensacionais, emocionante», humo- 
risücos. inéditos, epresenlados pelo lOàiot cômico cir- 
cense  nacional:  FIOLIN. 

AR.  MAIS  AR... 
rtlumenU melhorou tim pou-i punha da criançada irrequieta e 

CO a, tsmperaluTa üepoU áa oha-l dos metiM rvnridUtíUH de lorlu- 
varaSe uue ataeoía prolonçar- na le UMíTM de apua e lubão}, 
te ati o CO. ii-^vat. Ua* na te- «ue jwra Id te dirigiam atrai iot 
mana pattada o cuJor parecia pela modlcldade dMprepoi. £ra 
a/rlcano/ rorraiw-«e ao tol t ntgodo para eUt t... para o» 
tufocava-ie á lombro," con4(. outroi. entretanto, moírtdo* pe- 
çflo porticuiorment» dctoirrada-1 ia teOe de lucro, at empruíai et- 
vel para os ffue dejwfJ de um píoTOdOrof d* «»» dfo paro ou- 
dla de fnibalAo pretendiam Ir tro, tem ped^ autorUa«io t /a- 
d noite a teatro ou Mnemo, Ve- m-ecroda COÁP, tuprimiram a* 
Htlcava-ie. dai. o srande dele., enírodat a pre(o menor e H- 
íí das wlá, Aí e° petaculo» pau- '«^"m maU. não dut.-toram em 
íi.íflT a^Lcntram au-ie lo- ■ '■emeter para O» ío.s íwlcflei O 
3»Í ^^™    ta^iíC    «CÍ.MÍ   PuWíco   sue n« uibodo» e do- 

íí^St.r-^^irrí^.orr x 'S:iTJí'riZ,zf'""^: 
Dert«.  lorma-se  vento  encauado  '^"J* '°^     J^T,u,S2 

perdo dd-ie o conirarfo. dejapa- como oliida pelo "lau cheiro. 
JVeile poiHo Sdo Paulo em vei 
de progredir regrediu. 

J.  F. 

JUSCaiKO VAI INKiU 
O VER&HEIO EM PETROroilS 

rece pento, laita or. trnriWor- 
mam.s« di salas etn estufas SU' 
locantes de Que sai depois das 
sessies o publico tonfo. irritado, 
de TiiTit humor, /urioso contra 
a lita. o clnemo e os tilzmws. 

Mtuli bem QMindo na rua eu- 
conlra o aru carro gue ndo lára< mo. 29 IASUPIíBIí — flabe-»o 
roubnílo. Admitiria, porem, a POS- que o presidente Oa Republica de- 
sibllldode de escnpar ao desastre vera subir a petmpoiis, n,, proil- 
flnaU desaba no caso mais um mo dia i, a tlm de paaut parte do 
íormenlo. glie ul/imamente'Che-j verjuslo preaideuclal no Palácio 
gou ás ralas do absurdo, nue e i RM NCRIO. A permaiiencli do cbi- 
a promt.'CUidade. Anílínmente i tt da Nação na cidade serrana da- 
havta cinemas providos ite ba'-' reiá tt curia, apeoaa para preitl- 
c6es a preço reduildo, no alto glar o alclo oficiai da temporada 
de incômodos escadas, com tu-j d« rerio, poi, o ar. JuScelIno Kubl- 
Síio Interior, sitos no lundo do ] i«he» Ueaeja paaaar « maliw par- 
recfnto.   Suo  clientela  se com-r te do «rio em BraaiUa. 

IUNCÍ(\IVE NAHIfJíVIA nOCINEMAUW FILMf 
l.)UÈ Pt PMANK.f.-Ot  NO  CAP.TAZ' Cl" I .. 

SEMANAS CONL^EKVANDv) INlN rEDROPTAMEN- 
TE O PRIMEIRO LUOAD NA BOLSA DE CINEMA.' 

lialíyil    €lt' CINBi 

ÇÍ5 9>^      '^PiaUDIRAM-iVO-^' 

-; O SEMF/IDOR de FELICIDADE 
rNORMâNDIEl 

^oôm^"- St VfctóÃt-HfcS fAU&ÍE.; 

VAMOS AO TEATRO! 

NOTAS DE ARTE 
QALBtU DK fivn rtA"— A ru* 

Bario da napiâolnia. it, *i»oal«to 
dos pUtorta dtaof Sasn • nrmtai 
Olcraid ISaeulot XIX-XXI, Iran- 
«aaada ao publica a(4 ti dia 1| dt 
imreUro  proalmo. 

OALBtlA (UO aRAHCO - A na 
Barta «• lUpMUlnia. '14«, iiposl- 
cia oaeJUDU d* pintor» nacionais 
a astcanitinis, aberta. dlarlaoHBt*. 
dai  ia  ài D  hoia*. 

OAI.EniA HUOO — PraQa Jullo 
UiB^uIla, 101. cipesltlo «( plnlotei 
nacional* ■ «irantelros. franqutada. 
dlarlsnrnts,  da* 18 ia n horas. 

OAL,SRU tV CtNTENAniO — *•■ 
tAO eipiutas atilr Oclcrla doi Ai- 
Uslai DnlMs. t Bicnida ■ ds Julbo. 
M 1 81, tiBMlhoi Oe pintam e *s- 
ciltarí. nadonais e  ealraDjelrci. 

QUADROS KZPMTOS RA ITA' — 
aunj e airard — Btau)' Sasij foi 
aml^ • dlsolpulo da cesamia. como 
lamlwin do iraodi marlnhlala Olira- 
Scfulu a oilenla«4o dciat* miitr«> 
numa época ■« que se piacurivam 
novos ruBwa Paia a pinlur*. Tinto 
UM Daluiesai monas quanto nas 
palufeili dl BasiT remos a Proí ro- 
ca.   Isrra  cheia dt sol t cucamos. 

Pirml" ol"rd ilB3i-i»aii - l"t" 
conhtclao arlltla Itancd Hors-Con- 
eours t m-tíalha d« ouro nos Oalôes 
Ac Parli de l"BJ a 1114 plnlgu so- 
breluda pjlmicDi e cenas consclin- 
r'.^aminfDt« observadas t de uma sav- 
cucSo ptrfilta. Uulto procurada |K- 
iDs imadairs. ele alcança altot pie- 
COl ns> vendai ollclals. Eslil rtprc- 
sririsdo noa Museus da Helilnlil, Arl- 
anou.   B-urJíf   etc. 

MUSEU  DE   ARTE 
ttu 7 de Abril, t» 

SIPCBIÇAO PÍBMAUÍHrí - * 
IIpolicia perrasnente que o Muieu 
de Arlt manlim em sua nedr d» 
''braa no uu acervo, Ilea franqueada 
SD publico da> 1) ■■ i> norni. dr 
wrca-Itlra a sábado. Nos donilnias, 
inundaa-lelraa e  lerlados  pennaoece 
(Mhadii ,  

INSrnTTO      Df      »«TÍ 
CONTSMrOBANEA 

cuiisoa      TOHD?   «   .-afM   DO 
InalllutD de Arte Contem por» nca do 
Museu de Atr* scbarn-ao em funcio- 
namento no novo local, na Funda- 
ção "Armando Al*arei Panleado" a 
rua Itatiaia, a», no bairro de P»- 
caembu í»le novo local das e.colaa 
* servido dlieiamenTe pelo irolelbiii: 
"Cardoaa de Almeida, rraca oal Po. 
Ildofo" in. 1141. A secretaria slcn. 
de dai * ai I* e das 14 aa 1* horas, 
dlarlsmenie- 

BOLBAS DE ÍSTUD08 - An"S'- 
raenu o Muwu de Arte confere baJ. 
HS de eiiudot psta OI leua cuiio. 
dt acordo COQJ D Couvemo de £n- 
aliio finuado com a Frefeltura de 
B.   Paulo.  TnformsçAes as  ici^reiirla- 

COMCtntSO M HABILITAÇÃO - 
CoQHnuam Bbtrtai SF infciLc^es pa- 
ra D Concurso de KablUtaçio do 
Curso para Porinscso de froreuo- 
Tsa de Qvienbo. Poderão se Inscre- 
ver neste concurso os Portadores dl 
Uoncs clássica ou clenllllcs. dlpli- 
■u Ã* Escola Rorma] ou certiricsdoa 
da quals^tr gutios c-isu que. per 
leL salaiii equiparado! aoi dois pri- 
meiros- Kate curso fem a duracSo dr 
tria anos a eata sob s Inapecào E>- 
isdusl 

O   proflisma    sclis-^e    .    dlsp[l^uSo 
doa      LnterelMdo»   n.      xtrtisn.   do 
^urso.   a   rus   llsEIsru    2M.   oo   cia   ao 

^lusru   d*   Arle.   rus   T   Qe   Abril.   ÍJO. 
1.0   andsr 

CHSAIO   OA   ORQUI-'* IRA II'" 
Je. com IDlclo ■« 18 )0 huJi", .' J 
lasllxado mais um erLbSli> os Unjiir.- 
Irs Blnlonlca Juvenil dn Ui.—u ■o'j 
a orientarão do maeilro M.no Ir-, 
raro. Antri do ensaia. BI, IS hor,''. 
seri^ rslblüQ soi cami>onratea ds ar- 
quesirs um d >cüinenlsrlo &obrF iirn 
conjunln EiinEcnrre cvl.ienle bs Cs- 
lilarnla EE Ui: E*i>- aori.mcn[sno 
foi iiei-^llnicnle crdlUb l^elo Cabula- 
da   AinrrIraiLO 

TuBma De i»i E IíM      O» ir>r- 
nisao^ l>.lo Curto pBr. P^TmBcB" c 
PTaIcT,*oir^ dp IJficnííu ■,i,r;i^s> d» 
fCSò f laSS deiríou cifrar cm r-iu- 
tilo com t «ecrciarls do curto là Tim 
de tralsrem de BsiunlOfi de iniereJse 
larsl. 
'«CAues m taDOteotu. IFOCA - 

'Oa alunos do Curw para Foriosclo 
d ■ prolr«are^ de DciiJia (lui le- 
nl.szu rfcaila pars t ACftir.íl. fpo.'s 
itvri^-i rcqiifr.r .1* o liiii iIo cnr- 
ifntí me» s Lc.iliísr ',o ilr»'et exa- 
me».     impiflrrirrlTTri.lc 

ENTRADA DE M^RCADCü!" 
COHO BENS DE IMIGRANTES 

RIO.   W   iAMpri-w,P    -     Ü   inhil.s- 

uMin^r iluda iii>;t « pjru.Dn m- 
lemiiniMfn*] quí- cu^rh inieii^-'!!- 
ciH   uiiifoniip   M"*   di>^f>iTívüfl  que 

como bens dP iiriu'Ti'iirpjt CuftO o 
jLT Mi<vúo &oiirrí coiirurdr i~OEn OA 
i#rnic« iJK c-lfpúA poTinfU - que 
Tol r<lftth>rHdb (Ir miiHipit m^rdo 

(xirjL   "n   niiionilJKLrh   4ikit'i>Eiin[U'HH  F 

jDPtLdA   to   sr    JoM   Mjiru   Alymln 

AravEBSAmos 
FasiM  aBsa ka|si 
a aenlna Uailnaa, (Uba ds sr 

UorMBClo PuiUeit a da ira. Ida ru- 
lUssI; .   . 

a Btentna Oarauah Iliba do ar- 
IMIa lUlaDl a da ira. ZaM HlUnli 

a muüaa Hiie Maria, tuba da 
ar, Jaioa dt Ollealra LMt a da na. 
nu BarnUna  da Iiaet; 

B msDlao Robatlo. tUbo do ar. 
WaatalntWD Iiola Mai Baloo, a da 
sra,  Uarla IMlsa TraeaaMi Halao: 

e ninlna Mario BicfM. Olbo do 
BI. Mleola BUCano a da na. Luata 
de  PlUpo Stelara; 

a srta. VUma. tUba do ai. Marte 
Beitocb ( da sra. AtUlIala Bartoaa: 

a srta, Nalr. tUba da sr. lioaMo 
Feruands* • da aia. Antootata Par- 
nandee; 

a srta. 01(B V», lUba do sr. 
Artur pedecsoll; 

o jDTtin   Antenor Oomss: 
a sra. Isabel Punaio, esposa da 

SI,  Ricardo runaro: 
a ara. Josiflna Romano, aspaaa 

do   sr.   MirlD  Hemaao: . 
■ ara. JosttlBa Baaibrmil, vlãva 

dl, 11    Hercules Bambiunl: 
o ar.   I4curto  de  Castro Banwa; 
o SI, Jos« Harttnbo rarialra Oo- 

mea: 
o  II. Pausio  VBI   doi  Santos: 
o  sr.   Ijoonclo Altas .Martnbo; 

' o  piof.   Atlllsno Mailtna  Corres. 

HUPCIAS 
^..[..iLL (u,.iASA-BiaaAm 

Pcaliia-ie no proiuno dia I. ts 
1*,M Borae. na Utela Santa Caellla. 
o còlaca mairlmoulal da srla. Wal- 
Kji^a Iliba do casal Ubaldo Fontana 
e da lia. Maria da Coucslcio da 
Ollieiia rantsoa, tom o ii. Antônio 
WBinei. lUbo do 11. Ariamlro Hls- 
ultl e da Bia. Ana RUistU. Boiào 
padrinhos, na eeilaianla leUilosa, 
liai psrie da noiva, o ir. tllialdo 
Fontsna s sra. e, por pane do noi- 
va, o sr Acismlis Rlsaattl s sra. 
No sio elvU. lenliaa de tcsuan- 
nhas, pela nolvB. o sr. ToWas 1.0- 
iBcoo B ira., e pelo nalio, a n. Vic- 
iar   Rlliatti   *   sra. 

6NLAC« PINTO-BAMTM 
nciiua-se no dia 1 ds [eveielia, 

ss n norei. na itit)t dl Oaota Ts- 
lífinha (Jacsnài, o enlace malrlmo- 
nlsl do 'r Arieoilro doa santos. II- 
llv. do sr. Benedito doa Santos ']* 
Islrcldo- e da Ira. Oeocilna M. Con- 
ceicto. 'om s srla. Msrta Franclsca, 
:ilha do SE. TiouTCIo pinto e ds sra. 
Jor>Ds   Ooea   Pinto 

ENLAC» OOMM-NUNIB 
Rtill'ar.|e-a no plsilne dl* I. SB- 

üsua B- ia horsB. na Itrajs de e,io 
flancliio ro Isiio SSa rrlliclseo. 
o enjscr fTjtrlmonlal da tila. Irsc^, 
riibs de AL Brnvlndo Oomea e Ja 
.■rã Brneuils ds ConeelcAa Qomes. 
com o sr CrírniBr»o. fUbo do ST. An- 
tônio   Nunes  [   ds   ira.   Ana   Teie.s 

''" A3SUMPCAO-DE   SANCTIS 
o ir Joel Ner l>c Bauctls. fllbo 

lio -1 Hpimete Df Sanclls ifslscldol 
F a, -rs Antonlela Uafalhtes. con- 
ir.irt r.iípclsa com s srls. Heyda 
p \F.i>m,Klo, filha do sr Horaclo 
P A^^LimpcÁO e ds irs Ennlla P. 
A..iimp.ii" no illi 31 de Jsnelio da 
IBST ri' II t! horsi. na IrrcJB DS- 
Trli   BI-    H     a     da   ConsolacBo 

DO GVABÚM', DA ÁFRICA £ ÒUTBAS 
' Sábado i noite, rta PraU 
de MnMinbuoo, n ir. e a 
ini. Jorge Prado Taeeberam 
Ml» fmpo pdKi fsntar. Là 
eitdo ho«pedadOf o« eoMU 
irttrtlo Xorelnt e AngOS 
Strtorio. trnui noite tropiçiil: 

lua, Mítuotrot A betna^mar... 

.Coit/euD «dr gratide a nr- 
preta «ncoiatreda neil« meu 
sftMtro /Im de lemona no 
aumruiA. M- verdade oue o 
ümpo (toii. wm oM de una 
mtento, tonwoani « palta- 
0Bin de Vfita beleeo tRcrfpel. 
ÁiUmaçdo noi praiat. gente 
da Mmt humor. 

Domingo, at barraeat flue 
nau Piailda reecebrai» lo- 
mm U da <^mdetBa írene 
Cretpt e a do tr. Chíquinho 
Mataroito-mM. Algunt no- 
flwi onotodoi: o tr. e a sra. 
Carlot Brant de CarvaUio. o 
bordo Sa^U Jutt, a tra. 
Maria Spengler Cintra, o tr. 
Alberto Spençler, a catai 
JMUO Pimenta, o tr. e a era. 
rejfs xoHortefc. 0 er. < a 
era. AoOerto SupUcg. o ca- 

tai Plínio Ribeiro da auva, 
tr. e «ro. Edpitrd Welll, o 
conde e a condei^a Adriano 
Crespi, a sra. Olga Bianehl, 
a sra, Caríot Aranha,'a tra. 
Alfce Sllba Prado, a era. 
Camila Cardoto, trta. -Ca- 
mllinha Cardoto, a tra. Bea- 
triz de Sousa Queiroz, Laiti- 
ta Voraet SarroJ. 

OI   elichii ido   fiagrantei 
cúlhfdoe no Giuirujd, 

P?hvr3s TruzadHS 

REUNI&ES DANÇANTES 
iam   irJtLiiar  no  proiinw  dJft  1,   mfcla 

1> hori". noh lAiòtt di> C U T.C 
Ciiiu* 1 urníHn tpiifcxiirft. l ^t '- 
e o Bllíl*! tlídif nl» ■» i*ü» ■■•■■ 
EU<iij«     mmiltii   ■   convidado* 

Aíírl-li-.m*r» ■ íTifamii « orqueilr» 
de    -Joa*    pobrrtb   ^Pfrl" 

lni'rmmi.oe» ho KT»^ âcUM. élm- 
rlvmetiiE,    du    JO    li    23   hprM- 

ArmkAii   CT«fct   —   O   *™*^.:v?S*-.fc 

dominií-.  d»*  ia >■ W ^.- ■>« ■"■ 
plOb jílftcfc do Afioporto dr ConfO- 
nhi H ' ■ «i,rr.<l prr-rKrt]«f »leico. (^m 

» orc|iit-U« dp orlíndo FtrrJ. 8trío 
íii iiiriiicot II * [irTtrnieí contetU. 
~ti iw:.iii]Bii t brm^Ufdo» curiclírt»*»- 
4 o^     i,íTM   o   Briio   dí   Cirai^'*!   q^a 

r tK r'^rr\^'- d* Wft*» podario ■•r 
nr„, ar.rtofc com ííiKtrrátnrit. na M- 
dl* t'fi*\ a ^it ron* Crlipln^an*, 
15S I o HTitfnir ^'da- ■' nOlH- clií 
IV [ioi»F -ni .llanlf Ouirt' inffpr- 

r' -jiV*      >íT4CI   riad4F      ppla   iUrTort 

VIAJANTES 

HOJE — 2 sessões às 20 c 22 horas - AMANHA - 
Vesperal às 16 horas com 50% de abaÜmentOd 

^ff^' CINE 
TEATRO PARAMOUNT FONE 

32-57*2 

C0M5U& LINOSESTlíeLA 

GLORIA 
DE VOS 

IStU fUNCS l^lreumciONAL Oí 60 AUTISTAS 
P0s4^aií 

5ABADOS«00MIN(?05S^?^ ir 5* FEIRAS^ :?^;íg 

11  ll 
4       \ 
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T — if 

VENHA ASSISTIR E TRAGA SEUS RLHOS! 
Nas vca}icrals  t permitida a  entrada  de  menores  desde 5 anos 

nolle  desde   14  anos.   Esprlaculo para   Iodas  as  Idades! 
FILAS!   COMPRE   COM   ANTECEDENCIAl 

PALÁCIO pflrlir 

Local  para 

HORIZONTAIS: 1 — matagal: 3 
— salve!: 4 — JA. S — mau chei- 
ro:  i — bebedeira 

VERTICAIS: I — laolado; prell- 
u. Indica Idela de undeoelB: 1 — 
comandante turco: 3 — laacr vol- 
tar: 4 — «poça: S   a mala: alem 

Sra   Jorfc df Sífra Prado « o oaaal Edtard Waill 

r> ir Mlclsno D Franca, dms- 
4 soo ^ ulio dos nasEOB mcloi rinsu- 
criros seRiie. nas próximos diai, psra 
a furops. onde ^ demoTsra cFTt:a 
de 3 nirat* cm vlsicDi da tUTlamc 
e   observacào   de   nesoclos 

f** 

^AULAS DE BALET 
CLÁSSICO    E    e8^ANHOt. 

Aceitam-se   iiucrlcAea  para 
turmas  Juvenil   e   ínfanUI. 
Inicio:  Dia 15 de fevereiro. 

PrW. VANA ETNA 
Rua  BeU  Cintra,   7S   — 

Telelooe:   34-4101. 

f#*^J#B 

vooou 
MUCIDOi 
POA 
INNtU 
U>d6 

cnuRE 
KMUH 
cmi! 

^!^-*^íÇ^v^|Íi.--,^ :.-.-, .';j?^ír~v:'-;ií-';,S-<.: ■;;'.SV';■J^í■^■,>.v!'^V 

No MARABÁ sessões a pirfir to IMSI». 

Jeif Thomas. o cronista do 
Bio de Janeiro. lombetn 
veio paasar este -ueek-end" 
no Guaruja. Eitremamentr 
ãfinpaii&i. uma companhia 
agradável  e dipertido. 

Do A/Tico chegam noluio' 
do Jorfflfo Alvej fif Lima 
No mês passado, matou nini> 
um elefante iate agora. 4ns 
e, por isso. esta sendo coi.'i- 
derado um doj rrríCiorí." rn- 
Cddorei da atualidaár 

DeiendO regressai 'i:.-"-. 
de 'Ua tiajjerii d India, oiide 
integrou a delegação bra.ii- 
leiro à Conierencia de V 
N. E. S. C. O., o sr. Fraii- 
ciiCO.Luía de Alnieido Sole-. 
ura prupo de amipoi I'íII e'- 
pera-lo em COrtganhas. 

O Jockey Club de Cmi.pi- 
nas loi homenageado com 
um banquete peta atrreraio- 
cdo tur/Mlica de Cidade Jar- 
dim. Aigumas pessoas pre- 
sentei: O conde Giii"ipririf 
Pratej; o sr. Carlo.t de Son- 
sa Campos, presidente do 
Joclcey Club de Canrpina^ 
Joio Alves Rubiâo. Jose 
Olímpio Jíomefro. Ulysse>- 
Paes de Barros. 

Foi marcado para a tarde 
de il de fevereiro o ravfl- 
mento de Altiaro Froncíjco. 
cora Maria- Aparecida, na 
igreja do  Sagrado    Coração 

de Jesu.!. Fazem o toniife, 
o sr. e a sra. Alfredo Fer- 
reira PellOJo. pai.! da noiia 
e o sr. r sra. Nelson de An- 
drade Coulinho, paLs do 
iimvo. 

.Vilhares de trionca.í opre- 
.víjiíam     de(eJIos   nn     'TI'. 

'u;a   corrccdo   siínificora   d 
refuperaçdo dr ridas prciiv- 
las para o conrifio    íotial 
Coin a  /maiidodc  de  ron.s-   t 
friiir  um hospital,    especmU J 
"líiiif dfdicado    li  correção  J 
rius   de/ormiííadís   no  rosto,  * 
"ita     em     rieseiiroltjmenío  1 
lyma    tampando de    /undos  í 
pela Aijocioróo POBIISíO pa-  f 
ra  correciio dou  deleilos na  I 
lace.     Hoje, podemos onun-  J 
ciar nioií Os sefftiínles dono-  j 
iitios:  GastSo     de MeNjuita  * 
Filho, Cri     40.000.00:   Mar- 
narida    Marques da    Cosia. 
Crs  10.000.00.  casal Lincoln 
de  Azevedo,     Crs  lO.OOO.OO: 
casal     Domingos     Carvalho 
Neto.     Cri     lO.üoo.OO:     sr. 
Erich   Humberg.  Crs 
30.000.00: Veia Lucla c Car- 
los Eduardo Vai Guimarf.es. 
CrS  lO.OOO.OO.     sr.  Jw*  lie 
Oliveira Uile. Crs 10.000.00: 
CompanliiB Saulista de Pa- 
pei.  Crs 30.000.00. 

Esies donativos loram lei- 
tos pela compra .simborca 
de metros quadrados de 
(■onstrui;.íO mais equipamen- 
to, ao preço uniiarlo de Crs 
10 liOO.OO. — BIBA. 

A HISTORIA 
DE U'A 
MÃO CHEIA DE 
ESPERANÇA 
pUE SE TORNOU 
UW PUNHADO. 

r'vv 

m*ClB»m Na UsnBTi 

JAMES MASON.íwwwKH»:^ 

DELíRIO DE 
LOUCURA 

REPUBLICA 
       aaancaaaai 
ssoaupiatrai    - 
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QllâlIAffiU, 30 DE lUm DE 1KT coRRKK> PAtnjttnmo 

CINEMA a TEATRO ^ RADIO X TV.^DISCOS 
O mCENDIO NA CINEMATECA BRA^IMA 

Não vademoi deixar d« regliírar noaso pro/unao jNMOr ~ptfW 
In/tfllcfdade gue se descboit wbr« o Cinemateca BratÜetra, viti- 
ma de Impiedoso sinistro na madrugada de anteontem, qtie Oét- 
tntíu tolatiiíente suas instalações e seu precloio ocefVO. jUiuM 
ndo ia íose o monlaTife dos preíufcoi ocarreíado» pito \inx»MiO, 
mu, embora possu o Museu de Arte Afoilema ser reiniroido dot 
(íanoj wr via de seirufO, « evicíeníe q\te esta reparação ndo r<» 
atuirá us preciosos documentos da hiitoria do notso cinema, ul- 
ilm Mmo as valiosas copias de antigoi /itmet europeu» e onurt* 
oanos Que jDrmaunrn sua lilmoteca, 

E' de se lumeníar gue todo o eíforço OaQuele vuntiaao de M- 
ttdhadorei liderados por Paalo Smtuo Sales aomes tenha tMo 
áeitlno tão inglório, a/etando o desenvolvimento das atividade» 
culturais e artísticas da ClnenMteca Brasilfira. sem duvida uma 
da» melhores e mais bem orffinizaãas na America Lattiut. 

Externamos, de publico, nossa magua pelo Que aoOfiWeni t 
Cmemateca Brasileira, esperando çue Patío Emillo e o» dttiear- 
doe rapazes qae com ele vinham realizando obra tso reUVante, 
nôo esmoreçam ante a rudeza db golpe sofrido, reiniciando ei' 
Jorços. desde já. para re/azer o patrimônio artístico da inMtttUI' 
(do, Que não pode pa^alhar suas atividades, metmo ante o tre- 
mendo golpe qae acabo de sojrer. 

WALTER   ROCHA 

j   COTAÇÕES   DOS  FILMES  EM CARTAZ 
o    Honum   Que   fliblii 

(M   UKM> B*DdMl>ntM — multo bom 
PUn4 de Fruid  . -   .   . IIB u»*) H*iro — Dom 
O   Semrador  «t  Falte 1- 
itar   Ititni NoroiADdlí — ncular 

roniAprht  líO  UWSI Hunwo* — roEulftr 
HorAH sambriu   .  .... <ll   UMI Manibá — bom i"! 
Piipal  FuiriuTia         (U'ni BrondwB)! -- ti*co 
Áfi 7 FilhM do Amor inmi Open — ■ofrlvel    txi 
l>tUiin  de  Loucura   . tl4   tlXNl R«tiu1jllo« — multo bom c i 
NuJiCH    DeJiel    dr    Tp 
Atnu   ,,. niir»! l;>lrAnEA - multo boni i-i 

foi    cotACto  riDeric»Tift 
111    ChilcH  cm-locft 

EM "HORAS SOMBRIAS" ífíell On Frígco Bty), um novo e 
i-mti^n-nutjle iilmt- àf IVarner BJ-Oí. «m dnemntcope • IVírner- 
i-cloi. A!aí} L^fítl I- apreseniatlo no papel de Steve RotUnm, um ex' 
rfrreíiip Qu» S3 t/pnj cAir nunia i-ede sjnrTIfd * ê condenado » weiw 
lon^tm flrioH níe pnsào. Çaatida uai da Penitenciaria, Sieve RoUins 
^stè ^^denro •Je vingaiit^ti n não descansa alé eftcontrar o» culpa-iot 
tia sua ifiiii^fit condfnm^ní) c^ue sãa os meainot tjue diriam um 
ttndicatn dtaboUco no CAIS de Sào Francisco.' Edward G. Rotin^on 
* Joarin^ Dru a<:ompFr./intt> Alan Ladd nena aventura vivida trrrt 
ctr-Èfio'! pioprio^ que dào riiaior autenítcidada às imatana do ci- 
fíBríiflsfo/íe. Fianke Titttla. um dos bons diretorea de Hoítywood 
r D rçjihiador desta produçio IV^rner cuja hialoria Mm niuitot 
pontos de contato com o agrada d9 étaadm pahiico. '^amaa Sorit- 
Òrídí" iHeít Ot Fiiscc Bay), o novo dn^mmacope de Alan Lmdd 

ê o novo cartaz do M/ttabá 

O MOCA DE OURO — O produtor Ahpio Ramoa reuniu 
'f^tH •".vff í-nTtTprf/a da UCB três /iguras do cinema nacional: An- 
l->in. f AIJA 5flníi>ro í» Çaralano- O iilnie conta a f\i*itona de um 
■ rcriT^íH íoticc, metido a preparar drofia% em beneücio da hutymni- 
H-jffrf», Muniecend', * "inesperado"■ o iaboratorto vai pelos ares e 
'ma e\rit'*ão àf s^iüalhadat se gcneratua entre os especradores. 

Á ret:ei>ip ironjem.i de Anfuto vem precedida de ruidoao êxito í"O eeu 
í^nçamenifi no ffin df Janeiio. e\-perando-be que o mestito vuceda 
i-ntre ni.'. Siií* ef^treia esln n'aii:aiia para segunda-ieira no Mar- 
j'>ccv   e  circitrto- 

r* ******* * *_* 

1    0(/«0''f'ES»f=M^>4M>4ul AWffTURIIER 
-    FOBSffOÍA MS BAINHAS i' 

peKPIPA PE AMOH CM. 

jc^SB 

h-^mftxFR/Miç 
mimmii-m 

oiRFtit   raom. 

WMMM. 

BSTB E' O '■TRIO IRMCITA". do Ao da ]»n»ha. vt* *Hi 
marcando, cem liiotihiro MKMUO, a MM príeaair* tumpormim 
nofurna atn São Paulo, na "boila" Outa, onda parmanaeari 
mti depois da anunJii. Rapaiat animidoa, cantando bonífo* 

■rran^w vocaia 

GiRO   \OTLRMP 

taPERANCITA CHUMANN 
í cu..una. é cantora e Fslá rai 
aão Paulo. E antconttm ff.le- 
ve nu Onsla. num grupo em que 
íHlavam lunlea üo "show"i üB 
rapasen do ■■Trio IratlU". 8i- 
iTica e VUna. Dcacobrlraro que 
esperanclta Inria anos naquela 
nolw. Enlào. o ■■Trio Irulillfl^^ 
dedicou-IhB um doe sPus sutes- 
■OB. (ElsperanclU pielf-iHl.' la- 
zer [empoinda em S&o Paulo, 
radio, TV c ■■boll;". CMíXA I, 
repwíorlo mílodico da America 
Latina I. 

O PIANISTA PACHA come- 
çou unltiii. no Nlcli B.LI. Joe 
Kanior );i o fonliecla. lA \nà\- 
caç&a do Patliu. ao Joe. lol nos- 
sas niAdiugadas ettura. tuúiis as 
noilea, no Níck. com o seu re- 
pertório bem moderno. 

LILY MORENO VIAJARA 
para Punia dei E-sle. na próxi- 
ma semana, incorporada ao 
"DesUlC do Copacabana PUIH- 
ce" que íF eilbira naquele la- 
moso buliieiiilo uruKuain, du- 
ratiie lã dlaa Eúuaj^do Casula, 
Que orftaniza o "sliow" cario- 
ca, convidou a ■■hoeless" do 
Clube de Paris. Uly aoellou, 
toda feliz. iParece que a lem- 
porada. lá. serA na -'bolte" do 
iamofiu Ijotel San Rafaeli. 

TALH'JAMA, DO ELENCO 
de Zllco Rloeiro. conln, ao cro- 
niiLH qíie. em levereiro, Inau- 
gurara o seu aparumetiicj rm 
âfto Paulo. E serft com Ceslat. 
Prlndpalnunt*. porqtie chcga- 
rAo, do Peru. lua proRenllora r 
seu irmão. Ela conllnuara no 
rlPlK'■ Je Zllco. qne retirn»:a 
Bs aiiMdHdes depol.., do carna- 
x'al, Lal^'vE no Rio. 

COUKNDADOR 
ATAULPO ALVES, COM suas 

pnMuras, cabroctias, rlunlslaa e 
itus paísLítas. [ormam um 
■■stiOM-^' de carnaval esplendido, 
at almenlf. nu CnpuWa bar. 
Contii nm o rííori;o de Maciel 
cto trnnib.ine. In-^eiido "aquelea 
ífUf Improvisos" admlravela. E, 
i:o fliinl Qiiando entra lambem 
LiyO ClvvBller. a batucada 
iiuni.Tilii F. n lurniü nsl e vol- 
hi vMi"l 'í i'"'f". Ja cOm todo 
o Civpü.in.i eiilcltado de »er- 
pcntLn,M 

DANSy     DAOBERSON     JA 
e~I ^ anunriada. para fltu« de 
!f,'erflr'i Uí» "Flesta", do RlO- 
cjunTiio íi São Paulo, falamos 
Biiida onttm cia dever* rir 
p. T-\ a Oants. Mas tudo depen- 

de H^;nda de Dom Clcc:llo apa- 

recT   para a-vilnar o contrato 

O CLUBE r)E PARIS JA aüe- 
i'iu ao carn.iial. tamt>eni. Ser- 
ppnUnu^ todas as noites, en- 
quanto l'Tlo mundo dança com 
o Quarlelo de Maciel do trom- 
bone A liirma de Maciel e. no 
rwdlsio. o Irlo oe Armando Sou- 
?ii Linji. com a '■crooner" An. 
dyara Peixoto, animam os rlt- 
mo.s e OH suces-.o.s do Momo no 
Li.<r Of Lucle e Jcan-Louis 

RADiO    A    TV 

TOMANINI, -O CAIPIBA 
nJCGANIBr, ivHmt. Mltr« 
tM, «hUH» «ntifo par SaaU 
OttwtM». IM FKrtanojiM» 
TMUUIíMI Ima UIMíMM ataa- 
«tM M >aáto IHuto da Ha- 
■U. «Ba ■»<»>■ ft dlra«ta «• 
nwMM* HMnnnlHa. A anUa- 
MT* InUMHlM Mi aalM B«- 
dlat • mnrlaa ijk Iam «orna- 
3iap<BBd> tttttâenU da rartat 
falta» 4M Bwapa) • dl^le da 
esMieilto a ampla aNdIlari*. 
Pda -cabarlora" da Badia 
Diário da HanU en Uda • 
Sal do MÜB, • Umporad» d« 
TaMOnl aaU lhe t^nUtnâv 
TallM, ««MO "Caipira de- 
(•Bla" pratmde eaoerelliar 
lata, talTei Ji «D tennm. 

DntCINHA COSTA VAI 
deacançai um iwuco em Poços 
de Caldaa. Ficar* l* uma se- 
mana     (vlalart  domingo para 

DISCOS 
NOTICIAS 

• Contratado pela Slnter o 
saxotonlsla Clpã, um dos melho- 
res wllslBs braslleiroe 

• Todas aa gravadoras já lan- 
çaram 06 seus folIieCos contando 
letras doa números carnavalearos 
por elaa gravados. 

• A Copacabana vai lançar, 
numa edlçSo especial, o LP i:ue 
Lcny E^ersong gravou, noa ECA. 
para a coral, ellquetn represen- 
tada no Brasil pelo slnele do ca- 
ramu]o. 

• O velho Io» "Nada alem" 
— gravado hA niullosi anos pelo 
entUo "Ídolo das mulUd6es", Or- 
lando Silva — tot regravado. ago- 
ra   na RCA. por Caubl Wixoto. 

• A musica do filme ■'Anasla- 
sla", com Ingrld Bergmaii. seri 
lançada pela Decca. que adquiriu 
oa direitos à empresa cinemato- 
gráfica  produtora  da  película. 

• Severlno Januário, com nua 
sanfona de oUo baixos. esU apre- 
wnlatido, pela RCA. o "Xaaadl- 
□ho das AlaEOBB'^ e o machuca- 
do   ■■Xorro»6". 

• Na proxlniH t^nnda-feira 
no Rio de Janeiiu. a Odeon de- 
vera Inaugurar os seus no^os e 
modernos estúdios equipadon com 
a ultima palavra em malcrlal fo- 
noEraflco de gravaçfto. 

• Com o aumento incrível do 
preço do dLvo ■■standard", o pvi- 
bllco d» Sfio Paulo e«tâ demons- 
trando dei'lslvB tendência para o 
mlcrossulco. 

' Selecionou a Conilnenial oa 
melhores numeroB de seu suple- 
mento carnavalesco e reuniu num 
bP « .WM dau «..tlUda «B ■•OBT' 

..,' y*»f>«y*« 
■H. 

"SE   A   CIDADE !jpI^5SÇ*S^ 
CONTASSE..;' 

ZILCO RIBEIRO TERMINOU 
domiORO a hua iriiip ir.>ilii ili' L;Ií 
dias. em Santu^. Anieuntcm. nu 
Oaslii. Zllcu conLHVa ao trontv- 
la que. no "nriH" do Parque 
Balneário, cie apresentou nada 
meii.is du cnic 6 "siiows" difc- 
rentí'>. Começou coni ■'O jiani- 
bik iiasc'' dl) coriiríiO^^ depr>ls. 
foi :ipre.->enii<iKlo excertos das 
suas  revistas. 

O TRIO IRAKITA" ESTA 
cotn um .'ucessu tão bom, na 
Oasls que, ainda anteontem, 
teve que voltar A cena Irís ve- 
íff.. rarilando uni 1$ números. 
Entie btaslleiro, castelhanos e 
portuBuesBB. A temporada ter- 
minará depois de amanhíi. 

Promovido pelo Sindicato 
uub Jijriiall.'itHs Prollsalo- 
nal^ do &(tado de Sáo Pau- 
lo, iiela Cinemateca Brasl- 
lcu'a, pela Musa Filmes 
S A.. P pclH Geralartes C1- 
ufníaiu^rafica Lida., rea- 
li/ji-sf lioje as n hora-s. 
Uíi í^edf' d'« Cinemateca, a 
luii 7 ue Atirll, 130. 2.0 ail- 
d:>r. um coquetel em home- 
n^em a cidade de Sio 
Paulo e ao pessoal do fil- 
me -Se a Cidade Conia.i- 
se . ". com a presença du 
elenco e da equipe daquela 
produçúo, a ser estreada 
proxlmamenle nesta Capi- 
tal. 

Anuncia-se ^ que a safra de 
novos disco será apreciável este 
ano, prevendo-se apresentações 
multo Interessantes atravís dos 
suplementos   poet-carnavalescos 

• Na praça o LP da Todame- 
rlca. "Canllias de Lflmpefio", 
íravado por Volta Seca. anttgn 
"cabra■' de IjimpeSo O ex-can- 
gacelrn aprrsenu as mais origi- 
nais ■■cantljiní^^ do (trupo de 
Lampeflo. A rapii do lançamento 
e miilio expressiva 

IA) levando aua flUttnlu, » 
Mariene. Natutalmenle mie, ft- 
undo monte, a "eatreU'* d* 
BMUO • da TV-HMOM nio aeiá 
poupada pela Badlo Culiui% ds 
U; oDde Ji canura anitUa n- 

MOUBA JUNIOK K' CAM- 
TOB e dniamad«r da Hm4mit. 
BalA Ttatda da Bla, MHm alMB 
daranle MalUa MaaM, Mt B»> 
dia Tapl a na Badto NMlaML 
Agara, Manra Janlor na ttM- 
lar a aarla en Ska raato. Itáa 
baas   «redenelal*. 

JOEL DE ALMEIDA B8TA' 
na praça. Vai começar tmnpt^ 
rada carnavalesca na Radio • 
na TV-Record no Bit» que Tem. 
Para a folia de E7. Joei tam Da- 
da menoa do que qt&itro 
"bombaa"; ■'O Pierrot chorou" 
samba dele só: "Marctia de pa- 
ris", de Kleclus e Armando 
ique Joel canta no tllmc carna- 
valesco ■'Onrotas do Bamba". 
•ob a dlreç&o de Carlos Man- 
ga, ao lado de Renata I*»»»!, 
César Ladeira. Pranclseo Car- 
los, Ivon Cury. Kdra Ne;, jor- 
« Ooulart e outro» cartaiei 
"arlocas' "Isso nAo ■• tas". 
samba dele e de Oiiidalune e 
■■NSo quero m:ii» amor^'. Outro 
samba  dele   sã. 

NURMt AVIAN OOSTOL da 
sucfsu niie aleanrau. subado, 
na Vaclrrnt] do Ria, cantsnda 
no   '■programa 1'esrr  de   Aten- 

I ear" pela primeira ve>, A "on- 
da"  qoe o   "fsvalete^'   fei. ao 

I apr" ntsr "A revelaçio leml- 
nni do radia paulista, em St" 
foi iamanha. que o sudltoHo da 
PRE-t r«e)ifn-B esn toda a 
ilmpiila. ■nlindlndo-a eom 
tna^ s'm|feifla ainda. Norma, 
enian. 'i ir<tn n trn nibllco na 
"Cidade Maraillhnu-, 

] RAUL      lABAJARA      TEVE 
I umn   Idéia:   apresentar   genitOi 
1 na TV-Record, A Idela foi apro- 
I V:ida. E foi lançada ontem, pelo 
i Canal 7: ■■Os gêmeos se dlver- 
I ;fm".  para   iodas as seiwindas- 
1 feiriis, ás IB,3a horas, Quem tl- 
: ver  KPmeos,  que os  leve  ai* o 
i "Coh^nlBl"       Pjrn   e\lblr   suas 
I qiinliriadpfi  anlsileas,   merecen- 
I do prêmios Uins. 

IlIRNtM FILHO t>£VCRt' 
suiflr, dr reiirnle. numa rsdla 
r numa TV de Sio Paalo, O 
cantor prrdllrlo de Ari Barro- 
SD (exFursIonoa eom a ari|neB- 
Ira dele à Arfentlna, aa fra- 
(Dal c ao paragaall eaUk na 
Paalloela. n. " siiay- #»JB^»*l 

■Samaian^Jíkkmmi »»i: 
ia eanv«nM* CBR* VSrBaal 
niho e a dircefta de Caboioaa 
einiwrcla radiofoniee e de td»- 
vlaáo. 

TV EM DESFILE 

"ESCOLA DE MUSICA" — A POIDIM apruMitará segunda- 
leira no Opera e circuito o drama musicai "Escola de Muiica". com 
LilHrtad Lamarque, Pedro Infanta, M)b a direção de Miguel Zacarias, 
OI números de danças •erão apreaanlado* am corea. iiavendo cerca 
ds 13 muaicas. dentre as quaíi "Brasil', da Ari Barroso, 

PB06UHU Dí HO» 
(■  A  N  A  L      1 

m.oo -■  Pllme 
IB,35 — Volanle   Fant«,smfl 
19,00 — Caminhos Incerio,i 
1B,1S — Repórter 
19,35 —  A  Bola do Dik 
19,íS — Filho de  Peixr 
30,00 — Os  melhores  o.i   -rnwiin 
10,<5 — Romances 
31,0,^ — Uovlelone 
2I,!5 — Encontro enirc «miíO> 
31,46 — Grande a;.hi 
13,S0 — Imattens do Dm 
M,J5 — Campeões da Democraii>i 
J3.00 — Manchetes     dr  Amaiih.í 

CANAL      a 
n.35 — Aventura   iicí   Oe-ip 
18,0S — Clnemlnha de oniem 
18,25 — Esirelandla 
IB.OO — Zaz-Traz 
19,30 — Atracòes 
30,00 ~~ Mu,slca1 
30,30 — Georüia   BPíIMI 
31,00 — Brlncadelra.i 
21,30 — Festival   de   Ri;ni.i,v 
31,35 — Tolejornal 
32,10 — O Mundo e da.' m^illin,' 
23,40 — Entrevista 

CANAL      ; 
ie,00 — SessSo ZIV-ZHC 
18.45 — Retrai Inho 
19,00 ~ Sete dias nu Pindu 
IB.IS — Diversões 
19,45 — Andrí Penaizi 
30,00 ~~ Coelhlnho da Futlun:i 
20,30 — Aceita  um  CBfe7,lnho' 
21,30 — Eu sou voei 
33,00 — Atualidades 
33,00 — Ultima   EdlçÚo 

GLENN FORD E DONNA 
REED NUM FILME ENÉRGI- 
CO E QUE £■ UM "SUSPEN. 
SE' PERMANENTE — "DECl- 
iAO AMARGA' — "Daciiâo 
Anmrta íR»naom) e o titulo do 
fitnie que será o novo carras do 
=ine Meíro, Trafa-ae de um doa 
Ttajs corretos desempenhos de 
Glenn Ford e uma película de 
flçào enérgica e de "suapense" 

permanente" permanenfe. Fo- 
caliia o rapto de uirr menino e a 
sffuação de saü PA^ um prospero 
inàuítfiai,   perante   o   dilema   de 

\ atender ou nao au resgate de meto 
- nsithào de doiaret qae niopunham 

Oi   rapforcs.     A decido   qoe   ele 
. toma — lima decisão, alias, sur- 
prBtndenie para todos, sua eipo- 
■;i, imprensa e publico constitui o 

j ponm de climai eletiilicante de 
"Decisão Amarga". Donna Reed 
e a seítunda figura do elenco- num 

'. 'rahalho períertamente À altura de 
icd condição de portadora de utn 
"Oscar". Direção de Alex Segai e 
produção de /VicAolaa Nayiack. 

ELISABETH   HENRBID   E   FREDT   KLEEMAM   at 
estão  num*  cana d»  "Aa ptoraa da amoi'',  da  Joio da  Ba- 
thatKourl    fdiraçio •   conaríoa de   Maurica   Vanaati)   cooi  a 
quaf o TBC inaugurou a lua  temporada do   19S7.    Doía oíi- 

mos arfiataa da  rua Maior  Diogo 

ZILCO RreEIRO ESTEVE 
lou ainda estará, hojíi, em 8*0 
Pjulo, Terminou, domingo, a 
FUa exoursfto pelo Interior pau- 
ii^ia. tli-nndo J6 dlfls em San- 
tos, onde Inaugurou dois tea- 
tros: o do Parque Balneário 
Hoiel 'em cujos últimos Ceta- 
Ih s colaborou bastantei e o da 
rede do Santos F, C, O elenco 
ainda é o mesmo, acrescido, ate, 
de três ■■girls": Rosângela, 
Evelyn e Sônia, ARora, d«can- 
sar, ai* passar o Carnaval. Zll- 
co nAo sabe ainda se farft "ren- 
irée^^ no Rio ou se aceitara 
uma daa porpostas que íam pa- 
ra Ir ao Recife, ã Bahia ou a 
Porto Alegre, O seu ideal, será 
um teatio próprio, em Copa- 
cabana, OB planoa Já vào bem 
adiantados, Mas esse teatro, 
coineçani^a logo. ainda levaria 
alé o fim do ano, para ser 
Inaugurado. Quem sabe, ent&o. 
ele excurslonarft por vários Imi- 
tados. 

NO' TEATBO BELA VISTA, 
'O eaBaida**. de AbUis P. de 
AboeMa, Tal garaBUnda átimos 
'barderaaoi- pan a Cia. NldU 
tIela-Serfto CardiMO. Sábado e 
dOBdBca. eaa aa napeeais tan- 
itma, aa lotaçíaa foram magnl- 
fleaa. Fe«a %me pravaca comen- 
taria* antes, dnranle > depoh de 
(■da eapMacala, 

COUBpARA EM MARÇO, no 
Arena, o Curso de Teatro els- 
borada pelo Departamento Cul- 
tural da lá, am colabcsaçüo com 
a Federaçio Paullata de Ama- 
dora Te»b«la e outras entl- 
dadea, Pn>f*rlr>o as aulas: Sa- 
bato Hogaldl, Decio de Almei- 
da Prata, Olannl Ratto, An- 
(ODlo Parla. Olovls oarcla, Ber- 
nardo Blay e ItaJo Blanchi. 

SEROIO CABDOHO e*tã en- 
saiando, dlariameata <à urde), 
a prnlnM eartaa do Bela Mala, 
«na será "Chá e almpatU", 
Agora, sim; a elenco lá está 
«nnplclo, ron a Incioaia de 
Guilherme Corrêa, Ray Dnprat 
e Nelson Dusrie, enjoa papeis e 
Sérgio andon leslando bem, ale 
eneontrar os Interprete* me- 
lhores. 

DEPOIS   DE   AMANHA,   no 
Teatro Natal, começara a lem- 
porada de Karl Maya. com nú- 
meros de telepatia e suas va- 
riações. Haverá, sessúes diaria- 
mente, ás 21 horas. 

"AS PROVAS DE AMOR", 
de Jóia de Bethcnconrt. conti- 
nua no carUi do TBC. que tem 
lida boas plalclaa. principal- 
mente non sábados e domingos. 
O l.o carUi do TBC em SI Já 
è nacional, E é a terceira di- 
reção de Maurice Vaneau, des- 
de que ficou no Brasil, contra- 
tada prlft organlraçáo de Fran- 
co Zamparí. 

AUGUSTO BOAL FIRMA- 
SE. em São Paulo, no "dou- 
ble" de autor e Clretor Pri- 
meiro, no Arena, dirigiu Steim- 
beclc. eiii "Homens e ratos". 
Pol sucesso.     Agora, eeta com 

"Homem magro e muUiei eba-j 
u". de autoria dele e a dM 
reçáo também. Moço alndl^ 
Boel Já se definiu, na sua l**a 
raçtc. pata a critica e para M!* 
platéias. Outras peças dele as- -. 
dam em cogitações, por outroa 
elencos, inclii.slve "Do OUti*,' 
lado da rua", que fo 
no 1.0 programa iduas 
em um ai«> no lançan 
dn "Teatro Experimental 
TBC", 

A LNICA MODIFICA 
havida no elenco ortanlaada^^ 
no Arena, para "Lar. doce lar", 
refere-se a Beatrii Segall: !■- 
possibilitada de atuar n* &a- 
mento, será suhslltalda por Ma- 
rlnsa Viana. Agora, José Be- 
nato anda ã procura de alfvea, 
eom dota metros |no mtnliaa) , 
de altura, para um pequena 
papel. Dm ■■row-boi" engraça- 
diaalmo, que encerra a peca.      1 

JA    VAO    BEM    ADIANTA- 
DOS,   no  Teatio  de Arena, 
ensaios de ■■Lar, doce lar". 
XIma   apresentação   de   Ia, 
marcará a estrela de Sady 
bral.    A  peça de Vemon 
vayne   será   dirigida   por 
Renato, que  jã tem o 1.0 ai 
iodo  marcado. 

-í 
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■•UM ESTRANHO NO PARAÍ- 
SO" — Um doi mais aíradareÍB 
musicais do» ujiimoa (empoa, po«^ 
qua reúne musica a comedia, açJa 
e roínance. verá apreaarttado pat* 
cine Metro. Tiata-ae de "Um 
Estranho do Paraiao" (.Kitmaf), 
uma película em cinemaaoopa • 
em cores, tendo como pn'n rfpa^t' 
interpretes Hooiard Kool, Ana, 
Blyth. Bolores Gray e Vic Daat^ 
ne. Seu enredo iusea-ae em t^ 
nhecide oeça de grande «loaasa 
na Broadway, tecida em tomo da 
hisloria de um poeta-mendiio enf*, 
vida é balejada de um momanitii 
para outro por raiadas de lortti-i 
ne. Atraentes canções e bataê}, 
nun^eros de dança são apresenta*^ 
dos em ''Um Estranho do Paxaã' 
ao' numa ntontagem da belaaa 
hom-gosio. O diretor do íitnm éi-, 
Vincent Minnellí, sendo uma pt9r\ 

dução de Aithur Freed. 'i 

 I 

CENTRO 
IPlRt\(;\   —  Vunra   líelxei   dr   Te  Amar  -    Rock     Hud^-on   — 

PI.,;-     )(>:'■     ■   Uii.'frsiil  -.   E.sp.   Marcha, 868    -   As  13,   14, 
Ifi,   IB   íf  e  2í   liois' 

ABT-rAI,A(IO   —   Papai   Fanfarrão   —   Oscarito  —   Prog,   livre 
_ UCB    —  A.-   12,20.   H,   15,40   17,30.  19. 30,40 e 33,20 lís, 

.MARROCOS — Comanrhe ~   Dana  Andreiics — Prolb,   10 anos 
— United — Rep,  Campos. 246 — As 1*. 18. IB, 30 e 32 hs. 

BANDEIRA.MES    -   Vlataviílon   —   O   Bomem   (Jw   Sabia   De- 
mais — James Slewart — Prolb,   14 acue — Not,  Setnana, 
57x5   —  AB   i3,15,   15,30,   n,45,  20 e  32,15  hotaa. 

OPERA   —   Aí   Sete   Filhas   do   Amor   —   Maurlce  Chevallei   — 
Proe.    livre   —   Columbiu   Jornal.   31   —   A»   14,   M.   U.   30 
c  22  horas. 

BB0.\DW,4Y  —  Papai  Fanfarrão —  I3s0arit0  —  PrOf,  Une  — 
As   14.   1Ü.40,   17,20,   19.  20,40 e  2Up  hora«. 

OASI8 — Arma em Pânica — Robert «■tj-hiim — Ptvtb, 1> axot 
RKO..- Camlos Atual,   — Naelonal — A* 1*. U. ". ••- 
23 p  iTiela  noite, 

ALBAMBRA   —   Papai   Fanfarrãn   —   OscarlU)  —   PttJg.   IWre  — 
(TTsde   lOan   horas. 

JÓIA — Corrompida Feio GrUne ~ ProU).   11> MWB — 
do Diabo —  Sangae e  Ev*da' — BBl» ~ IM. 

' STSl  — Desde  IO boran. 

BAIRROS 
TBIANON ~ Nonea DeCiei de Te Anar ~- BMk 

prc.  livre — Unlvenai — Eip,  llarelw, MI — Aa 1^ U. 
Id, 20 e 33 horai. 

aUJBSnc — Papal FkaftUTta — OMWdtts ^nwf. pw* — A* 
:    14.  IS.40,  17,30,  19, 30,40 a lS,3t )N>M. 

Monstro  — 

PAULISTA  —  Nanea  Ddael  de  Te   Amar  —  Rocie  Hudscm   ~ 
Prog. livre — Jwnal, 36 — As 14, IS, 18. IO e S3 horas. 

FICOUNO — Aa Sete Flllua do Amar — Maurloe CbevaUer — 
Pm?, livre — Columbla — C. Atual   57i4 — Aa 14. le, IS, 
30 e 33  horaa, 

ESBfEBALDA — Nnnea Debel de Te Amar — Rock Budson — 
Prog. ilvre — J, Tela, 67x5 — As 14. 16. 18, 30 e 23 horas, 

8TA. OeClUA — Papal Fantarráa — Osearlto — Protf   livre — 
Aa 18,40, 30,30 e 33 Umas. 

B. KDBO — Pafal  Panfarria     —     Fidalgos da   Favela  —  As 
U4S bona. 

hmíMWJÍM — Nisea DctMl de Te Amar — Rock Hudson — 
PiOf. HTte — J, Tela. 57it4 — As 14.16, 16.15, IR,1S, 30.1.^ 
e 31.IS beraa. 

UBBBOADK — Ntne» Dehiel de Te Amar - Bock Hudwn — 
Rt«. BtTC — C. Atual STd — Aa 14.1B. ie,lA. 18.16, 30,15 
• tu» han». 

NAomuL — Pual laMbMte — BafeM ia Bagdad — PTOCI h- 
«n —Al U4> b«w. 

' nun — RMI nalMTl* — IhMtate «e IWi» Tls*ia ~ Prog. 
'    Um — J* UOI tUmt. 
■BuAi —Fspid PMlHrti 

)im — Aa U bmi. 
AiAnfa — QM >lea Hnabe — fni. 

1 hfHa. f-    ' 

Rep. 

— IMft ra«tHM Ia Berte — Prós. 

SABABA' — \anca Deixei  de Te  Amar  -, Prog,  livre 
Campos,   34   —   As   19,15   e   21,15   horas, 

ESTBELA — Papal Faalart«o — Cavaleiros das Selvas — Prolb, 
10 anos — As 19,15 horas, 

CUMAX —  Papal  Fanrarrko  —  Prog. livre  —  As  li,   10.40 e 
31,30  horas. 

RIVIEB.% — Nonea  Deliei de  le Amar  —   Prog     UiTe — Not. 
Semana. 97x3 — As  IS.IS.  10,15 e 31,15 horas. 

LIN8 — Papal Fatilarrla — Boboa de Ba«dad — Prog   livre — 
— As  19,15  horat. 

(.iNIVEBBO — Nna« Deixei de Te Amar — Saplieie de Ladj 
Oadlra — Preib. 10 anos - Enp. Tela. 97X4 — Aa 14 « 
18,50 horas. 

PIBATININGA  —  Papal   Pantarris   —  Na  Velho   Boenoa   Alre* 
— Piflg,  livre —  Aa 14 e  19,19 horas. 

BRAK  — Olttemasct^w — CanUMhe — A  Dama  de Prata — 
Rep.  CampOa. )4E — Al IS Una*. 

BOMA — Nanea Deixei te Ta Amar — gMOha da BanOM — 
PtoK.. Uvn — O. Alii*l, BTss -. Aa 11^ e 18,90 twru. 

STO. ANTÔNIO — Papm VHdMria _ AMM|«í DtaeBfrMd* — 
Prrtb.  10 anoB — Aa 19,10 bens. 

iUIfJHIBTA — Papal Ftwbiiria — ClnemaniMO — Prog.  Une 
— Aa 14 e 10 bom. 

9ttmo I — Nnaca D«lx«l de Ta Atear ~- rmêaa,m» AMW A- 
Png. Um — Campos Atola, U — Aa it hona. 

taita'***»*»»a^aaar^aa^a*aaeaama»ar»rraer — j*»#jto*x»*jáai 

MARACANÃ  —   Papal   Fanfarrão  —  Os  Anjos  e 
Prolb,    IO   anos   —   As   IB,I6   horas 

JÚPITER — Nunca Ddiel de Te Amar — O PrlnHpe de Bagdad 
— Prog,   livre — C,   Not,,  140 — As  13,50 e  18,50 horas. 

FENHA-PALACe   —  Papal   Panlarrio   —   Impulsos   do   Corafta 
— Prog     Itvre   —   Deidc   13,JO   h<was. 

CABLOS   GOMES   —   (Capital)   ~   Nonea   Deixei   de   Te   Amar 
— Revanehe doa Uoaatros — Proib. 10 anoa — Rep.  Cam- 
pos. 33 — As 18,60 horas. 

iOBDB — Nanea Ddxel de Te  Amar — Francis o Detetive — 
Campos Atuía.  3)1 —  As  18,50  horas. 

8TAB — As Sele Filhas de Amor -- Prog    livre — Jornal. 11 — 
As 19 horas, 

S, CASTANO — Aa Sele Filhas da Amor — A Densa da Lua —i 
Proib.  10 «nos — J.  Tela, 98x50 — As t8,W bons, 

S.   SBBASTIAO   ~   BoperMOpe   --   Aa   Balaa«a   daa   Horaa  — 
VlBfkDfa de Osoisler ~ Pmth.  IB snoe  —  Res.   Senaiw, 
B«x83  —  A«  10 boras. 

VITORIA   —   (CspHal)   —  O^e   boperam  aa Balaa   —  ProÜi. 
14 anoa ~ Ch«fW de Pairtei— C. NoL Si — As 1S ba.; 

tlTOBU — (& Caatano da Sol) ~ Oéla lapaaa aa Balaa ' 
■ataaa «• VoUa — Pnlb. t4 aw» —-Hot. Semana — 
Moosl — Aa IB lanw. >. 

CABU» <M»IBS — (S(D. André) — Oada fjtsaaa ■ 
— O OAa b» lUa Parta — Piolb. 14 tuoa — NM. 
— NaeloBal — At U bimi. 

UnrnU r;» «tk lillOBi PaiilM«> - tala lavsm a      , 
'   Fnlb. 14 aMB — Tar. W^J 

— Aa UM bsna. 
>#**<^ej********a*—»a 

.^MM.^tij^^--''ítt'^^m^^i^^i^^ '■ 
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OOUniO PAUUaTANO TT" MMIUBM. N K JUm M 1t$7 

O CORREIO no interioí 
[LIA 

' ■f'''~^'i'.' '^'^yr' *.'J'?T^ iw 1 *Ji'tlflifll{fli. 

{CONCENTRAÇÃO    FERROVIÁRIA 
(Da Beynalúo Alves da SoiUki 

I aecnonal de MmrUi*, do ain- 
I Oot IVibclhsdom «m Km- 

. F^rruviuU* át. 2onk Pku- 
.  illrlKiai     ptJo      tvrovlirio 

kMUsa Sll\ii, Uiv* lugu. noi u- 
. da Auoclafâo Conierelkl  |1- 

cuncentriçào   tarrovU- 
na qiuü   foram  detiaUdoi  vm- 
■uunHs   de   InurUM       d* 

iBipruuoiiiiuic   rol   o   numero 
eompareCLineDU)   de  ferrovia- 

qu*   lotaram    por   completo 
I utplo uJfii), calcuJando-M  em 

■ , dt iretfiHí» os que ficaram 
ifica. de p* na rmi. Impedindo 
tnualio.   mat  aicnroA  ao*  ml- 
tfOüCa   cjue   Irrudiavam   ue   de- 

O pretsitu lu-*e repreofiitar 
veiíadur Bernardo Srvma- 

BUvii ttfiiGu comparecido ^'H- 
. DUU-Oe eOu altm de pcranna- 

de no&aa sotie^ade 
4lMrta a sv^o pelo tr Avf- 

~U\a. íol convidado para 
dl-JM >Kii] itrUmacÍLO geral, o 

,'Ari Norn.i»Tm'ii. preAldenlf do 
calo. ri-- mnrUda pelo fer- 
io Inncu de    Oliveira Pra- 

da a ain da bea^án eiiracv- 
ttít AiurrpJT. teallKada em 
ru, pa-sr>ut] o (ü Norma nton 

procedi^r ■ rfilrryía de dlplo- 
■ de Hoijrd an McrHo aoa Jcr- 

»larlos q.ie lompareceram a Ai- 
Qblei.L r'-rt:--Mda em Rio Claru 

IB-;-sfl. ne rtijaa retolucrteo 
J(o,. ,1 ..qiiif^ctncia da Ci-* 

iurj"^:.- TJ; p.ijT.ir j>diclonal j^e 
npo £]'■ ^r- L"*^, e ^A]nrlO'fnml- 

aOi. n-,f- '^perrirjofl 
iP^liij   ^.ipi> Cl segundo itam ao 

.Sii.'i 1.. .'        ííu   Ho^pjial   di'N 
OMjrli^    ip    que   represe ir.íirn 

IIJI--'V- I.[,(I conrf-tizai-íiiJ 4* 

iidid»   K..'-.i  t!a^  flrtaoe-  q ir 

n j- r-on-^Tu;! a übr^'. 
':T; L: rj't* .*eii triirio 

.   iu::on',Tfto   í]':e   ;> 

".'.icí*i   ^m    folfi.í   de 

."*ir' '   Cl-  P^íICIR   fer- 

.r^i!:v' ■■  "   <Ti]e   r.rto 

i-ar tavonvel. kuUKl^^tda n daa- 
ocnU>. 

Como D aaiunio daaperUm fa- 
rá! entiulaamo, fd dãd> oportu- 
nld*de a vulM prwMlUi M ma- 
nlle*lar«m e o flieruii, favon- 
v«lin*nu. ao «mprcendlmenUi. 
lendo um dalaa «iternado gu* 
eau-anhava a oteUuacto da dl' 
reçAo da da. PiuUata «m nacar 
um deaconto em folba aulerlaãila 
i da vontade doa operartoa quan- 
do a rnuou companhia procede 
deaconu) em lolha liara varloi 
ma*caUa qua "percarrmi a li- 
nha" vendendo a alUa praQoa 
pTodutoe msnufaiuradoi a prea* 
Uifõei   aOi   operarloa. 

O vereador Naaib Cury. apua 
frlaar que nto calava autorlaiulo 
■ falar em tfoma da Câmara Mu- 
nicipal de Marllla, mai o faila 
em ieu nome pcaaoal e em nome 
doa demalK vereadores prounlea, 
allrmou que se o problema da lo- 
caliaaçlo do Hoapltal dos Prrro- 
vlanoa era da cidade que nula 
vanlateni ofere«Me. Marllla **- 
luva em condlc*e> de entrar no 
paren poi> qiJf. cidade pltranten- 
ca a rikfiia de empreendlmenroa 
liaílloularr», nam   qu»  foRne  para 

ar» íiue ir* 

'rir-■ 

■^■.'■' rpn ■pTire- 

s\() .MAM í:L 
1         I 1[l i\ i'i íii n * 
1   <Dl     Kl   : .-..:,                   F. ; 
hpr.A..- ■■'T i-ft   re  C^-J 
1 U41 ' s: j - r   .        -■ :        »   ;'; -f-i- 1 - 

da  r..i  -n . 'L-p r *■ ■ p <--' f■- 
díld   o .   - ■■^'■P    V'.   .: - 
dsr   I-'..;.-   . 
Iki -    .-              A    !:t:-.. 
Hi        .:u   ,.' ^-J,:-.^   .' fd  n   Coiu'- 
t . ■   ..   A -    1 ■'. 1 
'    it.^THO AM.MIÜR     ^     t-a 

■ ■•   -^   ct;.i   fl    ij!* .1 

aw'  ''■■•' ■' r.              c-*-   -1 .,' 

tro c n  > .- -\ ;-   -    11-1 ii'j'n^ 

pelu    :.   .. 
K:,".-. .   .-           :'■:   v^-ci" 
hin.. - .TV ; p i:    r. - 

tire  .;■ 
no    :. ' -■   ..--  ■ pi'  p p .- 

Io 
;.o\'      ■; ■ ':''->'      y 

BIV     < 
d.^o" 3^ 

tu/: ■ ■    .   í"-I''-;í ; t- 
Pol   '-■-  . 
Jllcifi. ■ ■ ;■'   í '■:- :',-:■"   p    - 

]«:■ ■ ■      - p'     .- -f- .'          r',- 

Utí,.!' ■     í ■  ■■.--  ■.  ; ..'■:■■   ■   ■ 

!\ri.- .■- ■   r   .1    T    ' H    p' ;■ f' ■- 

1J.   ■■ ■>-■'»    f.p' . 

'«  1. ■■■ -..-,      >    q-i' 
«mi 

ARPIC.f' ;..   w     p-= ^\fPAP.'i- 
X>S    --   t .'.':''t p   a  p-''f'..^'■   - 
no   c.< ■-^   r.p*   iw-:-.'  ;>..; 

IBIUNA 

.r>   AJtHTlO   Ui»   C*rdu«íi 
Pnr   f:illB   dr   numero   iPií-it   Or  vf- 
readorc-i        .i   Ciimii™    Munlrlp-*!, 
uKlmunipnle,  nào  Irm  ■-''   reujiltlo 

POLICIA O    df^UiCrtmrnto 

loii nn pníp ri* lí^.Sfi a SíITJIIíIí 
I niínlnirnlA rtTriKOí-v rürrct-n- 
M,,.is \~.Á ..\i\i:\o> a :uilorjdiid'-. 
, l_"J fijphr:,i= i'^'* * T^ palniih^- 
' iiiT i.lo    prp\rnilvu     101 ftUXllK» 

' den'      iri     hlí^rvsof^     I! a^fTi- 
' i.-Hiitrtr- b jiprr'í'nv'0 (ir -irmãs, 
r4 íl^Sii-aiít 3. ^í-^rirTiie tíc VCL- 
I íiilri- 2 d^nlpll^'■^ 3 í-nriinlro 
, í''- rj'<ijveT - iiiilA'.'.a rtf lu-mu t 
' I -Al') 'J --^-.-irej^.if 2 ví*f'lah;pin 

J M--:'!!" 2 [iJf-p 1 íiropílu- 
* niMiiT      '      T>i'ríL   •'i^•-   oriirrrnrliis 

' í» ii:r:;:rj'i W.il'pr Caf-xs^" dn í^ll- 
■p-, K;l:i" rt' 3 anof dr idm!* fi- 
;VH> nr W , 'rr CV^tnnr- ti i ^i]' i 
^ ,^d."Tp|' _i, |..| [in QiiJÍnmpTro "T 
r- ■-«■',i';a S/i't P-iilo-P^T.i -^ O 
'Mi;,' ii;-" r/LJi' n-i" l"i p"^- 
!--■■    '■n''''fl!     **   flf   '"iiT   '' rrt-"       O 

AMPAPO 

O   tANÍFR 

:-    Jip.ii   A:ii-<JH.   Clu laíjlin-     - 
-     ■• ],i      P1,,      J;- t:*'    VYIUII.IIIPI 

j. ' t.i'.''.tp<<   T'r'L   '^■rt.\H'   rilP 
.'.    r,    J:.'- .,;rt I'   IO   llH    [loim- 
<  ..■■■1»   '"r.*.     I.i;n   TF-pili/Hí    n'i 
\\   ,1-   '-■■..- .-. 1^   n* *|i,*'  rtr 

11, ■ ■ '^ .      't.i     p«iT"     iJl:i.i 
,   '■*   Srt'.   "■ ,i;.(i    IV-/   m.a 

,,:('-:..■ »o   i ;if l'ii»   iinf- 

em^imiulercm unui cuupaului 
populftjp eotu loüA a certexa ui- 
iDU-Uuiftinoa o ■uJtcLcm^ lAiito 
piLT» t«rT«aa oomo par» auttfl&l 
ai ooiuLruçáo e In^ü-uineiiUJ cl- 
ruTflco. 

A ■AiAtfQCltt ruio rcfbLcou 
■pJ&UBOA AO edil mtifjilciu^ que 
lol iAucLAdo pejo Ar Ari j^omuD- 
UJO. num firmou auUo Mímr O»* 
quelK hom em ü.>J^>4 Aá^riüa co- 
locada enire an ic-c^jidaü^ cao- 
dl()alaa  a  sode du  íuturo  hoapl- 

O ai- An Nurnutnuju (iiloj AU- 
bre a relvitidic^çáo m«JOr <Li ope- 
rosa cJaue doe TejTO\ji.rlOa. (^ixaJ 
Kju, a eqiUpurncao de stua vtu- 
cLmenUM aoa uianoa úoo raiTü- 
vlarloa <U fiaUiiüa Òe feiro Hnn- 
loa a JuadiaJ. K cum dadoa coii- 
crcUHi, Hlaj-muiuea meamo, üc- 
mpiiAtruu d QLí^wrkOaile bon ^tn- 
clmeiituf» eu li e um-i Jcrrovia e 
oucrii. Ciiüu que pum bem dr- 
^^nípciif^uj- Büu C4iri40, lora lorvu- 
do ü üdQUirlf una Hçào da Clm. 
PauUtlM, podriiuop oK^Jr», dlfeCutjr 
r fnwr vulvr '*t-Uh ponU» dr vL«- 
Ea naA A->AfEiiLiJrlJ4A ur ArKiiL:^L4L«p 
DjfrLornu vAjrc A gmiàííFí^ ai- 
fHMPíídn peln Ci» PjiuLUta * ^ Lia 
»ubaidiArJa-v ik«iii>re cm crcaceti- 
[# «xpaiiaàn ag paAW que DH veii- 
CMnenlos üuf HTrO^lurloa, aem- 
prc iMxivdos ntA niveâ* mliümoo 
permitido.^, piir Lrl, dado ao fra- 
co (Wder iiQULv[|]i\> da njcx-da tia- 
CIOJJHJ. rr-ij' o ferroviário fm 
coriM^uiie Allifúo Ilnaiicelra, com 
Brave« rtílctot* tanio em sui 
vida puriKul^r como fuocJoi^al 

CiLou H.^ deflclencLa» da alta 
.idminj4(rh(,ã't da Cia Paul^stün 
ir Pai Correndo buperÍoi«<lciB. no- 
iurnur, quí- errem c<*m laltan de 
lelicn. Tr»rimnGO-i^ i-m problema 
ci»iiiiíTirí» paiH o pa&vitfetro. que 
\e aoluckniiddcM. en&e)arlatn malo- 
rp« rrnda« a fniradri, »«n au- 
meníD cie mní^iA e podaria pft>- 
pfíTCkjnflr o aumenLO aon íerrovia- 
rif».- Con)í> expmpio. citou que oAo 

fr pa^ijvfl nfto * lOílco. que A 
' fc-inií-ifi-Juiiajni síja df rjcllfli-la, 
fn'tRjrA ríTtiuiiPrdTndo r^li iTirntc 
^p^!^ en;nri-ir->df« Qyp a propriit 
friní.'l'!JlçAo pre^* qur pai-a l^xixl 
TrAbfilhn. órvt haver IjruHl rernii- 
iierncAn 

T^rmin*.!. p<pr emiríítT Oft prí-- 
t'til4^ A rí>fiipiir*cFTPm em ríifiior 
numero PíP<.MAP| na A-^Aemblrla 
CifTnJ KíTriiífftlinjina ■ FíT mill- 
t.iOrf rm Rho Cliro n,» dU I" Oe 
ÍF-'"eT*"rp'p » nde tal» iiroí^lí-Tri.i.^ ^e- 
rAn £l:^ii'!oi'v i-om ^ dlr^Tãn da 
<:►     PfluiJ'- 

BANCHARIA 
lflOM.4 ABIBUIUL 

• (D* ABleoto VurMra PUbot — 
O DlTCUrta ItmilctpBl do P. T. B. 
eatá eoTlaiido ao ■oiemadm do 
Kttadot documenta«fto, aoUcdUn- 
da ■ oiaçAo • *"**l'ftf" d* tuna 
caoola arUwnat para tUnotiarla. 
Alefsm oa alsnataiioa do do- 
cumanto, qn* Hanehada t*li erm 
87 induatrlaJi «ni fundonamento, 
onde mulUa deaau bu-<cam ope- 
rarloa em ootroa ceotroe. poli. o 
que Inter-n^a é openuiM espedn- 
Ili.-idoa e nin aprendlzei que dio 
mala trabalho do que lucro O 
EOvemadOr do Eitado tudo tem 
(rito por Qosia cidade iDclutive 
□ a^falumcnu) da rodovia que 
liRB o nrrtc da Paraná. 

l^VODRA — Jé í ooaaldeta- 
do grande recuperação naa la- 
voura! algodoelraa em nOKio mu- 
ni ri pio. com ai alUmaa ohuvai. 
que caíram abundante nestes uJ- 
tlmoA dlaa 

Fitáo »e recupn-andD a.-p lavou- 
r:ts dr cerenla mliU^ er.qiuinl^ ri 
safra de amendoim, a 1. R F 
MaianUTi )a recebeu al« o mo- 
mento l milhão de kllos e espe- 
ra ainda 1 mllhto. de acm-do com 
as JnforniarArs doa lavradores 
daouf-le   produto 

ENSINO -- r.i\M a»««urado n 
funcionamento do 3 n rlolo cuV- 
tlHl üe^to cidade O poro con- 
trliiuiu. decididamente, para a 
aqulstcAo de todo material de la- 
boralnrlD nccp^warlo para sua Ini- 
lalacáo. O pp-elelto e o preild-n- 
le da Câmara eatlverani em con- 
taeto com aP4tor1dadíH tederaU e 
eniaduai^. tratando do caao. Ao 
re^msarem publicaram tjma no- 
ta autorizada pelo srcretarh) da 
Educação que garantiu o funcio- 
namento em t«npo hatill. Diante 
de tal noticia, a populac*o e n- 
ptclílmenle o* Inietesaadoa no 
r'ferldo eutao "dentinco" ma- 
nifestam a Eratld&o ao ir. Oonr- 
nador do ^tado por ler dado o 
seu despacho favorável ao pedido 
da   pornilacfto desta   cidade 

prtTEBOI. — No dia 1 de feve- 
reiro   a A    A    Rancharlenae. dls- 
pulari em seu irramado. a maior 1 u,   do  TuberculQao 
pnrtida   de   futebol   de   tods   «ua! oonjunutneote   com 

CAPÃO BONITO 
(Oc AnMltD Boou* da VUWD- 

oUC^I — JDIZ DS DIRUTO — 
AMumlu O €ar|D da Juli d* 41l«i' 
u> da «DinarM. a V. TnneUtO 
HaoliiM PlaMO D'AJTBreH Fto- 
noee nUM. 

PSiA POLICIA — EDlrOu em 
«OM da IMM r(«iilwnanUm. o 
». Wllaon ancK HamMi. dal»- 
fado de poUelK, Mnde wbaUtal- 
4o pMo wt. Darto BaRMo rUbo. 
delatado da potlda MbaUtnU, 
com Mda na Dalaiaela Waglonal 
de PolMa da HapattolMa. 

NOVO VIOAHIÕ — Uaiuola ■ 
dlrecâa da panqnla. o amato 
Pedro Joat Maria Vlatn. a» 
subMlMloio ao oonago Lula da 
Almalda Uoralfc ratooelde para 
B paroamla de Ifapattaliica- 

ODIASIO E9TAIIVAL — O 
■n-, Onaldo Lueat, Tbw-pcetalto 
niunteliM]. an B»erelelo. aollcltou 
e obteve do eanMarlo da Idn- 
cacAo. a verta de Cr*  
S.4M.OC0.0O. para a eoutnKto 
de predto cara o ilnado eala- 
dual dtata cidade. 

NOIVOe — KiUo DOlTM O w. 
Laiaro Urlo da Quelraa a arta. 
Tereilnlia de Je»u.s. fUha do ar. 
Jo."* CoraiolmauKi. oomerclan- 
le nesta   pracn 

— Antônio Cabral de Carva- 
lho e 'ria. Al:lra Maria de Qtiel- 
roj. fITha de Pedro Germano de 
QueirOE e da era Maria Benadl- 
ta de Quelrtra. 

— Joio Corria de Queiroz, e 
«rtn. Maria Aparecida Pemao- 
des, filha do ir Joflo Naiarlo e 
de dn sta. Pedra FemaiKJes da 
ConcelrAo 

ANIVmSARIOS — Plieram 
pnc Dia 7. a trla LenI Llrlo 
de Alm.elda. filha do sr Antônio 
Llrlo ás Almeida e da «ra. Nlcota 
Dias IJrio: dia 11. o Jovem Pau- 
!u Milton Landim, filho do D-. 
Moaclr landim e da ara Maria 
Aparecida Ijindlm^ Ivone, filha 
do ar JoAo Iftjter. Machado e da 
Jm. Elca Mn/-hBdo; Maria de 
Lourdea, filhn do tenente Laude- 
rlco de Vechl, dia 13. o «r Pedro 
Oertnano de Quelroí, dia 19. o 
tr   Jos* Lüli Contlírl 

CRIOU   O    "JINGLE"   UMA    NOVA 
PROFISSÃO  EM  NOSSO  PAÍS 

O que precisa saber o jprodutor de publicidade musicada '— A opinlSo 
de Lauro Mullà|^>á.>;lHseM para efeito de  v^ida  rapfda  e  p^ti|í' 

Ainda •• diaouia, ne Sguli; a 
oriiam da -jmfte". rara nol- 
tai, oa Modoaoa ettnyoeltan* na- 
eionUi tanm « ptonairai dte- 
m pwdaHdaila da vnpaganda. O 
fato I «K boK Mllliaiw da p«^ 
aOM «trem do "Jtmle-, crisp-i^ 
m uma mdadali» jrnf^ito, i 
i-ariaçio de pnbttaidada radio*»' 

raoFAaAND* M 
«ao 

Lauro   UuUv,  aaUco 
■Itor, ooni vartea otarat TT"'''^ 
de pro)eçia. dedloa-ee bi alfOi 
tatnpo fc prodnglo < _' 
r    D    Doaao    eolmlitedo    «O» 
aama: 
.— "Tecnlcca em pohtlcidade e 
aouiieUntei Já conatataram qna 
o "Jlntle" é uma du mndaMa- 
des de propaganda da maior pa- 
netracio, eficiência a balnt qoato. 
Falo, naturalmente, de 
ilcõa* bem rntai. atendendo i» 
retraa fundameotala de publici- 
dade, o cotiheclmento pelootofleo 
do ouvinte, eslddo do poder ainil- 
slUvo e outrai multlplaa partl- 
cularidBdca. De Inicio, o prwhi- 
tor precisa conlwcer o produto 
anunciado, itia natuma. finali- 
dade r o publico a que «* des- 
tina. Se te IraUr de ártico de 
toueador de preço elevado, o 
"llnirte- tem que aer dlrltrtdo ao 
CofMomldor de maior poder aqu'- 
litivo rate em neral. lem gmlo 
mau iTnirado tanto na eirolhu 
do produto como na apreciado 
rtn meT"e-em oue recehe Neeta 
hloote-e ferno» mi* e-TOlhor mu- 
fiei í*- crm^in eie'-arto e letra bem 

JUNDIAI 
Sede da Associação de As^^istencia à Família 

do Tuberculoso de Jundiaí 

Mrtn 

De   OaJbeno  Mario  Olacchel- 
loi      -   Kilevc   reunida,   eiiraoi- 
dinariamatiU. a dlrektru  da  Aa- 
aociacàA  de  Aaaiatencla  a   PamJ- 

dc   Jundlal 
a Comluio 

quando   recebera   o   e«jiiR-iao   Patrimônio   consiilulda      dos 
rtr»o do Naclpjnal A    nuh do Rio I 
Grande    do    Sul.    inteerado    d-' 

,. .r. 
-   íipp 

l.ipp 

,p|«t„ 

tiene-. ir-p 

:^-^^e^i■í■.^  ' .■ 
■ .-ji      ira 

p>   íla    Ciiu- 

HP .:,.„I 

II,n    :"ini 
I!g\e- 

i]o H  tpir- 

ei.^^HTipr .1 irre^'' 
[..r» c* fnlslrnia.* C."* CILíS^P'. pp^LS 
ijpie r-iil'!' '1* e ■.íjrl.iOrtP. ^íp> itf. 
rp-.i»pii>>iii,i]rti.ij(p. ,1- o-mixiTilila 
!r.<Ii''i>pir'adOpa d** qli- T.LT; im 
p.pr'r F .'>'^r "eiTier rei^resaiia- <ía 
f-Tt-p^r.p^ ipp>, ferrp-p-Urlp-".. que n imn 
demnTuiracAo eloqüente de forca 
f li no* Ideal, do Sindicato * 
[. Tr TJr'-* lítl-i ccTiparí^p^etHim n-mn 
\n-^ ljpp|dri<l'- R rc'-i'''p]iiri|p*-^ e' 

c^ í'pr|piirnrn-']^t[n p'i'j'.pvrep^er enp , 
R; p C.iiii -ppípi :■! >,r.p ipn'[.i u-ie i 
(:.c,;.i:.i il.i-.p i!i; ij,jire ]i..v.-.-i 
... :•: .. i'':-<; ■ .- -.,.. ■\-~,., .. I 1,,. ^ 
.,T^ r".-i* pTue li-p.. epp>n«Rtii >ír- ' 
''". '1'^  piTp-fpi. i,,i-  pi'-ruiin j 

IT JJOej" p'. ',1" ("tL.p.cíI jei:: I i : líi- ; 
'..i !;■■(..: p.'i Tr.. -i: 1.111- ili' ije- I 
.ere,'. 1- ubrlLP.ip II". que nSo t-r [ 

■ lr'J--j.[l.»^.p'r:       df s e..      [','rip      qvie i 

ara Uailo Ocnecoao Bochlno. 
Mano Plecolo e Virgílio Tcrn- 
oeljj 

Neaaa reuntAo, loi entregue a 
aluilída r"ml»trr a planta e Es- 
tudos UUclals Ua eu nau uç Ao da 
kede própria da AsípOciac&o. i:utis 

truçío que VIJMI unlca r eíclun- 
vanvnie ooter mMoa finaocelroa 
par» rr-^nutencão doa leitoa para 
tuiHT.ulUíoa poQirs da lOQa dU. 
penst.T Lal de Jundmi B' que o 
edifício w ser erguido nd praça 
dpps AiidrddAA. nu terreno doado 
p<^iii Hrcfi^iluia Municipal, con- 
furmi* lei .> provada cs Camaia 
Municiiul. terá dol> iuvlmectoi, 
localizitndo-^ no pa\'.mcato ter- 

DuliAA     outroa     de reconMddia [ reo   o   DiAjiensarlo   da   Tubercu- 

resls valorei do futebol ^ueho 
nil« fama ■* iiltrapaspMíu noaiMis 
f-onleirs' Desiacamo* entre eles- 
Tempünnh» vire campeio mun- 
dial de lltíUi ei-lntagrante do 
'^\'iisco dA Oama do E C. Tnter- 
r.acional e de Mirtaa selac^aa rau- 
rlias e hrasilfln.p." pinga, duas 
\e7es   -i-lei lonado  para   o   combi- 

l-^ípJiu o .p,: An NnrTuaütoi; não i r-arto do Rio Cirande do Sul Mll- 
onio jtojuc-^" j ton campeio pnn-amerlcann 

MAiittho. ]nteari]-,te do* .flecio- 
nadu gauc^hoa Ittã4-,^^ Qulrci e- - 
(nteKrati-ip do C H Fl.imenitu c*-! 
Rio Do:a. eK-mte,;ranie do E C 
Interna,-lonal de Pono .Meiiic e 
do selecionado gaúcho de   Mbl 

elanei oomoi Sanchea. Mlroea 
T''mo Rennto Betn. Sebinho 
,';nme M,iii'pcii Donario. Perr 
Ceio e Odllori Rers L.m eAixtu- 
culn  !.pi'p.li'ji  pí>r,   Ranrharl» 

TnFtiBAM^S - Pela [viwp.. 
7eiu dr anl'per\Hrio iiiitahrio do 
íoi Tiiadcir do Kvtndo no oi« a.i 1- 
^aii-iro io:ncidmi)o om o il:^ r\. 
dície dr ^io PBUIO fp^aiTi enii,i- 
do^ dr R,'np-haria t>^ ^emiiriie- 
''-:eírr*nia^ de cumprimento. • 'e- 
licli»p-p*pf'     iirefpi:o     .r    Benedito 

■ Pr-rt'p M.Min- 
rtn   P 

lliri-lí^ 

. Oí 

.e   dl'  i;-p'p.' 
E^'ir.vnir':v 

,T1|-PPP 

i'1'iiil; p Pie 

K^l^^ROLOGIA 
r !- IJ-'. 

f'i>iri - 

do   ur 

C'.ii"ln;ifiirHH  ^m   -i.,.   poncern-    "'■^'^"^   B.^rtjfB.^    C.mar.^   Miml-; 
HPF'    ^'^v   n   M     Ar     NTrniNiifnn! l^^"'l   ^}p   prrMdfJite 

■   if   íj'«'i" ,■    H' - ■ '   r c-   rcíiflirj-ílri 

i-f'^ da   V      pp' i'i -<H    Ni—,,  iii-''"     '^       ^nl^til"   PVrrMrn   n'^^ 

ri^jr.-í ^fvtiiis fíflo prr^MdeiiTf' <T 
lTi'c-J.raii-ío AnT-Tilo CiOnca^''^ ■- 
p']o T     N''!-   Margu*^ Oomc--   r*-- 

kiafl atQBlniaixt«   utUiaamldo par- 
te do ^tficlo do Centro ót Saú- 
de  do  EiUtlo  qut   i«u^   laao  mes- 
mo   nao   |X»dr   contaz.   para   k^^Ji- 

I ÜT   o   putjllcop   com   u':;      MTIIçO 
I dr   oihift,   narii   t   HüfitfcinU.   an- 
1 if d p>:i;:Liiafldc dí* etp.ivo   o que 
, d''!' nrrt   de   at-onlerer   [;u}indo   e^- 
' tjvpr   T*f'>f"o   it   edJflrlíi   d^   rrfc- 
^ rjd,>   iiBMmii-Xo quç  Icicarpi   ao Es_ 
: t-ificj  ,,  phiLm^nto Tetr'-u 
'_      A     DJrrlona d-*     Ann-ociaçao 
: Cíitiííoii   n    aludida   Comlisio 

Amurah . ^''*"^  ''^^^ *^ reformada, avjm 
Mi:[]lrL   ; "^'^"i''   T"*'^   fnírur       pm   drlalTiea 

ríH^'iLrHiíii P   f ]'•        -iirn    rí»í:'HÜrs'"if 

: ]. 

V -Tf 
O- •/ • 'rvi 

AN ik M' 
SENUL 

idaoí' '' 
pCfieiíCi 

.ijarLn-<   hi' 
  Jjii 

íOCP C .. . .:í. 
PC,  d:--       (. 

ní^::o    ' 
ftemíu;:" ■ - 

IDA     >yA 

JOraií'   t   :, 
DldCf   JD:*..i!i 
Ihí.p  O'-.    :    .- 
0^   :-i-.   t' 
dn   I' ' I 

I £1 ' ' 'J      í.:;.eo:,.í':ip 

\.   or.-O     ErrldJu ii' 
iicT lom d   Na.r <ic 

■1 :.:pt      I>.-:)£.k  on *c- 
Joiíí A:."oi,Jf'. 

3'    :.:T.  r:::^,i    V > 

^ :/o-.— o-vem    ivp 

MU JORUAO — 
d, Ica Sn.:'íi'A 

..<ih ríl:ii (j >r A.- 
iir.:.,ii:QO Lm;i :*- 
.: ;,r: Jorc^'i Dí v . 

p; ;o Sir.iljtr*. (ji'»- 
ii       rjOiOre.''      Vallni* 

■ ■:' .\<:'jr Jo^e MIA^I- 

.'3jr.!'flrf Poi.sf^^ 
Kst"p" FoiL-^ecH   tim 

fír"l)ii:l    0.-.1 
i:íi-;*ai-   '   •■■- 
no  e   JOii ■ •.. 
ea-kEia:i 'o i   t, 
hun^^t-^' ';''' r..'- ,f r\o R Joríi^o, 
ea^cio 1'-Nv c Ma---.i JürciÃu c , 
tte.-rcl ^f' ip:iri)do Jord^^p rn- i 
yado to:i' <"■ ''.-irlinda üaiiwis I 
TordÃ" O ■■T<'-n ijiirn ha-f :i-- ' 

tiorfl--  nn   Ji^i^y i"al da   Bfi-neU- \ 

SRAP  £L\TnA FFRRKIRA  M\- 
PLHAE-S     —      P:   '^'íu     onicm 
lia capji-i:   rtüj. f* .ii-.os dt Ids- 
a STü      EJvira Frrira Ma^n- 

bftts. vju^a do sr    D-   --"Io Co^fa 
AgalhAe-s   A CXíITP-I d'-'x» o* fi- 

Mnr-ri       in'at'a   cr^m   o   sr 
.Ias   dn   aSi;va   Ac:oh:   OlaMifp 

ido  com   -A   ^ra     Ahcv   Na^ci- 
ilo Mji-TEiSi.ifí,  Romtu   casado 

sra     C3elja   Ma^alhãa  r 
Sulleia Mau.ilnãr^, ^oUet^n. O en- 
lerro    rcnlliou-^    no    Cemitério 
8áo Paulo. 

f üi 1 i r;< p   : -: \!j[ \i \ 

■     ■ ■    ( ■   ■;-.■■   t '..irui-i:    e 
F  'fp,.    NP-  •.-.'.        "lír     Cfno-iniu 
H lí .'.■       ■    Tf    I     p>' .--.il-Qí'    ii'--^    iii'p- 
?■■ -'pp.p-p^       1   .'     :.    i!'r-Tr:(' .. ooi 
.L. .1. -    r.'     -: ,L^>   'if    17   aiio>.   SK'- 
:;,■':--i -ft,t    r^iis   m*'di.inif   a 
ii"-i'>".\>< .,'1      CO   1'er'lflc.id"   np 

.-. '■ . !.r.'ij   inillí-'!'   OU   Cdcernela ' 
d'    !•  ■ r-..>i Os  c]Ltf      niereii' 
•-'   -■{•■   '\'-   m   dini^   c.:-   ir.\aC.'-\   t.ms- 
:." ..      f. '   : .lii   .^ivf-ntar   pro^i»'' 
ui   '    p  -.;. . (■l■-;^.,^''^ 

'      Cl LBE      RfX-RE,^TIVO      IX*.'; 
I,r ViCÍÍAr.AS    —    Foi    elí-if:i    ^ 
d.ip^niij c:,i   Bjii:i?a  síKlpdade  le- 

' fT''J^ll^:l    Hmíf:'Tf n^j-    rujos    ti.em- 
ri>;i*   *á"  í»-   s.-uinl'^'^     prr^dPrKi, 
' ^: i-"-(1rs    \, IIi-,»  ■'-     ■!' p.   Ri-no^fiJ 
\ '/• ri     '. ..   <I;T'\»^\'<    .Mi]:n   Ppru- 
,'.< :" \^'\■'\^ n jv^íi i o I^KHI- 
I r* iro    c.i: lí*"-    í^i^i^-riôn   iVdp?-! 
:?" 'p-di>-ií Tnu-yi-T procurndnr 

! Mi.';ri^   ijf   A", mo   I-Pri:!:'    CoTiP^- 
!hi ],rr'. A" T. Cl Coraín. Juví-ii- 

I • .r">   CíPiTi.brrt JCM"O   Fctrml^ían. 
I &':.''i;iro  rirt-b  dr 01l^'*l^,.   P  Jaita 

I-OHMATLiRAS CVmfliilu   o 
I'.n-  •   de   rri-^i-nlií^irf»   pin   Atroiji.- 
us   do InslJluUi T^rnoloiTlí-o    dn 
Aer":i.iu:icjL       de  fífto   Jo^     dos 
Cainpa^p   o   ,101 em   Geraldo   Lom- 
bardi. filho do sr   Amadeu l^m-. 
bardi,  diieior  do  '"O  Comercio",' 
e   d,i    sra    Arl^^mJza    Rielll   Lom- ' 
bardi 

— Pel:i &(ola Técnica de Co-! 
mercio DP Pulro U de S*o paulOp 
concluiu o curso de contador o I 
.'^rp FraiiciJico d( Aaaia Moreira 1 
Pcijva, rilho do BT. &«basUào de 
Prti'a Vldual e da ira. Cannen | 
Moreu^a Paha. i 

nu ni Af,'-,     !ir!>"'f! - 
-.1 f '- 
» " J-.y í 7 ('"    n - 
c ,, 11 

I-- f ir" 
- 

■- 1 

r 1-^--- r- ; 
\     w f^-    •-**■■ - 

n p'r -,   f-.yt. - 

CACONDE 

'-.'•-  1'U  (■■■ 

CÍM^OAOns 
Rt.C;lSTllU   ( M IL 

■De Aii:í,[i'g ULjc:rji - O juu- 
':r:jcr.< - Cja c.u:u!lu--* c^j niuiii- 
'.-]p].j   rrn   ,i[io   Cf    I5^G   [rji   o   Sí-- 

i:;er.wv.    32S p    uUu^,^■.   iii 
COROADOS CLLlitp A  ífcoirt 

i]-n [orid üij C^p^lp,^d^J^ Lijbc, eíri- 
.p. p.^ra I. loí cxnH' áI»-. Iicou 
. v^-Liü coii-Muldii pre-virifuic. - 
Iíur'iMo l-O;*"- Cwiii.Ht\e- \ict- 
prfiluçiiie, JSfòattiBo tiarcia Io 
^^rcuirh„. Nicnlau típin Junkir: 
2 n í^íreiAi\o. Pr-nciMT» Inêi F^- 
llu»; 1 o [í'SOiir''lru, AriTitndo Co- 
inrrtx); 2.0 tesoureiro Joáo Ci- 
cerOp   Orador.   AnTonío   Cabrerlao 
nn-o 

Foi fK^oUildo para diretor-ar- 
[iMico o sr. Apulnaldo Üe PreUafi. 

VTGARIO DA PAROQUIA — 
Pni removido desia cidade o ^i- 
çarlo da paroquia, fr^ Pollcnr- 
po Hamtcrn. o grande idrallra- 
dor da construção da loire da 
1:;reja maUiz. cujaa obraa )á ea- 
lío caminhando para o wu ter- 
mLno- 

Pra) PoJlearpo d^aará. indubl- 
lavcimente. uma lacuna dlflcU át 
fCT preenchida tm noesa iode- 
dade 

t A familia de 

HILDEBRANDO DE PAUU ALMEIDA PflAOO 
Hndate senibffiiada, a itán qiailti «cwrftrtoiai M Mm» tim» Ht V" 
fmm ê aaridi se» tmai» • ani|« pn asiUrM i aiisa de 7.* Ai, fn 
In ceMnr AMâlM, ii 31 ^ mmk. ii 9 JO bm, M Imji fc Mi 
ImiUNi (In NmkM). 

4i'40 niflN • miak. «Mpitavl» atnku. 

i ASAMt.VTO 
-üe   Bi'iiio,cio  U   i?L<nio.S' 

[ii.p.jí-u-ie cm CJíU Biajurf o ij- I 
' ipEn^ir.o     d.i  prüld     Muria   V.,!i;,i i 
C'<'-aiolato  cem D V    Cretuiiu Mil- | 
UJn    A noiiH t (illia oo ar    Gut- | 
tavo CKv.iulaio e da profa    Irnui i 
RUí.r,j Ca»biclHiu e o noivo   do ,p,r 
Aiiionlo  FwíKion  e  d»   sra     Mb- 
rln   Vulpi   Pugpon,  re,íldent.'<  eni 
Leme 

I      N.i cidade  —   Actinm-i*  n<  ci- 
1 dadr   o ^r    Pumpillo Coiiceu^o e 
I ÍEimiliA e Ara Crisaura fiarbuaa Al- 

\fa.  eftüta     do  ir     Lauro  Alvct 
juia de dlrtitu de Plrajul:  • o ar. 
Jc^     A.     Moreira,     contador do 
Banco   do   Estado   e   fanulia.   de 
Bebedouro 

Rotiin- Oube — A reunião dü 
Rotar>' Clube se reveatJu de mul- 
ta animbcão. tendo comparfciüd o 
governador do distrito sr Hu',;o 
.Maíj.iilt e o con^'ldado 4r l^uro 
ReMille, acadêmico de direito que 
proferiu ume inu;ressente italen- 
Lra sobre Direito, alcançando 
grundCA aplau^os 

O preMdenií do Rotai>, >r 
João Nlsro. esta combinando com 
aíi rotArluncv,, uma teunljLO In ter- 
clubes com a pT«aen«a de clubtts 
de varias cldadea de S&o Paulo 
e Mloai. 

AsfiodaçAo Rural — A A^JIO- 
clflç&o Rural de Cacoode esto pro- 
vldenclando o recebimento de 
verbas federais, destinadas à cona- 
truçAo de um j^pedlo próprio, que 
aerà erguido sob planta do arqui- 
teto paulista ir. Plínio Croccl. 

AUXILIO DA L. B. A. — A 
Legllo Braiilelra de Assistência 
vai auxiliar à ABSoclsfAo de Mn- 
leroldade e Infância de Barra- 
nla. (ias coopera com o Posto de 
Puerleonara oa assistência à In- 
fância daquãa vila. 

CASA DO B8TCDANTE — 
'JOAOZIMBCOOMEB" — Esta 
InsUtnicto tem a aagilliiti dlnto- 
Tla: isealdeate. BeoadlU Ollidra 
aaaioa; Tce-iM<aaldaate. Waltk- 
mar Oarlea de BOQB: aretarloa, 
RwMteo 8, Nlgro. Randaco 
TsrtEMU, laaoureiraa, Artatodnu 
Me • Bcnadtto Tar^a de 
OoMa; 5>«dir. ^dndo Ifmti». 
4 lefti ida taaUtalcfci Icui prea 
tada ai^walartna Mrrlgoa ao* ea- 
tndantea pobrei de Caoondt; me 

o ^'-'aaln eatadnal. 
'ADO -» ' Ba Sracança 

SanlMa «Mio netrea. a mfa. 
Iftila AMa Baitaa, mha do sr. 
Anéü» J. Baitee e da «a. DaJ- 
«a A, tm^ka • v B. Ountlier 

a» 

i.ilKli^ mitorlrada a rei.il/sr e*- 
tiiiip^ comiiletcrt r m.ind,ir roni. 
trtilr. t^ido e.M lidando OA dli^ei - 
wui dei.i;hei dn dlretori.i que da- 
r,i u- ineioA iiimnceiros par» esse 
fim 

E ppjvplici ,* i-oitolrj^^o que 
riciiTi» em niaLp* de doiíp nulhüe& 
flp.' cfuietruo, anti a rlitiente e 
coiiipn^la ctfopíT-ivãü du deputado 
/fdeial, u Carloa Caatilho Ca. 
ti:'aj que lonaeguiu unia ver Da 
110 correnl* ano de Cr» 500 OCiOjOO 
p..r» a sede que embeletarn a 
piaça COS Andradaa. dará conlor- 
Ui e higiene tanio para o Ceo- 
[lo de Saúde do Estado como 
pdra o Dlspenaario da l^ibetcu- 
lo:>e, tanto para oa funclonatlM 
como para o publico que ae ser- 
vem de ambas aa repartiQâea e 
senira mau d* perlo a cauaa 
trlaie da tuberculose 
DOZE   DOENTES   INTERNADOS 

A AUoclacAo de Aadatencla a 
FamlUs do Tuberculoso de Jun- 
dlal jft tem doce doentaa InKt. 
nados em Santa Rita do Passa 
Quatro, mediante o convênio alt 
exlueote com a Cal ia Beoefleen- 
te. Atende alím dlaao às taml- 
ll»ü deasea doentea. precisando. 
pois. a entidade de maior co- 
operação   do   publico, 

Jarinu, dentro da lOtu dla- 
peilsarisl de JuQdlal tem um 
doente Internado pela AaaoclacAo, 
providencia tomada tesuiula-In- 
ra ultima. Deverá Instalar ali, 
dentro em breve, um nudeo da 
Auociacto e est* entrando em 
coniaio com o prelello dali e 
pároco que se Interessou. vWa- 
menie, pela Inlemaçio do doen- 
te sem recursos, 

BAjLE PRE"-CARNAVALESCO 
_ O Oramlo Recreativo dce Em- 
pregados da Cia. PauUsta farA 
reallnr em seus saltes, DO dia 
S de fevsretro, um baile gtt- 
camavalesoo, com a cbesada de 
flUa alteaa Rti isnvHti 1 s TJWí#W^ 
às 31 luras. ■ que será atrl- 
Ihantado pelo Cttr 9vtDS Jav. 

PALPECIUKNTO -- ralaoaa a 
sra. Uarla Elisa Oermana viu- 
va do ar. OuataTO Oenoano. A 
extinta era progtoltqia do ir. 
Joaquim Boare* de Lemca. ebefe 
do posto fiscal estadual desta ci- 
dade e avú do sr. Tardalo Ger- 
mano de LemCK. advogado do 
nosso foro. 

BOMCNAOm ~ Pbt multo 
BlgnltleatlTa a iMnmagem que 
a eomlaaao preBMtera do Mcnd- 
mento Pr6-|WBiimeBto ao aav- 
doao d. Abade Pa«i« Roeaar. 
preatoa dja n do ecfrmte ao K. 
Lidi HCTTooa. eaeultei do nattn- 
mente Oom mído ia B.SO to- 
ras, na aede da Cntaada da Uo. 
ddade Catr^ca. onde todoa os 
membros da referida eomlEslUi se 
BCheTam reunidos. satKkni o ho- 
menaBesdo o comendador Her. 
mene«lldo  Uarttaelli  e  t  «gnlr 

d. Amaro Bondermuller tend.i 
agradecido o prof l.uu MorrO- 
ne, A seguir, foi oferecido um 
almoço na sede da Casa da 
Criança, ao homena«emdo *■ -p.? 
piv«ente«, srndo feita entreaa ao 
prof Luii Morrone de nm ml- 
moH págaminho, arllstlcaincnt- 
oanfecdonado pelas IrmH' Ur^u- 
ilnai. 

PATROCíNIO 
PAULISTA 

StBVICO   DE   AULA 
lOc Jalr FalelrOE < — O Koiri- 

niàdor do Estado ara ha de con- 
ceder a PteíeiUira Municlpa! mais 
um autiUo dr Cr» 200 000,00. 
de.Mlnado a concluir o Bervico de 
Água, pamüjKrtn devido «D estro- 
tamemo da vcrbe prei ista par» 
a coocJusào daj> c>beaa. 

O u, Joee Barcelloa. prefeito 
rendo a eeeotar toda a verba, nào 
cnoootraodo a Prefeluira solucào 
prailiM para o protdaaia. «solteu 
apelar para o goremador do d- 
tÃdo, que encaminhou o pedido 
so diretor do 1X>6, com rfto- 
nieodac*o paru «r atendido com 
urgência. A noticia cpjnstltui mo- 
tivo de satUfaç&o para os pa'ru- 
elnen*e5 pois com etie auxilio, 
permitira o chefe do eíecutlvo 
rcsolvfr o protjlema da  BICJH. 

Será construído mal* um de- 
p*LS][o de REU» nn parte alt;i ds 
cidade, onde e^tAo locallrados on 
m,*iore^ edifício* reprer^ni*idoa 
pi-lo  prédio  do  W^plial   e  Olni- 
IIO   EntlPdUA], 

fESTA Tiieram   Inicio   em 
ambiente de nlegrl,! ■* lespiu- 
di^drs em lou\tr ao marlir Sfto 
Seb,i.p,'lão Fmbfira com o iem- 
po toiilmente da.raiotir.e] i)oi,s 
chove torrenclahnenie. os csloll- 
c(« comparecem diariamente nxs 
solenidade» rell::ioias. e na quer- 
messe que devera encerrar-se dia 
37 do corre ntf ínc-, Con'ando 
cora o e^forp-ci d;i ComL'.afto. lu- 
per^i>lonari i. e-per.i o frei Da- 
n'íPt Arnarer ímiide ftiicr^pao fi- 
[,|PTicelro fiue Mrs fncilirar nas 
re/ormr*'   d"   m^ie.^tiva   ms'riz 

COOPERATIVA DB LATICl- 
NIOE — A diretoria da Coopera- 
ti\a. moviment-cii-.se no sentido 
de reeníuer no^-nmeníe o prédio. 
E para KatUfacAo de Todoa, a 
grande industria js est» funcio- 
nando nwamenle, afora em no- 
vas e modernas insIalai^Aes. de- 
vendo a I nauguraçí o oficial ter 
oportunamente anuniMada pelo sr. 
Jo*i Goulart de Andrnde, preel- 
dente   daquela   enp(d,Tde 

ttn 

etddada, numa radacto ooe case 
bau eem » aipÉiUo a a ^latareiB 
do pntiUoo onrliHa. A rsperiw- 
cla tm prorado «na a npedcto 
do ottna do ixoduto amindado 
a d» MA iia«>i. di oUno re- 

JA para tim  ^ipdnto  pd^olar, 

Lmao UuBi, mrttito cBmpodtot: 
O 'JDi^Ja' 4 iaiportaiUe pela sua 

penetração  tmpid*" 

a técnica « outra As palavras 
tím que ser de facll asslmllacáo. 
* a lema melodloo. nuls popu- 
lar". 

\-ENDA  SAPID«   r. 
-MEMORIZAÇÃO'. 

— ' Sto duas ai prlncipali ea- 
peelcs de "Jlngle" — praeasvue 
Lauro MuUer, O de caráter Ins- 
Uiuclona] e o de vendas. Aquele 
■e presta à susieniacào do come 
de produtoa renocnadoe s de co- 
nhecimento geral, nio visando à 
venda "agreaslra", mas apenas 
para efeito de memorliaçlo". O 
wgtmdo lem por escopo a venda 
imediata  do produto  lançado. 

Nào sào genlog oa produtores 
dei«e tipo de propaganda. O eiilo 
csia em aproveitar a caracierlí. 
tica de cada palavra usada O 
-Jlngle" deve ser bom. iMcres 
saate, atender as peculiaiidídet 
do ^oituio. s orlgUialldaQC, a 
perfeita comblnaçAo com a mu- 
alcao. etí Tanto o elemento ar- 
tístico como a l«cnlca gravadora 
'So. Uualmenie. partia atsencUu, 
rio f.e de\endo esquecer a parle 
ortjueíiral, que deve ser cuidada 
com   muito  cnrinho e  esmero. 

O "Jtnitle" pode ser cantado 
em tons de marchas hinos, val- 
«• I meamo baiio Havendo pro- 
duto semelhjnle. deve o aqUir tu- 
ttlr a todas ai caractsrliUcat, 
porque qualquer descuido tara 
lembrar do produto concorrenle, 
ce)B   por   uma   palavra   ma]   joga- 

da, aaja por inalodla egmeftianl» 
ou pela loeia. 

Fropaianda t nata aapertaHta- 
(to e o "Jlntle" parle das mais 
Importantas peta soa penato«cta 
rápida. Com o "Jlnfle*' ainTiu 
nma nora rrMtaata BO BratO. U 
discos de propa(snda qua ralem 
por mtutcaa de grande valor a 
que chegam mearno a ser deeega- 
doe pelo pubUco", 

MUSICA 
AOMCJMJí vau jjLtfAOorüLoa 

Ifc mtU fBtaaanal Aii4l9*H V«»a ia- 
WiMP^ia. u« nalUa<U tf* Sala 
ai^wait^una, a»utai. u *i)J« ka- 
raa, à anaida Ipiraaca. IMT — )a 
•■ar, « racital da lOTirai^ nmyút 
Pivfaira. ^IA aproao^iara. aa pano 
VaDAmlUOa pala Radio plraUnima, 
«WpoalcAcB üc Uourv Agbcr, «CJiU- 
BUa. •aiDt-aaao*. Rlouki-Kori^koi. 
IMfeaiV, »qani Bfaca. VlUa L«bf« 
« OTIinhofli 40 placo « urafíuar 
Aalact   Caaalaniuida. 

A «traâa Kra franquaada a*« la- 
ft«T*iJV4«L podoQdq «4 CWTLUI Bor 
m4rado« qa Baia «ahvanfiaaaa. ar. 
Iplraiica.   l>rr   —   3o   andar 

AUDlpOlH DB B^NDmHia RJT- 
HlCAB -- RclnlclKTbDB ■! «ua^c^-iP 
Aaa Bandtab»! ftJtmicM uin« ru"- 
ia«ao Rctrwai-itmariD qut i«ia a H- 
aalidadp    ^c    mottrar    %^   pubkiro     o 
!U «fl Tcm rcB^ixaaüd. em Hao P.-- 

'. DO wioT da iDicla^lo mutifi. 
ttra lufar a i« do co^rtntr !■ 11 
hora» na Aali ftdivpr-.fmsrm x t\ 
I[>LTaitta. \t€~ — 2a anúAr umk *- 
prcK«iifR(-ba   d*   biadai   tnmv-'-   ''.'■■* 

rletpal   roü  t   airt<itfy   rera>   a*   proii 
UVCIB   Tpr*M   da   Rocha 

A entrada Hra frBnqLicaoA BQ.- m- 
lei «aiado* 

MKI^NIK VALE PIANlãTA SfL- 
ariUCAlfa -- H* PT^HW», irtu-.nM- 
ftlra. Hi >1 horai ^rt t«arU'«(^rv i-.i 
aaLr Hrhv arlaminn t w^mitín it:- 
ranfa 11^ -. t^ andar com ■ * 
funda p«rir irmitimiiioa -t^íí Riiiik 
OaLciA um i-aníírto üx *irTi,c**í -,^.- 
afrlcBriK Mrlantt X'aLr tm nf'n.f:i.- 
I'm   aoA   jo*ini   pifen^àcas   ^.■^^ ■     -& 

O   protfama   »   o   líji-lpt»     I    Par- 
u   —   Baín    PkEiiAjtim   rm   Do   Hupor 
B"-lJ>'.:vFn   AnflAfitr-   T"i"i>./'     B    .r.n- 
1-tL'imTriú  npuh  i't f  RK   ^^^      ' 't-i- 
T»      n     Pall* K-nr--     Bl"th      Po# 
aiat   dn  Uar     Onda»    C>r *o   a-   MA- 
rinTtfliTn   t    Nu    «ar Vi:*    i o-.   . 
Nt^t   tMi   Aoimir     Mai^Trait]   -<■<     T.i 
tia      SidnrT    Ra«iPTiOLa J>     -.■..-. .m*- 

ar IlíTIU 
TTada   'Ta   irAnudEAda   n^^   i 

^ H-H-.ai-.Ot p<KLtriOD fia rflliip'" ..* 
, ■'■^'aaf•% na Sa.Ji athmarWip r-. p >. 
J lL.l4lar,ih      rj«T J o    a-:Car 

AUI5ICAFS nr MUftKA r^F C\ 
I^AHA - R«A:i'^-ka M ] C* ["*<-,- 
ro 11 » 10 hDii» A fesfnliia 
Ti-r.ik      iit' T o    n..-.tT      r: a 
EFrlt-l   da    íf.-.t   ar   R.d.','4i    de- 
lira    C    riíTBf,      nm..     r'»   ■'"    ' 

/Vssociação    Cristã 
de Moços 

i-'p- 

M, 

Ba]*   ftrnw 

-TKORIA  r  PKATICA   DA  üt- 
MOCKACIA   hO   BRASIL 

A  AaMOciM^o   CrUU  de   Muv(% 
Qraaniaou   um   E^O^D   curio  tobfe 
"Teoria   c   Pratica   da   Democra- 
cia   no   Brai;J"   que   a«ra   mlola. 
trado em  lorma   de drbatea paJo 
sr       Vleaai    Svllo   conítando    ü^ 
16 aula£« aA &.&« feiru,  com im- 
CIQ amanha.    O temarlo abrange 
ponto*   como.   ■   atualidade   na_ 
Lioriai,   evoJuçAíi   do   penaametito 
pfillLlco   nu   Braail        o   lde«LlunO 
nu   evoJu^^o    política   do   Braall; ] 
pulitlca:   de\er  ou  dlreit^  do  ei- r 
dadáo?   —    Karí   Marx   e   a   '"Rí- Í     ^   liiaiiiuto   PauLi*ia üe   P#ift:* 
rum  Novarum".   cooce:uí de  w   ' ^'^'^   "   "*'*   iriaumicào   os ín»cn- 
beranla   popular    elí       AA   in^rn- I l^^U aplic-da   a   aelecáo  e   a  onei.- 

^t-.'   'fi-.ti   ríriiiar,.     ffliv    »    nap 
rippirii'   ^■^-    . -Lvf» >    FPO^ O"     1 :ü   ' S ■ i 
IM ■    T     -■■  ■    Ka   ''n    -.   .     a:-.-. 
fTof     *'*\-rc í    .'^rnirrxarp-     n   \: 
In: -^'i-' p*j,        Vi.,1- L- tq~ 
«.Lin«    cri    i,'h,      ta    1-u   la-    :é      KJ 

L.rrn-.lRH]., Dl«"E«fA       Li Ia d*       CíMTi 
K«ufflnar:ii 

a rr.rrAda r-mih :[an*ii'*aa ao« i. - 
trff^Mdo» ^jíslrnao D* iHjni]!-! t^- 
rttlradoa na 6ala AchvarEfRinpn. #« 
Iplraoia.    IHT    —     to   «nd^r 

ci'RBOS   "^F   FIP:AR   r>v   TITKTO 
PIA    DA   VU^^TCA <-j-.    a    -o^ttP-. 
rarti   dA    Halk   ^.ki..-'. ■..'->'í:í    t    \. r 
Cífiiia    pj p.:i-a    a*    U-j:'.Ha    t-a:'rai ■ 
rTl T*l'Tr|?r .1        lír-R*        t '„   rlT^'l 
lairat rm.- '.% 10 ■■ n te Y"%' ■ 
pv lplr*nffa LMT - T O f nuai \,'T^ 
CltratP Cf Ftr 11 ilp H.i "? » aa M. 
t^ca. ijtif iríí irlriLMiado p*.0 ur^' 
CaidriiA    P^Tio     n.j'ico oro   ^   ■ -inr 

n ciriD aD'ifdVtF* o:ra a^:'a% ' ■'> 
íinal lí'- -"^ ri:o[ T- n-ni r*"i; - 
parfn»    df    frífliltT-íia 

ln«Tif,ípa B jttrw. <■■>:« ni'* * 
rua    Cavlpi   l^omeitalf     It r   t  t- 
n!ria   loiEinca     IT<T ■• f,   anfl^r 
amanht 

PSICOLOGIA    OA 
OIREÇAO 

Ci^s   '«ralulUSi    podem   ler   fei- 
ta* na  ACM.  NpAlor PesTajia.  147 

ADNaNlfiTRACAO   DE   NEGO- 
CiOS — TVra micio no dia á 
próximo malA uma Turma do 
Curso de AdminL-sirac^^i n" Nf 
8*)cio& dfl KC).\. *ob a diTfuão dü 
prof. FranciAí-o Torr#&. e que í«- 
ra » duratàO de lã auins COnv. 
Iam do programa do CUTíOP que 
íunclonarà fts 5 as feiras. flí 
30 30 horn.^ a* íPEUínt^^ mste- 
rla^ admlnifcrrarAo íTT, í^m!; 
orfFarLixaçáo racional controle 
eontabl] ^ promoção de vendai 
IntormaçõPíi e ma triíula*. na 
ACM. fa rua N«SUB- Peslani, 147, 
fnne  32-3IM. 
mrmrrTí :tí I HI I I tm ittnmiu 

laçàa proliaaional. dará msrio ■ 
uma ouTfe [iirma do Curaü Oe Pt.- 
caioicla dji DiraçlOp a wr T*BIQO pc - 
Io prof S P K^p;*, dirtLor ^»'.- 

í-oTrcnlco do Hoa|i|iii: daa Clui.- 
''^* e lacH'-o fcipOiiSBiei pOr o í 

lrp4'.l'i:ío O i'i:rso ro]ii;irf triof r.. 
o *pi<ij]nif le-niiriü' O Homrm ç * 
Pivnufio I^eLacAca Huinnr.na Hi ■ 
Klen* Mrrubl do Tribathador- 'T i- 
poa de ChcfkB, ROLBC^U PuCtllcai 
Faiorpq Hurr-anod na Pnxluv^o. Ti- 
po* Idfals par» o Trabalho. Perso- 
nalidade DFsaluaTadafl no Trabalao' 
r   B4lícàO   PnriaBlanal 

InfDrmaçOpA p maLriculaa na B*- 
rreiarla do IPP nu da ConaoU- 

çáo^ U. 3.0 andar coujunLo 31. \*' 
leícoe 35-]0«7P 

ELE, EiA E O MUNDO ENCANTADOR 
DA MUSICA QUE ENTERNECE... 

Um programa diferente, que vai ao ar 
às segundas, quartas e sextas-feiras, 
das 15,30 às 16.00 íioras, pela 

// PRIMEIRA   DO 
Ouçam 

DIAL ## 

"NÓS   POIS" 
Produto de CARDOSO SILVA, redator exdnivo da 

RADIO NOVE DE JULHO 
ZYR96 
ZYR97 

31 mtrs. 
16 mtrs. 

ONDAS CURTAS 

m 98- 540 ka. 
ONDAS 
MÉDIAS 

■11- ^a      ,     ,      '      j       ■•^L^,-   "--—. -'-- 

í*:;. 
','    :'''   ■■-■"■      ■",■-.■-■■■ ■■?**i'-i^,,s-Ji^>- ■■"■-■"i, 
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o CORREIO no interior 
' ^"^'ff. ■■™''vw^»i 

mCENTRAÇÃO    FERROVIÁRIA 
^■•riuldo Alvei da Boina) 

■u^lclM d>  OalMB- 
da láuUlA, do ma- 

I TnlMlludon* an Km- 
J VterovluUa da Zoiu Pau- 
' dirigida     pelo     Ivrovlvio 
no 811II, MT* lugKT, noa m- 

I d» Auoclaçào ConiRtUl gl- 
conccamç&o   farrovla- 

qiul   fórum  dabaUdCB va- 
KUDTw   dc   IntarMM      da 

' 'Tn* *"'"""""   foi  o   nuiiMiro 
oomparccuneiiui   d* lerrovla- 

U*   IcMaram    por   ixnnplgto 
Io BILO, calcula aúo-H cm 

. r<da traienuia oi qua ficaram 
rtOa, da p* na rua. Impedindo 
jtnoalto.  mu ■lemos ao* ml- 

que   Itradlavani   oa   de- 

prefsiui      itt-te rcpnacntar 
Wreadur   Bernardo   Sevena- 

Büva,  unao comparecido va- 
I OUlrOa edu al«m de paraona- 

de maaa (oclectade. 
4bnta   a   aeaaáo pelo  ar    A<re- 

UVB.      foi   convidado   para 
d[-]ia   Mib aclam^cAo geral, o 

Irl Notmaiuon,  preudanie  do 
ato   pt-crexutí^áA   pelo   fer- 

í Irlntu de    CHlveira Pra- 

a au da aeaaáo extraor- 
anterior, reallEAda em 

pituííü E> V NornianTon 
pniceilpr a rniregi de dlplo- 

de Honrj ao Meriio aoa fer- 
arlúb q:^ compareceram a Aa- 

abJela [e,iji7itdji em Rio Clnro 
IS-1-5S. àe cujaa raDlaci>ee 

ilIOLi j ^qiurscencu da Cia. 
Ilis':h F-;r, p.^ear adicionai de 

npo ar ser'T^. e salarlo-faml- 
aOK *ei:í, 'NperanoJi 
Vlou ^'»L>:^ n segundo itam do 
gran ., t; .A via a consrruçíto 

Sir.'; !.■ ■■! d<i Hofpiifll d" 
0^'larir i' gui* teprc^mjirii 

clii^'^ surt coriTí-^uacao e 
Da   pavos    L ,L<:'i,*     p^r^     lortia-lii i 
Wilidai!»    í" .■i;i  di'-  rldaap--  fi^ie ■ 
[ereci-i.i:i. .ir^^-rTj»     mí'er:.i j 
•ra que m-. Li ',* fon^-rtirt A otTü  [ 
IpllCíTCO    ' í:T; I',   q']*  *iCu   Inirlo f 
fepertt- ,'ii:"on'a^ft'>    íJiiP    a r 
ÜB. Pr : -'  ob^Tlr.i fTn  n^pPT j 
La   p^T   ní- L T','.iry^   *m    folhi.   íle 
«IgaRifr -■■  ■ r   ríTIl^»!^'-*/!  n^odl''^ 
Ia  tnr.-.   ; ■■ r^air..^  ri*  cnda   fer- | 
DTldT.O    -:i,' i-*;!!:'." --^   ^   qii^   r.fto , 

fbtl..n-r    •   ^r^,p^ -1  ri' —ii"i?  RP- 

llon,^! Cl    j r A^t>:^'^       'i'*-, i«r*- ■ 

SAO MAM I:L 
1 iiii l\   PI flí 11 A 

iD(    Hi.-rt ^„:.     .               F' : 
pro'^';.. ■TL^a    Tf    Cr» 
,0*1  '.o: ;■■ -■.'.:■   -- :..   f.j:i"fv-i- 
a   r.n  .i;. .  \     CO    ;:. f     .   P    Clu     Cii'   1 
ela   u..   -^■, ,nrtp.,.'.   -   rc   -1- 
ar   p-;.-,. '>        c   ^-r:, jrTd- -«A ' 
Dt' '.^.  _'   .          A    rirr:.i ' 
11.    ■ ,:J  ,1' 0'/r->^  . '.ra   a   Coii.«- i 
:■.-• ;,i   A- 'i    í ''. 1 
,Ti,*Tao AMADOR     —     E-V-H 
ItUr. 1 líU" j    fii   o   au   fl    Lü ? ■ 
If4 ^ -/■Tl"..ii , 1.    - -F. ■::■   ■ Cf -1..- 

xxa f:n s."- . r-.r --,:,',    cripJHi'. 
seJu    11   i,: :           ::r-■..:..    corij * 
jrfiw.f'' i-^:   i'srí>- 
Ihidii :-' .\-i.: ^   r      í*. ' 
dre  .:, .",:■"-;'     : • 

ha ..:. 
' ■"   -■■    ■'■'■   ' *   - 

■  NO". M   .:- ■ ;   ' \"''^        K     í ■ 
U(!í-    C ' 
díQf ', A   ": 

CO".': ■ , :.:   i .-P''íi :Y..- 

Pol  ':. : t^r":**:"''  ""'-' 
nicip.■ ■.'■  <.-:r.y.^?'-  •    - 
iMl- .■ ■      - ■'     -- -', .'   .■     r-,^ 
tiddiv    h -  '   ' ,"  '.  fj'.'- 

Bxrt. ■. •   r'    A    :        ,1    -;,'r''- 

o«r ravcraval, aulorlMuido a Ma- 
ooow. 

Cama o aiauDlo dOapMrUaaa ■•- 
nl enLualaamo. fd dada oporb- 
nldadB a vartoa praaaoMa a* m>- 
DlfaaUretn ■ o flnrani, fsT«a- 
velmeoU, ao aoipwndliwnto. 
(ando um dalaa «iMrnadO qua 
eBlranhava a obaUna«ta da dl- 
ivcào da CU. Paullita am necar 
um deacDiito em folha aourlaado 
e da Tonlada doa oparartoa voan- 
do a meaoia companhia prõocde 
deoconto «m fOUia para nrloa 
maacaua que "ptcoirem a 11- 
nhn" vendendo a alWa 
produto* manulaturadoa 
UcOea   aoe   operark». 

O vareador Naalb CUTT, apÒB 
[rUai- que nio aaUTa aulcrloula 
a falar em iMtna da Câmara Mu- 
nicipal de Marllla. mas a falia 
em »eii nome pessoal e em nome 
df« demais Tereador» preBenies. 
aíirmou que « o problema da lo- 
ealimçto do HocplUl dos P«rr*- 
ilarloa era da cidade que mala 
vsnlacena ofirecaaie. Martlla ca- 
tava em eondl^dea de enuar no 
parí«. pnl» que, cidade iriíantea- 
cn I nisui de emprecndlTienios 
parlieularea, nam   que  [oaae  para 

IBIUNA 
t 4M\II*    MINICIP^L 

<E>e .WbnTo Lua Cardusu' — 
Pnr falta de numero leíHl de v-e- 
readcres * Camani Municipal, 
uliimamenw, não icm ■^c reunido, 

POLICIA - O drtacamenlo 
policial defa deleiraci». sprencn- 
tou nn an', de ISóf o aepimte 
mm-lmrnt" rtricritiies roTrerio- 
iirti», [T3 iiU.vLilo^ fl jisUíTidade. 
lüS rnibrlJEiiní. 110 pstrulha- 
mfiiio pre\cntlvo. 101 amlllo» 
nivi-rv»! a populfltáo 62. desor- 
flem     16.   «ircviòeh    11 averl- 
j:iifli:õc^ 5 jiprfH*n^ío de armaa, 
4 ae*<.cain 3. scidenle de \ri- 
ciiin- 1. demíTilT' 5 encontro 
d»" r,'\íijver - 1/'nta'.,^■fl de homi- 
cídio 2 'ii-pciuii, I vadUpcm. 
J ■.nl'-:'lK) 2 (urtii. 1 atropcla- 
mciiii '. Tcn-.l daí ocorrenclaj 
rpyT.krla*     '■^0 

ATH01-U..*MTTVTO        - Pol 
iiTii-ip'*!'!'. p"r un'n [ncNiociclela, 
n inr.-::;'i Wiilier Caeümn da 611- 
V;, í^.:h" d- 3 jno« dr Idade n- 
:hn  rc  W,.'tT Cí"'!»"" dl Kili.t 

-rT !rt l'.| r" quilom^-tro TT 
Tarja Rín P.iiln-Pírj-.;. O 
í ..ii-.i i.-.iii nin liM pí»- 
^n'-.'ar ** ííf '"úr * 'rtlf O 

I   ['1  wii-;idn  r.i  P^MS 

.N-VIPATIO 

O   t*N<F.R 

:.    J 1   AnMle»   Ca.'»*!!""     - 
... h' 1,1     d,.     }\*i'.e   KeTnir.Lii.i 
 ;..>lilM    C-iil:»    "    CmioT. 
.    L.iinMaí. in: M-iiiiiT' me 

cdpfaaildvaiii 
popular, eom tola a cortaca an- 
gmrfariaTT***f o atitU:]eDtC'     tanto 
para («i«oo como para maCslal 
■M oanitruçto e  Inm-umantal d- 
rurglco. 

A aalalCDCla oAo regateou 
aplauaoa ao edil maiuleuc que 
lol aaudado peio ar, Ari Morman- 
too. qua aíirmou «ntáo tatar da- 
quela hora em d^uu Manila co- 
locada enira a« locaildadea cao- 
dldabaa a sede do futuro iMiapt- 
tal. 

O ar. AJI Nifmaiiuju falou so- 
bre a lelvinúlcui^o maior da ope- 
naa elaue doa ferroiiarloa, i,iLal 
•eja. a equiparação de seus len- 
Clmauioa aos sataiu» doa fcrro- 
vlarMa da BRrada de íurti San- 
LOa a Juiulial. E com dadoa con- 
crcLoa. alarma n;ea meao^o. de- 
monairou s uiapurioatte doa \íD- 
clmcnloa eiiii'e uma ferrovia e 
outra. Citou que para bem de- 
seoípciihar seu carMO. (ora forca- 
do a adquirir uiiia a^jui da Cia. 
Paullaüa, podendo, aaora. dlscuur 
e faser vaJer »euA poiifu de vis- 
la na« AucmljjFias ue AcKiiisuu. 
DibcozTtu koijre a grandes al- 
can^da pela Cia. Paulista e t I.LI 
sufMüdlflrlaa- aampre em craseesi- 
le axpanaio ao pnuo que oa ven- 
Clmenu» do» lerrotlarios. sem- 
pre tuiadi» nos níveis mínimos 
permitidos, por lei, dado ao fra- 
co poder aqulA][l^^> da tm^eda Da- 
cioiuU, triií D ferro viário em 
co[UitHiiLie aflLi^ão financeira, com 
graves refleios tanio em nu 
\lda particular como funcionai. 

Citou as deficiências da alia 
ddmmistrBtAo ds Cia. Paulista, 
Irens correndo supcrlOLadoe. no- 
lurnon que correm com faltas de 
Jeitos, tornando-se em problema 
corifiiante psni o paasatrelro. que 
se solucionados, cnaeiuiam maio- 
res rendas a estrada, sem au- 
menio de tarifas e poderia pri>- 
poTclonar o aumento aos ferrovia- 
riop,. Como exemplo, citou que náo 
e possível nSo * logleo, que a 
Santos-JundiAi i^js deficliArla. 
emtcra remunerando r^Eijimente 
seua emprewado* Que s jM-opria 
ConsiiiulçAo prev# que pera Igual 
trabalho, deve haver igual remu- 
neracAo 

Terminou pnr eioriar oe- pre- 
sentes a com[Mrecerpm em maior 
numero pov^lvel na A.vemble1s 
Cterftl EXT a ordinária a ner reali- 
i,>da etn Rio claro no dia 17 de 
fpi.flreirn, fmrie tal.i pToiwcmaji *e- 
r.sn  ditcirltlrt* coín   n   dlr»T*o da 

fr^vm o .*r An >i--iirí^::\nii nJo 
PTicarar a erevr --onio soliicflf.N 
I^,rB (^^ r''"bl*l'la" ti." clnh-.'. pr,L\ 
t]-',' r-ii!. í'.'!,. e ■ .|rl,.dn* «.ío iis 
rp..iini:ií«ibilidi.de- di' tvrr.pciiihla 
lr,*ii'iH>r'adOT-ii d"^ que fiiri im 
p.>r'e F pr>r ''tner r-rre-<.]ia- d™ 
(iireri^n :,o^ ferrí^^ 1:irlo,. que ri-imfv 
ciemonsirapfto eloquenie de fores 
e r* nnc ideata do Sindicato a 
(,'ie pp^-tdl-í cnmparec^prwni cmr^ 
:,n't*    TtTlIdíiÜP     s    CH^piJ-^nTH'.*..   e 

BANCBABU 

i:'."'--í rt 

i:'.* iTi 

I:i 

't   ti.i   popii- 
rf.iliínr    rm 

li    .IITl   rj-->.[ t.í  ri' 
,   .í n,-       IKT       lllIT.l 

.•Ml   \ni i'n   u--"- 
f.f^    . 1'%: .r-   '"' 

R: •  Cl.iJo     '[-'i yi 
a.igiaf 1*1   ítrt',!   f:i. 

v*ri lírt*   fiuf   11'Pj. 

n por:^   i 

\>'f7-H.\P7- 

■ -.v o ha 

nrrr» 

ABRT-^rí*    1^' 

dade   O 

- r,  ..*   Q :-■   . '>■;- 

f r;-''.   nA. Cf 
■^ P^^ANf PARA- 
f IS 1   ft   rrHn> 

t    C-'y    lM"!'-< ri-: 
■ if   rip  r.i"-1 r- - 
A coiVnuür! ' r. 

iir. j r. ./u->.    Have- 

-TIÍT.PI-.,-    .1.,    •-.■^■lí-- 
i'i!i>íJ- '■*   "-'Jf      ''orir' 
.   ..'.'li   '■:.:!.líi    .do   Or 

'.^T ri' ;-piJun 
i.-h   fiír:-*í Q Kn. : 1   ;- tfi- 

n'it :<i    ^f iiLu    üf   rif- 

jir-^j i[ ü,i'^*i rs Al -.■■*—■ r,i rn quf 
h jív-fni   'i   Li/íT    '11-,   it't ;plf»> 

OjiTTnur-rifln. pin "sjh* ivinocrfl- 
■ ''■<■*.. rtl^-rf f. ir Ar *^Tmiinrrin 
' j^ n"*'*^--.* H'i'r".i í- rríiniitjidtí 
t',^i.--i'.t'..r'yi\ |i.-r [rii'P 'I- ^ iiv^'»^- 
'Hj'**   rií   <.'        r.(i'i  ■-*     NP^-^IP   \-.\- 

,■1* mi>'-:'r? - rr-iinuid*"- ro"i 
r<KÍ'"iLrnfS.H /f Io MKf rernijr^t-j 
. "fíL'   'íi   r rririnn .1   p-nTri    l;' o   firt- 

r: "^ oij  r*- f^^níc.ir f i' 

,     KtOIM.4 URKUMAL 

'(Dt AMMnl» Fttnb* nhoi — 
O DlrMotlB Mantdpil do p. T. B. 
eatà «otlaado *» imcmador do 
Citadok dtti,Miiwimnto. aoHaHaa- 
do a<n»çl*« iBMãlHta do «»• 
Moolk «rMMBBl para Banitiaila 
Alagan M rimátartfii do d»- 
cumaoto, qoo Kaiwtiorlo arti som 
S7 Industria* am tnndonamaato, 
onda multoa daaaaa buieam ope- 
rarloa cm ontraa ccnlnv. pois. o 
que tnterena i oparaiioa aapMla- 
llindos ( Dto apreiidlFes que dlo 
mala trabalho do qua lucro O 
governador do Estado todo (em 
telio por Doaas cidade IncItulTe 
o astaltamcDto da rodoila que 
liga o ncrtc do Paraoli. 

LAVOURA — J* « ooastdCTa- 
do graDda racuperacAo naa la- 
vouraa algodoelraa em nosao mu- 
nicípio, com aa nltlmas chuvas. 
que cairam abimdaDi« nestes úl- 
timos dias 

Fsilo se recuperando a.-, lavou- 
ras de cereais mlsliís. er^uanlo a 
safra de amendoim, a 1. R F. 
Ma taras.:! )* recebeu ali o mo- 
mento I mllh&o de kllo* e espe- 
ra ainda I milhão, de acordo com 
aa Informai-Aes dos lavra deres 
daouelp   produto. 

ENSINO — Esta assegurado o 
funcionamento do )n ciclo cole- 
gial deeU cidade O poro fon- 
Irlbutu, decididamente, para > 
sntjlaic&o de todo material de la- 
boratório nrf saarlo para stia ln«- 
talacâo. O prefeito e o pr*sld»n- 
le da Câmara eaUveram em con- 
tacto COR] autoridades federais e 
Mtaduais, tratando do caso. Ao 
refireasarem publicaram um» no- 
ta sutorizada pelo secretario da 
Bducacio qup garantiu o funcio- 
namento em tempo habll IHanle 
de lal noticia, a populacio e es- 
pecialmente r>s inl^resaadoB no 
referido curso "cientifico" ma- 
nifestam a xratldio ao sr. Oorar- 
nsdor do estado por ter dado o 
■eu despBCho favoraTel ao pedida 
da  poftulacAo deala  cidade. 

ITJTEBOL — No dia > de lei*- 
relro. a A A Baneharlenae. dis- 
putara em seu rramado. a maior 
partida de ftifebol de lAds sua 
vida. quando recebera o esqua- 
drão do Nacional A Club drt Pio 
Orande do Sul. Integrado de 
real* ^-alOTK do futebol gancho, r 
ruis fama is ultrapassou noasai^ 
fronteira* E>niacarrv)* antre eles 
Tesourlnhft vire campeio mun- 
dial de iDlio ex-lntefiraot* do 
"Vasco ja t^ama. do K. C. Inlr- 
nacional e de ^-a^tas aelflcí>aa gaú- 
chas e braiilPlra.'■■ Pitii». duas 
\r7pí *rlef lonsdo para o combi- 
nado do Rio Grai':de do Sul Mil- 
ton, campeio pan-americano 
Muilriho. Intaarsnía do« sfif,cio- 
nsdQs gaúchos 19â4-^& Quito f\- 
iniCBrin^í- do C R H^mengu ("i 
Rio DoiH ex-inte^rranle do E C 
Internacional dr Porto Alevre e 
do selecionado gsucho de ]9b3 e 
muilon ouiroa de reoonhactclaa 
classes como Sanchea. Mliiiea. 
T^*mo. Rennto Belo. Bebinhc 
Jnimc \tr.n-eii. !>inarlo. Perr 
C-''ic> e Odilon -Sara um esiiata- 

;Mr., t(i,-,i, n>iel,;,]n .,;i.-(litii  p:iri   Bancharia 1 
'■"'".T   '^—— I     TTI ^GRAMAS    -   Pela   pau»-; 

" *       ínii   de   snl^eri^riü   Eiatallcio   dn, 
if\ ^rnariiir òo F-^t^do im du 1.'J 1" ' 
'aii*iro toLncidindií oim o dn ri- [ 
d^ce dr -°io Pftulo friram envia- , 
ri"i de Bínrharia i™ M>«uinle-[ 
*,.:Ffrímas de cumprimentos a 'e- I 
■ic-imrrtM yiefeno u Benediio i 
M^nins B^irbnsri. Cimara Muni- , 
p|]>i: prin prpudriire ir Amurah | 
Pr-^nrs \Tirt:n* ntrcTi-irin Miinlrl., 
;-~l rt" P T B ™.ln presid-T-i 
• »■ -r Anicmi" Perr-lra fflíi" 
Çincllcaio t!o> Trau^lihadore. n;i- 
lnd"''riB' rir cTracão oe nleo ^ . 
r^brr' ^í-urtals peírj iirr-sJdrntc \r i 
IVít'hran-lo .^ni."nlo Ooncal^rs .'' 
p-;ri 1.- Ní-v Marque» Gome- f- ] 
nr'.eT^'.»rne íVí EO^crr.ador na ul- . 

CAPÃO BONITO 
(D« AMUAJUm d» Vaapn- 

ario^l  — JUIZ DB DISSITO — 
Aanúntu o carpi d« )uli d* dkel- 
w da eoBsmi. a K. vnadao 
Bnriqtw Platão D'*lrar«i   Plo- 

PCLA POUCU — mrau «D 
f«M da Httaa mnHwwt 
«r. Wltou ~        ~ 
ndeda p 
do prio m. 

d* PoiMa 
HOVOÍ       __ 

padn ANéifiuMa   VMm, 
afibãliailclfl M Urii    « 

&IU3.0 nTÃDDAI.'- O 
■r, OmldD tOBM. TIM naílf 
I iiiiiliiliiil wi ■■iiiHin agOeltoa 
c oM«*e do MlMtarlo da Bda- 
caçAo, s *«rta da Crt  
S OM.oe*^. para a eonatrwto 
da prédio para o flnaalp «ata- 
dual daata etdade. 

NOIVOS — ■alto vanm O m. 
Lanara Urio d* Qnalraa a nla. 
Terezlnha de Jeaua. fUha do sr. 
josA Clonaolmagno, oomarelan- 
le  neata  pracn 

— AntODio Cabral de Carva- 
lho r srta. Alrlra Maria de Quel- 
rnr. filha de Pedro Oermano da 
Queiroz e dn rra Maria Benadl- 
ta de  Queiroz. 

— Joto corria de Quelr(« e 
(Ttn. Mnria Aparecida ftman- 
dos, flDia do sr. Joio Nantrio e 
de da irs. Pedra Pemandea da 
Concelrfco. 

AmvmSARios - Ptieram 
uno^ Dia T. a sria. LenI LlriO 
de Almeida, filha do sr. Antônio 
Llrlo de Almeida c da iri Nicots 
Dias Llrlo: dia 11, o Jovem Pau- 
lo UUtoo Landim, filho do a. 
MOaclr landim e da ara Maria 
Aparecida Landim: Ivone, filha 
do ar. Jo&o Lopee Machado e da 
sra. Klaa Machado: Maria de 
Lourdes, filha do tenente Laiide- 
rlro de Vechl. dia li. o «r Pedro 
Oermano de Quelror. dia i», o 
sr   Joa* Luii COntl*rl. 

CRIOU   O   "JimiE"   UMA   NOVA 
PROFISSÃO  EM  NOSSO  PAÍS 

O que pradsa «bcx o produtur de imbUcidode myricailii — A oj^idio 

sHpm do -SS^. fwwíwrt- 

PaOTACUlII»   DB 

Lawe  UnMr, 
•Itor. som «arte oteat , 
da pnMfto. ««dMa M 
taoapo fc vtaéitm «• 
r    •    Doaao 
afiraia: 
.-_  "Tacnlcoa et»  pabWrtdada « 
annnclantea Ü ccngtataram  qna 
o 'S^ofi*" * tCB* ^"^ "P^B» 
dts da propafanda da nalar p»- 
netncào. «fldeiula a balaO qoalo. 
ralo, natniabiml*. da oOBvo- 
SICAM bem feitas, atendendo U 
regras lundamantAla de [obltcl- 
dade. o ccnheclntanto patroloctoo 
do ouTlnt*. eatiMo do poder a^nl- 
attlTo e aatras ntultlpUa partl- 
cularldadea. De toldo, o produ- 
tor precua conhecer o piTiduto 
anunciado, sua naturm. finali- 
dade r o publico a que se dea- 
tlna. Se te tratar de artigo dt 
toueador de preço alerado, O 
"tlngle" tem qa» sar dirigido so 
conatunldor de maio- poder aqu'- 
ittlTO Brte em geral, lem gosto 
mais antirado tanto na eivaDiu 
do produto coox> na apreciação 
da mei^-^-em oue recehe Nrata 
Viloote-e tnnae nu» eírolher mu- 
•■Cl tf* cTm*io eln-sdo e letra bem 

JUNDlAl 
Sede da Associação de Assistência à Familia 

do Tuberculoso de Jundiaí 
iDe  Daloono  Mario  Olacchet- .d.    Amaro  Bondermullr)       lendu 

toi      -   Eatev*   reunida,   exlraor-    agradecido  o   prtif.    Luii   Morro. 

'HTe/^er em 

(■!■!   I  l:)'! 

c»i|>--l,.i II.I. 

- 1 MJIA!. 

.im 

AMf -lu f:\!iDio    Dr nt- r '■ 
!NUL 1 s..' fj     aii.eu:.:c:f. Yt .: 
S.'J .1-^-   àô      a:,"-^   Cf -, -- 
ade  ^1 ^,- :oii:o     Emidic.  d' .1. . 

Esertcr : ..no com  d.  Nair  oe rf.i- 
Eidriiui- kt -|.:,c.t.      n'.'ixj  UA  st- ii*r 
UllK- 
3d.   C „ ..ic   1- ■.;.;r, ::..r..i. V'i- d. 

, C;,::' .   (.■■■: ,■ So c  -",i, rj.iriCB n  ■ 

flDA      HMII-ART   JORDAO      — 
J*cf j   oii ■-:!.      d.   Icfl   l!ini:-»Ti 

¥..;,    .   HLiia foni u ir   A^- 
tke/.  Jo:Y!;a: <:i-.\dr.do     Limfi   li- 

Ot 1  1   ,- :.: ;,r: JGrd^<i   Df;\f 
inr.  o      M.:l'j S:ill3ür;.  tii^Ji- 

nlla: 1 O.-t <^:i\l'.íi7\ M;*riiUi. 
!<■ luri' SHÍ'-i<!or Jü''* MJíIí- 

t loi; í'iii í:jiri'.an FO:;ftfH 
aãii íO'i r^ K.íT." FoTi.sCrH Era 
hüi.^ '-*■ :^,:'.frio R JordAo, 

fldO íJin d Mar:i Jortião c 
e.-fp[    Airj::Dr*I<lf>   Jordi",   CH- 
do com d C!*riinda Sari^os 

dflo O ■' r'"'rn Falra hoj* JI'- 
iora-=  cro   iin-pral  da  BPnffi- 

RA. Ei-VIRA FERREIRA M^- 
VLH.^ÍS — Fí>-eTj onTíTií 

capl'^i:- rtos 6" aros ac IúA- 
a *J"a.: EMra F'-:r-lra Magi^- 

^es, vjuv» do KT O' rvlo COMJ 

alh.ies. A esTlr^^ ú^iía CR 11- 
M:knri ra.^aí?a com o er 

EÍas òa SiJva Aciiih: Olail'). 
do cotn a ira Alice Nasci- 

nto Magalri^F:^: RoírkPu. casado 
va CLrlia Magalhães r 

eia Masulnáei, ^ollelrn . O trt- 
fpüllaiu-.i^ no Cemitcrjo 

Paulo. 

■.1   :..     .11   ( .-"''.■..I   l-L...rJ:n>L   *■ 
..    \- :.',,:       "Dr    Corjol-iiio 

i        ?-  i   -,'..--. i:.d<'   a-R   siT'-- 
,.■,-       i   ,■     .1    :v.<'.-:.í- ij áíis 

,-,'    -■..<.'   nf-   I~   arjo-    i<'' 
I -^i!"    ;pt[*i    mcdumií    H 
-■-:.-.1' 4.o        r.o   ifT'\l'.i:-iÓ'J    Q^ 
. npr'"   rri!:í"!   OU   Ciioempi-' ■ 
'-'' r:.*' Os   diiP       li\críJí' 

■fc  íH*   ia  Aiii<^  *-t    ul^di.'.  i.^m- 
zfi..       c       :ü I    ,iiir'''''nT.if     proiu^ 
uí    '    e   -;iO  t-:";L'Hri i' 

'      CÍ-VBE      RKc^RE-ATrVO      DCtó 
, DtMCCRATAS    —     Foi    PIPITü    ^ 

f i^-.r,^ skO C~ ^-^■Hin^C.-- prfr.dPIlU- 
' A-i'-"!*^^ Tj.hiM"'' IV p. RcíflolTo 
\'/.■ ri ' '• MiiT'ta: !'■ A;il:o PPru- 
.ii- : n \\',.-'il- R ;^Sí^ 1 O IWMJ- 
f r-:-" <",.:>'' tiriij,^tifto Tr<i|r?l: 

? i-i *.'i1liil Tnii'";n'> prcwnradnr 
'^^,';:r^ tír A".'.Ho Fírraí Cons*- 
■ 'hí-iiv.K Jii' '• O Corii^rt, J^^^^'IS- 
j fin^T omvfirii Jni"'o FOITíUCRI"], 
! BH:^''í'.ifn  PírCh   dp  OLi\p|rrt  p João 

t      t'OR\íATURAS ConrlUiu   i> 
\ '--H- ' rtp rngr^nhPirfi em AcTon^f- 

VI ^ do rnBiiiuUj Tn^noloçlro d" 
Aeroniurici. de Sáo JO5í dor> 
Campos o lovem Geraldo Lom- 
bardi. lilho do sr Amadeu Lom- 
bardi. diretor do "O Cometdo"- 
e dH sra. Arieml?a Riclll Lom- 
bar di 

^- Pela Escola Técnica de Co- 
mprcio D Pedro 11 út B*o Paulo,' 
concluiu o CUTAO de contador o 
f.r Francisco d« AaftJ Moreira 
Pa^Aa. (Uho do er. Sebastião de 
Paiva VlduaJ « da JirB- Carmcn 
MtJreiTd Paiva. 

V-ry 

ri .(iv 

I Tini.i  fH^mpanha  poll*Jra. 
■ nri " 

i-i r:-.'-F- I 

"ri   i-:r.   ir-r-- "1! .drij 

í_01M)Aní>S 

' Df .AII:üII:O GutirJ' — O luo- 
• .J::7E'I , djb uai^uj lou cu n;um- 
<,ip:Hj   no   ,1110   oe    1906   loj   o   tt- 

COHOAl-íOa CLliüt A  iH>^ü 
o.ri-;orid üi> C'oriMdi.»s Cjuue, elei- 
i>i p^ir-i 1) rOfrfiiLf AIH'. IICüU 
. '^-Mi cüri--r>TuidHt prpMdfsiTf. ■ - 
11 uri fMo Lopíh Ooiunlve'-. Mce- 
preíjlütnTe, Sfbtiaiião Gnrcia l.ü 
^*rreLil^^„. Nicoiau Spin Junkv; 
'^ o Acc-reuno. Prítucl^ro In& Fi- 
Ih": 1 o (í-sourru-o. Anuindo Co- 
l'nrbo: ^.n le^ourPiro. Jofio Cr- 
r**ro OrartoT Anionw Cabrcrlzo 
Fiil-o 

F^í PM-oUildo :>ani du'eiúr'iu'- 
Uslico o ir.  AgTJlnaldo de Prellas, 

VIGÁRIO DA PAROQUIA — 
Fni removido deaia cidade o vi- 
çarJo d* paroquia, frei Pollcar- 
po Hamborn, □ grande lde*11ia- 
dor da consirução da lorrc d& 
l=reja matrla. cujaa obrma Jà ea- 
lÃo caminhando para o «o ler- 
mlno. 

Fret Policarpo deiaará, indubl- 
Tiivelmpme, uma lacuna dlflcD de 
^er preenchiila em noeaa lode- 
dade. 

t A familia de 

IDEBRANDO DE PiUIU AUlEIDIi PiUN 
'Hnden senlbfRiadi, a MM «MIIK ■ mtmUím M Minn tam ptr fN 
JM«i • «onda SM pirata e m»m pn wkbiM i risi <« T.« «i, «M 
iari ceUm ANUU. <i 3f * CMiMlir ii 930 bm, n Ipsii i8 Si* 
IMtfifltaiNnifeM). 

t.\CONDE 
< .VSAMLNTl) 

■DB    Bi-i,l Ü.CIO    U    tínnli-il 
11i.i,j£.u-»e cm CA^a BralKri u i j- 
nnidi:., dd prúla Mana Milca 

C.i-siolau). ctim o sr üeiulio Mll- 
uu] A non'a e lillxa do sr CILIS- 
ia\o CEIV-IOUIO e da profa Irmã 
RoMi Ca^iclalo e o noivo do .^r 
Aiiroiiio Fag^lon e da ara Mb- 
rla Volpi FügKlon. residenu-^ em 
U>me 

N,* cidade ^ Acham-ípe o» cj- 
d,idr IP ^r Pompilio Conceição e 
fümilia t Ara Cnsaura Barbosa Al- 
ves, espora do sr. l^uro Alves 
luia de direjio de Plrajui: a o sr 
Jc^ A. Moreira, coniador do 
Banco do E.''isdo c família, de 
Bebedouro 

RotíLry Clube — A reuiiião do 
Roiar>- Clube se revestiu de mul- 
la Hnlmiicáo. ifiido comparecido D 
governador do distrito sr Ku^o 
Nfazzilll p o convidado ir Ljiuro 
Rmlffe. acadêmico de direito QUe 
proferiu uma Inlereaaanle piai rs- 
ITK sobre Direito, alcançando 
srHndes aplausos. 

O presidente do Rolary, sr 
Joáo NlKro, esla combinando com 
Ofi romrlam»,. uma raunlío Inier- 
clubes com a prcaença de clubes 
de varias cidades de BAo Paulo 
e Mlnaa. 

AasoclaçAo Rural — A Asso- 
ciaçÍLO Rural de Cacoade esla pro- 
videnciando o recebimento de 
verbas federais, denlnadaf à coo*- 
truç&O de um predlO próprio, que 
SCT4 eivtlido BOb planta do arqui- 
teto paulUta sr. PUnlo Crocci. 

AUXILIO DA L. B. A. — A 
LegUia BraiUeira de Autataocia 
vai auxiliar b Assoclaçko de Bís- 
temidade e Infanda de Barra- 
Qla. iine coopera com o Poeto de 
Puolcattara na asalatencla * In- 
fância daiin^a *lla. 

CMBA DO ■8TDDAMTE - 
* JOAOZIIIHO'OOMEB" — Ksla 
IMUtultAo b«B a aacnlDte dtralo- 
ila: vealdtDta. Bmadlta OUrcira 
Bantoa: n.» lanUlaiiM. Wald»- 
Btar Chiloa da Soaaa: aaeratBrtoa, 
nandaco S- NIctD. nandaeo 
nrtoNOi, IwciugtTw. ArMod^ 
im • BaM«la Vatv de 
aow»; 0»W. Aldndo MOwba. 

—dwMKia MTTipoa aaa «■- 
pobm de OffMidfc que 

o KlBa4tt aÉtedpal- 
Ba bacanca 

ft prata. 
Mktlk aiMft Baite*. Olbs áa ar. 

3. BadM B da oa- Dal- 
OtntMr 

'ATO    — 

dlnariamvito. a diretoria da Aa- 
aociacàa de Aasislencla a Fkml- 
lia da Tuberculoso de Jiindlal 
ooQjuDtamenl^ com s ComisaAo 
do Patrimônio coosiitulda doa 
■rs Uarto OcDcroao Bochlno. 
Uano Plccolo e Viriülo Tofti. 
celii 

fieasa reuDilio. Iw cnirenue a 
aludida comlaaáo a planta e es- 
tudo* iiUclaM da caosiruç&o da 
iicde propna da AsaoclaçAu. cuns 

Iruc^ 4<ie vt4a unica r eaclusi- 
vamcnle oOtv meloa financeiros 
p:ir.i maouteiicio doa Mitoa para 
tuí^r^-uloaOb pobres da soc^ disw 
pcnshTial de Jundisi E~ que o 
edificm â ser rrRuioo ns praça 
d'^ Audr.>dai no terreno doado 
pcia Prcfdura Municipal con- 
furitir kl Mprovads na Câmara 
Municipal, tcra dou pdvtnwnloi. 
localizando-se no pavimeala lei- 
reo o Dibper.aarlo da Tubercü- 
loae alaalmanta utWaanddo par- 
le do edifício do Centro de Saú- 
de do E!,tado que por isso nvs- 
mo Ejso POd« coolar, para aten- 
der o iiubllco. com UT: ser\lço 
de olhtn, nanr e ^hi-^anta, an- 
te a ptl,:LiiUaar Oc eRp:.i.-o. ci que 
deivur.i de aconleccr quando e^- 
llier proiiio o edlliclo ds rete- 
ndo savKi.ifio que locar* ao Es- 
tado it  ps^ iipento terrcu 

A    Diretoria        dí    AivíclaÇào 
confiou   a    aludida    COmlSnlo       B 
planta pars acr reformada, a.vlm 
r<íítio  psrs   fnlrar      em   delalhes j 
com   a   firrr^csrla   du   SAiidc    es- 
l,*iid'p   stiiorlrada    .■    realizar   &.- \ 
lud'^  comjffcfoa ^  mandar cons- ! 
truir.   tudo   "ludanOo   0,1   dlvcr- ; 
«is dctjlhP! da direiorin que da- 
rá o^ meios financeiro, para esse 
[lm 

E p'j.>M»el d isjiiilru^'ao que 
lica.'ft cm m.i.% de dois milrtõeí 
de cruicin*, ante a eficiente e 
cuiiipieta cooperri4:úa úo deputado 
federal, sr. Carlos Castilho Ca. 
Ejrai quT toiisaguiu uma verou 
110 corrente ano de Crt MO ÜOOM 
para a s»di que cmbeleuim s 
prsça doa Andradaa. dará confor- 
lo e lilglenc tanto para o Cen- 
tro de Saúde do Eatado como 
para o Dispensario da Tubercu- 
lose, tanto para oa tunclonarloa 
orno para o publico que se aer- 
vem da ambas as lepartlcoei e 
senira mais d* perto a eauaa 
triste da tuberculose. 
DOZE   DOENTS8   INTEKNADOB 

A Aisociaçào de Aaslstenda à 
Pamllla do Ttiberculoao da Jun. 
dlal J4 tem doca doenlaa Invcr- 
nadoa em Banta Rita do Paaaa 
Quatro, mediania o convênio ali 
eiUtaole com a Caixa Beneflem- 
te. Atende além dUao fcs famí- 
lias dcssea doentes, precltando, 
pua, a entidade de maior co- 
operação  do   publico. 

Jarmu. denUo da lona dls- 
ptiitarlal de Juudlal tem um 
doente Internado pela Asaociaçào, 
providencia tomada Eegunda-íei- 
ra ultima. Deverá Instalar ali, 
dentio em breve, um núcleo da 
Aseoclaçto e eStA entrando em 
contato com a prefeito dali e 
pároco que se interaasou. viTa> 
mente, pela interaaçio do doen- 
te sem recttrsos. 

BAILE PRE--CARNAVAI.EaCO 
— O Omnlo RecreaUvD doa Em- 
pregados da Cia. PauBata [arà 
rcalliar em lena aalMa, no dia 
S de teveretro, um baile ott- 
camsvaleico. com a cbegada de 
sua alteaa Rd Uomo I e onloo, 
às 23 bcraa. e que ate* alrl- 
Ibantado iwlo CItr Bvlng Jas. 

PALBCIMENTO — FaMcni a 
ara. Uarla Elias OermaiKi. vlo- 
va do ar. Ouatara Oennaiio. A 
extinta era proveoltcca do ar. 
Joaquim Soaraa de Lamoa. ctete 
do poeto nical estAdnal deata ci- 
dade a avd do ar. TanHaio Oer- 
mano de Leroos. advogado do 
ooaao foro. 

BOHBIAOEU — FDl multo 
■IgiiUleatlTa a bomenaaem qoa 
a oondaafto taiwiiotora do laOTl- 
mento nt-uaotimanto mo «MI- 

doao d. Afeade PMba BBi—r. 
(reatou dia n do uwrente w v. 
Liib Hsnooe. aacoKer do BOBO- 

mento. Cmi bdclo àa MO ha- 
raj. na «ade da CramOa da lis. 
etdade CatiAca, onde Mdoa sa 
membros da referida eonlariUi K 

Britavam reimidoa. aandoa o bo- 
menaceado o UIXIK ndadflf ' Bcf- 
menefllda Uartinelll e a 

ne. A ae^ulr. foi oferecido um 
almoço na sede da Casa da 
Criança, ao homenafeado e sos 
preaentes, sendo fdta entreca so 
prof LuU Morronr de um mi- 
moso pã'gaminbo, artlstlrairientf 
confeccionado pelas Irmás Ursu- 
llnas. 

PATROCíNIO 
PAULISTA 

MEBVKO   DE    AGIA 
1 De Jalr Falelrost — O (0,ri- 

nador do Estado acabe de con- 
ceder k Prefeiiura Municipal mala 
um aurnllo de Cr» 100 000.00. 
desilnado a concluir o 8crvl(« de 
Água. parallí.adn devido so enro- 
tamenio da verba prwisia para 
a condusie das obras 

O sr. José Barcalloa. prefallo 
vendo a eavotar toda a verba. oAo 
•noontrando a Piefetiura solucto 
pratica para o prablaaia. leaolvsu 
apelar para o to*m>ador do Bs- 
tádo- que encaminhou o pedido 
ao diretor do DOe. com reco- 
menda c(o para ter atendido com 
uriMneia. A noticia consiiiul mo- 
tivo de sailsfaçio para os patro- 
cinen^es, pois com este suiclllo, 
permitira o chefe do eíacutlvo 
resolver o problema ds  SI^UA 

Será   construído   mai&   um   d^- 

eutdada. nuBM ntfafifto «M CMM 
km «em fl «vhrNo • %'*mlbmtm 
ÚO MUte MflOtd.  * KVKlM- 

4a oqri»d» 

raiiiii Manat, mtíito catapotüot: 
O 'jinit*'' é Importaot» pala sua 

penetração  rapsda" 

a UCDlca i outra. As palavras 
t^m que ser de fácil aasImlIaçAo, 
• o tema malodioo. mais popu- 
lar". 

VENDA KAPID4  E 
-MEMOUZAÇAO-, 

— "Sto duaa as principais aa- 
pecles de "Ilnvlc" — proaaactia 
Lauro UuUar, O d« caram- Ins- 
titucional a o de vaodaa. Aquela 
se prtsu à lustentaçAo do noma 
de produtos renomadoa e da ■»■ 
nheclmenlo (eral. nto vlaaodo t 
venda "agreulva", maa apenas 
para efeito de memarlaacâo~. O 
segundo tem por «acopo a vaoda 
imeduia   do produto Unçado. 

Náo sáo lentos DS produtores 
deaaa tipo de propafaoda. O eillo 
csia em atBttveltar a caracterís- 
tica de cada palavra usada O 
"lincle" deve ser bom. inic-es- 
saote. atender as paculisníludei 
do iM-oduto. á orltmalldaoe, a 
perfeita combmaçAo com a mu- 
slcao. etc. Tanio o elemento ar- 
tístico como a técnica (ratadora 
^áo, l^uatmenie, parles asseociais. 
rio se devendo esquecei a parte 
Qrqucsirsl, que deve ser cuidada 
com   multo  carinho  c  esmero. 

O "jlngle" pode ser cantado 
em tons de marchas, hinoa, val- 
sas e mesmo Oaláo Havando pro- 
duto semelhinle. deve o autor fu- 
gir a todas as caracteriiUca*. 
liorque qualquer descuido fará 
lembrar do produto ccmcorrente, 
teja   por  uma   palavra   mal   Joga- 

Associação   Cristã 
de Moços 

-TKUKIA  e  PRATICA  DA  Ut- 
MOCKACIA   NO   BRASIL 

A  Aaaociai^o  Crlalá  de   looci^ 
organisou   lun   aoio  curso  sobre 
"liaria   e   Pratica   da   Damocra- 

.    , cia   no   Brds:l"   qua  tara   mlnls. 
p^íliç de  a/ua   na   p»J-_\^_«J;/^ «- : irado em  lorma   de dcbalaa pelo 

^r.    Vle«as   Netlo   eoDMando    de 

s-,ar^.7^ -*«" 
(■H Dom pnOMIo M arMO. m 
dten da utepBMWdi ^M nkm 
p«r madeaa da iraiida nlv • 
artMfam wirnme • •i~ ' 

p#o pobtloa''. 

MUSICA 
jAjfAOcmtei 

cidade, ocide PMAQ íocaliíatJoe o* 
mülorr- edifício» repreí«en(jidofl 
pelo prédio do Hrtpltal e OLna- 
iify  Enladunl. 

FESTA - Tnerum Inicio frm 
:imbipn[e dp alorrl-i a* feaMM- 
dfldei «n loui^iT ao mártir SAo 
Stbíi.*"lin Embora com o lem- 
po rí>iJilmí*nte d&íavora-.el. pOl^ 
rhoit íorrenciftlmeriTP, os e>'-oh- 
COS comparecem diariamente nu 
aolenidadea rell?l<uas. e na Quer- 
meaie que devera encerrí^r-te dia 
37 do coirrnto mfr* COn'índc 
com o e^forro rin Coir.l-ssâo. iiu- 
pr^Jslonad i, e^per* o frei Da- 
n'íl Aínarer grande MiCf^ío fi- 
j-,.inceiro, q-.tf vira Taelhiar naa 
reforma*   dn   mijFat&^   msirlí. 

COOPERATIVA DE LATICI- 
SiOB — A diretoria da Coopera- 
tiva, moTímenicu--'^ no aenrido 
de reerguer novamenre o prédio. 
K para satLafacAo de Todoa. a 
^ande indU£ina jA t^Tá funcio- 
nando no^^mente. n^ora em no- 
vaa e moder-iiaa intt«1acAea, de- 
vendo ■ JnauRurarAo oflcLal aer 
oporiun*menTe anunciada pelo ^r. 
Joaí Goulart de Andrade, pteil- 
dente   daquela enTtdade. 

lÉ auia^, aa Aju fttraa, com ml- 
do uniuihA. O t«auiio Atirangt 
pt^nvga como. a atualidade na- 
tional. evolução do penaametitc 
CriiUUco no Bratil o ideidlanio 
JiH evolucAo puliiica do HraaU: 
polulca dever íPJ direiio do cl- 
úadào? — Kart Marx e a "Re- 
rum Novarum". conceito de íO. 
beranla popular, etc. Aa Inacn- 
çòe» 'gratuitas» podem wer fcl- 
taa na ACM, Neator Postana. 147. 

ADMINISTRAÇÃO   DE   VEOO- i 
C:OS   —   Tera   Inicio  no dia      5 i 
proKlmo   mala      uíTia   Turma      do ; 
Curao   de   AdminuirAçio  de   Ne- '• 
goclos da AC?,t. *ob a dlrecào do ' 
prof.   FTanclaco Torrea, e que ta- 
ra  a durarão de  15 aula^. Cons. 
Iam  do  programa  do   curío.   que 
funcionara   As    S.as    feira v       a a 
30.SD   bora^,   a«   McumCeji   m»<te' 
ria*     ■dmlnlalrarâo    em      «eral: 
ontanlaaçào     racional.      conliole 
rontjiblt   r   promoção  de  venda,^, 
Informa ^óe*i      e   matricuias.     na 
ACM. k rua  Ncator Peatana. 147. 
fone 3a-3M«. 

t 

émMf. # ndW da Hpniw tlv^ 
Mefil». ■■■ aimiWijrAH ■■ vata 
traiiaBUOd* pela Badla ptratliiln«a. 

_ d* uoian. AvbH. eciw- 
•alDi--«HB^ KiqtflçJ-KoraafcgT. 

VHUU Sfaia, Tllla tom 
AD oí^na a pf*fraaar 

■alui   Caaataneultfa. 
A «atnda ana tran^Hank «^ w- 

lanaiBdai^ podmáa *t «Binw *«r 
nUt»do« Ba Ml* vatavansBaiu- f- 
Iptma—,   isrr — ia  u^r. 

ADD190BS me BAKDINHAfi lUT- 
tâteAM — RtlblElBiiiDi %t ^uaicA-* 
éaa BacHllBbx >iLmiti»i, um* r«af;- 

ftcbTarUmAiia. at>* lem ■ ri- 
de mttíi^r aa pufiJic« o 

ra« ma Tt^ía^mío. tna Saa P>J- 
b* »*lar <la la^La^Ao qiuAlcAi 

t*tá tofat a ia do fDrr*ni#. a« II 
turaa. ru Akl4 •rh«*rLainBiiri H ■* r 
IplrantB. 1M7 — 7a andar, uma '- 
preuDtmc^ d* bandas riimii ■■ fr* 
Pirqb*t InrkDElt dm PreínHif- V' ■ 
rltlp&i »4b ■ dlrTH-jLO B^r^ AA pcfnm 
lA'ctB   T>rti.H   da   RDckÃ 

A «niTAilA »trft franquckda KOI IB* 
l«n«ado> 

UKLsANIS VALE. PlAXlflTA SVL- 
AFKICANA - Nt PTOXIDIA KiUJias- 
ftlra. At 11 horat vtià ttthtmaf -.t 
IMLf afUtarUDlAiin ■ B^eliiaa ÍTi- 
iftBfft lt#T — TQ tndfcr, com ■ f- 
tunaft p>fiff iFmrLJiiniiiaA ;k*la Rft->"> 
Oftmit»    um   f«n(rrTo   úM   vLrli^Okt   «'i.' 

■ 'm   attd   JffVfD»   pLkTitniBi   ur* •'-•zo- 
O profframa é o A4|UUIL« l PAT- 

U — flacii riiDi«aia tm D4 U^noi 
Be»(l>âitn. ArLii»nii< r>^DnLo B .rim-- 
T^i^-mtriD Oput !'■ f B»'-»(>^ * "VJ- 
TI 11 Fartr - ErnT>i n\oíii P«r- 
tJ&l dn IfBr 'OPdftA CBn'ai> do *>\t- 
nnhilro    '    M»    UBJ^ VL:*    LO'. -I 
|ífn# tat àormu Rti^mani: 'r r.,- 
H* BliJ^fT HíNJiínbJa i. 'í,:--.;rlc>- 
B*-      Kfh'F<0 

A ■nrr>da i-rrt Umni, \itat n^- v. ■ 
icrframiloi podtndD EhÉ ran*:'"' u 
!«(1fAai>I   na    B«;a   tUtí^mf-tll r-- .     •- 
■ l>Maiira.    ] 3d1 Ío   tr<C'j 

aVDioôrs    Df    uueica    DE   C^- 
UARA - »Ui:iJA-u ■ I d' '^^t^-.■ 
TO ■& 10 M htrii ■ «itmíia i ..■ 
ricta     J«T í o   ir.Jar     !■■■■■ 
Tccii-i da KU" Of a,idn'í*a d' U* ■ 
Uí* C» Ca>na'd iimj f» ■ ■■ ■ ^ í ■ 
t^ala Rrnvar-rAann dFduada i A-I'I- 
il   :'<    r    r -'j^-r:<-    Cf    IT i;.- .r.:» ,-   ^ 

F*i'   "■'■►^al    'í>Tí-*r,4    ' Dfn    a    -of 
ripAciu   "■^'     ■iiar»*    no^o'     ^io'.ri"* 
XJ,   ,     r    .'-..-     IÍ4   Tn    :.,      a, ■ : , 
piof     ^■■'\ar.Orí    SrTiií? rr.ai"     •> 
ipi'''.:--       Pau.      ribiir:r'f<»' 
B^ino    Cf    LiTjr     L'B :i'D   Ce-   '■>     tt.i 
*H'^fnpíir t.^ipír;-^    '■■■»:«    %    ■■>-':•     ' 
[irHTiian'.-       pijiii>i»   I.JIÍI      c   t;>-i-r» 
Kftuffvann 

a   triETadB   lAi-a   ít^a^wc*   hOA   i 
tcrra^aaoi     -iodrnaú    DA    luniii^t   w i 
rvtlra^i   nft  Bala   edivaruniann,   ir 
IplrmniB,    £>*T   —-l.i   andar 

CVRflCiS 'JF FWPIAB DF TITSTO 
PIA DA MUSICA - C'i;- a <airV^ 
rar'if* da laia aí.i*--vir-'-!!: ■ ^,r 
d<inia    P*   'rin*    Ca    U',iva    r-aLíai' 
r-TI íe\'HÍI1- a| '*[<■>*        V 'H-IT-Tl 
ftlrná     Ot-,    \t 10    a>    1? ia    y--ai     a 
■ ■ Ipirarjr. '.m T i> tnniT um 
Curbc Br t^r'ai ót H.i-.t'^ ■ C* ^-■ 
alta igii* Krp miit^mada pf±d í<í.r- 
C^\itlrt   Pilho     n'j-icp'Dta   *   r-iTir- 

O r'iriO abritifíT» oiío i-i'!» - •" 
flltsl o^ lri-rlTei r- fflít Cf-!li'- 
rap»   dr   TraflUírcia 

Tnafri^An     ■   pariir m-dia    oa^a     « 
ma    Caftoa   Comtn*]' ti           *    ■.•■ 
nlrit   Ipirarci     iTai ?D   apx-r 
• nanhl 

PSICOLOGIA    DA 
DIREÇÃO 

O ]iáa[i'Ui0 Pfullala de Pfcic&'.*i - 
njca — IFP. Inatliulc^ d* piacc- 
loipM aplicacli a HlecAo « a unei.- 
t4C<bO profuaidual, dart inir^o a 
uma cova lurma do Curao de P«:- 
colDlia da EHracAo, ■ vr revido pt- 
lo prof yi R Kfp[>^ direior pt'.- 
coi«cul<» [^ HoatUial daa Chr:.- 
raa e imçuíca rt^ipo:i5ar«l por cf 
IntII'11 to O curso cünií»rír;neri- 
o or^iJinT^ 'cniino' O Hoinrm P a 
Prwi^icHo RpUeA^k Humansa: Pi- 
íitnt UfliiiaJ ao TrabaLFiador: Ti- 
poa D« Chdia. RolacAca Pubilcaa 
Fawrea Humanos na Produçio. Ti- 
po» lOeala par* o Trabalho: Pereo- 
nalldade I>«a] ustrtdaH DO Tra^ulbo: 
t   8«TFCAC   PratlHlona! 

Informac^ea r matriculaa ni Bo- 
rrelana do IPP. ru* da Conaolü- 
çAo. 03. ia andar conjunto it, te- 
lefDDt 30-1007. 

31^ 

m, EIA E o MUNDO ENCANTADOR 
DA MUSICA QUE ENTERNECE... 

Um programa diferente, que vai ao ar 
às segundas, quartas e sextas-feiras, 
das 15,30 às 16,00 fioras, pela 

PRIMEIRA  DO  DIÁL 
Ouçam 

f# tã 

"NÓS   DOIS" 
ProdH^ de CARDOSO SILVA, rodalor «disívo da 

RADIO NOVE DE JULHO 
ZYR96 31 ffltrs. 
ZYR 97 16 m. 
ONDAS CURTAS 

ZYR 98- 540 kcs. 
ONDAS 
HEDtAS 

■ 

■..';■■. j-.:-;. ■ ■ ■,.;;ií^,'*s%íg^E: '^'^^'^^^h-y^-ti 
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INTERESSE  A APRESENTAÇÃO   D 
G.  Pd   "GOVERNADOR  WO ESTADO 

o filho de Nyanxal terá por adversários, nesta ^^'%,'Í^ SXüS^'^ 
oiH^rtunidade. ós companheiros de geração Sar- ^^'^^T^S^ * 
gão, Canavial, Janissi, Jaml^laio, Jobn Aiaby fg2J^gSSÍ*aira»S 

mMMs e Mualndo cMkmaU « 
Irlt Mu« — Caponl, aargto, Ca- 
navlKl, Juiim. JamboUlo, John 
Aiabp e Tnemà —. ura de cinco 
»Mt, Obebec. e um truncte um- 
bem ds ■ ande- Como se vi. uma 
provfe eom o tabor de cMnparaçto 
deniocM, 

nti cercada de natural Inw- 
reate a nova aprenenlasfio de Ca- 
poraL líder itm'lrén anos. O !!• 

e VIemá, e mais Quebec e Fastener, mais velhos 
— Benitos 08 dois programas da «emana 

o iROgrama da sabatina, comú 
oomumente acontece, ofio BUard* 
olaailUM ou grandei pi^mlce.  Bn 
G(Hnpeiua;fio, «oCSiTa diuH pM* 
vae de potranou d* nora gftBot 
ja ganhadora, • doas tíHUtiuita- 

' Duat TeunlOes íaxi reallxar o 
Jock^ Club de S&o Paulo, esta 
■emana, am cidade Jardim — 
•abado • domingo  proilmo». 

O* proaramaE Ik MIíIO organl- 
ndoa • ]2 íoram divulgados. 8itt 
d^ Omjunl«a vistosos de oito 
pareoa, com algumas provas mul- 
to obelaa. 

rios de poDos sem vitoria. Alem 
dessas carreiras, promete multo • 

O» MMyannl, qtw atrana» 
umiLlaM multo í«l«, PÇ»»,^ 
nõdõ par«x A «oa «upertorldadq 
Mtn M ãttõArioa da t«f«K« 
« Ooita fora da dnrtda- S Que- 
beõà rsit«ier. dispensando 
àquele líder ol&co quUoe de vao- 
taâün, nko parecem aqui em con- 
dlgAe* d* atuar oom grande d«i> 
taque. 

Há ainda no programa da do- 
mlnguelra úm segundo atrativo 
— o prêmio "RodoUo Crespl", 
lu Ura de l.OOD metro* • com a« 
IbsorlcSea de OuayaquU, QuU, 
ROssl. to pyramide, Hellopae, 
Handy. Hermano, Egaltlaa. OrSo 
Meaire, Hannon e Wgb Maeter. 

PROVAS BEM FORMADAS ESTA NOITE 
NO   HIPODROMO   DE   SÃO   VICENTE 

Salina, Q. Provável Ganhadora da Prova Princii 
Nove pareôs em Vila CÍUüherme, com inicio is  13,30 horas — Programa é Jóqueis, conteai 

--T Falpltes do CORREIO PAU USTANO — Nossos informes 
Hoje. em Vila Oullherme, 1e- 

cemoa maU nova provai. oujB ca- 
racierlstloa prldtiel é o eqUiU* 
Ilbrlo. Bio pouca* .aa íortaa Je*^ 
tacadaa e meomo essax podem 
fracasaar, }i qua estão am pa- 
rcos cheloa. 

NOSSOB INrOBHES 
A seguir, passamos a apreian- 

tar ot noisaa coatumelroí Inlor- 
mcs;        * 

Vencimento, Erbio, Flavo, Old Fashioned e Issiina. 
ticos   do   CORREIO   PACLIST 

S^O VICENTE, ^9 (Sucurial» 
- O jockpy Club 8to Vicente, 

ilaiiüo pias^segulmeniu s sua atual 
leniporiu;a HiifUsllca de 195T, /arí. 
Tea1]?Àir Liniunhft, á uollf, no hl^- 
podromo iJiTilaiio, o segundo fes- 
tival tia  semana. 

O pronriiiua compreende sele 
pareor. tcxlos bem formados e 
pruniSssüres, dP^L^cando^se o han- 
dlcap àf milha tiO lioiu, anlmali, 
[■( m a. iiiKiTltôes de Vencimento, 
Kiljln, Flmo. Olc: Fashioned e Is- 
--Imii. 

A • "iulr, iif. iiitiprnw.i uo COR- 
I(ri:> p.^fl.ISTANO iwni a^ car- 
ie.!. ■: i.f aaiuiihíi. a iioli*. no 
Jiirr. -uim» Icical: 
i.ii PVRKo — frj is wa.m — 

I ':illl meltnh — As in tioras. 

I     I     Claiiiliu.   .^.   Cu\al,    OM 
:'—:;   ^^ liin. j   Mimiii'      5S 

i;    Jc iil'    S.   lüülcc S2 
:t     1    (.; iiiiljiiii. o.  V.  Aji.    5B 

,1    RI  I    M. L'ouiiiiliii        .'i8 
4.-.1,    !-.cr Nl;hl. ü. ROMi     *D    7 

■;     T,'I:M,I. P   Al!v,i'icla .     iè    fi 
i liiii:<ii.  a  ile-|).-ilo do»  qullü 

illl» . 1- -.1   inalur  lliura da  praia 
inh'.'l.   i;i«;mnu,,   da   du|>la   cnm 
Nri. I     mn-.  não  -e  poderá  nrjar 
!■«   1   lÍLÍLiiP-   í   r.ambllo.      Eiír 
Nfiili'  U-iii iH.a- cniiciiiòei de tre; 
riD   e   • rll:-   »t""'t'<'''   wil"'"!*!". 
;..,   l\-lO   —  Cr»   li OItfl.iHl   - 

1   UHí melri» — .*- lll.SO linrav 

1      1      \l,i;iJfl    ti.   H"^.| 
■J     ''i, II 1.1111! ""'•II   1.   M" 

\i ' '.'    Hf HiJ,',nll". J- Sii 
t    Kliii„ii(i. H   Olm'1'- 

.1    i    Hl.il.'   .1   Culiti.i 
li II' miia. W. (jiiiiml 

U.Wl.í.,., A. Ci. S.i\" 
Fi.lfiiu.    P. Almelílii 

H Fu em, A. Mcdlnii 
lin iiiaiiHu r ■■< "«"«i li>lUeac»o 

iii^te •■(■Kuniio l>.trfu. A dupal It. 
■■um Maiiiíl. mal-, -f recomenda. 
Illi-lp iifrflla-íc rumu «rande ad- 
>ti-íiio uaqui-la (iitniiila. Lal'!"--» 
nnil.' iiiuri-iiT iulmaila. 
3.n  l'AIÍKO   —   (r*   IS l)IH).0"  — 

l.-.OO mcliu- — .\s ■:» bora-. 

A!-ariiin..  ■>■•  I . .'i'*.    ■"'"    '■ 
UPiiuiiCla.   N.  Pm\     .iT     ' 
l)lll.-,'-iilllf(. .1   M:ilil'- 
Nniiiiri' J. M-riüi' 
Dim.it;iiiii. S. Iipi.il'' 
Heíi» Aiii.li">;". A   C 
CliWH   liii"''-   1-   M'"" 
íi   ('\-Lli(ll'll 

4—7   Fava Brova, L. R. 8,   5S 10 
S   Flala, J. Martins ...    SI 
S    Piam me Rouge. B.A.    63    9 

Prova daa mais difíceis, mas a 
parelba D. l dere tomeoer s ga- 
Dhador. Cara reane oulara poa- 
•Ibilldadcs eom rrta«l« à dnpla. 
Fí,  bem  colocada  na  turma,  e 
Fai» Bnva, em bom Mtado, sto 
figuras •ecnndarloa. mM de bom 
reiipelto. 
«M   FAREO   -  Crf tU.OWM — 

I.ea* metros — As tIJS hoTst. 
Ks. 

1—1    Ctíronadii, R. Mach. 
2—3   Riacho, A. Cavalcat. 

3    Bandeirante, H. Pau. 
3—4    Hu-Chin. B. Araújo 

S    Neslta,   J.  Ftrro   .. 
i-~e    SSU-CIB ASUI, D. Sll. 

7    Baleno. J. Santos , 
Core nada   parere   reunir   aJ ga- 

mas   possibilidades   a   mali.   Te- 
moi   llulrrla   Asul   coom   a   mais 
periiEOsa   adversaria  daquela   nos- 
sa   Indlcatio,   Rlavlio  e  Hu-t'hln 
Ipm  multas  prelcnsõts na  par». 
7.0   P*RBO  — frS  20,00U.I)0  — 

l,}00 melros —  Ai 1( horai. 
KR. 

1-1     Eslaiicu, 1,. airrrs  .     eO    1 I 

melhor carreira — Informes e prognos- 
—  Montarias  oficiais 

54 2 
sa 4 
56 5 
bfl i 
I>4 1 
a4 7 
5n 3 

Elfos. L, Acuíiu ,. 
Olnestjra, J, Zeferlno 
ProBperlna. B: Arau, 
Irarlto, A. Luccs ,,, 
Piajr BOy, K, Mach, 
Bagí, A. Cunha ,, 
Ora Essa, p, Sotjr 

Elfos. correndo bem. tem agora 
boa   «portnnldade   para   ipinliBr. 
Alt  a   "dobradinha"*  t   provável. 

eo 2 
ÍR 4 
56 3 
Sfl 3 
6a B 
57 7 
57 B 

nus, em lodn n eiso a dupla It. 
eom Olnr^tra, IOPIS se recomen- 
da. Ii-arllo 'Ublii de turma, mai 
mei>mo nmU com—■nhl» pode fl- 
eurar. Bt^* é ÚeiHMltarln de mul- 
ias esperança*. 

1.0 

l-l 
2 

2-3 
4 

3-6 
a 

4-7 
■ 

— XIX — 

llOIOR. 

pnreo serji  corrido as  19 

PALPITES DO "CORREIO PAULISTANO" 
SAO    VICENTE 

NOÜÜO rAVORlTU 

CIARNIUO 
HERMANITO 
DENUNCIA 
VENCIMENTO 
JUNIPEH06 
CORO NADA 
ELFCJ8 

O INIMIGO 

NEDIO 
MARUEL 
ARARIUNA 
PLAVO 
UARU 
BBTR.AZül. 
ÜINEBTRA 

A DIKEKENÇA 

OAMBllXJ 
HIATE 
NÁUTICO 
EBBIO 
FA 
RIACfiO 
IVARITO 

T.O   PARXO — AB lejO HB. — 
DISTANOU l.SOB MTS. 

1'1   nautini, h. C. LKa ..   40 
" * Pllw, J. BeUUra ......   M 

3-2   tinia. J. U. AnJdi s.   — 
g   Tlrirlaa, O. TMtW...   M 

3-4   Fazendeira, J. Ljao ..   BO 
S   Otello. J.  Delgado  ...   — 
B   Adventuimu, 3E. X. ■■   W 

4-7   uarlna, a. citu ,....   — 
e Catcade, 3. BCarUnea .. 4o 
9 ChqpMme, A. Lula ... 30 
Derbjr, na rala. ganha ÍMta«ae 

e. por «onaegalttU. vamai tn*l- 
ea-la. Para a iegvoM pMlt»o 
cMelfaeMoa namtlm. *ai fasto da 
dUlanda. A dtfwOMa < Caaeade. 
a.a   PARBO — AB 1,00 ^. — 

DiarrAHoiA ,ei» MTB. 
1-1 Loma Doooe, O. ToseOl — 

a Lodlie,  O,   Ctttl   .... 40 
a-S Aniiaa, F. Baseo  — 

4 Tânger, J. Lccwulnl .. W 
1.S Beverly   HUls,   V. Pap.SO 

« Caaú7. C. UaL T.  ... 40 
4-1 Mar Nero, 3. K. Anjoe M 

■ Sukaroo, B. 8ai>laiUB . H 

rim anlmala mm ek^    Tm 

palplle ladieaniM Antlas, cm n- 
slo da dWaaela. Para a fomb- 
^o da dapta nigarimaa CaQdj. 
Lonm Doone i ■  dllereD«a <a- 

9.0   PABBO - AS 1140 He- — 
DiarrANaiA 2.000 MTS. , 

1-1   DMotah. o. Toselil ., BO 
2*3   DtMppoliitmant,  W.   B. «O 

3   Brioso, A. Moailaoe .. 60 

Os Últimos Trabalhos 

4-", 
K 

«O 
1111 

1)0 
HO 
lio 
no 

5B 
ao 

1   1 

Caporal trabalhou a volta fechada 
da   maiiliã   de 

.t - 

i'K iin 

Rcull/jrjm-sC iiu miinliii de 
st(:iiii(;a-r['ii'a ulilinn, solire plh- 
lii tíc arclfl eiicliarcdUa, ui ira. 
UulhoB dos concorrentes as pro- 
vas üa semana. 

Capuial, 0 líder dou iria anos, 
uiiiilu a aiciifílo dua "curuJaB" 
c íeí um exercício, de volla fe- 
thudii, em 131". coui paniiala 
(>uc dr\cm ler sido multo bons. 
Em 1 Cl nmü, dn n-laviio lii) Jo- 
ikn Cluli, ((liP iibaisii piililtca- 
mtv*, cíin.sla o ir<crclcl.) tio flllio 
(O Si.iiiüiil -in loiiiTO oc 1,BIJ0 
mcLritt, oM   J ISi" 

JS   Th.MI'Oh 
lii- ^i relibçiio úi- u.iUaliioo da 

,ii„iiliii In MvUiiOil-Ielra. cm Cl- 
unilc J.iruiiii. 

l':ii.i;l   -   F   Cufciii   i   J:ipomar 
-   V. l'irilit-lro P.ii        l-»91  me- 

,r,i-  i'iii   Viií" juiuu,-. 
O.ililo"      Üirl   —   J      LuOalo e 

1 4UU llriiiiiicla. riini tralialliií-  muHu|H„kul    -     J.   Coniarco   — 
anlmadiirri. parrrr a niaK pfuvH-   n.i liii>.  tm   U.')"    -    Jlini/t,. 
vel   (aiihadora,      .Vrariuua      esta ^     i,.w\   fív\ 
mulln bem  iemhrsda   para  a du-ji,ivl V. 

1 1 
3- i 
3 3 
4—4 

pia f Naiiliro vair iuma irandr 
adversário, falam miiilo ria Ro- 
nslarlii. 
Io  P.\lli:<l   -   irs  Iir, tlllll.Ult  - 

l.«00 mrU"s — A« lll.íii l""rali. 
K^. 

VoiiniiH-iiiii. J   WJ-      '■"'    3 
ÍYliiii   S. Pi'il"rii .''3    2 
F;.,\O.  J.   M.iil;ií-        ■'-     ' 
CId F,.-Illuliifl   A t^     ''^    * 

:.    K'-nii;i. J- H'i"lu J-    J 
V™ ri mm Io alravesia uma (ase 

mullii lelli. c 'em amiilan possi- 
bilidades dp ílturla. rlavo recn- 
m-odi-.p para a dupla e Krliio 
vai' i'imii a dlterema dai|i"-la 
iLiiiiuii, <(ld Ka*liii>l>e<t lem cnr- 
rldi ií"nlfn iiimri» c ls.*lina r"tá em 
turn n f'rli- para iJs >riis recursos. 
3.0 l'"''() — tTS r.-iinii.iin — 

I ■;co metros — As íl horas, 
lís. 

.' ■■■ n—i'íí. R. M:icll- 
■ -. íipjir A. Cavai. 

•■.. D S"::- 
[ 'ii Ri.';i. ^. Vaivii, 

■. 11. Pfrena .. 
r.i!:>íi  1.  Moreira 
Ti'1    J. FCITO  ... 

F, Cii-sui c Biir- 
Pliiliolro F,ii — 1,800 
125" — simve — jun- 

I     1 

2-  2 
:i 

3    - 

jj 3 
S3 4 
Ü3 2 
.i3 5 
55 8 
53 7 
B3 1 

ÍIUÍIIIS  CIO 
lus. 

DiJii "1,11111." - S l.iitJü e La 
PiiÜj f:   Vieira   -   1-*J"U   "">- 
i;i^ im BB"   -   .suaiu   -   luiiiuí., 

Jii, . W, Mimiiiiilia e Gun - 
"l:iii" 1.501)   iiifiim  em   lOO" 

limlnv 
F>1\;1   Vlul"ii O    M,iM>li   - 

..   E.,ii(> A     Aiiii:jii 1.500 
111-[iiis   cm   Hl'"    ■i-ilir!i   Eoii'. 

Hi"'; 1 . B Oinn.'alvrs •• Pa- 
IKi Fina - W. Mujit"iiha — 1.000 
iKiios    em 115".    venceu    Papa 
Pillil, 

Fnt.Khc — L, Tíilioriia - 1,400 
:iieinis 1 m  04,5" . 

IJriilni -■ L. B. Güiíi,-Hlvf« — 
I ••un iiiciros  cm   7a 

Javciiii - P C<isla - 1400 
r.:ii'i-   C"   93" 

C.iilrnci"    -   A.   Xavier 
l,.í0O  mcIros cm   iOi"   -   suave, 

JuriiVB -■ O, MjHiOli - 1.000 
metroG mi 85" 

UvBíiriii S,  OoüoT     ■    1.40U 
niFiroh em   98"   -   suo'e 

Icá - A. Araújo — lÜOU me- 
lros em 8S" — suave. 

Patrícia  — V, Pinheiro P,o — 

niPODROMO DO BONFIM 
AloM^arias oara as corridas de amanhã 

1.300  nieiro»  em   87 suave. 
Caporal  — A.  Xavier —  1,800 

metros em IIB". 
Santona —  T,   Coala   —   1,400 

metros em W — lUave. 
Donzetie — G. Masioll — 1,500 

metros em  10S,5" — suave, 
Heluana   —   S,   Lol»   ~   1,200 

melrob eni 80"  — suave. 
Carottc   ~  O, MassoU   —tl,fiÜO 

meiros em   105"   — suave. 
E1)c     Meme'    — D, Garcia       - I 

1,500 metros em  104" — suaic, 
PaWio  —  a.  Ferreira   —   1,800 

metros em  110", 
Murlry   —   D,   OarcUi   —   1,SOO 

metros em 102", 
De   Caldas   —   B.   Marlnlio   — ! 

1,300   melros vn  87,5". 
Del    RIO --    E. CatBJiüv»    — i 

1,500 metros em  105". I 
Jaíarle   —   L.   Osório  —   1,4001 

melros em 93,5", 
Biiliai,u  —   A,   Xavier —   1,400 

melru.s em 92,5", 
Quebec — L. Ooniialcí —  1.901 

mpiriK  em   13""   —  suavp. 
Snicrno — "lad" — 1.500 me- 1 

iroR em   100.5". j 
To«er   —   J,   Lobaio   -     i.300 , 

mciroR em Bi". j 
SallV    — I..  Vargas    -      i.lOO ' 

meiros fin  124". 
Pll.iclinhn D,  Slliii   ■      HOO, 

mMros em  !>,í". 1 
Ro^lPre        F   Sobreiro-     1.000 

metro» em  101" , ' 

em 131" — Relação de exercícios 
segunda-feira 

Quers     --   V    Pinheiro   F.o   — 
l.BOO melros em   12S     —  suave. 

Sanhaço -   R. Laiflrre — 1.500 
metros am 103", 

Hermano  —  J.   P- .Souia. ~-, 
I.OOO metros em  Bd", 

Jarlnu — V, Pinheiro Fo ~ 
1,300  metros  em   87" 

Riissi — J. Camarão - 1.200 
metros em 79". 

Acervua — D, Oarcla ■ 1.000 
metros em ti"  —  suave 

Plrulbe  —  S,  Ferreira 1.991 
metros em   138", 

lapó — E. ODni;a1v«s -, I.OOO 
melros em 66", 

Hakubal  —  J.  Alves 1 000 
metros em ST'. 

Lltar — V. Plnlielrii Tu — 
l.BOO  metros  em   124.5" 

Jagan — C. Ura — 1 991 me- 
lros   em   141,9"  —  sunve. 

Sllver Brldite — F. Sobreiro 
— 1,300 metros em 89" — sua- 
ve. 

UrClga — L. Palno — 1.200 
metros em 81" — susve. 

Salambo — L. Taborda - 1.500 
metros em 103". 

Country Club — L. Palno — 
1.500 metros em   104". 

Dnnublus    -    "lad" 1  300 
r.ciros em  flS.S" suaie 

Plimlngo ■ "lad" - 1.300 
mciros em 80" — suave 

PARBO — AS 11,30 MB. — 
mffTANClA l.a» MTB, 
Seta, O.  Silva        30 
ChlntüB. A. Lult     BO 
OuaUrtio,  J.   Loreoidiil   — 
Pérola, L. RotU       10 
CopaqMbna,     O. Toelll   BO 
P^>gueto, P.  Banlonl  ..   40 
Herdeiro, P.  Nooaro  ,.    BO 
AmIUB. J,  Belflorc  ...    30 
Fk ^esto, V.   Papaieo   40 

Em lala normal, goslamoi de 
Gnatlebo, qoe ertá favorecido pelo 
"handleap", Fará a eegunda po- 
■Ifl* cKvlfaemes  Sela, <|ue  vem 
de boa atoaçlo. A dlferenfa dei- 
te dua é Capaeabana. 
3.0   PARBO — AS 14,D0 MS. 

DISTANCIA l.aSOMlB. 
1-1    Aprovechadora, A. Carp.   20 
2-J   Ca«apHVa,     A.   Arcam.' 20 
3-3   Apasslonada, J. Belllore   40 

4   EHnamarea, L.  C.  Ura   W 
4-5   Alucinada. A. Lute ...   M 

8   Atalaia. A,  OUrelra   ..   «O 
ApassIesuUa retoma bem meti- 

da e leva a IMM* vetOL Para se- 
eanda-la preterlmea   Apnnehm- 
dora. «oe é ama aámnarla  !*• 
mirei. t'm bom asar t Cafapara. 
3.0   PARBO -~ AB 14J0 HB. — 

DiaTANCIA  l.flOB MTB. 
1-1    Tamolo. J. M. Anjos ..   — 

2   Ctiliqu. r.  Santos      — 
2-3    Cínica.  C.   Nappl   ..,,.    40 

4   Itosaura, A, MonilODe .    20 
3-5   Corsário. F,   Floranl  ..    30 

8    Ulla,  P.   Mello       40 
4-7    Babam, O. Ctttl       30 

8    Segndo,   A.    Lula        60 
Tamolo vem atuando oom n- 

gnlartdode r nio deve ser derro- 
tado. Para a setanda poslç&o pr«- 
ferbaaa Ctnarlo, «ne é am adver- 
■■Ha perigosa. Babaiu é • mellier 
Biar. 
4,0    PAREÔ — AS 13,00 MS,  — 

DISTANCIA   1,960 MT», 
]-J     Ctiaiiitlnho,   O.   Tbselll    40 

2    X-9.  O,   Silva        «O 
2-3    Brasil, L.   C,   Lira        BO 

A AymiTé, A, Carpinetil . BO 
3-5 Borune, J, Lorenslnl ,. 40 

fl Annapolls, O. Cltll ... 40 
4-7 Roysl, J, M, Anjos ,. 40 

8 Oold Star, J. BelHore «O 
'   ítalo cie Boi, A. UiU ..   40 
Qaatro onfanab le destacam sa ,        , . 

companhia:     Cbaratinbo, BraoO.; ■ lomjf confiecímenío d» prttaça dot .cíversenos. 
Boval e Barone. Dentre ele* pre- 
terimos Charotlnho.  Farm  a  'or- 

I mafAo d> dnpla iDgerimaa Braill, 
I dcliande Barone coma séria di- 

PALPrTES DO "CORREIO PAIILISTAN( 
t VILA  GUIUíERME 

S-4   Hope, J. Ewlgado .... 
e   Cbarmír, t. Belflorc .. 

4-6   Barita, C. Matanuzo V. 
7   l^oika, J. LoreiulDl .. ' 
Deoetab vem «e bea alaati*^ 

dave Tonect. Para MMMk-la m 
tamos de SariU, ««e paia Mr>:1 
preender. Bope < mm •■» ãa«a- 

lor. 

1 NOSSO F.WOBITO 0 INIMIGO A DIFERENÇA   .{ 

OUALICMO BVTA COPACABANA      ■ 
APA6SIONADA Apratacbadora CAÇAPAVA           K 
TAHOKt CORBARIO BABALU                ■ 
OHARUTINBO BRASIL BABCaiB               ■ 
NIOBD8 LUliAB BBUNA                dH 
SALINA VIVIBN ZlNUAHO        ' '^H 
D&RBY FLADTIM CAâCADE             'W 
ANTIAS CAHDY LORHA DOONB   1- 
DEOORAH 8ARITA ^OPK                       1 

li sr-i-.'' 
. ■' ■■íS^im 

NlgTua.   A.   Luiz     20 
NImble, L.  C.  Ura  ,,. — 
Uamar, A,  Arcamuila . 20 
Agualelro, J.  Torres  ,. 4U 
BeUna,  0,   Toselll   .,,, 40 
Cigana.  O,   Silva     20 
Money  J. Belrlore   BU 
Caalello.   X,   X  20 
BrocAljn.  J,   LcrenElnl 4U 

SUSPENSO E MULTADO  D.  GARCIA 
Deliberações das autoridades do turfe paulista 

\ ferenca. 
i o    PAREÔ - AS 1Í.Í0 H8, — 

DISTANCIA   2.300   MTS, 
1-1 

1 
2-3 

4 
3-i 

U 

4-" 

Nlgrua t a lar<3 e nlo deve 
MT derroudo. Vamos Indka-lo, 
Para a íarma««a da dapla («ata- 
moi de Uamar, Bdloa é a me- 
lhor asar. 
6,0    PARBO — ÀS 18.00 H8, — 

DISTANCIA   1,000 MTS, 
1-1    Surprtie. A,  Peita,   
2-2    Sallnu.  O,   "njecill   .,,. 

3    Io« 1. W,   Burjaicoa ,   ,, 
3-4   Zinifaro. C,  Mat. P,  .. 

,1   Vlvlen, P.  Flonrnl    
4-K    Aii^ In,   A,   Luiz  

7    Llkli^ oi  Love, O.   Cltll 
Salina 

trlnnnfo 
mali   ama   ves.   Pa-j   a   h-,;iin''a 
coloraria nossa pror.-i » re'-i 
em Vlvlen. A diferença desle duo 
é Zlncaro. 

- 
- '■■> 

■i 

'" BURU SAIÜ-M BEM NO PRBMIO -JOCKEY CLUB DE CWPINAS" --0 poíro Bu^mm^ 
espumo, «iomín*, oWmo. • immo bmlco. con^.m t>^m A frorím • rf.A,mí«HÍo oj'"!'"^^ 
T.Xio. mlu-m^t„t««.   P«*or»- - «ÍIA. .m 101" 1/10, am <r-m- p..-^. o, '•'"'■"t''^^ 

,<™. conf«cín-n,o d. P^moç. do. .dverserios.    Andou «mpr, rnt d-an.eJr. o Ilho rfe E.ffWmaH«^ 
,, ™ cnt..d. d. ™m. íraaís íu. sobro S.ríio, J-Jorim. e ^oím Arob»-   orw-n.o n^lhu..v^ Rapap. 
/„or « ;«Jcr™r.   No. 300 mafro.. Suru «ros- ...odw-d, a sua rl.or..; Sar^ao n>snUnh«  o secundo 

poxo." I""" rf» J"»" ^"^- }"•' • '">"'^- '■ "'""!" "■ ""'"TJ °""' •"'' """''"■"'""""" 
lüi' I de  lül-  I- 10 p«a • m.)í.« do ir-™ .«Jiar«d.. com Je.t,, em «íündo, de/eraJenrf.--»! do «r«|t« do 

Fnpafw: lorrmnaram ■ seíoir Bourbcin. Jackman,   Saríio * ínlorvíow. 

APROVOU O DEFE O 
CAIENDARIO DE 1957 

Begundo o calendário esportivo 
pura o uno ilo 195". aprovado pelo 
Deiiiirlamento de Eilucaçfio Fl- 
Hicu e E!■pürle^ do E-tado de Sáu 
Paulo, é a aeiiulnte a atividade 
programada para o mé» de levt- 
reiro entra ntc: 

De I a 30 - AUeriura dii' 
matricula» no Centro de Educa- 
ção   Física 

ESTREANTES DA SEMANÍ 
três 

De   1   a 

C.\MP1NAS, 29 laucuriinli — 
Eilii-i contratadas as seguintes 
miiiuorias para aí corridas de 5.R- 
teir». a noiW, no iiipodromo lo- 
cal: 
l.o PAREÔ  —  CT%  15,000,09 — 

1.100 metros — As 19.30 horas. 
Ks. 

l—I   Baridad,  R. Penláo   sa   6 
3—2    Dream Blue, M, Ca,    SB    4 
3—3    Trllonla. S, Lobo ,.     56    1 

4 An^U,  B. Oliveira .     56    2 
4—S   Dulca, W. Maaala  ,     56    3 

5 Holland   <x),  nlcore   S6   6 
(X)  ex-In grata 

1.0  PABEO — Crj   12,000.00 — 
1.40f melros — As «B horai. 

Ks, 
Tabaréu, J. P. Mar,   SO   3 
Oslo   A.  Artln         58   6 
Ooody, B. P. Costa ,   S2   í 
OmMma, B. nris ,.   SSL 3 
OITO ifobre, R. Pen.  ^a   4 
Al OObata, M. Cab,   SO   1 

' ■>  Marootil, 6. Lobo .   D4   1 
ÍM rABEO — Cr» IB.MBM — 

Í,1M nelrw — Af tM* h«nM- 
Ki, 

jMm lnuir< K' ^^-  "*  ^ 
Oblqne. J. Vitorino  4(  r 
Omedlrnné, w Ma.   66   « 
Oitènde^J. P. Mor.   61   6 
Kan-okeeli, J. Bíarto   M   B 

ê- Jocuru, A. Artln ..   Ml 
4.* rABXO — Crf lt.tM,M — 

t.*M mi**m -- Ai et h™. 

l-«   Atad. A. Panara.   tS  1 

2—2 Desejo. M, Junqueira j3 1 
3—3 Hldreto,  A.   Artln   , ,13 4 
4—4 Fanloclie. H. Pentdo 68 3 

" LuíJtana. B. Oliveira 51 5 

1-1 

3 

4—• 

1-» 

S-t 

t.o  PAREÔ —  cm :0.000,00 — 
1.400 metrei — As !1,3I horas, 

Ks 
I_l    poUenlo, A, Alelxo .     55    2 

3 Rodopio, M. Juniiue.    CS    6 
3—3   Hurolt, P. Pereira .    56   > 

4 BOCOcA,  J.   Vllonno    BS    t 
3—S    DoenIU, R. PenldO .    B6   B 

"   Aravel, J. P| Pealdo   S6   B 
4—8   Devag*. E. P. Coeta   B3   7 

7   Bonner, B. Oliveira   B8 

8.0 PABEO —  "José Oaatbmo- 
■In NoKoelra" — Crf M.MWM 
— 1.400 saetroa — As t)J« hs 

So. 
1—1   Ubetlule, W. Uawla   61   1 
3—1   Irerê, R. FeUdO ..    8<   T 

3   Joalltetro, J. Oamar.   Ba 
>—4   lUTio, ■. VUna ..   n   1 

6 .Koppr Man.!!. Nunca B*   B 
4-6   Oaidés, r. P««bra.   61   4 

T   Looc bet», O. Ik».   »t   < 

1M PAEBO — Crf U.HtjM — 
1,SB« netroa — Aa 31 IMTM. 

■ KM. 

1—1 aiwimor, B. <wm. n s 
a—3   Aratu, J.P.Hamhe S) 7 

t   Qamp. B. Oome* .. BS 4 
s—4' Pura Bolo. w. uu. U a 

i   Dapper. A..Bttil .. St 1 
4—6   BeMMo, A. Vmtín 64 6 

T nnaelBta. B. F, A « i 

A Comissão de Corridos do Jo- 
ckey Club de Sfto Paulo, em reu. 
nlfió anteontem realizada, dell- 
lierou: 

Suspender ate 4 de íeverou^o 
por desvio de linha, o loquei R, 
Latorre. piloto de 
suspender a ti 4 de 
jóquei V, Pinheiro Pilho, por ter 
prejudicado Saci Pertrè. montan- 
do Folguedo: suspender at6 11 
de fevereiro o Jóquei D. Silva, 
por ter prejudicado seuí compe- 
lidores. apue a partida do pareô 
em que monMu Bmbonba: RUR- 
pender ali 4 de fevereiro o Jó- 
quei C, Tabordn. por l»r pre. 
Jud Içado Cursas 1, montando 
Grão Me,'lre; suspender ot* 11 
de fevereiro o toount O Masioll. 
por ter ore]u''!'■"'''' "'m'" d'Arc 
e Leocedia, líinnT"']'*" "rpima: 
suspender ■••' * d'^ fi-vrrpim n 
aprendlK   C      I,'ra.   por   !'?'■   ore. 
ludlcado Cooulne, mnnlnn-io 
Quietude: lusnender ntí 4 de 
fevereiro o Jonuel D, Garcia, por 
ter prejudicado leralna, montan- 
do Adieu; Etispender at< 4 de 
fevereiro o joquei B. Lobo, por 
ter prejudicado compacto, mon- 
tando Saiu; multar em crt — 
300,00 o tratador J. Marlanl, 
per nSo ter fornecido ao respeo- 
tl»o JCwue!, a blusa do proprle- 
f«rto d» TimUían; multar em 
Cr* 300.00 o aorendU *. to Me.. 
ner TOho e em Cr 1500.00 O fo- 
que) D.  Blhía.    por nlo terem 

conservado a linha na rela de 
chenadu, iinínlandu rp«pcctlni- 
mciite Mniiialan i- Emboaba: 
multar em Cr| 1.000,00 o Jó- 
quei D. Gorcla. por nio ler fei- 
to o peso de seu compromisso 
pnra pilotar Fandango; rctlfi- 

Jacaratlo; ' ^^ ^ resoluçílo XI do dia 21 do 
fe\-erelro o . corrente g^p é: até 4 de leve- 

relro e nfto 4 de março o praro 
de suspensão Impoata aos apren- 
dlies J. M. Amorlm e A, D, 
Souza; multar em CrS 300.00 por 
nfto terem registrado em tempo 
os cBvalarIçofi de Lindo Pingo e 
Malbatan, os tratadores J, E, 
Silva Ltoa e P. Raimundo; à 
vWa do memorando do serviço 
veterinário, tornar nem efeito a 
penalidade aplicada ao cavala- 
rtço Joaoulm Amorlm Filho; cha- 
mor a sten^í^o dof tracndoreí de 
RoíRUdla e Enfim Vlolon. para 
n Intloclllilade desses cavalos na 

i'"Tti'in-  determinar os dias 5 e 
13 de fevereiro 6s 8 horas, psro 
na reta oposta da Dista de tcra- 
ma. serem enercltadoí os produ- 
tos d"» 2 ano». 0012 certificado de 
doellldadií passado oelo siarter- 
otlclsi, Wo dia IB ^ 7,30 hora» 
serí 'frsnnueada a esses me«mo« 
orodutoe. salvo ■ aua Imoratlca- 
UUdade, na nlita de p*"a «"o" 
nartlda (aeultaMvs  nw  '•*■>  '"• 
I.ÍOO   meltrie:   lemtwsi'   on»   i" 
mwrl*t,«rtO",  a  r>e<'eMldarte     iis 
renoTBHSo  dns     aua^ matrículas 
pp-? o tanmtf ano, 

8. Pau», M de Janeiro de 1957 

r,,ii;vs" — InscrlcSo iinj C. L. 
jj;irj us l.irnelos mantulltio* r le- 
mlnhius de bola ao cemu. xo'.'-'- 
bul, teiili. po.o aquático e íuiviiol 
de 'lalbir. 

De 4  a   14   - '  CurbO de  atuj- 
vem  d-   um   matnlIlMi \ n/ngão para Oh técnicos de edu- 
t   reeciíe   o   noiiao   vot'> , c.icSo. delcuados regionais e Ini- 

jj; orii   do   DEFE. 
Dia 16 — Troféu "Bandelrar- 

le?" — inicio dos Joios da fa-ie 
municipal dos tomelus masculi- 
nos o femininos de bola so oeilOi 
voleibol, teols. polo aqu;itleo e 
futeiMjl de saiflü. 
De J5 a 27 — ReunlSo dos di- 
retores dos parques inlantlií do 
interior  no  DEÍ«, 

Dia 3B — Troféu -Bandeiran- 
tes" — final da fase municipal 
do torneio de polo aguut^cu. 

Apenas 
Anotados ncs pronramaí das 

corridas da fiemuna, em Cidade 
JnrdLm. deverSo ser niffe'*niados. 
pela primeira vei, os .legumtes 
animais: 

LAILO. masc,. cttst., 4 anos. de 
sao Paulo, por Erebus e Barajn, 

I Priiprlptario: Stud Rocha Parla. 
I Pardn: vermelho e prelo em lls- 
I trB'-   horizontais.   Tratador:      E, 

B  —   Troteu   "Bandil- ! Campo/a nl. Criador-  Haro.s Slii, 
Anita. 

SALLV. feni,. caul,, 3 anos, de 
São Paulo, por Miirania e Fines- 
SC, Prop,: siud Llnneu de Paula 
MnrhndO. Parda: Ouro, costuras 
niuls. Triilador: A. MoUna. Cria- 
dor: cândido O. de Paula Ma- 
chado. 

QUARTTER. fem„ nlozfto. 3 
anos. de sao Paulo, por SevenTh 

desconhecidos   nos   programas,^ 
Wonder e Knrclla^s LasL Prop.;3_ 
Stud BrR.'ii!, — Parda-, Aiui, cbi-'>^ 
tfl vermelha. mani;ii.i e boné ou-,^ 
ro. Tratador: A, ,\iiianezl. Cri»** 
dor: JOsc Paullno Nogueira.    '      !S 

Defendendo novas 
cores 

Negocladoe que loraiii, deverfto 
reaparecer nas corridas da se- 
niana. em Cidade Jardim, oa ae- 
gulnui animais: 
QUEPI, do Stud Nascimento, 

Parda: Bolferlno, clnla. broça- 
delras pretas e verdes. Trata- 
dor: J. Bmrlch, 

LA PTRAMIDB, dO Stud Alba- 
troz. Farda: Ouro, estrelas 
Bzuis, mangas vermellias e boné 
azul. TVstador: Jalr Mortln. 

ESTEIRA, do Btud Jlmpo. Par- 
da: Vermelho, mangas ouro, 
braçadelra» e ixiiié pretos. Tra- 
tador; F. V. Navarro. 

Em novas cocheiras 
Sob novo "enlralnemeut". de- 

verfto reaparecer, nos corrida* da 
semana, em Cidade Jardim, oe 
seguintes animais: 

Dyscola, Hosanarose e Oodl- 
rana para J, Martins, 

Alba Roaea. para J, Oodoy, 
Oturelro, para J. Duarte. 

CONVIDADO O SR. JAIME TORRES PARA 
INUSGRAR A CHAPA DO SR. FABH) PRADO 

PBiimna adiantar qw o w. 
Vaido Tntdo, «faial preridanto do 
Joekqr cittb d> Blo Patde ■ ean- 
dtdato k rMltfgto, ccanidon on- 
«UMMle 9 m. jaime 1«mt, 
dotando tvIlMa. scaprietaiv 
e tguaoe.' pont utãinr • ■» 

~    o BMH «• «U 
te SSim, % 

Dto, lambam o de ooBMqaBBU 
pretfdento da ConlasAo de Cov- 
ridaa da nora dtoetoia. 

On^alBW Towei aceitou lom 

Mto^ dUvÕMo «M mH a em- 
pwitar todo o ma MBomo à 
BviB «krtMa pri^ldi polo w. 

HIPODROMO PAIIIJST.4 DE TROTE 
Resultados   gerais 

Poram oa seguintes oi resnlta- 
doa das corrldaa de trote de cm- 
t«m, t tarde, em VUa OuUtunM: 
.1*   PAREÔ  —  1.8M  MmOS 

1.0 Ply «A. Corplndll); S.o 
Sleeper. Venc. (8) 57,00; dupla 
<44>   40E.00.   Placés;   16)   36,00   e 
161  ».D0. Hlo teren Centama. 
1«  PUÚEft  —  l.RIB  SOTBOB 

]j» Caraná <A. nMM>: 3« m- 
cy. Vtat, <l> liooí duida (ia) 
16,00. mwta; (1) MM e 13) 
10,00-     ■   
I.B rjJUEo —' i.fH wnuM 

l^Vtola (J. Maritat»); afl 
Cgrlnttana • OaUta, «aapatkdaa. 
VMK. X*X «.«i «»l?" <"} 
BS,00 e (M) »>0a- Plaete: «) 
18,00, 11) 13,00 • <1) U,00. 
tM PAMO - 1.IM loraoti 

1.0 JUBiU» U. ntta); ijo u- 
bH^; SA BsnHo. V«o. (1) 
■LOOldupte (14) «M. PIMM: 
(1) UM. m IMÍ • (I) WJB... 
■^ FAIIO - Ml» unM 
is DtaM «OL ktmi; a* âte- 

das   corridas   de   ontem 
mtlki. Venc. (6) 16.00; dupla 
(44) 70.00. Plaoéai ti) 31,00 o 
(T) SS.00. Nto aOrMu Oadmo, 
ia   PABEO  —   1.656   HETBOB 

1.0 mu AmerlM    (O. citti); 
3A Prego. Venc.   (3) 30,00: du- 
pla  (13) 36,00.  Plac«B;  r3)  11.00 
e (1) 10,00. 
1* PABBO —  1.*»   BIKTROS 

1.0 sifVilio Tdbo <J. M. doa 
ABju): IA SampAVllnoí >.a Ua- 
mi. Vano. <l> lêfitl dupla (13) 
3tM, PbwBt: (1) UM. 9) 13M 
e (■> SIM. 
s« ramto ~ i.m untoB 

ti> tti9at lAdr, (O. BBnUi; 3« 
FMBtra; SJ) AS. TMúr (1> 
14,00: dupla (H) 3>J)0. naeM! 
a> 10,00. (6) 10.00 • f«> 10.00. 
M PARBO   — t Hi   Wr^o'> 

lA SlMberaMda' ti. Mlfara): 
ijo Donsa: \a Blnitt. Tenc. 
<S} IttM: tfttpta (41) SOI^. 
ffaelc.fa) MM. O) ílM « (» 
IBJO. 

MOfüMots pwal de aportaa — 
CM lM»Mtm. 

Grande prova pedes- 
itre "Dr. Hermelindo 

Matarazzo" 
Urande euiuMusino esta uesper- 

tando. iu> suOurOlo de Ermelln- 
do Malarazzo e adjacências, pela 
reallEovão, no próximo dia IT 
de levCT-elro, da Prova Pedestre 
"Dr, Ermellndü Malaiarzo". na 
distancia  de   4,oou  metros, 

Naua mem» que qulnse clubes 
Jà se Inscreveram, eaperando-se 
mais uma deiena que ja retira- 
ram suas Ilchas, elevando-se o 
mmMro de inscrlçOee para mais 
de ISO atlttas. 

O coronel Arilndo Plnlo Nunes, 
presidente da Pederaçlo Paulista 
de Atletismo esiuri presente r 
dará o Uro de partida e Ji fo- 
ram coavldadofi o ar. Laporta. 
presidente da Fi-deraçáo Paulista 
de Ciclismo e dlversca redatores 
de Jcanals de são Paulo, para 
abrilhantarem essa prova atlética, 

A Fabrica Tbermex 3, A,. 
otertiou S garrafas (ermioas ta os 
ers. AndrC VlUanl. Edmundo 8ca- 
la. e outras pesáoaa, IneluslTe 
o Jornal "Equipe", ofertaram be- 
llMlmos troieua para oa venoe- 
dvc*. 

Até o momento aderiram a pro- 
va, CG seguintes clubes; Jardim 
Belém F. C., Jardim Peqtia F, 
C , BrasU r. C, tllD-Seo Paulo, 
E. C. IG de Novembro. Estrela 
do Sul P. C. Porque Cniwlro do 
Sul P. C, A. A. M, Ceiosul. C. 
A. Oorlntians do Italm, Huml- 
nanM F. C, Clsper F. C Bo- 
tumani P. C, Mario Santo T. 
C, X. C- Bfto Ulgud e outros 
gradai que nfto noa ocorre no 
momento. 

Mais uma vitoria do 
Universal F. C. 

Coiiiinufindo a serie de vitorias, 
D Kfiíiuio de Vila Leme. conseguiu' 
uliaier, desta vey,, per pctials,'» 
voluntarioso WnJuntO do Xí 
Unidos P. C. e enriquecendo »; 
seu armário Com mais uma "ea*,; 
neca". O período regulamentaft, 
terminou empatado por doía t»»», 
tos, íois de "mneia, obrigando ^ 
ser decidido por n«nai,=. em qWTj 
.J:-ir cobrandd eom uiuesirla eon-; 
verteu   em   tenlOK, 

O Qundro iiulverínlmo allnhoul* 
— MnriluB Rulião e BcrWi; 14«a*,' 
Clniidlo e Raul, Mane. Jaime, TI' 
uein, Jalr e  Icá, 

O  "wíunrtriir'   oerdeu  para • 
iiiesino, por pi-nalii. 

: 

-S 

n 
Eleições Entre os 

"|í'*iiflós do Esporio' 
A Sociedade Amigos do Bqiorte 

larè realizar amanhft, na sede 
do E. C. Estrela de Oliveira, a 
rua do GBSometro, !5B. a assem- 
bléla geral ordinária para eldfh) 
da primeira diretoria da entidade 
e dos conselhos consultivos o fis- 
cal   para  o  biênio 1957-69. 

A  assembléia  obedecerá  a m'i 
gulnte ordetn  do dia: 

B1   — Leitura, dlscuss*» e 
taçflo da ala du  assemblíla an- 
terior. 

bl    —   Elelç&o   da   dtfaWrla 
dos conielho consultivo e tlseatü 

c) — Posse dos eleitos. 
d) — Tarlas. 

LOLA A. PEDREftl 
PABTBIBA      DITLOIUI»' 

Com   longa  pratica  na 
Obstetrlca da Paouldade de 
dlclna de Sào Paulo. — Atende •'^ 
qualquer hora do dia e da noite. ■ 
TMefone:  •-íSsa  -   (Tatwpi>;j 
- ApUea tajaoSM tnb 
res e endovenoaaa (Bab i 

medica, a domleitlo). 

AVSNIOA CELao OASCIA,|ÍÜ 

AVIO m 5M. CP^^F^r^^í^DEHTES 
'A Dublkaremos rorrcwfíeiKid que venb» 

datada, assinada e com a chave que distingue o 
correspondente locsi. 

1^ 



CONSID^tA A FIFA ATENUANTE A 
MROimçÃO DA CBD AOS HONGAROS 

RIO, 29 ÍAsapress) — À TJ.TA. dÍrigia-Re à CJB.D. informando tor kndo «n eoniUençio a pnlUtfto 

9or ela feita sobre os jogos do Honved no BnwU, e ftoda o fato ,i^^,% iwj^pka^ a catUada máxima oa Jogoa 

dos magiares em nossa terra. "'■.  ■■■■;,-., ^'■■■■\--'-^1^'^'T-'^'- '■'   ■ .-^.^^ .,,■■■■■-:■ ^' 

ESCOLHOM) ESTA NOITE O 
MELHOR AMADOR DE BOX DE 1956 

DH cmoi d* aUvIdoda* comanoia hola a Vaüa VwíOittlea d» 
Bra*U —  SMIòO loUn*  coaumotallTa 

TmuooTTB netta dala dez anob 
atividades da Uniao PugllialJ- 
do Brasil, entidade (lur^ can- 

.^tea todoa OB amadores,  protls- 
'Jrionill* e  técnicos  militantes  no 
"■  '  "Tte das luvas. 

dando os festejos comemo- 
'Tilllvcw que assinalam a pussagcm 
da elemetlde, realiia-se hoje fcs 
ao e 30 horan, nn sede do Sln- 
diMto dos Bancários, ã rua São 

,: Bf"*". *05, T.o andiir. edifício 
lAmerlca, numa ae.isâo solene com 

r-eamtêr de Assembléia Oernl Ex- 
'tWOrdlnarla, tendo como iirlno:- 
-Tftl objetivo o ronKiHçnnipnto da 

■i'ft»ima puBlIlsUca bHndetrnnie. 
'.'■ 'Coostará do espedlenle a sc- 
..gülnto ordem do dln: 
, ») leitura, dieru.ísào e votação 

' te Bts da assemblcJa atitcitor; 
>"' b) varias, 

Nesie ultimo Item — '»mriM" 
— estAo consubstanciadas «i 00- 
memoraçftes   a    serem realliadu* 
nensa  data e que consistirão do 
aeiiulnte^ 

1 — homenagem í crúnlca et- 
peclallTada da Imprensa e do ra- 
dio, aos juizes e Juradt» s ao» 
técnicos de pugttlsmo; 

3 — escolha do melhor amador 
de 1956. em cado categoria, do 
melhor de todos eles e, também 
do melhor profissional. 

Aos compreendidos no D. 1. 
serão roncedidas medalhas, pelos 
rflevniiles e desinteressados servi- 
co-i prestados ao puRlUsmo bra- 
sllrlro: aos compreendidos no n, 
2. serSo concedidas medalhas aos 
melhores amadores de cada cate- 
forla ipeso), e troféus ao melhor 
amador e ao melhor profissional. 

DOIS ATIRADORES DE SAO CAETANO 
VENCEDORES NO JARDIM  ITABERABA 

1 Santos Patio Irlunfou no prova NOYO Dltelotla — Ifonoi Ceioro 
ganhou a pioio de  paidali — O  prnqfonia pata wlo  ■•mano 

Duas compellfôes promoveu o 
Clube de Caçu e Tiro de S, Pau- 
lo na ultima semana, No diii de 
aniversário <le Sáo Paulo promo- 
veu um torneio rio tiro aos |iom- 
pOB e domingo ultimo um duplo 
certame de tiro aos pardals e «os 
pombos. Em nmbaa as ocasiões a 
Inllueiiclii de atiradores lol apre- 
ciável. Basla que se diga que iw 
trea prova.s coiiUiram com 3B, 3a 
e S2 rnscrlçíies. reMpcctlvamenic. 

Apesar do mau tempo vir as 
veies coii.splrjr contra o maior 
sucesso de tais compelliõps, c ine- 
gável que o exiLo colhld't nos dois 
dlaa citados lol dos melhores c 
vem demonstrar que o entu.si.ns- 
mo dos atlriidores pelo dcíporio 
da pedana é cada vez m;iis acen- 
tuado. 

. Bis os resultados gerais das ms 
provas a ciue aludimos'. 

PROVA "NOVA DIRETORJA" 
— l.o, Snntos Parra iS. Caetanoi, 
e«m 10-10; — 2.o, Renato 9e- 
nise, com  15-15:  — 3.o, Renato 

Ciiisll, rom M-15 — 4.o, Henri- 
que Davlni, Carliiclo Barbosa Sil- 
111 p Ancplo Davlni. com 10-11. A 
alliíra do décimo Intno os dois 
Rpniiios rie.MíiIrnm em fai-or do 
ii[lrK'or de Sfio Caetano que as- 
sim tf/, jivi d medalha de ouro. 
O millior Júnior" foi o vence, 
dor <■ a dama mais eficlenlí d. 
M;ir"l>('rilH Olusll. 

I'ltOVA DE PARDAIS — 1 D 
Iiailue CVsaro. com 8-1. — Io. 
CMpiiiüiiii Plcclil e Renato Senlse, 
(■<iin 7-11. 

PRO\ .^     "RENATO SENI.^-E" 
— 1 (I. Nelson Delanioiita 'S. C.ie- 
tanni, com 19-19 — 2.o Sanf* 
parra   'S.  Cnetanni.   com   19-18: 
— 3 o. Renato Senlse. com IB-IB 
— 4n. Renato Glu.stl e Cherublm 
Plrchia. com 18-18. Os segundo 
e terceiro colocados eederajn o 
posto de honra ao "júnior" de 
Sflo Caetano, que também se tor- 
nou Ea"ihndor da S.a Challenie, 
passsmdo á CBte^gorln de "senir". 
D. nilva Bnrloll foi a dama que 
lOn.íPBulu (echar o melhor escore. 

MÚVA 

TRÊS   SESSÕES   DE  TREINAMENTO   ESTAO   PREVISTAS  PARA  ESTA   SEMANA 
—   CONTRA   OS   PERNAMBUCANOS   O NOVO  COMPROMISSO   DOS   PAÜUSTAS I 

Há males que vim par* bem, 
K' o OKI da Kleclo paullstft de 
fuUbot. que lendo em seujilanCel, 
ho)«, dlversoa homens dos con- 
siderados indispensáveis, dos me- 
lhores, ou dos privilegiados, em 
estado de contus&o. ImposslbUlu- 
do( de atuar, levanta o problema 
da reforma do Ume. 

Com eTelto, a contusAo de Dei 
Vecelilo, de Ramlro, P^jemlga. fora 
os que estão apenas "arranhados" 
cm sua Integridade flalca, è hoje 
um problema para * alta dkrecfto 
técnica. Com isso, porem, «e le- 
ra a poulbllldade de se por em 
pratica a Idíla de Almort Morei- 
ra: renovac&o. Sem duvida, pela 
primeira vet. pode se dUer. uma 
dlrec^ tecrüca tem que dispor 
da todo o plantei, e nfto apenas 
da algum homens para formar a 
equipe, 

espera-se, por Isso, que o time 
paulista para os próximos com- 
promissos poosa , s«r mullo dlle- 
Tinta e nem potIsBo multo In- 
Iirtar. 

TEM CORAGEM — Ape- 
vdr de riÃo ter um ítnnde 
rogndor Olavo está tendo 
cotado part ot jogom petadoa 

do selecionado 

REUNIR-SEÂ EH áSSEMBlEIA 
O CLUBE NÁUTICO PAULISTA 

Realiza-!»> amanhA, das 14 6s 
IG horas, no Clube Náutico Pau- 
lista, à praça Joto Mendes, 1B3. 
B.o andar, uma assembléia geral 
para eleiçfto do terço do Conse- 
lho Deliberativo. A diretoria pe- 
d" o comparecimento dos aoaos 
remidos e eletivos quites com os 
cofres sociais. 

Promissora Jornada de 
Voleibol no Ibirapuera 

PauUsIa*  •   Cariocas     dalrootot-sa-ão     num  cotaio  da qroBdaa 
pesslbUldades bole □ noite — Programação da semana aspotllTa 

no novo çiuoslo da siporles 

Correspondeu amplamente 
& programação desta sema- 
na no ginásio do Ibirapuera. 
Embora derrotadas, as equi- 
pes paraguaias de voleibol 
conseguiram oferecer algu- 
ma resistência aos seus opo- 
Dentes de segunda-feira, pro- 
pCffcl(»iando um espetáculo 
satisfatório ao pubUco pre- 
sente, aliás doS' mais nume- 
rosos. 

Hoje t«rá seqüência a pro- 
gramação inaugural do Ibi- 
rapuera com uma nova eta- 
pa destinada somente ao vo- 
leibol e apresentando o cole- 
Jo sensacional entre paulis- 
tas vs. cariocas no setor ma.s- 
cullno. Ambos, adversários 
tradicionais e categorizados, 
poderão proporcionar um 
bom confronto, preliando na 
preliminar, os times do Dls- 

; trtto Federal e do Fenlx. do 
Paraguai, no setor feminino. 

PROGRAMA 
Para os demais dias desta 

semana, a programação do 
Ibirapuera é a seguinte: 

Amanhã — 20 horas — 
Voleibol (eminino e bola ao 
cesto masculino: Cludad No- 
va vs. Corlntians. 

Sexta-feira; voleibol femi- 
nino — Distrito Federal vs. 
Pinheiros e voleibol masculi- 
no: San Jeronlmo vs. Seleção 
Paulista. 

Sábado: voleibol feminino 
— Fenlx vs. seleção paulista 

e bola ao cesto masculino: 
Seleção de novos vs. Cludad 
Nova. 

Os preços serão os mes- 
mos: arquibancadas a 10,00 e 
numeratios a 30,00. 

PRÓXIMA SEMANA 
E' possível que duas etapas 

de cestobol feminino sejam 
realizadas no Ibirapuera. se- 
gunda e terça-feira, com a 
presença das meiliores equi- 
pes disputantes do campeo- 
nato brasileiro, ora em rea- 
lização na cidade de Soroca- 
ba. Os detalties desta pro- 
gramação serão assentados 
no decorrer dos próximos 
dias. 

nOJB NOVO TKKINO 
Esta msnhá, no Parque Antár- 

tica Almorf Moreira WrA que 
submeter os seus pupilos a novos 
treinamentos. E entio trt apro- 
veitar as experiências, quer dizer 
ver como podem outros homens 
que estáo aptos formar no Ume 
eletiva menle. 

Alem do treino de ho}e. está 
pTORramudo um novo eierclclo 
para amanhfi, e um coletivo para 
domingo no próprio Pacaembu, 
Com eraes trís trabalhos práti- 
cos espera-se que a nova escata- 
cAo da tiu-tna paulista surja para 
os próximos compromissos. 

CONTRA OB PERNAMBDCA- 
N08 ~ Sabe-se que a sele^&o 
paulista terá como próximo com- 
promisso o encontro com os Per- 
nambucanos, dia S de leverelro. 
Compromisso serio, porque oa 
nortistas rueram a mais bela fi- 
gura ao eliminarem oa gaúchos, 
em Jogo DO próprio campo des- 
tes, em Porto  Alegre. 

EMBARQUE PARA RECIPB — 
O embarque da selec&o paulista 
para Recife estft prevista para a 
próxima siiiunda-telra. Eml)Ora 
re espera que entio a turma es- 
teja esealsda, rica assim previsto 
tnmtiem que modltlcacóes Bt4 a 
ulDma hora poderão ser fellas, 
As-im. setrulrio para ■ capital de 
Pernambuco todOs os Jogadores 
convocado» e em condiçflea de 
possível aproveitamento no dia do 
jogo. 
A TABELA DO CAMPEONATO 

A Confederação Brasileira de 
Csportaa tem orgaolaada a M- 
rUnta tabela par> a OtvBMMto 
Nacional: 

Dia 3 — Pernambuco x DtotrU 
to Federal, em Recife. 

Dia S —Pernambuco x S. Pau- 
lo, em RecKe e Minas x Distrito 
Federal,  em  Belo TIorlEont«. 

Dia 10 — Minas Ji Pernambu- 
co, em Belo Horlxonte e Distrito 
nderal x 6Ao Paulo, no Rio, 

RETITKNO 
Dia 13 — Ulnas x B. Paulo, 

em Belo Horlsmte e Distrito To- 
deral x Pernambuco, no Rio. 

Dia n — rminto Pederal Jt 
Minas, no Rio e S. Paulo x Per- 
nambuco, em 8. Psulo. 

Dia 20 — Pernambuco i Minas, 
em Recife e S. Pauto z Distrito 
Pederal, em S. Paulo. 

SETE PAíSES DISPUTARÃO O 
SUL-AMERICANO DE FUTEBOL 

LIMA, 39  (APP)  — 8up6e.*e 
hoje, definitivamente, a partld- 

DECIDE-SE ESTA MANHA 
A SORTE DO PACAEMBU 
REUNE-SE COM A IMPRENSA O PRESIDBITE DO CONSanO 

MUNICIPAL DE ESPORTES 

TEVE MEDO — Pa^ío, por tn lido muJM mtdo «fa riapi- 
dói doa nunairai, tíeou atml viato para o* ptotiaioa jeioa do    • 

mhàet—ào 

NAO CONTAM OS HÚNGAROS 
COM O RETORNO DO HONVED 

PARia. 39 (AFP) — "A Pe- 
deravto Húngara de Futebol nao 
conta multo com o retomo de 
Puskas, Kocsls e Boszlk à Hun- 
gria, Devemos, pois, formar uma 
nova equipe nacional" — decla- 
rou esta manhã na Radio de 
Budapeste o sr. Harton Bukovl, 
teleclonador da equipe maglsr. 

Apua baver subllnbado BS difi- 
culdade* de sua l«re(B, o ar, Bu- 

SÁBADO A "NEGRA" ENTRE 
O HAMENGO E OS HÚNGAROS 
IKAO JUNTOS    AO    UBDOUAI. 

I.BUBRO-NEGROS E M AGI ABES 
RIO, .29 (Asapress) — Sábado. 

veremos o terceiro enconlro entre 
a equipe maglar do Honved e a 
nacional do Flamengo, num Jogo 
que slgnlflcaré. uma  negra entre 

!v is eqtilpes. 
JUNTOS NO URUGUAI 

RIO. 29  (Asapress) — Já está 
quase acertatla   a   temporada do 
Flamengo « do Honved no Oru- 

. piai. Os entendimentos llnals ]ft 
Mtio em andamenlA, c tudo In- 

j*:; dica que logo após terminados os tIDERADA PELA DUPLA ITALIANA A PROVA DOS SEIS 
Jogos programados para o BrasU,  DIAS'— Dmpeia da timlm • Int Aoras do ma transcorrer ■ prova 
atgulrfto para a t*ir» azul-oeleste.  ^cHsíica do, aaiadia. paaaoa a aar ;ider»fa pel. dupla ifiima, cona- 
,  —.  lUuida por mtoni • Siviettí, qao damlojeu d» ran|uanfairoa a btm- 

tíMra lornmda por Clmtüa Roa» m JOêí Carvalho. A Tan(a|«Bi 
obtida peloa ped^alaa paniaiularaã lei wn oonsequenda da om 
acidento talríde por Joai Carrálho, «»■ o pttwvt da participai doa 
aliimoa 'iprinti'', prajodiemtda Cláudio Koaa 4M ■■ - Wa *M) ■ 
ajwfa do tau cooipanMiv do o<p:àpa. Até aata«titam, a rtoiriWra- 

Devem eonu>arccer i rua Fio- çjp ^^ ^^a aqalpaa uwwwwnfw ara a aatiiiatoi l.a RitonJ a 5í- 
.«nclo de Abreu. M -- 5-o »■>- ,iottí. itaSianoa, eoai 2M0 wUm • «4 poirtoa; J* — ClMnito • 
-^;«5ll,!."j. mf^ 1^ Carraífto, ArMÍMiM, «» «« woUm a 93 poXo.; S* - Sanar .  ^ m toÍ«iB*É 

fOlerloOca'no "Tom^ Oalo lU Glalla a Sumarf, iteJiano*, Odoi 3.798 Toltai • B6 ponfo*; 0« — C»bo 
■■■'^umar. a Santana, bnullfirca. Bom X799 wrf(«*» 87 pootoa,- Ro — Dtbbhma 

'-   MMtannnltO Má Mto g*flg-'5af»«iW.fcwrffcOT»eBni».787v«)Ba«a»pBW»«a 7J—Friwlthfita 
■    MB  wm>  W*»  ^««Jg; SalMtttth brêéUroa. wm 3,7M ^oHaa • 34 pontoa.   Ho oííeM, wa. 

^ Síí ««• CtaKtt. Jío« tapomtnáa *» éapaU mOMituir aa» a»qw- 
nbilM * •vépa. -•-,'-'■'■' 

.,i:ii:í^'-j^^.'&i^n2fíwi^"'>-^ .hTiic.,^bir,Ab£b. 

kovl precisou que contava com os 
Jogadores do "M.TJt.", "Vasas" 
e "Feiencvaroa" para cooitltulr 
a nova tormacSo, 

"Espero que com oa nosaoa Jo- 
vens i^ores, poderei formar uma 
equipe naclimal digna da grande 
tradlçío do futebol húngaro" ~- 
Eonclulu o sr. Bukovl. 

O m. Aqulno Mbclel, preal- 
dente do Conaelbo Municipal de 
aportes, convocou para esta ma- 
nhft. na sede daquele Conselho, 
a Imprensa esportiva de Bfto Psu- 
lo, a nm d« dlnnitlr a necessá- 
ria t Indispensável reforma do 
Estádio Municipal do Pacaembu. 

Esta reunlio visa o debal« da 
sltuac&o criada em torno daquela 
imperiosa necessidade e, por outro 

REGRESSARAM A RKIFE OS 
VBICEDOUS  DOS GAÚCHOS 

RIO, 19 (Asapress) — Os pcr- 
nambueanoa aesulram, hoje para 
Recife, onde Inlelarto treina- 
mento para o enoontou eom oe 
guanabarlnos. Álea, B«(Ulrfto aex- 
ta-telra para BeeUe, devendo, 
apóa o Jogo, partir para Belo 
Rorlioiite, a fim de preliarem 
com oa mineiros. Os earlocaa rea- 
Ilzarko em Mlnaa dois eolelvos 
no Estádio Independência. 

lado. a que decorre do uso do 
referido local para a termlnaçAO 
do calendário esportivo de 19S6. 

DEMORA HO JULGAMENTO DO 
INCIDENTE BOTAHHJO-FMF 
RIO, 39 (Asapressi ~ Tal co- 

ma prevlmos, somente na próxi- 
ma semana o Tribunal de Jus< 
tlça DestMrtlva estudará a denun- 
cia da Federaç&o Metropolitana 
de Futebol conBa o Botafogo. 

paffio doe seguintes países no 
Campeonato sul-America no de 
Futebol; — Argentina, Brasil, 
Chile, Paraguai. Uruguai, Equa- 
dor e Peru. O campeonato Inl- 
clar-se-á no dia sete de março, 
terk qulnze iogos e devera termi- 
nar nos primeiros dias de sbrll, 

Nio se Insistirá na partlelpa- 
ffto  da  Bolívia  e da  Colômbia. 

Não Jogará no Peru 
a Equipe do Honved 

LIMA, 29 (ATP) — O "Hon- 
ved". da Hungria, dificilmente 
poderá apresentar-se ao publico 
do Peru, desde que a respectiva 
autorliaçfio lol negada pela Pe- 
deraqio Peruana de Futebol, cujo 
prealdente, sr. José Salom, de- 
clarou à "La Prensa" que a li- 
cença nSo podia ser outorgada 
em vista das dlsposicbee tomada* 
pela FIFA, O clube local " Allan- 
sa", de Uma, havia solicitada 
permlssio para traier a equipe 
buncara ao Peru, mas esta DM 
íol negada. O sr. Salom ratUl- 
00a OM* decisão. 

NOVA VITORIA DE 
GENE FULLMER 

SALT LAKX cnr    lUtob), 
29  (AFP) — pelo   seu primeiro 

"TORNEIO GALO DA 
VÁRZEA' l'r 

POSSE DA NOVA DIRETORIA 
DO CENTRO DOS SARGENTOS 

0 centro Boclol dos Sargentos 
da Força Publica do Estado fa- 
rá realiíar, na lade do Instituto 
cultural Israelita BrasllelTO, ilM 
a rüa Três Rios. n. 3B2, ia 3L 
bora* do dia 3 de fevereiro, fes- 
tas comemorativas para a possa 
da diretoria elelte para o biê- 
nio U-M. 

NO TAUBATCIIEMADOR 
DVUNUO PEU ESCOU 

lECMÚl DE HinOl 
Aamniii adlieMo teenlca do 

Tanbaté V. O., da 'dcMe <to 
mamo nom», o MUnno tnnba- 
Uite JiMQalin lamin, «w —- 
UM m bknnAM daqtMe pUn- 

1 ICOQHIOML 
JOBQdm Moreira, alem do ve- 

Uio ttpi*atta„ amba de concluir 
o imm de tratMOMoto da fute-: 
boi p«a neda TMailoa de Fn- 
tebel. dena&i, aMliiL p«r em 
pmtlea oa *•« oanhadroantos ali 
diselpllttade*. 

MOMENTO      ESPORTIVO 

Oficiais TecBins PI Reiiie Priüssiiial 
Multo bem lembrado foi pela Imprensa pau- 

lista o cosAime, que ela chamou de "velho", 
de se escalaram oficiais de entidade* que pa^ 
tlclpam do campeonato, como *e lepieacntao- 
tes foBsem das niesma*. Nto «6 é om valbo 
oortuma ooiuo Uso e«t4 ladloado ecan o sUteoia 
amadortata. No proflwlonallamo. oa ofleiaiB nfto 
Um nenliuma repriieiitaçto: aâa profmionato. 
pa(o* pai* dar wmt determinada toma de tra- 
balho técnico. Aatím, Oa repieeentawtae da* en- 
Udadea, asHm oa MlKa, «Um (M taudBtrbitaBa. 
a«AB quaisquer Upoe de fnnçMa no prontona- 
inmo. 

Nio ae admite, em verdade, an idUe ntl- 
me ptonsriaaal. qu* a OooMeneto KuDetra 
de Deaporto* •■tèja ewaUado JnlMa ntoelrot^ 
panlMa^ earlooM. «to, ete, pelo wbnpltt fato 
do parUdpwm do eerUna maxlino naolanal 
•el«çeea.,dM ktado* de Bdw Oeraloi Blo Banlo. 
Rio de ^HMl», Me, «to. r, «m Wdede. una 
velha injunçlo.do rOfUB* amador, qnanao-w 
campeooatoe. ae l«d*raotea arsm.aUTldadaa ijiie 
Unham qna mr fomwitaf eom a partkdpaçio dO' 
todoe. qner pela nprwenlacto, come também, 
.no Qtw taii«e fc ecKWn«lo "eeeaomlea*'. Sim, 
porque nto havia pomMItrttrte j nfto oa Udto 
qtie MioUli, imoe, eaplUM da aqidpM, eto. U- 

veaaem qualquer tipo de remmieracio, de soldo. 
O pioniskmallamo, pertet. nto pode admi- 

tir casa "repreeentaçio", potque de qualquer 
maneba o tato de ee eaealaram Julses daa di- 
varm regUes traa tm» vlelo que t amadorlsta 
em por eoito. 

O lula pode provir de uma federagto esta- 
dual, maa alo pode ter neahimi ounbo de "re- 
preoeiilstlo" (lagnãl* Mado. Ao conbark), o 
prMImlaoalIamo tem que deapcraonalliar a i*- 
ynttaUqto, para fibar enltKtvamKite cam « 
t«anko,«Miob<MMiqBepo*Nt a eapaddade 
de naltaar eM* ou aqiiÉM trabalho. 

■Mo é mau nm tapatíto da ercAneio tar- 
dia do DOMO nrtebd. qne apeear da tudo pomd 
inumeroí vletoi do amadoriano, o qne nfto du- 
nm a entoar deflmtivamaite DO ngbne pRtfle- 
•lonaL llHiloa denm ■neotoe lemoe apcntado. 

A iMmHh eenoatltode de anaÜM. poderft 
noa vi«e«r » P«»«n» do juB, «o eapitâomie 
io tnuuftmen «m tienloi^ ato. mai »m porie- 
m> dere-ae aoeUar a praaoiça dseaas "refvesen- 
WA»". porqae o prtMfterfnnalümo é um re- 
gime em que a* apuram at eapadOadea leonl- 
ou õ porlMD aib etti pacaa e nfto cwBldwadaa 
Tipoe d» talar praitadO^, f ma trabalho »• 
'•"-n'^ nada nata. — U. > 

oombate deede sua vitoria eobre 
Rar 8nnr, Robluaon no* dia dota 
de Jaudro ultimo, oene FuUmer, 
oampefto mundial dos pcaoa-me- 
dloa, derrotou ontom o Jovem 
Wllt Otaavea por pont<^ em dea 
assaltos. O eombate, conâotdo 
acima do limite dos medioe, fot 
realisado no "Collseum" de Balt 
Lake Citr. Fulüner peaon 71 kl. 
1EQ e Oreaves n kg. SOO. 

Futebol Entre os 
Servidores Hunidpais 

*  AsMKlactO     doa Bwvldom 
bimlcUiaU de    Sêo Paulo   • • 
CoQselbo Mimicipal de 
pretendem reelinr um 
nato ontra os varloa dnbn 
nèMlora. 

Para isso pede o eompan^ 
nmnto à rua Florendo de Alma, 
U -- ia andar, mia Si, doe !•• 
SreMntantN evorUvaa doa-»- 
iulntet departamoito*: Jvtiáíam, 
ixpâünte, Oadaetro a OWa^ 
£niu»tt«ta. (X. Boraoea, oam- 
t*. Otafloa. BlUloMaa, Doparito 
Tuniarl, Hontoplo, Patrlmpto 
OtfiMilnio, RecetU, Serriçei lii- 
eanlndos. Oficina* amaaer, Oon- 
tabUldade, ZIV t^ntanatlo • 
■ertlgoa Funerários. O* loIlIW- 
MAof .deterfto procurar • rmt. 
Wtio- 

.'JXJ.'Sé4 


